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A D V E R T E N C I A .

Siendo m u y  escasos los ejem plares q u e  a u n  sd co n se rv an  del F uero  g^encral d e  N a­
v a rra  im preso en  1815, y  g u iad a  la  E scm a . D iputacioii p rov incia l p o r e l raás elevado pa- 
tria tisa io , acordó e n  16 do Ju lio  ú ltim o  hacer u n a  n u e v a  tira d a  quo a s o g u ra ra p a ra  siem ­
p re  la  ex is ten c ia  de ta n  precioso Código, encom endándonos e l trab a jo , q u e  aceptam os 
gusto so s , de la corrección y  confron tacion  con e l  o rig in a l q u e  ob ra  en  su  poder.

A l d a r  principio á n u estro  com etido, observam os dosdo lu eg o  con la  m ayor e strañ eza  
qu e  tan to  en  la  edición d e  1815 como en  la  q u e  se hlZQ en  168f* se h ah ian  com etido 
erro res de b u lto  y  héi^hose onxisíoncs q u e  e ra  preciso  sabw inar ah o ra , p a ra  q u e  la  ob ra  
salioso todo  lo  perfec ta  y  acab ad a  quo por s u  reconocida im portancia  oierecc.

Véase lo q u e  co n  este  m otivo decíam os á  la  E xcm a. D iputación a l com un icarla  ol 
resu ltado  de nu estro s  traba jos: «Dedicados desde el m om ento á  e s ta  ta ro a , vim os, no  sin  
la  m ayor sorpresa, quo e l fudro im preso se  h a lla  ta n  adu lterado  q u e  ap en as puede lia - 
znarso copia dol o rig in a l. N o h a y a n  esto o x a jo rac io n  n in g u n a , pues como V. E . podrá 
observarlo , áb rase  e l libro por donde se qu iera , con d ificu ltad  se  v é  u n a  lín ea  del im ­
preso en  quo no h ay a  sido neccwftria a lg u n a  corrección. P arece m en tira  q u e  en  u n a  época 
ta n  próxim a com o la  del aüo 1815 en  q u e  se hizo la  ú ltim a  edición de nuostro  F uero , 
cuando to d av ía  su b sis tia  e l T rib u n al de Com ptos co n  sus M inistros, su s  depcndctLCias y  
s u  archivero especial, cuando  la  D iputación de e s to  a n tig u o  R eino te n ia  sus S ín d ico s . 
hub iera  podido dejarse correr la  im presión de ta n  venerando  Código con ta n ta  ía l ta ,  ta n  
desaliñadam ente y  con ta n ta s  in ex ac titu d es como se n o ta n .— Y n o  se c rea  q u e  a l  e i -  
p resarnos d e  e s to  modo n o s m uere  u n  esp íritu  de in ju s ta  cen su ra  co n tra  los d irectores 
de aq u e lla  edición. V eintinueTe cap ítu los ín te g ro s  co n tien e  e l F uero  o rig in a l q u e  fu e­
ro n  su primi dos en  e lla  adem ás del índ ice  g o n er^ l y  e l com ienzo del lib ro , y  en  o tro s  diez 
y  siete cap ítu los má.«, s e h a b ia n  hecho im portan tísim as omisionei^ q u e  hem os adicionado 
cuidadosam ente. De m anera  q u e  e l  Fuero im preso t a l  cu a l h o y  se  conoce, con osas om i­
siones y  con la  m u ltitu d  de fa lta s  de o rto g ra fía  q u e  tien e , puede decirse q u e  no e s  m ás 
q u e  la  som bra del o rig in a l q u e  posee V. F .,  y  q u e  las personas en carg ad as d e  la  ed i­
ción de 1815 no exam inaron  n i  tu v iero n  á la  v is ta  aqué l; lo  cu a l se com prende m ejor 
aun» cuando  a l  c o m p ara rla s  publicaciones de 1986 y  1815, f© observan  e n  ám b as la s  
m ism as fa lta s , ig u a le s  e rro res  y  h a s ta  casi idéntica fé de e rra ta s . A p a lab ras  q u e  en  e l 
o rig inal e s tá n  c la ram en te  e sc rita s  co n  to d as su s  le tra s , se  les d4  e n  d ich as ediciones 
u n a  significación  ó  tr a s la d e n  e x tra ñ a  ó  incom prensib le á  Teces, p rueba ev id en te  de qiie 
la  prim era fu é  en ca rg ad a  á  m an o s poco e s p e r ta s  en  m ate ria  de an tig ü ed ad es, y  que la  
seg u n d a  se h izo , como hem os dicho, g u ián d o se  por la  o tra , s in  te n e r  i  la  m ano n i con­
su lta r  oí F uero  o rig in a l, de q u e  re su ltó  u n  trab a jo  inform e y  sin  concioncia.»

Y esto  se  esplica perfec tam ente. C uando loa tro s  E stados d e  e s te  a n tig u o  Reino 
pidieron en  1G86 facu ltad  a l V irey para  la  im presión del F uero  que debia ir por princi­
pio de la  recopilación d e  la s  l e y «  publicadas h a s ta  aq u e lla  época, lo h icieron  co n  la



w rcunstâïicia de que habian  de suprim irse aiffunas xoces t) elausu¡a^ (dedan), ^  fn  ^  
UoMZQ de ÌÒ antiguo e w ria n  H n reparo y  eran p ^rm tid o ê , y  que hoy, p o r  la  decencia 
ÿ  po licio  c o n q u is e  tra ta n  /&? coíos. podrían parecer tw  ^en so n a n ies y  a m  indecenU í. 
E l V irey accedió á  lo  pedido, conque lo escrito en e i /ite r o  colacionado, no esté
€n el im prew , ¿e observe y  guarde en ia  decisori de ¡os p ieüos pendentes y  en  ios demás 
negocios q\te se ocurriere», en  ¡a fo rm a  que se  hnhUre usado y  acoSiwmbrado.

P ues W en,consecuencia de osto fueron las om isiones a rr ib a  ind icadas, om isionús q u e  en  
s u  m ay o r p a r te  nad a  te n ia n  on n u estro  concepto de m al so n an tes , segrnn podrá  verse 
a l  compararloA con a lg u n o s  c^ )itn lo 8  del iraproao, pero  q u e  desn a tn ra lizaro n  com pleta- 
tn en to  la  u n id ad  y  arm onía q u e  debieron re in a re n  e l p lan  y  en  e l co n ju n to  d e l Fuero 
a l  tiem po de su  compilacioD. Y  a q u í debem os observar de paso lo anóm alo é in ju s tifi­
cado de la  petición  de laa  CÓrtes y  del m andato  del V irey  p a ra  q u e  lo escrito  en  e l F u ^  
ro  colacionado, a u n q u e  noe:?tuT¡era e n e i  im pw so, s e  ob serv ara  y  g u w d a i^  en  la  
á o n  d e  los p le ito s  pendiente». E s to  parecía  in d icar q u e  de la  p a r te  supricúda. ha ltfia  da 
form arse u n  cuerpo ó  cuaderno separado de la s  d ispoaicionas dfìl Pu«po im pïcso , q«Â  
h a b ia  de te n e r  como é l  fue rza  d e  ley . P ero  ¿ llegó  eate  caso? Creem os q m  n o , p u es  p w  
©strafio q u e  parezca y  á  peaar d û  laa  in v es tig a íio n es  hochas, no  hem os podido in q u irir  
l a  certeza  do ello , q u e  por o tra  p a r te  h u b ie ra  sido u n a  cosa  n u n c a  v is ta  en  los anale« 
d e  la  leg islación , l a a  lo y es se  h acen  y  se  pubUcMi ín te g iM  p a ra  q u e  todo e l m a w b  
te n g a  cab a l conocim iento de e llas  y  sepa los deberes q u e  im ponen; y  a q u í se  q u iso  q u e  
u n a  p a r te  d e  la s  m ism as sólo es tu v ie ra  a l  a lcance d û  los encargados d e  bu aplicaúioa.

Con respecto  d i descuido y  á  la s  fa U asq u e  hem os d i c ^  se com atid ronen  la  iffipre> 
d o n  de 1815baRtará c ita r , p a ra  probarlo , e n tre  o tros m il e jen ^ lo s  q n e  pudiéram oe ad u - 
d r l o e  sig;aientc6:

E n  la  página 1 /  donde se  lee. de Jíeyahar, debe decw, de ^  aUar.
E n  la  m ism a p á g . donde dico, pues conceiiloio es pueblo , d e l»  le » s e .  pues concefììò' 

20 e s  pueblo .
Id . d ice, s i por a v e n tu ra  debe leerse, asmiesse.
Id - e n  sedi eüla de Ri ma — de E om a.

P á g in a  2  á  B ey to^areyto .
!d . ofrezca por  ̂ ¿ 2— ofrezca porpora.
7 q u e  v a lg a  m il m is d e  oro— w o ra w á ís  d e  oro.
12 Si a l R ey  evitaren  su r enem igos—
30 q u e  nombre s i ^ o  dos cavaillcros— q u e nc^MX4Mdos cavaylleros.
37 en  aqueHogar^-m aqueyll lítgar.
44 ó pueda se r^ o v tn «  pueda ser.
47  la  su  hira sa m  fa v é r e  &. la  su  yre , e t sa m a , fam òre e t set.
Id . la  lum bre de los qfos^. ite  de la  lum bre deloseyc» , et iteieliOMino.
Id. podrezcan tus ìfrazos—prodrescan tus^<^^ie!yU09.
Id . corno sorvió d  Jkiüm , &. d £ iro n --« m o  sorUù ad À ta ^ e i Aòiron.
48  E l Dios A nay, Saiaot, A lfa  it. Oqueo S e r a m ^ , Àniador de Justia—^

Dios Adonay S'aiòaoà, A lfa  et- Onega q u ifo  e t seré  m uyt a m tio r de 
iustizia .

Id. SG ttr< m  U m m  h n  0 a lfa  &. Tâm*, £ im im , Imats. A lfa
e t Omega.

49  Fiessarat. Aeeney. i  ye—E ye Saday, As9er, E ys,
53 ra% carsa—ra»quard.
&& Cawpaina, &. d^> ria J iu m o s^C A a i^yfiìta  e t de Bria,f% tÀ m ia.
69 di^rm fu itù '-^d ieren  iu  kéia<y.
95r pardo m s  sed'-parzorier&s sia.



P á g in a  lOOíZflWíT— ía
i  10 adaqni s to i^ a d  aquesta-
13tí ^ / o m é — con ferm e.
\ ^ X c r  fa tú n — leyisarán  , .  .
16y do abfébm , &. «  quvfiéren—úo a ieuren . e t 9% da r w tn Jas f u t -

^ r e n .
173 d é ie n ^  p o r  in v ie m o ^ e ó e n  ie r  p o r  pm ento.
179 m m h re , &. apechar el (Udno^tiínAre e tk a d p e y ta r  el dayno.
18G q u is ie r a  adiaos—9^<sieren> á  d iñ a o s.
196 (km m itis  depH ca-Com U is dePertica.
Id . M n e d o p i ^ ^ ^  lo p ií .
Id . ConmUü de ParUeh— Comitis de P eriic la .
Id . s a M m ^ o s a lv a m ie n to .
198 S í t í fU ^ .
Id. A la in  F e tla w k iz—d  L a yn  Ferlanáeyz.
Id . L a n iN iñ z ^ L a y n  N uniz.
Id . amoUÍ m v ^ o —amólo mupto.
Id. B e l i iá l f im ^ B e l id  A I/ohs.
Id- ea calzo—encalsó.
H .

199, Ik icaw tr— dacá mar.
Id . Dúíía Xptiarha— Ikm a  Fana.
Id . de Radtus-^Deracleus.
Id , V.C .IX .dos a y n o s ^ I fC .L X Ü . ayncs. 

aOO. ccruo d ie t f^quebleno~-em Uod/ret EquiUeno.
Debem os tam bién  ad v e rtir, q u e  u n a s  m ism as p a lab ras  se h a lla rán  e sc rita s  de difo- 

rentefi modos, ta le s  como hom bre, om bre, om ne, honm e. hom nc, in fanzón  yn fanzon , 
ifanzon jia n zo n . quoanto , coanto . qoan to , pazer, p ascer. paszor, v in a , v in n a , Yiña, 
jn izio  inycio  yuizio  pero hem us ju zg ad o  oportuno  d ejarlas como se  h a lla n  p a ra  qxie 
e l Fuoro conserve todo s u  caráctor de an tig ü ed a d  y  sea  u n  tra su n to  verdadero  del ori­
g in a l, procurando en  los p asag cs  oscuros de q u e  a b u n d a  d esen trañ ar e l sontido g e n u i­
n o  del pensam iento  quo cucierran  y  p resen tarlo  con to d a  la  claridad  y  fuerza  de expre- 
w n  q n e  quiso darlo e l a u to r  de la  com pilación.

Concluim os m anifestando q u e  s i  con n u estro  pequeño trab a jo  queda satisfecho e l  de­
seo de la  E zcm a. D iputación d e  p e rp e tu a r t a n  no tabilísim o y  ex trañ o  m onum ento  his< 
tórico, tondrom os u n  verdadero  p lacer e n  h ab e r contribu ido  á  ello, siqu iera sea on  
u n a  in s ig n iíican te  parte , así como lo te n d rá n  tam b ién  de seguro  los verdaderos am an tes 
do e s ta  c lase  de obras a l saber q u e  v a  á  darse á  luz  t a l  cu a l es, s in  haberse  suprim í- 
mido en  ella n i u n a  sola palab ra  d e  la s  q u e  contiene.

A l final se  p o n d rá  e l diccionario d e  la  edición d e  1815 p a ra  la  in te lig en c ia  d e  las 
voces m ás oscuras, correg ido  y  adicíoiiado con a lg u n as  o tra s  p o r e l S r. I la rreg a i.
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Prólogo, por quien e t por quoales cosas faé perdida Espayna.

' I ' i t u L l o  < l e  f t o y e s  e t  d e  l i u c s t e s .

Cómo deve lev an ta r Rey.
B n  qnoa! logar se dcvc alzar R ey «n Navarra.
Qué COBÜ3 son tenidos los navarros de f u e r  por su Rey.
Cómo deven s a j l l ir  en  bucst.
Quoantos diae deven jT  e a  buest.
Qaoales eon escudados de y r  en  Imest.
P o r quool rasen  deve say llir fídalgo en apeyllldo.
S u  qnoal m anera puede fidalg^ fazer camio con el Rey.
Qooal preso deve ñ d a l ^  vender a l R e y .

X i t i i U o  d o  a l X o i ' l z  o t  d o  r * i o l l o s  o n x ^ t * e ^

Qué cosas deve d ar e l R ey  á  su  alferiz.
Que cosas le deven facer los villanos al ríebom bre.
E l ombre que empríe^ta algo pora miesses.
Por qaoales coeaa de ve ser tu e lta  honor i  richorobre,
Cómo e l R ey  non deve toyller bonor.
Cómo non puede toy ller honor ol Rey.

T ^ t x i l o  d e  f o r * t a l c z a s .

Con cu y a  licencia se deveu & zer fortalezas.
Cómo non deven ftizcr fortaleza, fbrno n ín  molino.
Con cuyo m andam iento deven fazer to r de nuevo.
Cómo deve ser fecho palom bar.

X i t u l o  d o  o a & t i o y l l o s .

A qxd de ve aconmendar el ríebom bre e l castieyllo.
A  quien e t  cómo deve render castieyllo de Rey.
Qné de ve fazer el a lcay t quoando e l seynor nol qníere tom ar el castieyllo. 
E n  qué m anera fidalgo quo tien e  caatie jU o deve render.

X i t u l o  d o  l o s  o s ^ o u s i a d o s  d o  I m c s t .

Quoal yfanzon e t  en  qnoale« locares deven av e r casero escngado.
De qué cosas es escnsado e l casero del ñ d a l^ .
Cómo se deve m antener fidalgo con tra  Rey.
De non dar portago fidalgo.
Cómo fidalgo pnede aver minera.



n
De  QO a iudar f l d s ^  i sarrazoa d e  villa.
A  qué ea tenido e l vasayllo que non recibe solda4a.
Qué ee tenido do ftz e r  vasayllo que to m a soldada de R oy.
Cdtno e l vafi&yllo de cosiment deve p artir  lo que gana.
De Tasaylío de soldada.
Cómo deve dar á  comer a l manzebo soldado.
E n  qnoales casos servientes que aierven pueden p artir de loe seyucrea.

XituHo do procuradoras ©t vozeros 

t?6mo deve ser puesto e t firmado porcurador e t vozero.

S E C Ü N D U S  L I B E R .

Xílxillo ao iuyzlos.

Quoalea personas deven ser en  todo juyzio.
De juyzio de E cy.
De non fazer iu s titía  sen mandajQiento do H ey.
Quoal es iuyzio de traydor.
P o r quoal costreyoim iento e t  c¿mo deren  ser iurga§OB los presos.

De des c)am&n:t^
De iuyzio de alcalde sobre param ienlos.
Cómo puede alcalde tom ar plazo de acuerdo.
Cómo pueden fazer param ientos et i u s t i« «  los vbzíbqs*
Cómo n in ^ m o  non deve responder a l seynor.
Cómo deve ser dada sentencia é> las raiw w s.
Cómo deveu ra ío u a r en  iuyzio.

Tí*tulo <io ploytos et oontleadas,

S i contienda ovíere en tre dos villaa.
Qnoando contienden dos villas como se dán fermea.
De no ayllenaj coe* de contienda.
Quoando contienda h ay  en tre  dos villaa.
Sobre p leyto  de navarro  e t  franquo qnoalea alcaldes deven d ar ju y á o ,
E l qu i m ueve p leyto  sobre heredat.
Q ué iuyzio de ve d ar lalcaldt.
A ta  qnftanto tiem po deve comenzar e l pleyto.
Qué deven fazer loe que h an  pleyto.

^ t U U >  O i tA O iO ü f t lM .

E u tro a  que tiem po de ve venir el flflalgo quoando ol S e y  imMa por eyll. 
Qné pierde q u i J«e w t e e .

Título <io liorodai*.

Quoal de los filloa del Rey ó  del richom bre deroíiflm dar.
Cómo puede R ey  ó ríchombre p a r tir  regnos.
De quoales heredades pueden psdre 6 m adre p artir i  fljos.
Cómo los fidalgos e t de qué pueden asignar á  u n a  crea tu ia  más.



Cómo hereda 6jo muerto.
Cómo hcredat de creatura non deve to rnar á padre.
Cómo deve horedar fìreatura de yfAo^on.
Por quoaJes cosas pueden padre e t  m adre de.sheredar i  creatura».
Quo&ndo I  herm ano demanda á otro herm ano heredat,
Cólpo deTca p a r tir  heriofiDos sobrinos c t primos.
Kd quoftl m anera el herm ano m ayor non puede dem andar aiiert,
Quoando hermanos partea  dfi dos en dos.
Cómo deven p a r tir  herm anos heredades.
Cómo e t quoAiitaR vezes pnedea echar suert loe hermanos.
A ta  quoa! forado puede dem andar here«lat por parentesco,
Quién deve aví»r la» heredades de los que mueren se a  cria tu ras,
E l  aeynor s o la r i^  e t  la  seynal cómo deven p artir b s  eoyllazos.
Quoando los Tülanas parten  de dos en dos cu y a  deve sor la  part.
A ta quofintíi tiempo deven dem andar los fijos de los lavradores.
Cómo las ereaturas de los villauos moriendo padre ó madre. >
Cómo deven p/irtir las ereaturas con la  madre villana.
CóiDO quoando villanos casados ovíendo fijos de ganancia.
Villano biudo cómo deve dar p a rt á  las creatura^,

'l'itulo de toiLOueias.

I)e ten ien d a  de heredat de XL. ayncs sen m ala voz.
Cómo cnfra la  órdun en  tenencia de heredAt.
Quoanta tenencia sen Tnaln voz le val al qtie vinna planta.
Con quoa] es deve ser pro vado tenencia de heredat.
De dofl que alegan tenencia sobre heredat.
De cómo non val tenencia entro el Rey e t e l fidalgo.
E n  que m anera e t quoaleñ deven fazer pe^qui^a sobre tenencia.
E n  quoal m anera deve ser fecho el apeam iento sobre pleyto.
Cómo deve «er fecha pesquisa sobre dos caetieylles,
Quoando pleyto fuere en tre  dos villanos reakncos.
Cómo deve ser iurgado p leyto  de vÜJano.
Cómo deve ser ínrgado p leyto  en tre dos villanos.

Xitullo <lo pmiovas ot

E n qu4 m anera deven ser provadas avenienzas qnc son en tre yerno e t  suegro. 
Qué cosa deve cobrar e l que aduze las prue vasi 
Quoantos e t qunales testigos abaeran en  toda cosa.
Quoal deve ser el teetiinenio en tre  franco c t  navarro.
Dont deven ser los testimonios en tre  franco e t navarro.
Qué deve íazer el testim onio e t quanto deve ser rico.
Delant qu i deven ser rezebidoe los testigos.
Qué pena han los t e s t i ^ s  que sayjlen por asno.
Quoales testigos fazen ih en pleyto de cristiano, indio ot moro.
Quoales non deven ser rebebidos en  testigoanza.
Qué pena deben aver 1«  ftlsos testigos.
E n  quoales casos vale la  testlgoanza de la  mnger.
Quoales testigos deven r tU t  en pesquisa.



rr
C n  qnoal m anera deve demandado aver con carta.
K n quoal m anera sé ccgnodce ì& fal^a carta.
E n  quoal m anera e t a ta  quoanto tiem po ca tenido de responder á  ca ria  que em ienda de 

logro,
Xitullo <io luT'ar.

A ta  qué tiempo non deve iurarm uffer proynada.
E n  quoalcB tiempos non deve iurar n Ì T ig u n o  salvo por ciertas cosas.
E n  quoal m anera deven ju ra r los judíos.

XÍtullo de alzas.

Be alza de alcalde m enor à  m ayor. .
E n  qnoal m anera e t i  qimal alcalde deve aver alw» villano.
Qnoando fidalgo e t villano han pleyto en  unft.

T E R C I U S  L I B E R .
--------------------

XÍtullo do ogloslaB.

Qní deve ser sh a t en  v illa realenca.
Cómo deven fazer tocar i  misa,
E n  quoal maneara deve ser ordenado el fijo del villano.
Qué privillegio h a  la  glesia quoando algnn m alfcytor entra .

Xitullo do dioramas.

Cómo deve dar diezma por fuero.
Cómo vecino forano puede segar ó vendemar.
(¿uideve d ar la  diezma del íruyto vendido.
De quoales heredades deven dar diezma iudios ó  moros.
E n  qné m anera e í  en quoales tiempos de ve vezino offrecer.

XituUo do lo« vozino» acusados.

Con quien e t delant quien deve el fidalgo provar.
Avenicnza del rey  Don Tihal.
De yfkiizon que es acosado por otro yfanxon que es «u villano.
Cótno se deve salvar fidalgo que ee acusado por villano.
Del caverò qne es fijo del villano.

Xitvillo do zonas*, do pooliaw ot do los saiarlgos.

Q uoanta deve ser 1» %ena del Rey.
Qüoanta deve se r la  zena de salvedat.
Qnoanta es lazevada quo deven los villanos a l richoae.
Cómo pcedo el fidalgo tom ar casero.
Cuya deve ser la  heredat del villano solarigo.
E n  quoal m anera partón los dreylos que han los villanos íolarigoB. ,
E l  richome e t el solarigo cómo e t quoanta ley  na pueden tayllar.
E n  quoal m anera puede cchar pidido e l Rey á  los villanos solarigos.



E n  quoal maniera piiède el villano íiolarigo apear.
Los seynares solarigos quoando cobraD la heredat Ue I05 villanos.
Quoando los Tíllanos del Hoy ó de los mcDastcrioa.

' 'J 'í tv U lo  O  f i  l o «  v i l l a n o s  t X o l  X l o y .

Qiinanta pecha deve aver yíanzon qrie villano.
Cómo el Rey dc^c cobrar la  peyta.
Cómo el Hcy c t los monasterios q iü taroa el m ueble A sus villauos.
Qué pechn pnede toyllcr ol Rey a l villano.
Cómo non puede recebir la  órdcn al villano que dá peyta.
Cómo en toda vilU  que el R ey  h a  entrada.
Cómo en villa de.fidaÍffos e l Rey À ninguno non deve*
Qu6 pocha li deven d ar loe villanos al prelado.
CótQo e t  entroa quoal logar deven levar la  pecha. ‘
Qné p ey ta  de fousgadera deven los víllancis.
Villano del R ey  <5 de monasterio que tien t dos Íieredades.
Villano realenco ó  de 6rden.
L a hercdnt del pechero del Rey.
Por qnoules conpras non deve villano II pechas.
Quoando deven los villanos pccha do reconocienza.
Qnó pecha deven d ar villanos quoando parten.
Cómo deven y r los villanos 4  labrar pora los seyñores.
A qnonl passo deven y r  los villanos que han sem ana apeon.
Villano heredero de dos villas,
De qué tiempo adelant villano non puede ser costrcynido.
De pecha de píertega,

Xitullo <ie yían:¿oiios» <la1>ai'ca.

A qué cosa son tenidos los yfanzones davarca.
Qué iw yta deve yfaiuon  da varea.

Xitullo do pecslva?* <xuo lian oiortoft ziombr*es

Lfts villanos de Larraun qné mueble pueden levar.
Qnoanto es la  pecha que es clamnda azaguerrico.
Quoaato es la pecba que es clamaüo basto.
Quo&nto es la  peclta que es clam ada alTansadera.
A qué son tenidos los villanos que son clamados escancianos,
Qné pecha dan los villanos que son clamados caxadores.
Qual pecha e« clam ada descurayna.
Qué ccsas h a  el «cynor por e l villano encartado.
Cómo deve facer saber el sayón á  los villanos.
Quel deven d ar al sayón quoando lieva pleyto.

Titullo ile lo» osou;daclo(  ̂fde poclio.

De quoales cosas es escuaado de pecho.
Quoales deven aver caseros escusados.
Cómo pueden ¿er eacnsados de pocha.
Creaturas de yíanzon e t de villana que non dieron pecha.
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fln 'qnoalea le g r e s  m n  quitos de pecho. 
Qnel puede toyUer el scyuor a l moro.

XíluHo el© zos ©t

Cómo e td e  que cosas pueden peyndrar.
Quó heredat tiene ¿  trebndo de 1» órden.
De quoal tiempo adelant pierdo órden beredat.
Cómo non puede ser &yllenado heredat cesai.

Xítxdlo do ompriés^tanio.

S i cavajllo  6 roziu em prestado sel muere.
Qué emienda deve facer qui bestia em prestada ó  logada pierde.
Qué deve pechar el quo tom a á  em presto bestia do tri.
Qué prueraa ay  m enester en  bestia prestada.
Sobre préstamo de X II diDcroe.
Omno que empresta algo pora mícses.

'J'itullo U© oomionda*.

Cómo non de^e ser em bargada por n inguna cosa eomieoda.
De non peyndrar comienda.
Quoando en  om ne dórden fazen alzado.
C uyas deven set las compras íechas por los abbades.

XituUo O© conpras ot vondidoss

E n  quoal m anera fidalgo Ò omno dórden.
Quoando alguno conprare bestia de romero.
Quoal fuero dore oyr franco que conpra heredat.
Cómo por com pra de heredat |>eyoal no ea vezino.
A qué €3 tenido iudio que comprft ropa furtada.
Qué octores deve aver ot àò qui compra bestia fortada.
Cómo deve m ostrar octor ó  como se deve salvar.
Qué calonia h a  qui deysa la  compra de que dá la  palma.
E n  qué m anera à á  quoales puede el mercadero toy ller part.
Cómo non puede pasar la  agoa conprada por azu t aieno.
Qui vende buy e t non tom a fiador del precio,
P o r qnoal coea non jjuede cobrar ol precio.
Cómo el órden non puede T ender coyllaaoa.
E n  quoal m anera deve pregonar fidalgo que quiere vendor su heredal.
A  quoalcs deve requerir fidalgo quo quiere vender su  heredat.
Cómo non puede ser vendida heredat peynal.
Cómo pueden vender ó em peynar la  p a rt que han en castieyllos.
E n  qué m anera deve vender el vino.
Cómo non deve vender n i empoynar padre e t m adre heredat.
Cómo heredat non pnede ser vendida a ta  que sea partida.
E n  quoal m anera puede yerno vender heredat.

x i  tullo <io ostcUaso.

Qué oítalage deven dár quoando bestia ó otras cosasi ve»den.



'l’itullo <a© loguei'os.

£ q qué casos deve em endar el qui l o ^  bestia.
CóiQo deve em endar qiii aloga bestia ei de m as le f&s.

XÍ tulio do poyntlras.

De non peyndrar en  tregoas de reyes.
Cómo e t 0 deve ser peyndrado raarquero e t  o deve te n e r los peynos. 
Quoando I  ombre peyndra à otro por alguna rason.
De quoal lega i deve eer tomado ol ñodordc dreyto.
Quoando fldalgo peyndra á  franco, villano, judío 6 more,
Cómo e t de quo non deve «er cavayllero peyndrsdo.
Quoando fruuco villano, iudio 6 moro peyndra à  ñdalgo.
Quoando uno peyndra á  otro qué deve tom ar.
E n  qué m anera deve sei peyndnida hercdal.
Cómo fiador puede peyndrar beredat.
E n  q«ié m anera deven aer peyndradas fianzas.
Cómo deven ser peyndrados bayllea por seynor.
Cómo deve ser peyndrado seynor por vnaayllo.
Qué deve fazer quüiando el deudor reveylla los peynos.
Cómo deve ser peyndrado bestia.
Qué devo íazer el acredor quoando el deudor non le quiere dar peynos. 
De quoales cosas puede peyndrar á]las órdenes.
Qué dove Íaíftr qiii peyndra en  villa cerraila.
P o r cuyo m andam iento deven peyndrar en  villa cerrada- 
Qué calonia b a  qui peyndra k  ombre veniendo i  morcado.
Quoando alguno peyndra alguna bestia como la  puede dar.
Quoando alguii ñador es peyadrado qiioales peynos han engueras.
Qué deve ser fecbo quoando el íidalgo non quiero dar pcynoa.
Cómo aon deve ser peyndrado ningimo quoando el B ey  saylle.
Cómo non deve ser peyndrado en día de m ercado.
Dando fiador ninguno non deve sor peyndrado.
A ta  que tiempo non deve ser peyndrado ombre que v a  en romeria.
E n  qué m anera deve peyndrar ¿Ja*« g ay  linas.
Quoando ansaras ó  ^ lin & s  soo peyndiadaa.

Xitullo peynos.

A qué OB tenido ¿  qui mueble comendado.
Quoando alguno em peyna su  canpo.
E n  quoal m anera devo em peynar q u i quiere la  eu Leredat.
Qué deve fa¿¿er qiii demá¿s fa^e á  bestia.

Títuilo dd íldadoix^s».

Qué deve fazer la  fiau^^a quoando e l que puso fiador se v¿.
E n  qué m anera deve hombre provar su  fiador.
Cómo puede vedar las ñanzaa.
Quién puede ser fianza de dreyto.
A  qué son tenidas las crcaturas de la  fianza.
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A qué es tenido ol fiador al credor.
Qué COSEIS puede peyndrar e l ÚEMlor,
Cómo non dftve so? deaheredado oioguno.
De neo ser rozcro físaiza.
Quoando e t cómo deve onme abotiir a l fiEM ior.

Quoando dere  aborider e l credor al fiador.
F ianza negada á qué ca tenida.
Qué deve ser fecho de fidalgo que non puede aver fiador.
Qué deve ser fecho de coyllazo del Bey.
A ta quoando deven aver plaxc los fiadores.
DoQt deve ser el ferme que Be dá por mueble.
E n  quoal m anera pncde ser jfanzon  ferme.
Qué deve fazcr fiador que p e j ta  squeillo que es fiador.

' i r i l u J l o  t í o  p a g a s e .

06m o e t  i  cuyo mandamiento deyeo ser paga.
E n  qué caso son tenidos los fijos de pagar las deudas del padre.

XilxiUo i l o  <lonaclono«.

Cómo eC qné puede dar lidalgo á iiua creatura m as que ¿  otrci.
Qué puede dar villano á  una creatura mas.
Cómo vale lieredat que dà el Uey á  fi^ialgo,
Quoando dá ¿  órden alguna cosa con condieioo.
E q cómo non puede dem andar fijo lo que al padre dá.
Quoando c t  quien li deve dar á fiddgo el algo.
E n  qaoal m anera deve dar fuego.
Cómo puede dar vezinos vigas.
De no ay llenar cosa de contienda.
Cómo e t en  qué logar pueden dar los vezino?.
Por quoales cosas puede el Rey ecliar pidido.

Xitullo <i© ostili.

E n  qué m anera devo fidcilgo ostinar.
Quoando yfanzon estina  cómo los cabezaleros se deven otorgar.
Cómo deven testigoar e t probar el estin  los cabezaleros.
Qué testi m un ¡ansa e t salva deven fazer los cabezaJeroe.
Cabezaleros e t testigos enfermos.
Q ué fué fecho de I  ombre que estinó á  creatura m uerta.
E n  qué casos puede ñdalgo ostinar.
Quoando m ando e t  m u^er estinan, meriendo el ano el otrb noQ puede desfazer. 
Qui deve tener el almario e t  qué salva deve fazer.

XiLulIo tío giopulturas.

Cómo e t en  quoal liora deven so terrar los vezinos.

TítuUo do las4 ordeños.

Cómo deve pagar sus deudas qui en tra  en órden.
Quoanto deve omno acreer á  omue dórden.
Quoal fuero deve levar quoando alguno algo le  demanda.
Cómo órden non deve recebir á  villano.



L I B E R  Q U A R T U S .
- -- -----

XituUo < lo  oaiÿaTtiieritos.

De caâftmiento de ñ d & l^  e t labradores.
Cómo casa yíknzon á  en fija por escf)ssa.
Cómo deve ombre iaser con en m ager.
Cómo ee tenido fidalço de vestir su muffCf.
Quoauto püode muy llevar m uger casada.
CJómo m ugcr casada non puede dar heredamiento.
Qué peo a han yfenzone« e t  víllanoe casados.

xitvillo <1« ai*ras.

E d qué m anera d é  yfenzon arras.
Quoales parientes deveu so re t quoantos a l quitam iento de las arrófi.
Cómo deve ten er feald&t yfanzon biado.
Por quoaics coéas se pierde fcaldat.
Cómo villano non puede tener fealdat.

Xitullo i l o  fu e llas  ot d.o aclaltorlos.

Quoando alguna dueyna saylle con fidalgo,
Quoando yCunzon prende dueyna rabida.
Qué pona ha yfanzon que foraa yran2ona.
Qué pena ha yíanzon que íorza ¿  villana.
Biuda que ñiz p u t a ^ .
Qné pena h a  villano que forza yfanzona.
Cómo puede ten er el marido las heredades de la  mug^er.
Qué pena ha qui forza m ager casada.
Quó pena ha ombre casado quo forza iQuger casada.
Qué c&lonia h a  fidalgo quo fsz cre&turaá de v illana casada.
Quoantos males e t  quoantas penas han oreaturas féytas ea  adulterio.
Qué calouia lian villanoa trobados en  adulterio.
Qué puede aver el que es nasoido en adulterio.

Xjtullo ij© o rlar fljos.

Cómo e t qué deve om ne d ar por criar fijo de ganancia.

L I B E R  Q U I N T U S .
----

X i t u l l o  a ©  f o n a a s .

Por quoales palavras pelean loe ombres. 
Qné calonia ha qui fiere an te  reyna.



Qné c&lonia h a  qui fiere an te  dueyna.
Quó pena h a  qui fiere á  pedre e t ¿  madre.
Qué pena ha qui roata, fiere 6  denoste padre 6 madre.
Qué pena h a  qui fiere i  su seynor.
Cómo no han pena fidalgos por feridas.
Qué calonia h a  qui fiere à  villanD.
De non ferir à  mancebo soldado.
Qné calonia hftqui fiere á  TÌlIana.
Qué calonia h a  qui fiere ó  indio 6 4  moro.
L a ferida de moro i> de bestia c¿mo deve ser provada.
Qué em ienda deve ser fecha quoando u n a  beatio fiere i  otra.
A qué eti tenido qu i tiene can que muerde i  cscuso.

T Í t u l l o  d o  m u o r t e f t .

De no m ata r Bey.
De no robar i  enemigo qne m ata.
Qué iu s tid a  deve aver qui dà pozonea.
Cómo I  fidalgo á  otro no deve envayr.
Quoando richombre poderoso o viendo de in  gen t pelea con algnno. 
Q ué drecho e l  qnoanto deve ser dado por m nert de ombre.
Quoal dreyto se deve dar por licmizidio.
Cómo ninguno non deve ser acxisado.

X i t x t l i o  d o  - r © p t o x * i o »  e t  " b a t a y l l a

Quoando algún fldalgo es reptado.
De conbotimiento de fidalgos.
Cómo deve el reptado aegurar- 
Cómo non se de ve salvar ninguno.
Cómo non do ve ser reptado todo con coy lio.
Cómo e t  o  deve ser mesurado qn i batay lla  ha de fcr.
De cómo ombre m uerto no ba tom os á  bataylla.
Cómo devo ser fecha ba tay lla  de escodo e t  de bastón.
Por quoal ooea ningiino non deve ser reptado.
De cómo non pueden rep tar á fidalgo por m iiert de villaoo- 
De b a tay lla  de candelas. De cómo deve aer fecha batajdU  de candelas. 
Cómo e t  o pnede el fldalgo Azcr fer batay lla  de candela«.
De fierro calient. E n  quoal m anera deve le \a r  e l fierro calient.
Qué solían fazer loe que fierro calient levavan.
Cómo deve ser conoscida quem adura de fierro.
Cómo de ve fazer salva m uger de fierro calient.
Qué salva deve ffüiw mué?er preynada.
Cómo deve sacar g leras de calderas.

X í t u U o  d o  l i o m i x i d i o í ! » .

P o r quoalea m uertes ha fidaldo homÍ2ÍdÍo.
Por m uerte de quoales os fidalgo homizíero.
Por m uerte  de quoales personas deve f i á í ^  homiaidi<».
Cómo á fidalgo non pueden dem andar ser giiereyllant bomizidio.
A quien de ve ser demandado el homicidio por el yfejiwn.
Cómo noa deve bomizidio maestro que m ata  ¿  escolar.



Quoanto es el Itomizidio en  la  onenca de Pomplona.
Qnoauto es e l bomizidío en  la  sied Dorqneyen.
Qoodnto deven por homíxidio de OsqulaC á  r i ta .
Cómo pop fuero a a t i ^  villano de S an t Salvador non dcve homízidio.
Ho deven ser rendidos loa bomiaieros.
Qué hoiuizidio h a  qui m a ta  6  Aere Judio ó moro.
Qué homízidio han Jo« que m atan  alcalde ó merino.
De bestia que m ata  é, o tra.
E n  qué caso la  bcatia no es homi^iera por reucrt dombrc.
De dos bestias que» m atan quoal e» liomlziera.
Qué em ienda de ve sor fecha por m uert de cabajllo .
Qué pena h a  qui es mal m oricnt do cavayllo.
E n  qué caso no  ha calonia qtii m ata  can.
Quoando I  c&n m ata  á  otro.
E n  qué m anera y  en  qué logar se deve render e l homiaidio,

Xitullo tío luoi'zjas.

Cómo clérigo non deve Ibr^jar sobre tenieni^a de eglesía.
Cómo clérigo non de ve forzadamente en tra r en tenencia.
E n  qué m anera se faz la  fuerza.
Qué dcTc pechar por gnnado tomado forzadamcnt.
E n  qiioalee casos non val finnau^a feclia por fuerza.
De cómo non val Lomenage fecho por fuerza.

Títiillo <le i-oboiría.

Contra robador de cabayna.
Qué pona ha qui roba á mercadero ó romero- 
Qué pena ha qui roba á  su  enemigo.

Xitullo Uo fardos.

Cómo fidalgo se de ve salvar.
Qui es acusadlo por ladrón.
Cómo se de ve aalvar yfanzon por furto e t cómo lavrador.
Quoando ^  romero ó mcrcadero furtan en  la  posada au avcr.
Cómo lavrador se deve salvar sobre furto.
Del que fu rta  e t caye en  calcatrepas.
Q uoanta ê  ̂la  calonia de cosa m uerta  furtada.
Qué carne puedo ombre comer furtada en  cabayna de vacas.
Qué carne puede comer fu rtada en  cabayna de oveyllaa.
Qué carne puede comer fu rtada en  cabayna do puercos.
Qué calonia h a  qni fu r la b u y  ó peyndra.
Qué calonia h a  qu i fortare cenenzeno á  vaca .
Qué calonia h a  qui pnerco furta.
Qné calonia h a  qn i furtare, ó  robare, ó m atare ó peyndfare barraco ó tnarueco.
Cómo ae deve salvar ombre por bestia fnptada.
Qué pena h a  qu i fu r ta  carnero que tray e  ¿enterro.
De cómo ganado furtado e t  trobado en carnizero.
Qué calonia ha q u i fn rta  can de caza ó  moatin.
Qui fu ria  ó  m ata  loa canes do iuao escriptos.



Q ué em iendi deve fnzer qui fu rta  gato.
Q ué calonia ha qui fu rta  azlor,
Qué calonia h a  qui fu rta  gavyUan.
Quó calonia h a  qui furto  au  de g ay  olí a.
Q ué calonia ha qui fn rta  piedra de pedrera.
Quó calonia h a  íjui fa rta  yerba en  m ont.
Qnó calonia h a  qui fu rta  agoa de d ía  6 de noche.
Qué pena de ve avcr qui recibe ladrón  ó furto.

Xitttllo do logreros.

De logrador cómo d e re  ten er loa peynos.
A ta  quoanto devo sab ir e l logro.

Xífullo <1© falsarios.

Del que se m eto falso nombre.
Qué pena ha qní á  otro c n c a i ^  falscdat.
Qué calonia h a  qui falsas m esuras tiene.

Xilttllo <le cazas.

E n  caza de puerco ó de corzo.
Qué d e re  aver qai caza m ata  en  yermo.
Cuya deve ser caza que caye en  zepo.
A ta  quoando ninguno non deve parar lazos- 
Qups la  calonia de qui para  re th  á palombas.
Quoanta es la  calonía de q u i para  redes 6  perdrizee.
Q ué caza» puede caznr el villano.
Cómo villano si prende av  m ansa que ea>ía ó canes.
Cuyas deven ser las calonias do lae cazas.

XítuUo <lo IniUTda^.

Cómo pnede omne defender casa.
Qué calonia h a  qui orebanta casa cíe rey.
Qué calonia h a  qui crobanta cglesia e t faz homi>ildio.
Qué pena ho qúi crebauta coto que pone rey.
Qué calonia h a  qui crchanta cabayna.
Qué caloniü ha qui crebonta huerto.
Qué calonia h a  qu i crcbanta ruedas.
Cómo ninguno non deve quem ar caftas nin faysinas.
Quó calonia lia  qui esnua yfanzon.
Cómo e l padro no ea tenido de pechar e l m al fecho.
Cómo non deve aver calonia qui en tra  por iuyzioá del alcalde. 
Quó calonia h a  qn i crebanta cuerno i  hny.
Qui deve em endar e l dayno que faz e l detieyllo.
Q ai deve pechar el dayno que faze can que en tra  por terrado. 
Qué emienda deve fazer qui va con bestia e t fazo ^ y n o .
Qué drecho deve d ar los ganaderos de ganado perdido.
Qué calonia h a  quisnbc á  palombar.
Qué calonia h a  q u i tira  de bayllesta.



E q casos puede omno dem andar la  carae del ¿fañado m uerto.
Qu6 calonia h a  qui ranea moionos.
Cómo bfìstias aynales non deven.

Títiillo tlo penaft.

Cómo e t  por quoales cosa« deve ser clórigo desLordcnado.
Por quoales coaas e t  de qunaloB cosfis pueden loa Tczinos sacar á  lu r  Tezino. 
Qnoal deve pagar car^elage e t  quoal oó.
E n  qnoal m anera deve omue aver pasada á  lo suyo.
E n  qué deve m orar í i  alguno loroarG gnfo.
E n  quoautafi casas deve dem andar e t  en  quoales omne a l  su  captivo.
Qaé deve aver qui prende ol que gu ia  loe moros.
Qué em ienda deve íaxer qui aolta á  los moroa captivos-

T í t u l l o  <1© © x . o o m i i l « a í i o s í .

Qni deve B acar de lo eg leàa  ol omne excomulgado.

S E X T U S  L I B E R .

Xitullo <le pazto».

Quoal e t  coantos deve aer el vedado nuevo de cavayllos.
Qiioanta yerbo deve ac^Ar pora de noche en  prado cavayUar.
Quoal buy e t  quoando deve pascer en  el vedado de los buyea. 
Cuoanlo deve aer el vedado de los buyes.
Qnoal deve ser la  piertega de la  sied.
(3ómo e t  en  quoolea logares pueden paazerlos ganados.
E n  quoalea villas fa íeras pueden paseer lo» ganados trasfumo.
A ta dó e t quoal hora pueden paacer loe ganados de las villas f i e r a s .  
Qné calonia bao e t  a te  quoando oveyllas quo son trobadas.
Qué emienda deve ser fecha por dayno fazer.
Qué calonia han los ganados que entran  en  mayluelos.
Q\ié calonia h an  otoñes ó bestias que en tran  en uerto  ó en  viona. 
Qué calonia han los gonodos que en tran  en  huerto cerrado.
Cómo deven d ar los vecinos o pazca el ganado enfermo- 
A to quoando pueden ten erlo s  ganados en  el puerto.
A ta  qnoal logar non deven p arar cabayna cabo el puerto.
Quoanto deve ser la  bustalizia.
De como fidalgo de ve enviar aus puercos a l mont.
C reaturas que no h an  ve^indat.
Quoantos puercos pueden los fidalgoa engordar.
Quoando deven qu in tar loa puercos.

XituUo do tayliazonos.

TayUazaues de m ontes e t roturas.
Cómo e t  i  querer de qui deven facer tayllszon.
Cómo ninguno non deve cortar en  m oat.



XIT
Cómo pop se jB&lar solo a l árbor en  m ont oinguno no  h a  dreyto.
A ta  quoal tiempo deve pagar cslonía fjni fQcre pteso cortando árbor.
Qué caioüis h s  qui corta en  m ont vedado.
Quó calonia h a  qui corta árbor por m yz.
Qué calonia lia qui corta árbor e a  bustalízia.
Quoal érbor pueden los \ezÍnofl cortar.
E n  quoantoe casoe e t en  qnoal m atiem  puede I  vezino á  o tro  co rta r árbor.
A  qué es tenido qu i tay lla  fruyta l aíeno.
Qué deve pechar qui tay lla  v it  ó  vimbre.

Titullo do oostor^as.

Q noanta costeria e t qnoanto deve yfanzon e t quoantA lavrador.
Qué e t quoanto e t  cómo deve y f a n z o Q  por costeria.
Q uoanta costeria deve villano que e» vecino en  U 6 en  i n  villas.
Cómo y ranzones pueden peyndrar á los villanos que les dén costiero.
Quoando ea escudado yfanzon de costeria.
Qué sedva de fazer el costiero.
E l qui fez dayno en térm ino de qnoal tiem po adelant no  es tenido de emendar.

Xitullo do camino» ot do careras.

Quoanto de ve ser el camino del Bey.
C oya de ve ser la  calonia del camino franzes.
Quoanta de ve ser la  carrera eo tre villas fazeraa.
Quoanto deve ser sendero de villa.

Xitullo do a^oas.

jRn quoal m anera pueden tom ar logar por fazer fuentes.
Quoando d á  o t lueylle  de la  lieredat á  om ne agoa caudal.
P o r toy ller agoa qne no e« caudal.

xitu llo  de ruedas ©t presas.

Cómo ninguno non do ve sacar agoa foera de m adre.
E n  quoal m anera de ve fazer qui presa fes» de nuevo.
Qué fuero b a  en  la  agoa el molino ques íaze do nuevo.
Cómo todo omne deve dar m esurada su  eevera »1 rodero.
Qué em ienda deve ser fecha por molino que fresa-
B e quoal dayno ó menoscabo que se faz en  la  rueda estando el rodero.
05m o deven aindar los pareoneros on las ruedas.

Titullo de lierodades ot lavr*anzas.

A  qué tiempo e t  a ta  quoando dcve dar ombre á lav rar su  heredat.
Qué lavores de ve dar e l lavrador á  las vinnas.
Qui a ra  en tre  pieza e t v inna e t  faz dayno.
Tapias de vinnas ó de buerto  caydas.

Titullo de horas.

D e las heras vieyll&s é  nueras.



T ì t x i U o  < ì o  f a z a n i a » .

FssM iia d6 c<^nio deve c&etigar omne & sus crìftdos.
F a ian ia  c<^mo I  cristiano se defìendió del engayoo de un jndlo.
F&ZCÌTIÌ& cómo I  Judío so dcfféndió del eng^yno do I  oriatiano.

c¿mo n n a  m agcr ju rgada de lapidar fu6 defTendida.
Faaaoift de cómo I  alcalde vendió iuyzio en  p leyto  de I  mercadero.
Fazania de 1 alcalde que por l i  buyes Tendió e l inyzio.
Fazania de I  ombre c t  nna sorpicnt, e t  cómo ninguno non deTC scr inrgado seyendo preeo.

E n  Is  fin de libro ía y l la r^  la  ordenanza del fuero nuero  fecha por Don Philip por la  g ra d a  
de Dios rey  de N avarro, t  q u i dé Dios Tido. Amen.
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A q u í comienza el prim er libro de los 
fueros que fuoron fayllados on E spa jn - 
oa  assi como ganayan las tierras sin 
rey los montaynneses. E n  el nombre 
de Ihesu Críspto, qui es e tse rá  nuestro 
salvamiento, empezamos pora siempre 
remembramiento de los fueros de S o  
brarbe de cristiandad cxalzamiento. 
Prólogo. P o r quien e t por quoalos 
cosas ftié perdida K«paynna, e t cómo 
faé levantaílo el prim er rey  Dcspaynna.

P o r gnrnt traycion quoano moros 
conquirieron á  Espaynna sub era  de 
DCJC."' et dos aynnos por la trayeion 
qne el rey D. Ro<lrigo fijo del rey  Je* 
tizano fezo al oonde D. J  olían su so­
brino quG so 11 jogó eon su m uger, et 
ovo enviado el su sobrino á los moros j 
et despues por la  g ran t trayeion, onta 
et pesar que ovo el Conde D. Julián, 
ovo fabla con moros eon el Miramo- 
melin rey de Marruechos e t con Albo- 
íubra e t con Alboalí et con otros 
reyes moros, e t fezo sayllir á  la  batay- 
Ua al rey D. Rodrigo entre M urcia et 
Lorqua on el campo de Sangonna, ot 
ovo hy g jan t m ortaldat de Crisptia- 
nos, e t perdióse hy  el rey D. Ilodrígo 
qui á tiempos fuó trobado ol cuerpo en 
Portogal on un sepulcro, e t avya hi T

cscripto que ailJi iacia el rey  D. R o­
drigo. Entonz se perdió Espayna ata 
los puertos, sinon Galicia, las A stu­
rias, et daqui Alava el Vizquaya, et 
de la  o tra  part Razian e t la  Rerrueza 
e t Deyerri e t en Ansso, et sobre laca 
e t encara en Roncal e t Sarasaz e t en 
Sobrare et en Ayussa. E t  en estas 
montaynas se aliaron  m uyt pocas gen­
tes, et diéronse á pié faciendo eaval- 
gadas, e t prisiéronse á cavajllos, et 
partiéronse los bienes á los más esfor­
zados a ta  que fueron en estas m ontay­
nas de Aynsa e t de Sobrarbe mas de 
CCC.** á  cavayllo, e t no avia ninguno 
que ñeies uno por o tro  sobre las ga­
nancias e t las cavalgadas. E t  ovo 
g ran t cavalgada e t envidia entro ey- 
Üos, e t sobre las cabalgadas baralla- 
Tan, e t o vieron su acuerdo que envxas- 
sen á  Rom a pora conseyllar cómo fa- 
rian  al apostolígo Aldebano que a t i  
entonz, e t otrossi, á Lombardia que 
son ombres de g ran t iusticia, e t á 
Francia. E t eatos enbíáronles dizir que 
oviessen rey por qni se caudeyllassen; 
et primeramente que ovleaacn lures 
establimientos jurados e t escríptos; e t 
ficieron como los conseyllaron, e l es- 
crivioron lures fueros con conseio de
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los lonbardes e t franceses, quoanto ey- 
Eos meior pedieron como ombres que 
SQ ganavaa las tieras de los moros; 
et de spues esleyeron rey  á D. Pellayo 
qui fué del linage de los godos et guor«
TOÓ do las Asturias 4 los moros e t de 
todas las montayuas.

T im o  1.

D e Reijea ct de  huestes, e i de  cosos gue 
ta yn n en  á  R eyes e t d huestes.

Capítulo  I .—Cómo deven IsT an ta r R«y en 
E sp ay n a , e t  cómo le s  deveeyU  ju ra r .

E füé primerament « tab lido  por 
Fuero en Espaynna de Rey alzar por 
siempre» porque ningún Rey que 
jamas seria non lis podies ser malo, 
pues conceyllo -¿o es pueblo lo alza van, 
«rt le  da van lo que eyllos avian e t ga- 
navan de los moros: primero que les 
i aras, antee que lo alzassen sobre la 
cruz c t loa santos evangelios, quo los 
tovioss á drceho, e t les meioras siem- 
pre lures fueros, e t non les apeyoras, 
e t qne les desfizies las fuerzas, e t que 
parta  el bien de cada tie rra  con los 
ombrcs de la  tie rra  convenibles á ri- 
chos ombres, á  eavaylleros,* á  yfen- 
zones, e t ú ombres bonos de las villas, 
et non con extranios de o tra  tierra, 
E t si por aventura aviniesse cossa que 
fnesse R ey ombre de o tra  tierra , ó  de 
estranio logar ó de estranio lengoage, 
que non lis adusiessc en essa tierra 
mas de V.* en vayllia, n i en servitio 
de Rey hombres estranios de o tra  tier­
ra . E t  que Rey ninguno que no ovies- 
sc poder de fazer Cort sin conseyo de 
los rico8 ombres naturales del Regno,

I n i con o tro  R ey ó Reyna, guerra ni 
, paz, n¡n tregoa non faga, n i otro g ra­

nado fecho ó  embargamiento de Reg- 
' DO, sin conseyllo de XIT ricos om­

bres ó X II de los más ancianos sabios 
de la  tierra . E t ei R ey que aya sieyllo 
pora sus mandatos, e t moneda iurada 
en su vida, e talferiz , e t seyna caudal, 
et que se levante Rey* en sedieylla de 
Rom a, ó de arzobispo, ó de obispo, 
et qae sea areyto la  noche en su vi» 
gilia, et oya su missa en la  eglesía, 
et ofpoxca pórpora, ot d¿ su moneda,

, e t dejjues comulgue, e t al levantar 
snba sobre su escudo, teniendo loa r i­
cos ombres, clamando todos tres vezes, 
R E A L , R E A L , R E A L . Entona es­
panda su moneda sobre las j>entG« ata 
C . sueldos, por entender que ningún 
otro Rey terrenal no aia poder sobre 
eyll, cingase eyll mesmo su espada, 
que es á  semciant de Cruz, e t non de- 
ve otro cavayllero ser fcchoena/jueyli 
dia. E t los X II richo.s ombres ó 
savios deven iu rar al R ey sobre la 
croz e t los evangelios de curiarle el 
cuerpo e t la  tie rra  e t el pueblo, e t los 
fueros ayudarli á mantener ílolment, 
e t deven besar su mano.

Ca^ ít u io  II.—f i n  quoal lo g a r se der«  a laa r 
e l Bey en  N a v a rra , ot qud m oneda de­
v en  e c h a r, e t quoantos día;s.

Todo R ey de N avarra se deve le­
vantar en Sancta Mari a de Pomplona, 
segunt han fecho muchas vezes; e t si 
el Rey o viere á  echar moneda, devela 
echar en Sancta Maria de Pomplona. 
Sabida casa e t sabida tabla deve aver 
en que tienga la  moneda nueva por 
canbiar con la  vieia. E sta  tabla de ve 
ser con la moneda nueva XL dias> et 
no mas. O tro si, en villas ceradas puedeT



parar esta tabla en ostoa X L días do 
él quisiere.

C iPÍtm o III.—Qaó cosas son ten ld i»  loe 
nav a rriis  de facer p o r su  B e ; ,  e t  e ; l l  
qud deTe dar.

Dizir vos emos la memoria de los 
fueros que ha  el rey de N avarra con 
sus navarros, e t los navarros con su 
Rey; es á  saber, qu+í los navarros 
siervan al R ey como buenas vasayllos 
á buen scyaor; el seynor que lis faga 
bien como buen seynor á  buenos vas* 
sayllos; quoantos hombres ha  en su 
Regno, a todos faze bien. Dalis mer­
cados o f a ^ n  lures meroailurias. Otro 
6Í, si alguno ha eontieníla con otro 
hombrt*, por am or de trayer contienda 
et baraylla entre  eyllos, dalis alcaldes 
ea sus mercados, buenos hombres, et 
membrados, e t sabidoree de los fueros, 
que lis iurguen los fieros e t los áre* 
chos. Empero es en el mandamiento 
del Rey por dar alcaldes qaoales eyll 
quisiere ea  los mercados de Navarra, 
O tro si, as en el mandamiento del Rey 
de darlis mercado o eyll qaisiere en 
Navarra. Otrossi, os en mandamiento 
del Rey do vedar e t m andar si algún 
fidalgo fiziere embargo ó cosas porque 
sus alcaides en sus mercados non les 
iurgiien ad aqueyllos infanzones. Ade­
lant vos c o n ta r ^ u s  por quoales em- 
h ^ rg o s . Obx»si, contaremos el man­
damiento el Rey; que si fuere traydor, 
ó robador, ó ladrón, ó algún malfe- 
ehor eu su tierra , si fuere preso, que 
lo lieven á  yuyzio del R ey , e t el Rey 
aduziendo el alcalde de la comarca, et 
a l menos tree richos ombres de sa 
tierra , c t infaussonee buenos e t mem- 
brados, oviondo partijias, deve oyr las 
quflreyllas de ambas partidas; e t si el

malfechor c^ye en culpa, la iosticia ea 
en mano del R ey, Si el Rey ñzíere 
iusticia de malfbchor alguno qoe non 
sea pro vado á  menos do juyzio daleaU 
do, assi como e s  e¿icripto de suso, el 
R ey te rrà  tuerto  al malfechor et á  sos 
parientes. Mas lis dá aun el R ey i  los 
ombr«s de linage de su tie rra , á  vic­
ias, viudas ot donzeylias que non sean 
casadas e t ayan vezindat, et á los aba­
des seglares que son fijos de cavaylle- 
ros e t de dueynas que ayan vezindat: 
á todos estos sobre escriptos dalis el 
R ey oscusados claveros, juveros man­
cebos soldados que suelen pechar pe­
cho al Rey, los quoales son íijos et 
fijas de los villanos del R ey. P o r ee- 
tos sobre scriptos ombres, el hombre 
de linage puede dar fiador de quoanto 
el alcalde mandai*e, e t puédelos defen­
der en quoanto en su pan sovieren. 
Emp«*o el hombre de linage de que 
non los puede defender vos diremos: 
si el vilano es pechero conoscido, de la 
cena del Rey non lo puede defender: 
otro si, de la cena de salvedat, non 
los puede defender: otrossi, de la pe­
tición de la  eevada, non los puede de­
fender: otrossi, de homizidio, non los 
puede defender. Empero si non fueren 
pecheros cogoocidos, e t non tienen 
tie rra  del R ey , bien los puede defender.

CxrÍTDio IV.—Cómo deve sa y llir  en  h iies t 
los n av a rro s  quoando gayllen  ó  e n tra  
h u e s t en  la  tie r ra , e t quoanto  tienpt> le  
deven se g u ir  a l  R ey  con su  conducho.

Si al rey de N avarra huest le en- 
tridiere en su tierra , ot si pasí^sr« la 
huest Ebro 6  Aragon contra N avarra, 
si el pregón fuere por la tierra , deven 
sayllir cavayUeros e t yfaníones de 

í N avarra por fuero, et y r a l R ey, e t ser
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con conducho de II I  dias. Em pero si 
«1 R ey fuere daquent E bro ó dequent 
Aragon, al tercero dia pueden deman­
dar conducho ftl R e j ;  et si el R ey non 
lis quisiere dar conducho como convie* 
ne à  eavaylleros pora si ot pora sus hom­
bres e t por todas sus bestias, et si fuero 
escudero eotoo conviene á escudero, et 
si fuere yfanxon lavrador, como á yfan- 
zon lavrador, ot deven sor con eyll ata 
III dias, do tres dias adelant vayan al 
R ey , et dem ándcD li conducho, e t st 
Don lis diere, si furen á su casa, non 
dcve averquerevllacl R ey. Mas el Roy 
dándoles conducho deven fincar con 
eyll IX  dias, e t de los IX  dias aHclaot, 
por que fueren á  sus casas, el R ey noü 
deve aver clamos deyllos. E t sí algún 
fidalgo quiero Tôt sobra decomplimien- 
to  de fuero; de que faga IX  dias con 
su  conducho, porquo á su easa fuere, 
ol R ey non deve aver clamos deyll. E t 
si al rey de N avarra ?:ercaren cas- 
tieyllo ó villa en estos sobre escrip- 
tofl IX  dias, dándolisel R ey conducho 
deven fincar c t ser con eyll a ta  que 
cobre el Roy su castioyllo ó su villa, 
ü taque so parta  el R ey á non poder de 
su vylla ó de su castieyllo. E t é si el Rey 

o tro  ombre que traya  la huest o vi ere 
en bataylla á  en trar en eetos sobre 
ecriptos dias, todo fidalgo de Navarra 
que non sea desnatuT'ado dcl rey  de 
N avarra, de ve con eyll en trar en ba­
taylla, et aiudarle: e t á aquí esto non 
quisiere fnzer, el Rey non li  de ve dar 
alcalde, c i mercado, ni cautenedor 
por si ni por otro. E t  si por aventura 
algnn fidalgo fnero ido por buscar su 
pro, e t fuere de partes de la  huest, 
de ve dcxar á su soynor e t á su bien, et 
passar et aiudar al rey de Navarra, 
como á su seynnor natural, sinon fuere

—tí tu lo  1.

I desnaturado del R ey. E t ai por avon- 
tu ra  el yfanzon fuere irado ó echado 
de la tie rra  del R ey, e t fuere de partes 
de la  liuest, deve venir al Rey e t di- 
?iirle que li aiudará en aqueylla batay­
lla, e t que aya merc¿ sobre eyll, eyll 
dándoli amor; et si tiene alj^unas here­
dades, dándoli lo su i o deve aiudar al 
Roy en aqueylla bataylla. Si el Roy 
non li diere atnor, ni lu suyo, facien­
do á saber á  otros ynfimzones que sean 
en aqueyll logar, al menos tres, et al 
mas V I, que non faylleze [>or oyll que 
non le aiuda en aqueylla bataylla; et si 
ha  <juereylla el Rey deyll, que li farà 
quoanto la  su Cort mandare, si non li 
diere amor deve ¡>assar á  su seynnor et 
devo fazer di adelant todo quanto pe­
diere u  la  hucRt e t a l Roy en la tierra , 
e t en castieyllos, et en el mueble, e t en 
toda cosa sino en el su cuerpo. I'ist 
yfanzon no es tenido do dar emienda 
de m al fecho ninguno qne Ix faga en su 
tierra , nías dándole el R ey al fidalgo 
amor quoanto o viere sabor ó voluntat, 
ó dándole sos heredades con sus presas, 
el fidalgo dovei render el castieyllo ó 
villa, ó tierra , si la oviere presa, al 
R ey. E t no es tenido de render la  presa 
al R ey , n i el mal fecho, porque pro­
metía que faria tanto  quanto njanda­
ría  la Cort ó su alcalde; mas el Roy 
tenido es al fidalgo de render todas las 
presas suyas, con toda su heredat, 
porque non quoria tom ar drecho á  la 
sazón que el fidalgo prometia. E t si el 
R ey dándole amor a l fidalgo quo tom e 
á  su tie rra  e t que le dará lo snyo, et 
non quiere el fidalgo to rn a r, el Roy 
deve aver todas las presas pora si que 
tomava en sus heredades del fidalgo, ei 
non deve dar a l ñdalgo sinon sola- 

t m ent sus heredades quoando li  diere



amor el Rey: esto es porque non quiso 
tom ar quoaDdo el Rey le manda va que 
tora  as«! á  la tierra . E t si por aventu­
ra  el fidalgo tomare castieyllo ó villa 
por peyndra de su desheredamiento ante 
que sea desnaturado, como dicho es de 
suso, quoando el R ey  le torna va lo su­
yo, deve, otro si, el fidalgo to rn a r et 
render el castieyllo o la villa a l Rey; 
et si fazer non quisiere fínque por tra i­
dor, e t si fuere por ventura desnatura­
do porque non rendí ere non le puode 
dizir mal.

Capítulo V.—Quoantoe días dereny rcn  
huest cou su pan fldalgos e t  lavradores, 
y  adeiaat como deven ser proTeydos.

Si el rey de N avarra fuere en huest, 
ó  le corearen villa ó eastíoyllo, puede 
mandar á los villanos que vayan con 
pan do V II dias, ó de X V , ó de 
I  mes, ó pora más, ó porn menos: se- 
gunt que lis fuer© mandado deven y r 
los vílUnoa. E t si huast entridiere ea 
Navarra, et fuere pregonado la huest 
que vayan cavaylleroa et yfanzones, 
deven y r con pan de III días, et de tres 
ariba, el Rey deve pensar deyllos, de 
ios cavaylleros como de cavayllcros, 
con toda su compayna e t con todas sus 
bestias. Esso mesmo de los escuderos; 
e t de loe ynfanzones lavradores, do lo 
que han mñnester, segimt á cada uno 
conviene, deve pensar deyiios; e t al 
qui el Rey non quisiere dar conducho 
de tres dias adelant, porque fuere á su  
easa, el Rey non deve aver clamos deyl.

Capítulo VI.—Quoales son escusados de 
y r  en  h u est, ©t de non p e jn d ra re  en  
hnest.

Quoando pregonan que salgan en 
huest, embargos ay rouytos, porque 
ombre non puede sayllir por eaferme-

I  da t do si, ó de su m u^er, ó de padre, ó 
de madre, ó de hermano, de herma­
na, o de parient cercano que tcngua á 
su pan. Ningún ombre que destos en* 
bargos sobre scriptos contezca á franco 
ó villano realenco ó do órden, no há 
calonia. M iontre que el Rey es en la  
huest, n in ^ n  baylle del Roy n i otro, 
non de ve peyndrar á ningún hombre 
que sea en la huest por deuda ni por 
fiaduria a ta  que torne en su casa, et 
a ta  X dias sean passados; c t LX  suel­
dos ha de calonia sí peyndrare.

Capítulo  VIL—Por quoal razón deve fldal- 
go eayUír en apeyUldo coa cavayllero 
et armas con sus vecinos.

Si cavayllero Ò escudero tiene ca- 
vayllo c t armas, deve sayllir en apey- 
llidü con cavayllo ot armas quoando 
los vezinos sayliieren en apeyllído, sí 
por ventura algunos tueyllen et tienen 
á  los vezinos p ra lo  de cavayllos.

Capìtolo  VIII.—En Quoal manera puede 
fida la  fer camio con el Rey.

Todo fidalgo puede fazer camio con 
el R ey jurando á sus parientes sí cia­
mos han doyII que non faz por cubier­
ta ni por barata ninguna, sinon dre* 
chament por su proveyto.

Capítulo  X L —Quoal preso deve fidalo  
render al Rey.

Sí fidalgo tom are ricombre ó mes- 
nadero preso que valga mil moravedis 
de otro Regno, d¿velo render al Rey 
dándole el Rey C. moravidia.



LIBRO T.—TfTULLO H.

TÍTULLO U.

D e  a l f e r k t  de  richù$ hom bres ̂  e i de  p re t^  
tam eros.

C a p í tu lo  ! .—Qui deve d a r  e l R «y a i  su 
alfóTla, e t  ey ll á  qué serv ic io  es tenido.

E  fnó estíiblido qoc todo rey de 
Bspaynoa o liesse alfûriz que tenga su 
seyûû» e i ([UQ aia C. oaTayllcros, et 
que tengua pagados lo s  C. cavaylicros, 
ol en casa del Rey mesa por eu cabo, 
e t en la  Pasehoa florida la  copa dcl 
R e j  de oro ó de plata por suya e t los 
vestidos del R oy, e t el Iftoho, e t uu 
cavayilo que valgan de C. moravidis 
á suso. E t  dcsto fué establido porque 
i  las vezes por alguno» negocios em­
bargos que han loe Reyes, d o q  pue­
den sayllir en huest, e t los ricos hom­
bres pueden sayllir et a^oardM* al 
alffiriz que traye la  soyna del Rey» et 
non lis es onta.

C ap ítc lo  II.—Qué cosas le  deven fazer 
los villarkos a l r íe  hom bre 6  a l p re s ta -  
jttero que v á  a lb e rg a r á  s u  Jinnor, et 
cóm o deven la ía r  en  e l m on t, e t  quoanto.

Si el ríe  hombre fuere íl su honor al­
bergar c t en la  villa ovlore m ont o en 
su terminado, daylÜ de ve aducir ley na 
por al fuego e t faylla pora alum brar, 
e t quoando sa asentare 6 comer el rio 
hombre, el su huéspet le deve alum­
brar con la  faylla ata que aia comido; 
e t si le fixiere dar á comer, déveli fa­
cer este servicio quoando en su casa 
so viere; e ts i  non Ü faze dar i  comer, 
non  li deve aduzir leyna n i faylla. Es 
á  sal>er, que en la  villa o el R ey ha 
su seynal et ha  seynore© solarigos, 
X X X  dias deve ser el ric  omLre, et 
albergar el prestamcro X V  dias; e t si 
m ont oviere en la villa, ó en tennina-

I do de la  villa, el ric  hombre de ve taiar 
^  quoando y  soviere cada dia II  cargas 

de loyna en los XXX dias et el pres­
tamcro una carga. E t si la  villa fuero 
de on  solarigo, el solarigo de ve taiar 
quoanto el ríe hombre ó  el prestame- 
ro.^ E t  si en la villa fueren solarigos, 
unos e t otros, cada uno deyllos quoan- 
tos opilanrizadas han, tantas cargas 
deven taiar; el si m ont oviere en la vi­
lla  que fuere del R ey ménos de solari- 
go, el ric hombro deve y albergar XV 
dias e t ei prestaraero un mes; e t si 
m ont oviere en el térm ino de la  villa 
e t deven ta ia r leyna como de suso es 
dicho, e t por esto loa ynfanzones ni 
los villanos daqueylla villa, non deven 
vedar que non tagen, n i á porña dey- 
Uos non deven eyllos ta iar. E t  es á 
saber, que ca^la una de las bestias des­
tos seynoros sobre scriptos, e td o  la  su 
conpayna, los villanos de la villa do 
estos seynores albergan, deven dar ca­
da noche m ientre y  sovieren un  cué- 
vano do pída, e t en la  maynajia quo­
ando viengan do abeurar, ontre dos 
bestias 1 cuévano de paia. Otrossi, á 
la  tardo quoando vienen de abeurar 
estas bestias, entre dos bestias I cué­
vano de pnia deven aver: este cuéva­
no deve ser daqueillos cuévanos que 
los asnos suelen aducir huvas de las 
vinas á la  villa ► Estos seynores dcvant 
dichos deven fazer aduzir esta leyna 
sobredicha con aqueilla bestia que su 
huéspet oviere en casa. Em pero si el 
huéspet no oviere bestia en casa, fa­
gan aduzir con aqueylla bestia que 
mas quieran de alguno de los villanos 
de la  villa.

T



CipfTOio III .—B l ombpe q ae  em p rleste
i lg o  p« ra  n.ie658B, e i a l l i c  Hombre e t  ( J a
e l m asnadero , en  qué tiw cpo em p iw an  * ’
esp ley tar la  honor.

Cosa acostumbrada» e t por fuero 
e tablida, todo ombre qui aiujirestra 
SU aver pora miesses, »Iftpues tjuo passa 
la  fiesta dft Saucta Maria de me<lio 
Auguste paede demandar su aver. 
Otrossi, ric ombre del rey dft N avar­
ra  quo tiene honor por el R ey, depues 
que passa k  tiesta de Sancta M aria de 
medio Agosto, puede espleytar su 
h o re r. Otrossi, el vassayllo del ric 
ombre puede esplñytar su honor. Otro 
si, mt«nadero del rey de N avarra si 
üene a l ^ n a  hc^ior, puede espleytar 
asi como dicho es. Todos estos que 
son sobre scríptos, dcpues qnc  passa la 
ÜCÄta de Sancta M aria de medio Agos- 
to, porque espleytaren lures he i^ades 
et luree honores, non terrán  tuerto  al 
Rey. Eínpero ai el Roy vedó antea de 
la ßesta que no espJeytasen, pechen lo 
quo avrán preso. Otrossi, villano rea- 
lenco 6  de órden, depues que passa la 
tiesta de Sancta M aria de medio Agos­
to  si no es con voliunUd de su seynor, 
no aya plazo de su peoha.

Capítulo IV .—P o r quoales cosas deve ser
tu e lta  honor á  ríchom bre .

E l Rey pare mientes ó quoal ri- 
chombre dará honor; que depues que el 
rieombre tomare k  honor, deve goar- 
dar e t parar mientes los drechos del 
R ey. Empero el richombre si robaro 
ófiziere algún embargo, ot perdiereis 
honor, no es tenido de dar emienda ¿ 
ningún quoreyilant. Otrosöi, elrichom* 
brft si i  cavayllero honor diere, ot 
may llevare ó robare algo, et perdiere 
ia honor, no es tenido de dar emienda

á  ningún qnereyllant. E l rieombre

maa á  todos los qucreyliantes de la  ho­
nor deve endreaar por loe drecbos 
del Rey.

Oapíxuw  V ,—Cómo el R ey  non de ve toy- 
Ile r h o n o r á rioom bre. e t s i le  tueylle, 
cómo sel deve re n c u ra r .

Estableszemos aun por fuero, que 
ningún rey de Espayna no aya poder 
de retener honor de rieombre por re­
gatería ninguna mas do XXX dias, et 
si el Rey desare al richombro sin honor 
quoal que fuere de XXX dias adelant, 
devo ol riohoiabre mostrarlo en su 
C ort, e t despidirsc deyll. Empero non 
teniendo tuerto  al Rey, e t deve fazor 
testigos, e t depues de X  dias adelant, 
develo aronenrar tanbien, como si algo 
le oviesse toylJido de lo suyo proprio.

Capítulo  VI-—Cómo n o n  puede lo y lle r el 
Rey honor á  ríchom bre s in  C ort, et&i 
tu e rto  le  tiene , puede ech ar de tie r ra .

E  fué establido por siempre, que 
ningún Rey que aoa non tuelga tierra  
6 honor á  richombre, menos de iuy* 
cío  de Cort, ot que muestre porquó: ot 
si el richombre le tiene tuerto  ta l que 
non se pueda emendar, que le tuelga la 
honor, e i depues de X  dias puédelo 
echar do su tierra e t peyndrar en sus 
cosas; e t en los X  dias ninguno non le 
faga m al si non lo busea. E t si el r i­
chombre le presenta fiadores de drecho 
valederos, ó le emendare el mal feeho 
como su Cort verá por bien, deven ser 
recebidos, e t el R ey dévele render lo 
suyo e t non dexarle sen honor.



TllUlO 111. 
D e  forta lezas.

Capítulo  L—Con c u y a  lizencia se  deven 
fazer fortalezas.

NínguQ hombre con dovo fazer fer­
i a l e s  en villa realenca, si no es con 
sabiduría ó con amor del R ey. Otroasi, 
en villa zerrada, porque sea vexino de 
la villa, non de ve fazer c«sa nin for­
taleza con muros 6  barbacanas ó con 
palenc sen voluntat del seynor de la 
villa,

CiPÍTDLo I I .—Cómo n o n  de ve fazer fo rta ­
leza , forno  n i m olino c c a tra  vo lun tad  de 
Ies seynores de la  v illa .

Muchos yfanzones ay qne han caa- 
tioyllos e t villas en qae otros infanzo­
nes «>n herederos por casas et por h o  
redadesj onde dize el fuero, que si los 
infanzones qne en ta l manera son he­
rederos, por lu r propia voluntat qui­
sieren fazor castieyllos proprios, ó 
otras fortallezas en aqueyllas villas, 
que no han poder de fazer castieyllos, 
ó logar á ta l en que haya fortalezas et 
m aros. Sobre esto dize el fuero, que 
contra voluntad de aqudyllos qae han 
el seynorio en las villas, ó en los cas­
tieyllos, o tro  infanzón de aquel logar 
non dev© fazer castieyllo, 6  o tra  for­
taleza con barbacanas <5 con muros; et 
si por ventura non se quisiere dexar, 
mas contra voluntad del seynnor del 
castieyllo ó de la villa, enpieza en tal 
manera obrar, el seynnor del logar 
puede vedar todo quanto quo ha fecho 
contra fuero. Em pero ai el yfanzon 
qne empieza á lavrar puede provar que 
por dono del Rey? ó por algunas con- 
venienzas que fueron entre eyllos ó In- 
res antecessores, de ve obrar, el seynnor

LIBBO 1.—TITCLOS IU IÍV.

del castioyllü non le devo embargar 
que non faga su obra: aqneyll mesmo

I fuero oa de los fornos e t de los molinos.

Catíttílo I I I .-C o n  cuio m an d am ien to  d e ­
ven fa c e r ter  de nuevo, e t  q u an ta  
deve ser.

Todo hombre deve parar mientes en 
fazer to r, menos de mandamiento del 
Roy, en la  villa Realenca, ó quoal- 
quiere o tra  villa sen mandamiento del 
seynor de la  villa, porque ninguna tor 
non deve sor mas alta  de quoanto un 
hombre pueda alcanzar en alto con 
lanza de cavayllero, assentándoee el 
ombre sobre el cavayllo arecho, et el 
cavayllo que sea enseyllailo, e t si mas 
alto fí^iere de tanto sen mandamiento 
del R ey, ó del seynor de la villa, 
farán baxar tanto  quoanto dicho es de 
suso; e t si con mandamiento do Rey 
ó de seynor do la villa flziere, faga 
quoanto meior pueda e t mas fuert.

Capìtolo  IV .—Cómo dove se r  fecho palo n - 
b a r  de nuevo.

Si algún hombre faz palonbar de 
nuevo, non faga las paredes quoales eyll 
querrá, mas a ta  V  cobdos sobre tierra  
puede facer bonaü paredes, mas di a r­
riba non aca enespesso mas de áoa  cob- 
dos, e t que no ayan arqueras de piedra, 
n i muros de suao, et sean en a lto  ata 
XXX cobdos.

TÍTUIO IV.

D e  co itieyllo s.

C APÍTiFLO I .—A QUi d ere  acom endar el rlch> 
om bre el c u t ie y l lo  que tien e  del E ey .

SI el R ey diere castieyllo á  richom- 
z s  bre e t el richombre non da i  ñdalgo, 
t natural de Navarra, e t si el castieyllo



perdiere, puédeli dizvr mal el R ey  al 
richombre et peyndrap jo r  eyUo.

CxvÍTtLO IL —A quien e t  cóm o de ve r e n ­
der caslíeyUo dal Rey ñdalgo  que llene 
el castieyUo p o r e l rich o m b re .

Si fidalgo toviere castíoyllo de ri- 
ühorabre, e t es el castieylio del R ey, et 
le demandare el R ey , non le deve dar 
sino es al seynor de qui )o tiene, empe­
ro  d¿7elo rezebiral Rey con el tornero 
en el castieylio que cate como io tiene. 
E t si al l ^ y  enviaren sus enemigos, 
dÓTelo acuyilir oon toda su compayna, 
maguera si moriero el seynor de quien 
tiene el castieylio, develo render al 
Rey, e t el Rey deve ser pagado de su 
seynor.

Capítclo III .—Qué deve fazer el aJcayi 
quoando ol sey n o r n o n lí  qu iere  to m a r el 
oaBileyllo.

Si fidalgo to viere castlcyllo de R ey, 
ó do richombre* e t oviere conplido el 
ayno por el quoal ay no conducho 
avia preso, e t quisiere el fidalgo el cas­
tieylio render, et no 11 quisiere tomar 
el seynpr, develo tener en IX  dias por 
fuero e t á cabo de IX  dias si non gelo 
quisiere prender, de ve cerrar la puerta 
del castieylio e t poner un can ligado 
con una cadena, et puédese y r su care­
ra  dexado ol castieylio, e t non le pue­
den dizir mal si por su cosiment non
lo to viere Qüas.

C iííroL o IV.—E n  qué m an e ra  el fidalgo 
que tien e  caetleyllo  deve re n d e r  s i el 
fey n o r le  dem anda , e t  <aué d e ré  receñ ir 
e n  defensión deyi.

Si el Rey ó  richombre diere castiey» 
lio ad alguno fidalgo, quoando quiere 
qne gelo demande, dóvelo rendor irado 
et pagado; empero dé vele dar IX  dias

DE FORTALEZAS—HE Ĉ STIRYLLOS. 9

i  de plazo, a ta  quo escoabre el castieylio 
do las cosas que tiene dentro; et si se 
alzare con el castieylio, quo non li 
quiera reuder, finque po rtraydo r, que 
assi es fuero. Rl fidalgo que tiene cae- 
tieyllo, en defcndimiento d e jll deve 
prender m uert, o cay da de tor, á  col- 
pe a ta l, que vea todo hombre que más 
non puede.

TÍTUIO V.

D e  los escudados de  huest.

CAPíTin.0  L —Quoal infanzón, e t  en  quoa- 
les logares deve a v e r  casero  escudado.

Todo ñdalgo ó cavayllero, ó dueyna 
biuda que aya estado dueyna de cavay- 
liero deve aver casero c t clavero, et 
uno do eyllos deve ser escusado de 
Uiiest, e t de cavalgada, et de labor de 
R ey. E n  villa ninguna del R ey o sied 
ay, non deve as'cr fidalgo ninguno ca­
sero nin clavero escusado.

('ATfTULo I I .—Be qué cosas escusado el 
casero  del fldalgo.

Esto  sea sabido, quo non pueden nin­
guno aver casero escusado, si non fue­
re  cavaylloro 6  muger de cavaylleí'O 
biuda, m aguera el casero que aaylliere 
de cas del Rey e i fuere á la  casa dol 
cavayllero, tlenga fuego al R ey, e t dé 
su ]>echa entegra, e t sea escusado do 
huest et de cavalgada e t de labor do 
R ey. Mas si entridiere huest en la 
üe rra , ó zerearen castieylio ó villa, 
vayan ay 114 con su pon.

Capítulo III.—Cómo se deve m an ten e r 
fidalgo c o n tra  Rey quoando sayUe fue­
r a  de t ie r ra ,  e t  p o r quoales co sas  puede 
se r  desheredado.

Hombre de Image porquo fuere á 
i otro regno por buscar su pró, por es­



to  el R ey  non lo deve desheredar por 
fnero. Si loe Reyes se paran unos con 
o tros m al con el seynor, Caga lo quo 
pediere, e t sin g1 seynnor si lo fizierfl, 
deve ser desheredado. A la villa o el 
R ey soviere, á  su seynor correr qui­
siere, dcve y r  con su soynor, e t el 
seynnor víiya delant et eyllempuos eyll; 
e t si passare anto ol seynor, deve ser 
desheredado. Si ningún castieyllo del 
regno do N avarra conbatiere, vaya 
con su seynor 5 e t si ante el seynor 
p a sa re , de ve ser desheredado. Si los 
algareros corrieren et aduxieren presa, 
non tome part de a<¡ueylla presa. Des­
tas cosas que sobro scriptas son, s’i se 
podiere catar, non de ve ser desliereda- 
do. Pues que con su soynor á otro 
regno sayllire, si pleyto leacayescie- 
ro, si quisiere tome yaizio quoanto el 
R ey  e t su cort viere por bien; si qni- 
siero quoanto el moanedo mandare. 
Si los regnos m al se pararen e t ovie* 
re  alguno de la o tra  part, aqueyll qui 
el Rey lo ochó de la tie rra  faga lo que 
podiere, mas aqueyll que eyll Rey non
lo echó de tie rra , maa fué por sa  vo­
luntad á  fazer m al á  su vezlno, et fezo 
m al et robería, quoando ea la tierra  
to rnare , á  quien quiere que eyli aurá 
fecho mal, fágale pochar el R ey como 
si en la  tie rra  soviendo oviese fecho, 
que assi es fuero.

Câ tülo IV .—I> enoiidar fidalgo poriago .

Infanzón ninguno que ande en Na­
varra en mercadurías conprando et 
vendiendo sus e o ^ ,  por ayudarse de 
8US mereadurias, non deve portago 
ninguno en el r ^ o  de N avarra.

TÍTULO ?.
CipfTuTjí V.—Cómo fidalgo puede avar 

minera en su lieredad.

Todo iníinzon puede traer fierro en 
su heredat et aduzir dondo quiere qne 
puede aver, e t non deve ser embarga^ 
do en ningún logar. E t  si en su here* 
dat podiere sacar fierro, non de ve aver 
calonia, nin lo deve em bargar el Rey 
por fuero, e t puede fa^er m inera en 
su heredat.

lulHni

C a p í tu lo  VI . - D e  no a iu d a r  fldalgo A sar- 
raao n  de villa.

Si el R ey ó francos ó lavradoree 
quesieron que el fidalgo aiude á  la  sar- 
razon de villa, ó á o tra  quoalquiece 
fazenderia de la v illa, no aiudará, ma­
guera si el fidalgo aiudare con amor á 
fazer el m uro, tenido e6 do aiudar á  ia 
sarsaon de la villa ó del m uro. E t  si 
por aventura casa oviere el fidalgo 
teniéndose al m uro, por aver amor 
con sus vezinos deve fazer sí quisiere 
el muro como tiene la  casa, e t fazer 
cubierta, e t su cubierta por de iuso el 
m uro, no o viendo dayno la villa; e ta i 
non quisiere el fidalgo aiudar ¿  la  sar- 
razon de la  villa, dexe tan ta  de plazta 
entre  la casa y el m uro, quoanto el 
cavayllero garnido non su cavayllo 
pueda tornar aderredor. E sto  faoiondo 
el fidalgo, no es tenido de fazear el 
m uro, n in  dcve aiudar.

Capítoio V n a  qué es tenido e l vaa- 
say llo  que non resiba  so ldada GonpUda 
de BU fleyoor.

Si algún cavayllero oviere conve- 
nienza con seynnor que le aya de dar 
fiu soldada e t non conpliere, puédese

T
 p artir con lo que oviere preso, e t non 
le puede dcmandso* por fuero, si por su



oosimeDtnon ]e quiere renderel ca^ay-
11 ero lo que ha tomado-

CAPÍroLo VITI.—Qui e s  te  nido de faz e r T as. 
sayllû  que u^ioa so ldada de E ey  ó de r i -  
cbom bre s i en ferm are , e i  t  qué son 
tenidos los seynnores.

Todo fidalgo que tom are soldada de 
Rey ó de otr*o seynor et non lo sierva, 
tom e lû soldada al Hey o al o tro  acy- 
aor de qui la  tomado; e t si por aven« 
tu ra  el richombre ó ol cavayllero en­
fermasse, e t ei Rey e n v ia je  por el 
cavayllero 6  por el richombre, e t el 
richombre embie bus cavaylleros con bu 

niayordyfnpne, el cavayllero coa bu 

parient ó coa su escudero todo su ado­
bo en servicio de* su seynor, e t fagan 
aqaeyll servicio quo los seynorca avriaa 
¿  fazer: e t pues que el richombre ha á 
servir con todos sus cavayllos, el Rey 
le  devo teoner casa, e t si aon  ddvele 
dar honor eategram ent con los omi- 
2Í<)ioa e t con todas las caloaias, porque 
pueda tenir casa quoaûâo fuere á servir 
al Rey. Otrossi, el cavayllero si ha á 
servir al richombre, el richombre de­
vele dar entegram eut toda su soldada.

Capítoki IX .—Cómo e l vassayU o de cos- 
Blment deve p a r t i r  lo que g a n a  con su 
seytLor,

Si vassayllo de cosiment ganare nin­
guna cossa con su seynor, deve aver la 
meatat de quoanto ganare el vassayllo 
el seynor, et no ha to rna  coa su seynor 
a ta  que X  diaa sean passados depues 
que sea partido de su seynor.

CAPÍTDtx vasay llo  deso ldada.

V ^ a y l lo  que eetá con seynnor á 
soldada, quoanto ganare con el seyu- 
nor todo de ve ser dol aeynor: esso T

raesmo non han torna él uno del o tro , 
a ta  que sean passados los X  diaa de­
pues que sean partidos el uno del otro.

Capítulo  X I.-C ó m o  deve d a r  à  com er a l 
m anzebo soldadado.

Si algún seynor se aviene eon algún 
manzebo que le aya de servir por sol­
dada, el seynor no es tenido de dar 
carn^, sacando 111 dias ea la semana, 
domingo, m artes et iueves, que deve 
dar en los otros di as al dia una vez 
conducho on lo al, ó ooaduclio, ó ce- 
boylla, ó alguna cosa con que coma el 
pan. E l mancebo dove ser pagado con 
esto del seynaor en conducho. E t os á 
saber, que uingun seynor ao  es tenido 
de dar merienda al manzebo ea todo el 
atio, m?is dove dar del quiazea dia do 
pascoa doquoarosma ata al prim er dia 
de setiembre. Otrossi, todo manzebo 
deve ser pagado del seynor, dádole paa 
que aya la m eatat trigo et la raeatat 
comuyna, por fuoro.

Ca pìto lo  X II.—E n  quoalee caB os servien* 
tes que sierven  por prescio  sabido se pue­
den p a r t i r  de los seynores, e t en  quoales 
nó , e t cómo deven se r  costreynidos los 
fiadores, e t  en  qué m an e ra  deve d a r  et 
sey n o r la  soldada.

Muchas vezes cooteeo qne un om­
bre se mete en servicio dotro por pre­
cio aabido a ta  un término sabido; pas- 
sado una partida de tiempo, no acabado 
ol servicio, ol servient so quiero partir 
del seynor, e t non por tuerto del sey­
no r, mas por su propia voluntat. Sobro 
eeto dize el fuero, que desque mani- 
festament so quisiere partir de su sey­
nor por su voluntat, et non por tuerto  
del seynor, si oviere dado fiador de 
servir et conpUr el ay no, el fiador deve



servir e t oonplir cl ayono, Ò fazcr ser-» 
Tir 60 paz a tâ  al plüzoquc será puesto 
entre  cy llo s , ó dar otro U n buon ser- 
7¡eot que cumpla el servicio. E t si el 
sservìen t (piiere servir en p»z ôta al 
plazo que sorá puesto entre  eyllos e i el 
soya or non quiero que finque e\ siorvo 
oon eyll, por fuero (lévele ciar toda lu 
soldada corplidameni ahí al plazo que 
pusieron. E t desto mesmo sí el siervo 
se (leyssa ile sei'vir ante (iel plazo, (¿í 
non ouempleel servicio, jK>r fuero deve 
render á  su seynor quoanto avrà co­
mido e t bevido e t vestido de lo del 
sejT or, saIvo la nal. E t si el servíent 
prisiero mnger por casamiento, et el 
se jn o r non lo quiso soltar, quiera el 
seynor ó nó, el siervo irá  su carera á 
811 muger, et les«rá el servicio del sey*

-T lT O O  n .

1  ñor del xlla lie las bodas adelant; e t el 
seynor (lévelo dar toda la soldad^ 
complidamant» contando los dias que 
ha  servido, sogunt él tiempo que 
avenieron.

T lra .0  Tí.

D e procuradores et vfízerot.

C a p ìto lo  I ,—Cómo dav© s e r  passto  e t  Ar­
m ado en  C ort porcuradop vozaro.

Si algún hombre Ká plcyto con otro, 
bien puede |>onGr poreurador e t vuze* 
ro , maguora es menester qu<̂  firmo en 
aqucyllo que furá el porcunidor et eix 
aqueyilo que razonará el vozero, et 
dé velos poner por nombre aníe el al­
calde e t oíros houibres bonos, seyendo 
la  partida dolant.

ftínpifsn d  acguníto libro en que tcrtrta íic iu^cios. 
íic conticníifls, partifinnes, íie tcnieiuas, ítc testi­
gos, íic fartos, íte juras, íte alfas.

TlTULO I.

De iuyzios.

C a p í tu lo  I .—QuoaJee personas deven  ser 
en  iodo iuyslo  de Rey.

E s fuero de yfanzones fijosdalgo que 
ningún rey de Espayna non deve dar 
iuyzio fuera de Cort, ni en s u  C ort, ¿ 
menos que no ayan alcalde e t III de 
sus ricbos ombres ó  mas entroa V II, 
e t que sean de la  tie rra  en que fueren; 
si en N avarra, navarros, si en Cas- 
tieylla, casteylanos, si en Aragón, 
aragoneses, si en Catalloyna, catala­
nes, si en León, leoneses, si etj Por- 
togal, portogaleses, sí en O ltra  pner-

I  tos, segúnt la  tierra^ e t assi do loiS 
otros Renos; e t su alcalde dovo aver 

I portero et mayordomo de la  tierra o 
fuere; e t assi deve ordenar sus tierras 
e tsu s  pleytos.

Ca»»ítclü II.-'D a iaycio  de R ey  sobre 
aven iensas.

ü n  hombre qno avia vinnaa so ave­
no con un o tro  que avía oveías quol 
diesse tanta de lech por tanto  de mosto 
puro por síjptiembre; et fecha ia  ave- 
n ien xa, e) que de via d a r lecb d i (i si erro , 
e t veno el tiempo do la paga, e t d ^  
mandó el mosto: este que tomó el 
siero tóvose por engaynado, e t fuere® 
con este pleyto ante el rey Don Pe-



s e r v ir  e t  o o n p lir  c l  û y o n o , Ò fa z c r  ser-» 

T ir  60 p a z  a t â  a l p lü z o q u c  s e r á  puesto  

e n tr e  c a l lo s ,  ó  d a r  o tr o  U n  b u o n  s e r -  

7 ¡e o t  q u e  c u m p la  e l  s e r v ic io .  E t  s i  e l  

sservìe n t  (|iiíere s e r v ir  e n  p » z ô ta  a l  

p la z o  q u e  s e r á  p u e s to  e n tr e  e y l lo s  e i  el 

s o y a  o r  n o n  q u ie ro  q u e  fin q u e  e\ s ie r v o  

o o n  e y l l ,  p o r  fu e r o  ( lé v e le  ciar to d a  la  

s o ld a d a  c o r p lid a m e n t  aH i a l  p la z o  q u e  

p u s ie r o n . E t  d e s to  m e sm o  s i e l  s ie r v o  

s e  d e y s sa  ile  se i'v i r  a n te  d e l p la z o , (¿í 

n o n  o u e m p le e l  s e r v ic io , jK>r fu e r o  fleve 

r e n d e r  á  s u  s e y n o r  q n o a n to  a v r à  c o ­

m id o  e t  b e v id o  e t  v e s t id o  d e  l o  del 

s e j T o r ,  sa Iv o  la  nal. E t  s i e l  s e r v íe n t  

p r is ie r o  m n g e r  p o r  c a s a m ie n to , e t  e l  

s e j n o r  n o n  lo  q u iso  s o l ta r ,  q u ie ra  e l  

s e y n o r  ó  n ó ,  e l  s ie r v o  i r á  su  e a re ra  á  

811 m n g e r , e t  l e s a r á  e l  s e r v ic io  d e l se y *

-TlTOO n .
1  ñor del xlia lie las bodas adelant; e t el 

seynor (lévelo Ja r  toda la soldad^ 
coinplidamant» contando los dias que 
ha  servido, segunt él tiempo que 
avenieron.

T lra .0  Tí.

D e procuradores et vfízerot.

Capìtolo  I,—Cómo dav© sar passto et fir­
mado en Cort porcurador vozaro.

Siülgun hombre há pleyto con otro, 
bien puede |>cnGr ftoreuraclor e t voze* 
ro , maguñra es menester qu<̂  firmo en 
íiqueyllo que furá el porcunxdor et eix 
aqueyilo que razonará el vozero, et 
dé velos poner por nombre aníe el al­
calde e t oíros houibres bonos, seyendo 
la  partida delant.

ftínpifsn d  acguníto libro en que tcrtrta íic iu^cios. 
íic conticníifls, partifinnes, íie tcnieiuas, ítc testi­
gos, íic fartos, íte juras, íte alfas.

TlTULO I.

De iuyzios.

C apítulo  I.—QuoaJee personas deven ser 
en todo luyalo de Rey.

E s fuero de yfanzones fijosdalgo que 
ningún rey de Espayna non deve dar 
iuyzio fuera de Cort, ni en su C ort, ¿ 
menos que no ayan alcalde e t 111 de 
sus riebos ombres ó  mas entroa V II, 
e t que sean de la  tie rra  en que fueren; 
si en N avarra, navarros, si en Cas- 
tieylla, casteylanos, si en Aragón, 
aragoneses, si en Oatalloyna, catala­
nes, si en León, leoneses, si en Por- 
togal, portogaleses, sí en O ltra  puer-

I  tos, segunt la  tierra^ e t assi de loiS 
otros Renos; e t su alcalde devo aver 

I portero et mayordomo de la  tierra o 
fuere; e t assi deve ordenar sus tierras 
e tsu s  pleytos.

Capítulo II.—Da iaycio  de R ey sobre 
&vemensas.

ü n  hombre que avia vinnfts se ave­
no con un o tro  que avia oveias quol 
diesse tanta de lech por tanto  de mosto 
puro por septiembre; et fecha la  ave- 
n ien xa, el que de via d a r lecb d i (i si erro , 
e t veno el tiempo de la paga, et 
mandó el mosto: este que tomó el 
siero tóvose por engaynado, e t fueron 
con este pleyto ante el rey Don Pe-



á ro , que fae rey «le Navrtpra e t de 
Aragon, et iurgó el R ey, que aqueyíl 
que avia el mosto que ospleytas las 
vinas e t saquasse el mosto« et «l^pues 
que cebasse de la agoa, por razón, et 
que primcsse bien las vinazas, assi co­
mo oí premió la lech e t fezo el qoeíso, 
e t quel payasse de las prenjidiiras, assi 
como eyll ft*cho paga del ^ero , et 
fúesse por pagado.

Cavítilo III ,—De non fazer ia s tic ia  sen 
m andam ien io  de Rey.

Todo inr;iQ7.on y ó otro hombro que 
DOD tienga honor o  bavlia por el Key, 
e tÍH ia  Iusticia ó esterna de alj^iin om­
bre <lcl R ey, por lo que fi*zo contra el 
fuero, pevte mil sueldos tle calonia, ó 
sea en meraé del Hey, quar iusticia el 
eé^tema al Hey pertayneze sabuclanient, 
ó á  sus biiylles.

Capítulo IV.—Qnoal «  iuyoio de iray d e r. i

Todo hon)bre quo [>or traydor fuere 
iorgftdo en Cort do R ey , de ve ser en- 
con ido do todo lo que ha de heredades 
e t de muebles, et el cuerpo iustioiarfo, 
todo lo que oviere deve ser del Rey.

CA?íTfLo V,—P op quoal constreyn im ien- 
to e t  en  quoal tiem po deven se r  iu r^a*  
dos los presos.

Estabfecemus encara por fuero que 
é ninguna oglcsia principal, ó de sied, 
ó de villa caudal, en las tres paschoas 
del a jn o , zo son, pascha de rad a l, de 
coaresma e t de m ayo, en Jas quoales 
tres píiscboas todo fiel cristiano deve 
confessareteonmengar, non so>in ditas 
oras de la fiesta a ta  qtie (os crystianos 
presos que y fueren s<an iurgados ó ^  
quitados de la cfirzer 6 de la  prcson. í

CaPÍTüLo VI.—De dos clamantes quoal
rá  6  deve ser iur^ado primero.

De dos clamantes el qui primero se 
clymare, su clamo de ve ser prim ero 
iurgado por iuyeio; e ts i  el otro oviere 
clamos deyll, e t si por aventura 
aquelII qui primero se olaujó no oviere 
peyndpa biva, el o tro  que ha el amos 
de;? II bien puotle tener el iuyoio peyn« 
drailo, SI el iuyzio fuere dado que iure, 
ü qa« leve fierro calíent, ó que faga 
bata^'ila a ta  que áé  fiador do drecbo.

CR>JÍM7t,o VIL—De ixiyzio de alcalde sobre
paramientos et c o n v e i i Í9 i iZ (L 8 .

Un hombre bono avia un palombar 
que se tenia ¿  la casa dun su vezino, 
c t esto p‘*lonbnr yva á cayer, e t dixo 
el seynop de la casa al seynor del pa­
lom bar, fulan, si descendiese les vues­
tro  piilonbar asi que non finiese 
dayno á  tni casa, dar vos i ya C. suel­
dos: c t dixo ei seynor del palombar, 
phizme, e t fueron avenidos en una del 
precio e t del plazo: e t anto dol plazo 
cayó el palonbar por si, e t non fezo 
dayno e n  las casas. E l seynor del pa­
lonbar quoando vió caydo el palombar 
pop si, e t non fezo dayno en las casas 
de su vezino, demanda a! seynor d é la  
casa quel á é  C. sueldos: e t dize ol 
dueyno de la casa que nol deve dar, 
quo oyll non descendió el palonbar se­
gún el paramiento, e t él dize que si, et 
ei o tro  dize que no. E t fueron ante el 
alcalde, et oídas las razones dambas 
las [wiftlda5, dixo el alcalde, que no 
era tenido de dar los C. sueldos, por­
que él no habia fecho ren, sogunt el 
paramiento.



14 LIBBO 11.—71TÜL0 t.

C apítot.o VIT1-—Cóm o puede a lca ld e  to ­
m a r  p la z o  d e  a c u e rd o , e t  cóm o puede 
c o n s tre y n ir  q u e  c u m p la  iuyzio .

Alcalde qae oye pleytoa, óyelas las 
razone# Lien puede tom ar plazo da- 
eucrdo, si non se tiene por entí’gro 
daouerdo e t de conseio sin alonga­
m iento dun dia ¿  otro, e t ninguno nos 
deve tener por torteado desto por dre- 
d io . E t si el alcaide dá iuyzio, et 
aqueyll contra qui eyll dá el ioyzio non 
se alza á C ort, nin conplir el iuyzio, 
el alcalde bien puede enviar su ombre 
ó su carta  al richombre qui tiene la 
honor ó al merino quo es de la comar» 
ca, si villano qnel fagan cumplir 
el iuyzio que á i6  el alcalcio; ot si es 
fidalgo avado el alcalde al quereyllant 
finto el K e.y  ó  ante aquoyll que tiene su 
logar.

C a p í tu lo  IX .—Ctono p u ed en  fa z e r  p a r a ­
m ie n to s  e t  iustáoiafi lo s  vez in o s e n ­
t r e  sil.

Fnero es qne todos los ootos que &• 
rán  conceyllo de la  villa por iusticia 
de pan, ó de poscado, ó de carne, ó 
sobre las yerbas en el térm ino, ó de 
quoalquo cosa que eyllos finieren, que 
prenga la  calonia et que fagan iusticia 
asi oorúo conzeio verá por bien; e t  to­
dos los cotos que fizieren pueden te­
nor tanto  quoanto eyllos quisieren ot 
toyller quoanto eyllos quisieren.

C atítuí.o X .—Cómo n in g m io  n o n  d ev e  
re a p o D d e r  a l  s e y n o r ,  e t  cóm o deven 
i u r g a r  á  Iob re n c u ra n te s .

Si el seynor de la  villa dixiere ad 
alguno, tu  fizist aqueyll m al, non li 
de ve responder, car seynor es e t dizir 
puede lo que querrá: e t quayllar se 
dove si el rencurant non fuere en el

I logar. N i ningún rencurant non deve 
ser rezcbido por mano del seynor; mas 
el rencurant por si mi^mo se deve cla­
m ar, e t el soynor dé velos iurgar por 
lu r fuero.

Capítulo X I.—Cómo deve s e r  d a d a  sen - 
te n c ia  á  la a  ra z o n e s  d e  la s  p a r t id a s .

De dos hombres que vienen á  iuy­
zio, díganse quoales razones quisieren 
el uno al otro ante que viongan de- 
lan t el alcalde ó  en Cort; mas do que 
fueren en C ort, ó ante el alcalde, cá­
tense depucs que dirán, que ¿ l a s  ra­
zones que eyllos dirán darán iudicio.

C ip íru io  X II .—Cómo d ev en  ra z o n a r  en 
iu yz io  so b re  b e re d a t  l a s  p a r t id a s .

E l qui demanda heredat ó alguna 
cosa o tra  non se deve quoxar n in  mo- 
te rso  demanda en baraylla n i en de­
safiamiento; e t quoanto mas podrá 
abreviar su ployto e t su demanda, dé- 
vola abreviar por que ante aya cabo 
su pleyto; e t qui tiene heredat ó otra 
nuylla cosa, drechurerament dévese 
m eter en alongamiento i porque 11 fin» 
que lo qne tiene.

TtTUlO n.
f í e  p ie rio s  el contiendas.

C apítulo 1.—S í  c o n tie n d a  o v ie re  e n tre  
d o s  v i l la s ,  cóm o los deve e l  R e y  a v e n ir .

Si entre  dos villas oviere ó entre 
dos tierras yermos, non deve el iley  
por fuero toyller á  la  nna villa ó á  la 
una tie rra  e t dar á la  o tra; empero si 
el R ey diere estos yermos á ombre es­
tran io , si oviere ynfanzones vezinos 

^  plobadores aderrcdor, ateniéndose á 
) los yermos, terránse por desheredados
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del ReyJ si se levantare contien­
da entre eyllas, dôvelas avenir á cog- 
nosoenoia de booos hombros, c t sino 
por pruevasde ûde dignas ó por fuero 
de bataylla.

Capítiti.o II.—Quoanáo coDtiâDâea dos vi­
llas  cOmo se á á n  ferm es.

V illa con villa si ploylo oviere so­
bre término la  una á la  o tra  non pas­
se de las eglosias, ó de las h e títs  
adelant, et dense fermes, que non pas­
een mas adelant, e t fayllenlisel ferme 
los vezinos de la o tra  villa; que assi 
es fuero.

CApfnao 1I1-—De qo a le ñ a r  cosa de con­
tienda.

La cosa de contienda non sea dada 
nin vCTididft n i on ninguna manera ay- 
llenada, a ta  que sea provado de quien 
de ve ser por drecho.

Capítulo  IV .—Quoando con tienda a y  en tre  
dos vUUs, quoales t*e deven sa lv a r , et 
cúmo deven se r  lu rgE idos.

Si contienda oviere entre  dos villas 
sobre algimasconveuienaa^ de agoa, ó 
yerbas, 6 de o tras cosas de que non 
oon viene desheredar á ninguna deyllas, 
los que niegan lo que demandan ios 
otros, por iurganjiento se deven escu- 
sar ó por iura daqueyll pleyto. Fuero 
€« que aijueyllos quo deven iu rar por 
iüT^amiento iten suertes entre si, quoa* 
lies deyllos iurarán do bonos hombres 
de si sabidores del negocio, qni iuren 
por si et por sus vezinos, e t asi fineze 
el pleyto.

Catítclo  V,—S obre pleyto de n av a rro  e t 
franco  quoales a lca ldes deven d a r  Í1U2 I0 .

Con todo franco avernos Nos por 
fuero por heredamiento ó por mueble.
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que se constreynga por soynal del ami- 
ra t, e t devemos levar fuero ante el al­
calde forano et el alcalde ruano; et 
el alcalde ruano deve ser de parte de 
dentro del portal, et el alcalde forano 
fuera del portal, e t ambos assi so vien­
do, deven dar iuivzio, que assi es fuero 
anciano; 6  mas el pleyto deve ser le­
vado ante el alcal<le onde es el hereda­
miento, e t si mueble es, el demanda^ 
dor deve seguir a l otro auto su al­
calde.

Capítulo  VL —E l q u i m ueve p ley to  sobre 
h ered a t an te  el a lca lde, qué <3eve fazer 
e t a t a  quoal p aren tesco  puede de­
m an d a r .

Todo hombro que mueve pleyto de 
heredat delant el alcalde, deve dar 
ferme i>or si e t por su genoylla por 
aqueyll drecho que eyll demanda: en 
quoal voz demandara, do avulorio, et 
de patremonio, ó de parentesco, el 
avQelo dentro seyendo, a ta  primo cor- 
mano puede demandar por razón de 
parentesco. E t si demandare por voz 
de compra, ó de conquiesta, ó de do­
nadío, deve dar ferme en queylla voz 
que demanda. E t  si la  demandaos so­
bre mueble, el qui demanda deve dar 

I ferme que riedre á todo hombre que 
demande en aqueylla voz que demanda 
por fuero.

Capítulo  V il.—Q ué iuysio  dev a  d a r  el a l­
calde quOanáo a lg u n o  pleyto m ueve á  
otro sobre su  ten en c ia .

Qui quiere que de/iiande áo tro  casas 
ó campos, ó vinas, ó quoalquiore he- 
redat, e t aduce al tenedor de la  here­
dat delant el alcalde, de ve iurgar el 
alcalde, que dé ferme por si e t por la 
geynoylla de aqueyll en cuya voz de-



manda el mayor parient dentro fistao-» ^  
do, que si por aventura fuere venzido 
da  la demanda dnqueyilft heredat que 
íkze, nUTioa íamaa oyll ni homhr© da- 
qtjeylla genoylla en aqueylla lieredat 
nx)l mueva plei to  nin demanda.

C ap itu lo  V IIL—A la  quoanto tiem po deve 
co m en aar e l pleyto q u í m ete naala voz; 
e t 8i no  lo  faz á. que deve se r  conatrey- 
nldo.

Si algún hombre mete mala voz en 
heredad qui o tri t;cnc et a taque passe 
ayno e t dia non quiere retobir drccho 
daqueyll qui tiene h i heredat, de que 
a jn o  e t dia pas.se, qui la here<íafc tiene 
Bobre quoal es el plei to , peyndrará por 
ftiero á  clíiqueyll quo pu?ü inala voz en 
la  heredat, que [»renga drecabo sobre 
aqueylla heredat que demanda, ó que 
ia^y firme con bonos» formes, et 
res de noto, e t con bonos testigos por 
»  e t por la  genoylla daqu^^ylla, en 
cuia v o z  demanda, del avuelo afa el 
primo cormano, que non lidemwiden, 
n in  ]í muevan pleyto iamas sobre 
aqueylla heredat.

C apítulo  IX  —Qnó deven fazer los que 
h a n  p ley to  o t se c lam a n  á  m eyanedo.

Todo hombre que haya pleyto, etuno 
con o tro  que á meyan^^do se clamen, dé 
fiador de quoanto meyanedo mande de 
su puerta. Otrossi, aqueyil que fiador 
cviere dado reciba fiador de su pufipta, 
que eyll teniendo los plazos del meya­
nedo que nol faga perder los peynos 
da su fiador.

TlTIiLO lll.

D e citaciones,

CAPfrcTLo I ,—B n tro a q u é  tiem po deve v en ir 
e l fidalgo quoando el R«y en v ía  p o r eyll, 
e t  s i  non v iene qud p en a  M .

Si el Rey enviare por algún fidalgo 
que haya que rey lia df^yll, e t non vinie­
re  estando en la tie rra  entroa X  dias, 
el Rey puede em bargar lo suyo, e t si 
o tro  m a l  no oviere feyto, qnoando 
vinierí^, dando íiador dft drecho á juy- 
?.io do l a  C ort, de ve cobrar lo b u  y o, e t  

si fuere el fidalgo fuera de l a  tierra 
de ve venir entroa XXX di as; e t si non 
m ostrare ta l r a z ó n ,  ó tal oeasion á co- 
noszienza de la Cort, porque non pue­
do venir, sea como sobre scrípto es.

CAPÍTijr.0 n . — Q u é  pierde  qu i faylleze loe 
m a rte s , e t  quá por fa lla  de dia.

Si alguno f!\ylleze los tres martes 
peynos en coral, de ve levar el pleyto, 
si ay fiador quoanto mando el alcalde, 
e t si no ay fiador quoanto el alcalde 
mandare dén fiador los que han ol pley­
to , e t oyan fuero. Esso mesmo si al­
guno oviere plazo devant el alcaide, ó 
en C ort, por falta de dia non deve per­
der las possftssiones, mas deve pagar 
las messiones, e t si non há é ó  peyn** 
drar el quo fayilezióel plazo alquitovo 
e t plazo, los al ©»Idea manden entrar 
en los logares sobre qaoales es el pley­
to , e t si tiene los logares aqucyll qui 
tovo el plazo, nol responda a ta  que sea 
pagndo do las mesiones el qui íayllezió 
el plazo, si non mostrasse razoü q w  
por fuero deva ser cscusado.
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TÍTULO iV. 

i ) e  h r e d a t  ct d e  p a r lic io n .

C apítu lo  I .—Quoales da los fijos dcl B ey  
t  d© richom bre deve h ered ar e! ragno  ó 
ílcastiey lio , e t quoales e l m ueble, e t  coa 
conaeio de quoales deve c a s a r  e l Rey.

E  fué ostnblido pora siempre» por 
pofliessft durar ©1 rf^no , quA todo 

Rey que oviere fijos de ley al coniugio 
dos, ó ti'es» ü mas, ó fijas, pues que 
el padre moriere, el fiyo mayor Hcrorle 
el pegno, ct la o tra  hfirrü«ndal que par­
tan el mueble quoanto el padre avift en 
el dia que morió» et aquel fijo m aw r 
que caso con (̂ 1 t ( ^ n o ,  et asignar arras 
con con se i o ( h  los richoe hombres de 
la tierra , ó X II savios; et si aquest 
fiyo mayor casado ovioro fijos do ley al 
coniagio, que lo herede su fijo mayor, 
otrossi, como él fezo. E ts i por aventa­
ra  muere oí qui r«gna sen fijos de ley al 
•coniugif), que herede el regno el mayor 
de los hermanos quft de ley al cü- 
niugio. Otrossi, tal fuero es de los cfts- 
tieyllos de richombre quoando los pa­
dres no han sino solo un castieylio.

Capítitlo IT-—Cómo puede Rey ó ríohom - 
bre p a r ti r  regnos, v illa s  o  heredades de 
conqu ista  ú sus fijos, e t s i sen  p a rtirlo s  
m ueren cómo deven p a r t i r  1 «  fijos.

Establlmus encara, que si algún 
Rey ganare ó oonquiriere de moros 
otro rogno o regnos, e t oviere fijos de 
leyal coQÍugio, et lis quisiere partir sos 
reguos, puédelo fer e t asignar á  cada 
uno quoal regno aya por cartas en su 
Cort, e t aqueyilo valdrá, porque eyli 
se los ganó: e t sí por aventura aviene 
cosa que aya fijas de loyal coaiugío, et

DE m m U T  BT D€ PAftnCION. 17

que non Jos vula partir e t muern, de­
ven lee fijos y ta r fuert, e t heredar ot 
firmarse los unos á  los otros, por fuero. 
Otrossi, assi es de todo ricbombre ¿  
liiialgo que aya captieyllos o vilJas. K t 
si mué te el R/*y stn creaturas ó sin 
hornmnos ó hermanas do parcylla, 
ven levantar Hoy ios richos hombres 
e t  los yfHOZones cavsyMeros e te l pue­
blo de la tie rra . Kt esto no es a«̂ si de 
caatieyllos, nin de villas, n in  de i&- 
fanzones, que hán á  seguir fuero de 
tierra .

C a p í tü lo  III .—De q u e ría s  heredades p u e­
den p a r t i r  e t  d a r  padra 6 roadre é. fijos, 
e t  quoales avolorio.

Mandamos que nuylla cosa non sea 
avoloi'io á sobi'Inos, si aute non muere 
el padre e t la madre quo el avuelo; «t 
si depues muere padre <5 mad«*e de í]ue 
muere el avuello, es patrimonio Quoal 
•fiaca bivo non puede fer ninguna do­
nación nin vendida, n in  padre, nin 
m sdro, sin otorgamiento de los fijos, 
si ante non parten con eyllos, sacando 
hercdat de conquiesta que ayan dado 
■marido ó raugcr, el uno con otro en 
casamiento: asi que de las otras herd* 
dades nan deshereden á los fijos, que 
qui de todo desiiereda, de todo hereda; 
assi mandamos por fuero.

CAPÍrti.0 IV .—Cómo los ftlosdalgo, e t  4 a  
q aé  pueden a ss ig n a r  h  u n a  c re a iu ra  
m ás  que i  o tra ,  e t qnoal es avolorxo, e t 
cfimo de que en2 a r r a n  e l e s tin  en  xiao 
n o n  pueden e l im o desíer.

Mandamos por fuero que todo ri- 
diom bre ó  cabaylloro ó ynfanzon, «t 
toda dueyna de llnage, si oviere orea-

regnoe, puédelas casar con de loe reg- ¿ d  turas, una ó dos, ó tros, ó  maa de 
nos como li ploguiere; e t si viene oosa bendición, e t o vieren heredados en dos
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Ó en tres roysmos ó on villas, et el pa­
dre ó la madre vivos a lan d o  lis esta- 
blescisren 6  lis mandaren assingnando 
logares, damos á fulan nuestro fijo que 
aya ta l heredat da ta l rey amo à  villa 
pora empues nuestros días, e t ad 
aqueyll o tro  fülan qu« aya la  de ta l 
reysmo ó da  ta l villa, e t al o tro  fulan 
ta i logar, ct por maior firmeza desto 
dámoslis fianzas porque sean más fir­
mes de Nos, etfazemos desto testigos; 
porque al uno, o á  los dos, ó á  los tres 
non lis ploguiere lo que el padre e t la 
madre fazen, sean de hedat o nó, man­
damos por fuero que vala el dono » 
cada uno lo que fuere dado: que si 
el padre e t la  madre quieren dar á 
una ereútnra maa que á o tra , bien 
pueden dar, heredando á las otras 
creaturas como fuero m anda, que los 
fijos non lis puedan vedar n i embar­
gar: que si el padre et la madre qui- 
siessen todo lo podrían vender e t dar, 
et fazer lu r propia voluntat, non des- 
lierodando á las creaturas, como dicho 
es de suso, si por aventura non fuessen 
heredades de avolorio qne fuessen da­
das ó mandadas á sobrinos. Otrossi, 
assi pueden faw r el avuólo e t la  abuela 
ai el padre à  madre destos fijos mories- 
sen ante que los avuelos, que esto es 
avolorio á sobrinos, e t lo al es patri­
monio quoando el avuelo muere ante 
que el padre ó la  madre. E t  si marido 
e t muger fa^en destin en uno e t en- 
quara cerran  aqueyll deatin, si el uno 
deyllos mories, el otro non puede dés­
i r e r  el destín; maguera biviendo 
ambos, si les semeiare que bien non 
sea fecho el destin, bien pueden emen­
dar ó ameíorar o tra  vez; que á  todo 
fidalgo vale el postremero destin.

LIBRO li.—T im o  IV.
C apítulo  V .—Cómo h e red a  flUo m u erto  4  

jj) p a d re  m u erto .

Cómo hereda ñjo m uerto á padre 
m uerto; quoales ñllo m uerto qne non 
deve heredar en lo del padre m uerto. 
E l fijo que es en el vientre de su ma­
dre e t non es nascido, e t su padre ea 
en hora de m uert, e t la madre es en 
cinta, e t non diz al padre que desse 
algo á  este fijo, el padre non sabe que 
eylla es en zinta en non leysa rem  en 
que hereile á  este fijo, el padre non 
heredando, non deve heredar; mas si 
el padre bivo hereda á este fijo que no 
es naszido, deve heredar de quoanto 
que el padre lo hereda: esto e s  de los 
de ganancia, que o tra  guisa es de los 
de pareylla.

C apítulo  V I.—Còm ode c re a tu ra  n o n  deve 
to rn a r  a l  p ad ra , m as  a l  m as  p rcsm ano.

Si algun hombre 6  alguna muyller 
hán creaturas, et las creaturas ovieren 
heredades por dono de padre ó de ma­
dre, ó laa creaturas ganassen ó con- 
queriessen algunas heredades e t m o­
riesse alguna destas creaturas, las he­
redades daqueyll m uerto non deven 
to m ar al padre n i i  la  madre, mas de­
ven to rnar á  la hormandat, e t si nó ha 
hermanos, á  los mas zercanoa parien­
tes sus bienes deven tornar. M aguer 
la creatura bien puede dar al padre et 
á  la madre del mueble m ientre es bivo, 
e t non deve dar de las heredades; e t si 
e s  casado, la  m uger bien puede vedar 
que non dé de lo de eylla por fuero.

Ca pítu lo  V IL—Cómo deve h e red a r c rea ­
tu ra  de yfanzon q ce  noi^ la  ovo ¿  fusro  
de tie r ra .

I Todo fidalgo que faz creatura de 
yfanzona, si non la  oviere á fuero de
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tierra» e t sis muer© el padre ó la  m a­
dre efltroa que la creatura aya V II 
ayno«, non deve deman'lar hereda­
miento nìn mueblo del m na^o; empe­
ro el parient porsmano de la creatura 
puede demandar todos loe dreytos de 
la creatura.

I nen de patrimonio, ó de avolorìo, ai el 
un  hermano demanda a l otro, ó el un

C apitulo  Por q u o a le s  c o s a s  p u e d e n
p a d r e  e t  m a d r e  d e s h e r e d a r  á  c r e a tu r a s  
e t  d a r  á  n n a  mas q u e  a  o tr a .

E n quoal razon pnede padre 6 ma­
dre desafijar a l fijo. Padre ni madre 
non puede desafíjar sì non por ciertas 
cosas; os á  saber, si fiere el ñjo a l pa­
dre d á  la madre, ó sil faz iurar por 
acusamiento de crimen, ó si lea pren­
do por los cabeyllos, ó si clama traydor 
pro vado 6  mesi ey 11 o ante ombres bon os, 
ó dize á  la madre dcstas cosas sobre 
scrj]>tas, )medc ser desheredada )a 
creatura. Si el padre ha filio» 6 filias, 
e t quisiere dar todo lo suyo á uaa crea­
tu ra , noi puedo dar, que non puede 
desheredar á las otras creaturas; mas 
del mueble puede dar mas k  una crea­
tura  que á otra, ó una pieza, ó una 
vina, et puede amoiorar de hereda­
miento por razón de casamiento.

Capítulo  IX.—Quoando el un hermano 
demanda á  otro hermano h e re ^ t de 
patrimonio, en qué caso doren tomar 
fianza, ei o<)mo deven ser ambos en la 
heredat-

Cosa que alguno demanda á  sus 
hermanos ó á sus parientes pari que
li dòn en las heredades que han e t que 
vienen de lu r  abolorio, e t eyllos non 
quieren dar pai*t, an te li niegan, e t di-» 
zenli que noQ deve aver p a rt con ey­
llos en aqueylla heredat, sobre esto 
prometen fiador de drelto, contra esto 
dize el fuero: en las heredades que vie- T

pariente al o tro , en tales logares fian­
zas non han logar. E t  si alguno deyllos 
promete fianza á los hermanos ó á lo s  
parientes, en tales casos por fuero la 
fianza non deve recebir sino ca assi: 
que aqueyll qui tiene la heredat diga 
al demandador, sobre esto que á  m i 
demandas do mi beredat t^  dó fianza 
que te  enséynapf^ que non has razón nin 
dreyto por avor part en aqueylla he­
redat que tu  demandas. Mandamos por 
iuyeio que si hermanos son lieven pley­
to  entrambos estando en la heredat, ó 
estando entrambos fuerra do la  here­
dat. E l tenedor de la heredat enseyne 
razón porqué non deva aver part, et 
aya la heredad: si non puede onseynar 
razón, déli su partentegram ent.

Capítulo  X .—Cómo deven p a r t i r  h e m a -  
nos, sobrinos e t  p rim o s em pues la  
m u e rt de los pad res, e t qnoal de quoal 
deve h ered ar.

Mfijido e t mugor yfanzones casados 
ensemble, si fr/Áeren  creaturas dobla­
dos, fijos ó fijas, viviendo eyllos si 
muriere unacreatu ra  dcstaa, hermano 
n i hermana non pueden demandar 
suert daquest qui e« m uerto, porque 
eyllos son bivos, e t seyñores, et po­
derosos de lures heredados; mas quo­
ando m orra el padre ó la  madre, si 
quisieren bien podrán partir todas las 
heredades del padre ó de la  madre por 
meyoa, e t ita r  suert quoal será la suert 
del m uerto, e t quoal del bivo. E rm a- 
no ninguno que muera de si adelant» 
el hermano m ayor deve tom ar auerl 
por eyll, assi como si fuesse bivo eyll, 
en las heredades del parient m uerto. 
Otrossi, hermana ninguna que m uera.
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la  herm ana mayor deve tom ar su 
fiuert, assi como si vivlesse eylla. E n  
vida de parient que fioca bivo, si 
v^uere ¿Igona c ria tu ra  destas, las 
o tras  creaturas non deven demandar 
sucrt, porque eyli es sano e t poderosa 
d© su heredat. Si por aventara todas 
Jas hermanas son muertas sea  creatu­
ras , el hern) an o mayor dcve heredar 
todas las heredades dostas hermanas. 
Si do un padre e t de una madre son 
hermanos, que los que son de jjadre et 
de madre son mas cercanos que los 
hermanos que son do otro paJro et de 
o tra  madro. Otrossi, por aventura si 
njorÍ0i*en los herroaEOs sin creaturas, 
lures heredades deven íincar á  la  hex** 
m ana m ayor. Moriondo estos herma«» 
EOS e t las hermanas con creaturas, si 
por ventura ñnca un hermano et una 
herm ana, et si muorc la hermana sen 
creaturas, sus hf^redades deve aver el 
hermano. Otrossi» si muere el lierma- 
no ante de la  hermana sen creaturas, 
sus heredades deve aver la herm ana, et 
non  ninguno de los sobrinos, porque 
oyll 08 son los mas zercanos parientes. 
Meriendo alg;uno destos primos cor- 
manos sen hermandat e t .sen creatu­
ras , lures heredades deve aver el fijo 
del hermano maior, maguer sea me­
n o r de di as que todas sus hermanas, et 
á  fijo non há, la filia mayor. Otrossi, 
s i morieren todos los primos cormanos 
sen creaturas, lures heredades deve 
aver «1 filio de la  hermana m ayor, si 
filio há, e t si non la  filia mayor. Otro 
s i, maguera m uertas las hermanan con 
creaturas, si alguna de las sobrinas 
muere sen creaturas, la sobrina ma­
yo r, que os fija de la hermana mayor, 
deve heredar la sucrt daqueylla sobri­
n a . Estos primos cormímos que here*

-T im o  IV.

1 dan estas heredades oTÍendo creaturas 
^  de pareylla e t de ganancia, maguer 

que los de pareylla sean menores de 
dias, deven heredar, e t non los de ga­
nancia; empero si creaturas de pa­
reylla non ovieron, bien pueden here­
dar los de ganancia, segunt que es 
scripío de soso de las creaturas de pa­
reylla, sacando el dreyto que por 
m nert de hermandat Jos de ganancia 
todos deren aver ygoaldat san mayo- 
rio ninguno. Si algunos destos herma­
nos ó hermanas, ó primos cormanos, 
ó  primas cormanas quisieren vender, 
ó canbiar, ó  ay llenar, aqueyll os que 
los unos meriendo los otros deven he* 
redar, aqueyllos deven conprar ó 
cobrar del primo cormano á iuso; et 
del abufilo á  suso, ninguno non puede 
demandar por voz de parentesco: ade­
lan t no ayan que demandar, por amor 
que hayan paz e t finamiento de guer­
ra  entre si.

CaPítcU) X I.—E n q n o alm ém erae l ermafao 
m ay o r non puede d em an d a r su e r t  po r 
le rm ano  m u erto .

Todo fidalgo que parte con su her- 
m andat, e t los otros hermanos si par­
tido no han á  eylios, non de ve deman­
dar p a rt por mayorio, por lo que al­
guno deyllos mucre, car non puede 
enseynar la  part del muerto.

Capítulo  X II.—Quoando b erm ao  os p a r te n  
de dos en  dos e t  m uere  aJgruQo, quoal 
de ve av e r la  p a r t  daqueylla .

Si hormandat de fidalgos parten las 
heredades de avolorio ó de patrimonio, 
dos en dos, ó tre s  en III, o más, de 
que las heredades sean partidas e t fir- 

,9 madas por suort, si depues muere al­
guno de la  hermandat, ninguno non
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demande mayorio o d  siis hereiiades, I corno dicho e s  

sacando aqueyllos quo prisicron s u e r t  

con oyll, por fuero.

CAPitmo X in .—Cómo deven p a r t i r  lo sh er- 
DiímoB heredades que h a n  de p a trín o *  
niOy e t  cómo se pueden co strey n ir i. 
partic ión , e t  cómo deven ech ar su e rt 
po r al que es da fu e ra , a t  q u i dave aver 
su  su e rt s i m uere.

Establecemus qu© si hormanos han 
de partir heredat ó  innoble, do patri­
monio 6  de avolorio, dévense firmar 
luego los unos á  los otros, e t dar fiado­
res, et ferraes, assi qae con aqueylla 
pso’t  que finquen por sécula cuncta» et 
¿  esta partición deven ser todos delant; 
et si alguno de la hermandat, estando 
en la  tie rra  non quisiere venir, déven- 
lo peyndrar los otros hermanos, o que 
árm e, ó qne parta. E t sí algunos de los 
hermanos ay fuera de la  tierra , que 
non pueda ser» n i uviar á  esta parti­
ción, deven los hermanos partir pora 
si e t pora él su part drechurerament et 
poner fermcs e t íudores por si ot por 
eyllos los unos ¿  los otros; e t deven 
tener esta part de lu r hermano quita 
Bines embargo ninguno ayno e t dia, et 
otrossi, Jures partes. E t  si por aventu­
ra  aqueyll lu r hermano T ien e  antes de 
ayno e t dia, e t non se tiene por paga­
do desta partición, dévese todo bolver 
e t partir de cabo, e t si passa ayno et 
dia que non viene aquoyli hermano, 
pueden for cada uno lu r pró daqueyllas 
lures partes; maa lap artdaquey ll her­
mano de ve ser acomendada ad algún 
deyllos, assi que la tenga qa ita  senes 
embargo pora aqueyll hermano quoan­
do vinier©. E t si por aventura en otra 
tierra  muere, e t non viniere, e t ni 
oviere creaturas, ni oviere muyller, 
deve aver el hermano mayor su part,

de suso. E t si oviere 
muyllor e t viniere, podrá tener feal- 
dat, e t tener las heredades del marido 
en fealdat, et cobrar la  m eatat del 
mueble; e t si deylla oviere creaturas, 
devoti heredar la  p a rt de la r  padre. E t  
si estas creaturas mueren ante de siet 
ay nos, deven fincar estar heredades al 
parient mayor, como dicho es de suso. 
E t si estas creaturas mueren pasados 
los V II aynos, pueden dar e t estinar 
lo suyo, como fuero manda; e t si nó 
estinan deven heredar los parientes 
on t vionen las heredades.

C apítulo  XIV.—Cómo e t  q u o an tas  vezes 
pueden  ec h a r  s u e r t  los h erm an o s  en  la s  
heredades que p arten , e t en  qué m ane­
r a  se  firm an.

Be partición de hermanos a ta  tres 
vezes se puetlen to rnar á partición ̂  s í 
ante non se ñrm an que sean pora la­
mas en la primera partición' que pri- 
moro farán: ei echaren suertes á  ven­
tu ra  deven firmar las heredades que lis  
darán las suertes los unos ¿  los o tros, 
e t si echaren suert conoscida, tan to  
vale como de venttira. E t  si las ereda- 
des fueren en doblados logares, ó ea  
dobladas vezindades, bien pueden par« 
t ir  so viendo en una heredat; mas es 
mester que vayan á  ñrm ar a las  veziii* 
dades o las heredades son. E t el fermd 
qae sea vczino de la villa, e l el fiador 
si sor pnede, e t los testigos, e t si nó ©1 
fiador sea de las villas fazeras; un tes* 
tigo sea de la villa si aver pediere, e t 
si non sean de las villas fazeras. E t  si 
en la  villa non podiessen aver ferme, 
i arando de nó, aya de las villas faze«* 
ras, e t quoando eehan las suertes, ú

T echan fiadores que sean en aqueyllas 
suertes ó fermes, la  prim era suert val-
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d rá  po rà  siem pre iam as, c t  si carta 
Èizen, tan to  vald rá  ò  mas.

C a p í tu lo  XV.—A ta qnoal grado puede 
demandar heredat por parentesco, et 
qnoales deven set el ferme et los tes-

E s  á  saber, que ninguno por razón 
do parentesco lou puode dem andar he­
redam iento ninguno si non de avuelo 
a ta  prim o corm ano, el a  vuelo e t  el 
p rim o  connano den tro  seyenclo: es á 
saber, que quoal fuere la  heredat sobre 
q u o a les  el pleyto, tíil de ve ser el fer- 
rae  e t  los testigos. E t  e l ferme devo 
se r  del logar dond la  heredad es, ó in- 
rao d o  que de aqueylla villa a o n  lo pue­
de aver, puédele dar de la  p rim era  vil la.
E s  á  saber, que 8Í de la  v illa  non  pedie­
re  aver testigos que abasten, de ve ser 
a l  m enos un  tcfidigo de la  v illa  dond es 
la  heredat, e t  los testigos o tros de la  
Jcdania. E t  el ferme deve ser heredero 
do la  villa o  la  heredat es; e t  si en  la 
v illa  no  oviere qui sea ferm e, de ve ser 
de la  m as zercana v illa  o  ynfanzones 
oviere.

CATÍTtLD XVI.—Quien devo aver las h s r^  
dades de les que mueren sen creaturas.

S í a lgún  hombro ó  alguna m ugcr 
m uere sen crea tu ras, los bieno« deyllos 
deven to rn a r  ad  aqueyllos parientes 
ond  las heredades vienen por na tu ra .

Capítctx> XVII.—E l seynnor solarigo et la 
seynal cómo deven p a rtir  loe coyllazos 
c t  hermandat si han coyllazos encara 
como los parteo.

L a seynal e t el seynor solarigo han  
palauvras ensenble assi diziendo el 
seynor solarigo: m uerto  es nuestro  v i- o p  
llan o  aolarigo, e t  partam os sus crea tu - i

- T i m o  IV.

I ras, E n  esta  m anera se £a¿o esta parti- 
cion. J a  m ayor crea tu ra  devo aver 2a 
seynal, la  o tra  crea tu ra  e l seynor sola­
rigo , e t  si una fuere de m ás partan  por 
medio la  creatura; la  seynal preti g ad o  
la  p ierna d iestra , e t  ol aeynor solarigo 
de la  zin iestra, e t p a rta n  por medio 
todo el cuerpo con la  cabeza. S i alguno 
deyllos dixiere, dar vos he  ferme del 
cuerpo, quo non quiera p a rtir , pren­
diendo forme del cuerpo non deve par­
t i r .  Sabida cosa os o t cognoscida que 
todo villano solarigo os la  d iestra p a rt 
del cuerpo de la  seynal, e t  la  seiniestra 
p a rt del solarigo. E n  estas suertes co- 
noscidas, si el uno a l o tro  faz em bargo, 
quel tay lle  pié ó  m ano a l villano, ó al­
gún m iem bro, deve medio omizidlo a l 
o tro , quoal homizidio fuere en la  co­
m arca. EfHpero la  seynal deve tener á  
dreyto  quel faga prender iodos sus 
dreytos a l solarigo, e t  em parar de iodo 
em bargo a l vilano. Si ia  seynal no l faz 
prender todos sus dreytos del villano, 
bien puede peyndrar a l villano de sus 
m iem bros conoscidos, e t non  ie rra  
tu e rto  á  la  seynal, n in  devo calonia, 
O trossi, infanzones herm anos si ovio- 
re n  villanos encartados por p a rtir , 
p a rtan  los cuerpos, e t  partan  las imr* 
ra s  de los villanos: cognosciendo quia 
quada uno lures suertes dé forme el uno 
a l o tro  de las tierras e t  de los cuerpos 
e t  de los villanos, que non  demanden 
iam as por partición.

CAPÍrr*Lo XVIII.—Quoando los vilanos 
parten de dos en dos, cuya deve ser la 
parte del muerto.

E  ai villanos parten  como dicho es 
de suso e t m uere alguno de la  })erman- 
d a t, aqueyll ó aqueyllos que priñeroa 
p a r t  con e l m uerto , deve aver la  mea-
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ta t  de sus b ien « , e t  la  o tra  meatad 
partan todos por cabeza.

C íp ít u l o  X IX .—A la  quoanto tiem po deven 
dem an d ar p a r t  Jos fijos de los lay rad o - 
re s  quoartáo e l p ad re  m uere.

Marido e t m uyger villanos easados 
e n s^ b l« , si muere la  muger creaturas 
ovíeado de hedat, c t ea á saber, de 
v n  ay nos, te tas criaturas lupgo pue­
den demandar suert de m adre; et ú  
creaturas no ovieren, los parientes 
pueden demandar e t cobrar ol dreyto 
do la  m uyllier. Si estas creaturas non 
ovioron hedat, tienga las creaturas el 
padre daqui ¿que hayan hedat las crea- 
tu ras. La esijensa del enteramiento 
desta muyller soa V II robos de trigo, 
e t  V li ormzadas de vino, et II  rovos de 
trigo  en la  novena, entroa tanto pue­
den pe judrar los parientes de la  muger, 
ot si de más cspendieren, non $on te ­
nidos de dar más si non quisiere.

C atítc ^ o  X X .—L as c re a tu ra s  de los T ílla ­
nos, m orlendo p ad re  ó  m ad re  pueden 
lo y l l e r  p a r t  a l  v ít o , e l  con qu ien  e t  có­
m o deven se r  c riad o s si n o n  son de 
hedat.

1

Marido et muger villanos casados 
«nsflmble, oviendo creaturas, si muere 
el uno deyllos, las creaturas luego pue­
den toyllor part del m uerto al bivo: et 
fii por aventura no o viesen creaturas 
bivas, et las creaturas oviesen creatu­
ras , los sobrinos non pueden toyller al 
avnello rom en su vida. Mas si bive 
alguna creatura, luego puedo toyller 
part, e t si tueylle la creatura p art, lue­
go deven toyller los sobrinos su part, 
por que ban  tanto  dreyto como las 
eroaturaa en heredades e t en muebles. 
E t  si los sobrinos non firman por si, 
non  vale la  partición, si son de bodat;

et gi non son de hedat, e l parient ma­
yor e t el m ss zercaco puede firmar pcir 
eylloe con bonos fiadores de cotos que 
lis faga firm ar quoando fueren de he- 
Hat; m aguer los tios, bien pueden t ^  
ñor lo que no es partido a ta  que sean 
de hedat ó dén fiador, como dito es de 
suso, si non se aveniessen por para­
mientos, quar paramiento fuero vienze; 
maguer dcvcniis dar con que bivan so­
bro lures bienoa que deven aver.

Capítulo  S X I .- ^ ó m o  deven p a r t i r  las 
c re a tu ra s  con la  m adre  v illa n a  v iu d a , 
e t q u i la s  de ve c r ia r  a ta  que a y a n  bedac.

Si el marido muero viviendo la mu­
ger et oviendo creaturas que no hayan 
hedat, los parientes del p>idre pueden 
toyller las creaturas et todo lo del J>a- 
(]re ú criar las criaturas a ta  que ayan 
V il  aynos conplidosr los V II ay nos 
passados, vayan o quisieren; e t la par­
tición deve ser atal, que la  m eatat de 
todas las heredades del padre deven 
prender ot do la  madro estas creaturas, 
eylla prendiendo unos vestidos pora si, 
e t lo al partan i>or meyo. Quoal que 
muere senes creaturas, las hore<lades 
del m uerto deven to m a r á  eu natura.

CAPín;Lr> X X II-—Cómo quoando v illanos 
ca fados oviendo fije s  de g a n a n c ia  m ue­
re  a l u n o , e l o tro  p a r te  con eylloB, e t  los 
de p a re y lla  cómo,

Si por ventura villano ó villana ca­
sados ovieren lijos ó fijas de barragana 
et si muero el padre ó la m adre, el qui 
vivo fincare deve tener sus Iieredades 
propias et deysaar las heredades del 
m uerto, como dicho es de suso; maguer 
si ovieren conquiesta ó ganado liore* 
damientes ningunos, prenga la m eatat 
dostos heredamientos el bivo, e t dol
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mueble; esto es, por qne no han crea- 1 aplegar a \ meaos VIT vezinos yfac-
tupíis de pareylla. Si por ventura o vie­
ren  creaturas de pareylla e t de ganan­
cia, e t si los de pareylla non quisieren 
prender p a rt del m uerto, los de ga­
nancia non pueden toyller part; mtó 
quoando los de pareylla tomaren part, 
ios de ganancia deven aver tan  liuena 
p a rt como los de pareylla por cabeza 
en las heredades dcl parient muerto. 
E t  oviendo creaturas e t non creaturas, 
el parient que finca vivo, prenga su 
p a rt como fuero manda.

CiPÍTULo XXIII.—Villano biudo cómo de- 
ve dar part ¿  las creaturas ante que ca­
ce et si non t t i  que pena ba.

Villano biudo si quisiere casar dovo 
dar primero part á las creaturas pri­
meras ante que case; é  sí por ventura 
ca«LSse ante que tomen p a rt, pueden 
demandar las prim eras creaturas part 
en las heredades de la segunda muyller 
por razón de conquista.

TÍTCLO ?.
D e terumc%a$.

C apítulo  I.—Ba tenencia de heredat de XL 
aynos sen mala voz.

Todo hombre que tiene X L aynos 
heredat sen m ala voz. e t el demanda­
dor entrando e t sayllicndo en el regrio 
de N avarra, el que la tiene non sea 
tenido de responder á  ninguno por 
ninguna razón.

C apítulo  II.—Cómo entra la órden en te­
nencia de heredat.

Si la órden cobra alguna heredat 
por compra, ó por camhio ó por al­
m ario. en alguna villa, e t alguno des-

aqueylk  villa dont la heredat esj deve

zones 6  lavradores del R ey  ó de la 
órdf^fl, que sean de la villa mas zcr- 
cana, diciendo á  eyllos: esta her*?dat 
es nuestra por esta m anera, e t pongan 
la c ru i por esta manera sobre la  casa, 
si ]a hrt; e t si non oviere casa on el 
cassai vxeyllo, et si casal no ha, en el 
huerto, ó en la  hera, ó en quoal tier­
ra  oviere de las heras en adentro, 
ponga esta cruz. E sta cruz, estando 
en XXX dias B ines mala voz, di ade- 
lan t por ninguno qui mala voz ponga, 
non deve responder á ninguno, sí non 
quisiere, á  fuero seglar, sino á  fuero 
de eglesia; mas esto non eoQssienten 
los reyes. Emjtero si la cruz toyHiere 
algún em breante que complezca XXX 
dias, daqui á  que la  cruz torne á  su 
logar, aqueyll qui la toy  Ilio» tornando 
la  cruz á  su logar, deve la órden y r 
al fuero seglar, diziendo; este hombre 
qui la toyllió la cruz que la puesta en 
su logar, toy Hiendo la  cruz primero, 
depues vayamos a l fuero, la Orden 
deve toyller e t segui rii al fuero. 
Manda el fuero que la órden e t este 
yfanzon que ponga III ó V  fieles, 
e t ante estos fieles los de la  orden 
adugan I  rovo raso de tie rra  flaquey- 
llas tierras sobre que es el pleyto, e t 
pongan sobre laltar e t iu ree l yfanzon 
que no ha dreyto la órden en aquey- 
Has heredades dont aqueylla tie rra  
aduAieron. E s t yfanzon saque aqueylla 
tie rra  fueras de lindar de la puerta de 
ia  yglesia, e t si la  saca sea suya, e t 
sH cayere sea de la órden esta heredat. 
Si est yfanzon fuere ta n  nino que no 
haya X II aynos, e t tan  flaco que non 
pueda sacar esta tie rra , los fieles fa-

ta  órden por voz de la órden vá ad ^  gan II I  partes desta tie rra , e t saque
por II I  vezes, contando los fieles cada
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Ycz; e t  s i  fu e re  &dù t a n t  ñ a c o  q u e
eyll mcsroo non pueda cargar, uno de 
los mas prosmanos parientes á ó vo i  
aiudar á cargar con una mano; et 8i 
los de la órden quisieren circundar á 
la  y magín de sarcas ó despinas, lien  
pueden, e i poner las reliquias pol es­
trago de la ygleéia. Em pero no em­
barguen el camino ad este yfanzon 
del altar a ta  la  puerta m ayor de la 
glesia; si el camino más fuere bien, 
e t  8inó al menos que sea 1111 cobdo« 
rajaos el camino sin embargo nli^guno 
del altar a ta  la  puerta mayor de }a

Capíiulo I I I .—Q uoanta ten en c ia  sen  m ala
v o t  k  Tal a l  Que T inna p la n ta  do nuevo.

Sí algim liom lre planta vinna e t 
lavra a la  quo sea de tres fuyllas, et 
después mote otro m ala toz e t dice 
que en su tie rra  es plantada, el tene­
dor de la vina si puede provar con bo­
nos testigos ot eon bonos hombres que 
miontre eyll fazia labrar et p lantar el 
claman t  y entraba e t isia muy tas Te- 
zes en la v illa  dont es la vinna, et en­
troa tanto mientre que devia e t podia 
non m entía mala voz, n in  por oyll 
o tro  parient, non deve demandar 
aqueylla vinna, n i ha  dreyto ninguno 
de demandar por fuero.

Capítulo IV'.—Con quoales deve se r  p r o
vad a  ten en c ia  de heredat.

Si algún hombre demanda tcnenzia 
dalguna heredat, e t por iurgamiento 
h a  provado aqueylla tenencia que de­
manda por fuero con vezinos dreyture- 
TOS, maguer quo sean parientes, sí no 
han  part en la  heredat, bion puede 
provar con sns parientes.

Capítulo V,—D e dos que a leg a n  ten lenc ia  
sobre b ered a t quoal á  quoal deTe d a r  
fiador sobre la  tenenc ia .

U n hombre disso por una heredat 
quo tenia quo ¿ dreyto la  avia. E l 
a versarlo contra eylJ: tu  non tienes 
aquoylia heredat, mas yo, quar mia 
es, ot dóvola aver por patrim onio. 
Pero  ninguno deyllos por gríu it tiora- 
po non la avian lavrado, e t el ano al 
otro prometió fiador de dreyto  sobre 
la  horadat. Sobre esto dize el fuero que 
aqneyll qui tiene á postremas ayno et 
dia, et sen mala voz, et presó el zn- 

\  güero fruyto, aqueyll que d¿ íiador de 
dreyto sobre la  heredat.

Capítulo VI.—De cómo non val tinlensa 
entre el Rey et el fiadalgo, et cómo sen 
quereyllant al Rey non de ve responder.

E n  la  heredat del fidalgo que el Rey 
sea tenient por quereylla que & y í de 
eyll, por fuero non deve valer ten len­
za do ayno e t dia, nin íostimonio, nin 
prue vas, n i abonidores non deven va­
le r por ta l tenienza, nin deve valer 
afillamiento, n in  conpra, si non por 
fer fortaleza. Otrossi, non deve v d e r  
á  fidalgo tenienza de ayno e t dia en 
heredat propria del R ey, si non fuere en 
heredat sobre que pleyto aya ynfanzon 
con villano del R ey, ó villano con 
yfanzon. E t si villano oviere pleyto 
con fidalgo ninguno, al R ey non ros- 
pondrá, n i á otro richombre, n i á  me* 
riño, n i á  o tro  hay lie de R ey , si nol 
dá clamant, parient provanno de ia 
heredat. E t si el R ey ó villano dol 
Roy oviere pleyto con villano encarta­
do de fidalgo, deve responder a l seynor 
cuyo es el villano, e t nó á o tro  nin­
guno.T



Capítülo V IL —Bn qué manera et quoales 
deven f&zer pesquisa sobre tenencia de 
heredat, et qué dero fazer el alcalde.

Sí plóyto de heredat se levantare, et 
dizo cada nno de los que han pleyto 
qaft es tenedor de la heredat sobre que 
es el pleyto, mando ol alcalde que iu- 
ren ambos que dígan la verdat sobre 
la  tenencia, et domándelis el alcalde 
sobre las iuras verdad; et si ambos so 
otorgaren en la tenencia, aqueyll qui 
fayliare el alcalde que es tenedor de la 
heredat cié fiador de dreyto de la villa, 
ó de la ledania, valeduero, así como 
fuero e e . E t sí eada uno sobre su íura 
disiere que es tenedor, de ve demandar 
lalcald© quo nopnen sendos caTaylleros 
de la  comarca do es la  heredat; e t ei 
alcalde con aqüeyllos U  caTaylleros 
peequirán verdat de la  tfinienzn en la 
villa o la  heredat es en aqneyllos 
hombres en quoales mayor Terdat pue­
den fayllar, faziéodolis iu ra r que digan 
verdat quoal es tenedor de aqueylla 
heredat. E l alcalde con estos dos ca­
Taylleros a l qui fayllaren en tenencia, 
mande dar fmdor de dreyto, et el otro 
peyte I A  sueldos de calonia, por qni 
lis iu ró  á  tuerto . De estos IA  sueldos 
avan el alcalde et los tres cavaylleros 
cada X  sueldos, e t los otros aya el 
qui fayliaren por tenedor de la heredat.

CkviruLo VIII.—En quoalmanera deve ser 
fecho el apesmicnto sobre plByto de he- 
redat 6 de casas qitoando es iurgado por 
lalcai(2e.

Si alguno demanda casas ó otras 
heredades, si fuero iurgado que líapeo 
lo que demanda, por fuero de ve apear 
prim ero laa casas. E t  aqueyll qui tiene 
]as easas, déTelí abrir las puertas, et 
por fuero déTelo asegurar qui non li

I Tcnga m al en aqueylla entrada n i en 
^  aqueylla ysida; e t el que apea las casa* 

dével asegurar que non se alze con las 
casas. E t quoando passado oviere todo 
aqueyilo que demand«^, dével dar fer- 
me valedero, que en térm ino daquey- 
lla Tílla más non li apee. E t si por 
T e n tu ra  el qui defiende di?.e que e lte r-  
m e no es a tal como fuero manda, se­
gún fuero el alcalde con aqueylIos dos 
cavayUeros qui la  pesquisa fiíioron so­
bre la  tenencia, ó otros quoales parti­
das nom braren, si pesquisa de la 
tinienza no aya fcyta, pesquirán en 
aqueyll logar como sobredícto es. E t 
si fayllan que el ferme es valedero, el 
qni contradiso peyte por calonia LX 
sueldos, et pártanlos como sobre scrip- 
to  es. E t si el ferme no es valedero, el 
qui ta l  ferme prometió e t no lí quiso 
sm eiorar, peyte por calonia L X  suel­
dos e t dé ferme Taledero, sr*guE fue­
ro . Dado ei ferme como dicho es, 
dévenle aplazar por ai prim ero dia de 
mercado, e t si en aqueyll dia venieren 
ambos al mercado, he ven su pleyto; et 
si primero plazo non toviercn, vien­
gan a l segundo, e t si non tovieren el 
segundo non fayllezca al terzero. E t 
81 el tenedor faylleze el tercero merca­
do, no oviendo embargo por quoal se- 
g u n t fuero de va ser escusado, el qui 
demanda si el tercero mercado tovo, 
peyndre el fiador de dreyto que tiene, 
e t peynos en corral seyendo lie ve fue­
ro  a ta  que el pleyto sea acabado.

Capítulo IX , “ Cómo deve ser fecha pes­
quisa sobre dos castieyllos ó dos villas, 
et quoales deven ser persqucridores.

Dicho es ct establido que si dos vi» 
Has ó dos casüeylloe o vieren pleyto 
sobre los términos ó sobre algún lo-



gar del Rey e t infanzones, el seynnor { 
R ey (leve mandar <|iih fagan j*eeM]ulda 
et sepac la vordat amoralmeot» e t loe 
demandadores de Ja pesquisa que aean 
boúos hombres etsabidnrea, et deman- 
<jen ^ien la  verdat #»n los bonos hom­
brea faziendo iu rar; eta45ueylla verdat 
que aprendrán llevt^n consigo, e t el 
K ey faga dar inìzio al alcalde. R t si 
las vilhis que han el pleyto quisieren 
firmar en mano <lo doH hombres, ó de 
ti’es, ó de V , demando aqueylla ver­
dat» como dicho es de suso; ot si ür* 
man en lu r mano, que los a v ie n e n , 
ó que ií̂ s dòn iuyzio, devenios avenir ó 
darli8 iui^io segunt el poder que avrán 
tomado et ñnarlis el pleyto pora todos 
tiempos.

Capítclo X .—̂ u o n n d o  p leyto  fuere eu tre  
dos v illanos realeucos, quoales deven 
fazer la  p esq u isa  e i  quoales deven tes­
tig o ar, e t s i  n o n  qu isieren  qué pen a  h an , 
e l  e l q u i fuere vencido qu i p en a  ha.

Quoando dos lavradores realencos 
«vieren pleyto ensamble deven y r al 
alcalde del Roy al mercado en quoal- 
quft comarca fuor«n, et lures queroy- 
llas ditas dá por iuizio el alcalde que 
fagan pesquisa si es asi ó nó» e t de ve 
dar día ([ucando fagan t« ta  pesquisa. 
EbIor dos lavradores do ven itar suert 
qni adura el alcalde, et quí el merino, 
e t de ve fer á  saber al sayón de la villa 
qni os por auert, e t este sayón devo 
fazer saber á  todos los estaderos de la 
villa et adu á los caseros lavradores 
de los foranos que v ie n e n  á dar tes- 
tim o o iun xa de verdat, et el qui non 
•finiere ha LX sueldos de calonia, si 
no 66 por emfcrmedad ó por m uert de 
parient prosmano, En este plazo el i.'jj 
alcaide e t ol merino (>renguan terzero í

al capeyllan de la villa, et iuren to* 
dos III sobre el libro e t la  cruz que 
rom que se diga en aqueylla pesquisa 
non dcs<!ubran, et preng:xn fianza de 
oqueyllos lavradores que han ol pleyto 
do sendos cafizes de t r i ^ ,  E<to fpyto 
ontren en la glesia e t elameo á lo s  ve­
zinos uno á uno, e t fáganlis iurar que 
dignan vordat, e t lo que dixveren que 
tÍBngan en porida,t. Feyta la pesquisa 
fág«nli prender ferme ad aqueyli qui 
tim o  dreyto del qui tieno fuorto de la 
queroylla, e t ¡>ague un cañz de t r i ^  
a l alcalde, ot al merino por lo que es 
veni ìlio, e t el quc tiene dreyto non 
dove pagar trigo  ninguno.

Capítulo X I.—Cómo deve se r  iurgrado
pleyto  de viU ano sobre beredat.

Si algunas villas ó algunon hombres 
han pleyto, e t ponen en [)í»8qui8a, si 
píkueo por fuero, non deven valer 
otros hombres, salvo aqueyllos que son 
semeyilables al heredamiento ó ¿  2a 
cosa sobre que es el pleyto; e t si pusie­
ren por bona verdat, efe ve valer todo 
hombre liono que sia sabidor del feyto 
en aqueyll pleyto.

Oapíil'lo X II.—Cómo deve se r  iurg&do
pleyio  e n tre  dos vülanos-

Si villano poytero de Rey ó do órden 
oviere ployto con o tro  villano quel sea 
parient ó  estranio sobre heredat, noi 
sea iurgado quel vienga esta, heredat á 
pes^juisa; et si fuere iudgfido por aven­
tu ra  que ferme aya de riar en qual se 
quiero m anera sobre su tenencia, dé 
ferme, fnegro o padre, que no aya p a ri 
en la  heredat, que ase i ee fuero.



TlTULLO VI.

V e  p r w c a s  ei testigos.

C apítüio i .—E n  qué m an e ra  deven ser 
p ro b ad as aven ienzas que son en tre  y e r­
n o  e l sueg ro , p o r p rue v a  ó p o r iu ra ,  e t 
e n  qué caso  c re a tu ra  deve se r  deshere­
d ad a  si faz lu ta r  à  padre.

U n hombre demandava á su 
e t  á  su Bue^a conven i en/.as que avian 
^0 dintíros áe  trigo et de otras co- 
saB, e t dizien e l suegro e t la suegra de 
nó ; et si e l yerno puede provar, dé- 
T e n li iPDÍi' las ooniienzas, et si non 
pediere provar, prcnga la iura  del uno 
deyiios que nou deven aqueyllo que 
C)’ll demanda, e t esta iura soa dada so» 
bre libro e t cru^, que entre  tales no 
ayan torna á bata^lla; porque suegro 
e t yerno son como patli-e e t fijo, et 
suegra et niinra como madre e t tija. 
Em pero dize e l fuero que si fijo 6  fija 
faze iurar á  padre ó madre por algUQa 
ocasion, ó Ioh ñere, ó les dize algún 
crim en, el pariré e t la  madre pueden 
d e s lie re d a r  ad  aqueylla c r e a tu r a  de pa­
trim onio ó de matrimonio, salvo iura 
de casamiento.

C avÍtdio I I .—Qué cosa de ve co b ra r el aue 
adu^e la s  p ruevaá  e i  qué ca lo n ia  h a  el 
O tro.

Nuyll yfanzon que pruevas dé á 
o tro , deve cobrar el su aver on qiioan- 
to  las pruevas pertayneeen con V  suel­
dos de calonia. Si algún villano dol 
R ey ó do monasterio dá pruevas á otro 
villano del Rey ó de monasterio, deve 
cobrar ay Ili o el omizidio os de buyes 
el buy debdor por colonia dé las  prue- 
vas; ali i o el omizidio es do pan, deve 
cobrar V  mesui'üR por calonia: aques­
ta s  mesuras sean á  tercias, la tercera

parte  de trigo, e t la tercera part dor- 
dio, e t la tercera part de vino. Aquesta 
calonias que el vilUno dio por prue- 
vas, deven ser del seynor de quien el 
vilano fuere.

CAPÍTurx III-—Quoanios e t quoales testigos 
a b a s ta n  en  to d a  cosa.

Quoando alguno por mandamiento 
de alcalda lia de dar testigos sobre 
(juoalquiere oosa, a l qui quiere provar 
por fuero non de ve valer fijo, n i yer­
no, ni hombre que atienda part en la 
üeredat, ó en la cosa'sobre que es el 
pleyto: es á saber, que dos testigos 
aboiulan en quoalsequiero cosa; mas 
un testigo non de ve valer, por riqueza 
nin por nobleza que aya, por fuero.

Capitulo IV .—Quoal de ve s e r  e l lestim o- 
Dio e n tre  fran co  e t  n av a rro .

E n todo pleyto qne sea feyto en 
Pompiona, de franco, de navarro, deve 
ser la  testimoanza de entraabos de la 
postremera cruz en adren tro , et deva 
ser casa t^nient et vezino e n t^ ^ o  que
o viese jwynos blvos, e t quo sea aboni- 
do [)or sus vezinos en el portegado de 
la eglesia. E t de vemos dizir la testi­
monia de los fran<x>s quoal deve ser; 
aqucyll que soa loado jtor loa X II et 
el am irat que vezino es, e t casa tenient 
ayno e t dia.

Cavj'tci.o V .—D oat deven se r  los te s i im o  
n íos e n ire  franco  e t n av a rro , e t quoal 
fran co  ea p o ra  t^ tim o n io .

E n  todo pleyto que sea en Pomplo- 
n a  de franco e t de navarro, deve ser 
en testimonio de entrambas las parti­
das de la prostemera cruz en adentro 
de las villas dont vienen las cruzes á 
saucta M aria de Pam plona al raierco-
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íes eu la vìespra de Sant Salvador, et 
deve ser casa teuient et vezinoentegro, 
e t quft aya peynos bìvos, et que sea 
abopído por sus vezinos en el portega­
do. Otro sí, devemos di^ir el testimo­
nio de los francos quoal deve ser; 
aqueyli qui sea provado dd los X X  de 
)a villa que veziuo es, e t casa tenient 
ayno e t dia.

C apítulo  V I,—Q ué d e v e  f& zer e l  te a t im o -  
n lo  e t  quo& ndo d e v e  s e r  r ic o ,  e t  có m o  s e  
d e v e  s a lv a x  s i  n o n  s e  a c u e r d a .

Si alguno fazc testimonio á otro et 
el otro otorga, non le puedo fayllezer; 
mas si el o tro  oyere ot venere lo que 
eyll faz, e t no otorga que sea testimo­
nio, non sea testimonio ei non quisie­
re. E t sil dixiere tu  fust mío testimo­
nio, e t oí otro li dize, bien puede ser, 
mas non miembra, dévese salvar por 
uoa iura qui no li xiiiembia quo fu esse 
testimonio suyo, e t si non quisiere 
iu rar, fágasse testimonio. K t conviene 
que cada uno tiestos testimonios aya 
tan ta  de heredat e t de muebles, en ga­
nados bivos, quoanto «s aqueyilo de 
que aqüeyllos son testigos.

Capítulo  V IL —P e í a n t  q u ie n  d e v e n  s e r  re* 
c é b id o s  lo s  te s t ig o s ,  e t  q u é  p e n a  b a  3a 
p& rt q u e  s e  esco n d e .

SI algún fiziero demanda de bere- 
dat ó  de mueble, ó de convenieazias, 
ó de otras cosas, e t es iurgado que 
prue ve con bonos testimonios, non de­
ven ser reoebidos por fuero si ambas 
las partidas nou fueren en el logar, et 
si nó aviene assi, que aqueyll contra 
quien serán dados loa tt^atigos, non se

por fuero l^ien pueden ser recebidos los 
testigos contra eyll.

C apítulo  V II I ,— Q ué p e n a  h a n  lo s  te s iirao *  
n io s  q u e  s a y U e n  p o r  a s n o .

] )e  testigos quo sayllen por asno, 6  
que pertaynezca ad asno, si por aven­
tu ra  iuran, nunqua in;is deven ser tes­
timonios, si por aveutura non fuese la 
testimonian za ¡>or asno sayllidor que 
ha  to rna  á  bataylla.

C A P fm o  IX ,— Q u o ale s  te s t ig o s  f a c e n  fé  e n  
p le y io  d e  c r i s p t i a n o  iu d lo , e i  c ó m o  u n o  
c o n t r a  o tr o  s e  d e  v e  s a lv a r -

E ntre  nrisptianos, ludios, ó moros 
no ay torna á bataylla, mas cada uno 
se deve defender por el todo fecho el 
ano del otro por iura según su ley, 
assi de feridas como dotra» cosos, fñ 
pruevas no han. e t si algún crisptiano 
ha pleyto con iudio sobre alguna cosa, 
e t querrá provar lo que dize, ha me­
nester dos testigos, iudio etcrispiiano; 
et si algún iudio quiere provai* contra 
a l erisptiano con testigos, ha mester 
crisptiano e t ludio; e t si el crisptiano 
quiere provar contra al moro, prueve 
con crisptiano et m oro. Otrossi, el 
moro prueve al crisptiano con crisptia­
no e t moro, el iudio al moro con iudio 
e t moro, el moro al iudio con iudio et 
moro.

Capítulo  X .—Q u o a le s  n o n  d e v e n  s e r  r e c e ­
b id o s  e n  te s t im o n la n z a .

I jOs  homizieros ni los malfeytores, 
n in  los ladrones manifiestos, nin los 
lograd oros, nin los pozon adores, ni los 
falsos testimonios, que son pro vados 
en dito en iuyzio, non son recebiclos en

esconda por m aliz ia , ó por superbia, i z s  testim oD lanza. Segunt el m andam ien - 
que non quiere venir á  iudgamienio, I to de los hombres buenos e t cuerdos.



los testimoDlos qao han á togtimoniar 
alguna <v>sû, fintas que ron digan de la 
cosa deven iu rar que dirán verdat et 
n ó  ninguna fals^ídat. Mandan aun, que 
sean mas» croydas en test i m« mi an za las 
hüne*slHH personas que las villes. Ksta- 
blecieroii oneura et dieron por fuero, 
quo Ih t'StímoniuQ^'a de un ombre ma- 
goer que soa de g ran l parentesco et 
convenible persona, no ayu valor.

C a p í t u l o  X I.—Q u ó  p en a  deven av e r loe 
falsos testigoB.

De falsos testigos, si algunos testi» 
gos fueren dailus sobre alguna cosa, et 
fueran pro vados que soo falsos, segunt 
el fuero deven ser trasquilados en 
eruz; et con el batayllo de la (amjia- 
na  bien calienf, qu^menlis las fm 'n tes  
¿  criizea eouio á falsos testigos, et sal- 
guan por tales do aquejllo  conteció: 
por onde quiere qne vayan, anden por 
falsos e t por ma loa.

C a pítu lo  X I I -—En q u o a le e  caeofl v a l e  l a  
te s t íg o a n z a  d a l a  m u jU e r ,  e t  si a lg u n o  
q u e  l i  d ig a  q u e  n o  e s  fijo  d a q u e y l l  p o r  
c u y o  e s  te n id o , e t l o  q u ie r a n  d e s h e r e d a r ,  
cO m o a t  c o n  q a c a l a s  d e v e  p ro v a r .

La tesiimonlanza de las mnylleres 
recebida dove ser en tostimonifinza de 
m atrim onio, e t en si mon i a et conpa* 
drage, por fuero; quar si alguna rauy- 
ller propone contra sn mnrido, et dize 
que eylla non queriendo lo recebió por 
marido, et á  provar la verdat mluze 
delant su obispo varones et mugerca 
convenibles, recebidos deven ser. Otro 
si, si alguna muyller dizc ad alguno 
que simonía fezo sobre alguna cosa, et 
aduze á esto provar barones e t buenas 
mugere«, recebidos deven sor. E t de­
mas si algnna muyller soltera ha filio

d filia dalgun omne soltero, e i el pa­
dre m uere, aunque sabudamientre 
deysse su part de heredat de lo que 
l>a, si por ventura parientes del padi'e 
lo quieren desheredar diciendo que non 
fó fijo de lu r pariente, por amor que 
ayan lo suyo, los padríno.s e t las ma* 

I d ri ñas de la creatura si quieren iurar 
sobro el libro et la cruz que el padre 
de la creai ara  mientre bivo era  con- 
pradroa e l con madres los clamaba por 
la creatura, ò  eyll mesmo lis rogó 
que fuessen con padres su}os, e t que 
fuessen padrinos o madrinas daqueylla 
creatura, la bona de su padre deve 
aver por furro. Maa si por ventura 
aqueyll qui es m uerto, m ientre que 
era bivo dizia que no era su fi'o 
aqueylla creatura, por fuero la  ma* 
dre la deve salvar por fierro callenti 
que fijo es daqueyll hombre.

Capítulo  XIII.—Q n o a le s  t e s t ig o s  d e v e n  
v a l e r  e n  p e s q u is a ,  e t  q a c a l e s  n ó ,  q u o ­
a n d o  p e n e n  p e r  b o n a  v a r d a t .

Si algún crisptiano faze con ven ien* 
zas algunas de heredat con indio ó con 
moro, de vendida ó de cmpeynain len­
to , ó de donadlo, ó dalgnnas dotras 
cosas, escrlvano crisptiano deveescri- 
v ir aqueyll ínycho; e t si iudio con 
crisptiano oviere convenienza alguna, 
escrivano iudio deve eserivir la carta. 
E t si el crisptiano mayllevare do iudio 
ó de moro, el crisptiano escrlvano do- 
ve escrivir la carta; e t si el iudio 
may llevare aver de crisptiano, escri- 
vano iudio deve escrivir la carta. E t 
ai el moro may llevare aver do crisp* 
tiano, escrivano moro deve escrivir 
la  carta. E sto  mesmo sea fecho si iu- 

c?̂ ; dio ó moro oviere convenienzaa c.on 
í ci'isptiano: en todas las sobre dlehas
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cosas, Ion testigo dev© ser de la una I 
ley, e t lotro t^ t ig o  de ve ser dtí la 
o tra  lov. Quoaloa fueren las p^t'sonas 
qne faxen las conyenienzas, lleven ser 
scriptos los testigos, e t osso lué^smo la 
üanza ‘le c ó m o  se avenlren.

Ca pít c i o X IV .— E n  q u o a l  m a n a r a  d e v e  
s e r  d em and& do  a v e r  c o n  c a r t a ,  o t e l  
o tro  e n  q u o a l m a n e r a  ee  d e v e  d e fe n d e r .

Sí algún omne demanda alguna deu­
da ceví^rn, ó algunas convenieDzaíi, et 
ad aqueyll á  quí demanda sil dize 
otro quel demanda, sil demanda con 
carta  aqueyllo quo dize, ó sin cart>i, si 
e3 demandador dize que por carta  fa?« 
la dí'íiuinda, por fuero deve m ostrar la 
carta ata X  dias, et si dize que no ha 
carta daquftylla flt'manda, e t aqueylla 
qui demanda ha mie<lo que el deman­
dador nol diga verdat, c t que enoue- 
bre ia carta , et despues quel deman­
den con carta, bien lí pueden deman­
dar ñany^, que nunca iamas nol 
demande por carta  daqueylla d^^manda 
que eyll faz, et assi podrá fineszer su 
pieylu por iuyzio.

Capítulo  X V .—B n  q u o a l  m a c e r a  s e  c o g -  
n o s c e  l a  f a U a  c a r t a .

De carta que es escripia e t es aray- 
da ó emendada, ó fayllesce el proprío 
nombre, ó en el conto, ó en la era. ó 
en la incarnación; si en tates logares 
fayllesce [X)r ond omno pueda ser sos­
pecho»^ de afrontaciunes, ó non füf*a- 
se escrijkta de cscrivano públÍC50 et íu- 
rado de conceyllo, c t que sea tenido 
por leal, mandamos por fuero, que fal 
carta assi rayda 6  emendada en tal(>s 
logares non valga, porque ningún en* 
gay no non de ve avor en la caria; sa- 
caudo esto, si los escríbanos gerasson

im isos. 31
por tin ta  que lis cay esso en la  carta  ̂  
ü suor, o agoa en eecrlpto, ó que es- 
pandiesse la  tin ta . E  por alguna do 
estas cosas que son dichas, si contesce 
al escribano, non sea falsa la caria; 
mas si oviore alguna emendadura, ó  
raydura, ó alguna falta de las que d© 
suso son dichas, sea falsa la  carta.

C apítulo  X V I ,—E n  q n o a l  m a n e r a  e i  a t a  
q u o a n io  l íe m p o  a s  le n id o  o m n e  d e  r e s ­
p o n d e r  á  c a r t a  q u e  e m ie n d a  d e  lo g ro .

Estahlida cosa <¡a e t husada que to-  ̂
da cartel que faga mención do logro, 
si non fuere monstrada a ta  X  a ) nos 
ad aqueyll sobre qai es feyta la  carta , 
non sea tenido de responder di adelant 
por aqueylla carta. Si por ventura 
a<iuiíyll qui tiene la carta  non provas­
se por fuoro que fué qucreyliado en 
cort, ó an te alcaldo, ó que pcyndró 
por aqueylla deuda, o que no entridó 
en el reysmo on aqueyllos ay nos, pro­
vando esto por verdat, como fuero 
m anda, deve valer la carta.

TlrCLLO YIL 

D e  tu ra r .

CxpItulo 1.— A ta  q u é  i le m p o  n o n  d e v e  iu ­
r a r  m u y l l e r  p r e y n a d a ,  e t  si m u e r e  a n t e  
q u e  iu r e ,  q iü  l a  d e v e  s a lv a r .

Establimos por fuero que ninguna 
m uyller prí»ynada no iuro por nin­
gún iuyzio que soa iurgado de alcaldo, 
a ta  que para si fuere fijo, ó si fuere 
fija a taq u e  p«ssen X X X  días, e t devd 
dar fianza al plazo de dar la iura. E t 
si muere ante el plazo, e t no oviere 
feulia salva, e t s\ no oviere fijo ó fija 
de hedat e t quiero lo suyo, á  quoal k  

I suert diere do loa fijos ó de las fijas,



deYô complir é  dar esta Jura; e t si no 
hobiere ûjo ó fija que herede lo sujo» 
non sea dada la iura; mas la  fianza 
de ve pagar, et conplir al clam ant lo 
que eylla negó et devia conplir, et 
de ve dar al aeynor la calonia.

C apítulo  I I .—E n  quoales tiem pos n inguno
non deve iurar» salvo  po r c ie r ta s  cc«as.

N uill omne non deve iu rar de spp- 
tuagessima a tta  X  di as de pa^^eoa de 
coa resma passados. Otrossi» e n  avien­
to  non de ve iu ra r a ta  la fiesta de Sant 
Illarii passada. Otrossi, del dia de Santa 
Cruz de mayo entro al tei'C^ro dia do 
Sant Miguel non deve iurar, si non 
fuere por homizidio» ó por traycion, 
ó por onta.

C apítulo  III .—E n  quoal m an e ra  deven
iu ra r  los ludios.

Di tú iudio, como as nompno. N, 
lu ras tú  á  este crisptiano que dizes 
verdat ó dreyto por aqueylla demanda 
que e \l l  te  fizo e t tu  disist de nó. luro. 
Ju ras por el Dómino Dios Padre pode­
roso, qui fizo ciclos ot tií^rras, m ar et 
abismos, ángeles» arcbángeles, tronos 
e t dominaciones, princi(jatus &i potee- 
tates» ch<>rubin et séraphin e t todas 
las virtudes quo y  son. Turo. Juras 
por aqueyll Dios que se apararesció á 
Moysen en el m ont de Sin ay on flama, 
e t díxoli: yo só qui só, et no ay otro 
Dios, e t por el sábbado que tienen fi- 
Jlos de Israel, pues fueron librados de 
la  cftutividat de Egipto, e l por maná 
de Dios que lis iinbiava del ciolo á tier­
ra  del desierto, e t por el santo Taber­
náculo que fezo Moyses á  Dómino, et 
por la lta r de tiorra que fizo lacob, et 
por la glesia e t maravoyllas que vido 
Jacob, lu ro . Ju ras por el santo sacri-

J ficio que Aaron e t sus fijos sacrifica- 
ron  on el Tabernáculo, e t por larcha 
que eslava en el Tabernáculo, e t la 
verga de Moysen, et por las tablas 
de inárm or en quo Dios esc rivi ó la 
ley» c t por \o s  V  libros de Moysen, 
qu i es dito a tora , e t por los bierbos 
et X  mandamientos que Dios vos 
mandó custodir e t á goardar, aquesto 
es, non farás y dola ninguna» ni nuy­
lla im agin, amarás á Dios de todo tu 
corazon ot voluntad, et 4 fu próximo 
assi como á tú  mismo, curiarás el sá­
bado, hondrarás padre é  madre, non 
m atarás, non dÍr>U falso testimonio, 
non te periurarás, non furtarás, non 
fornicarás, non eubdioiarás muyller, 
ni nuylla ren de tu  próximo, iura«. 
luro. Juras por el Templo que el 
rey Salomon hediñcó á Dómino en 
Iherasalem et |X)r el safTificio que y 
sacrificaron reyes et saec^rdotcs, et 
por la  santa Ley que Iherem iss vos 
restauró, e t por el santo fuego que 
del ciclo y veno, c t por el cántico 
que hy  ñzieron los fijos do Israel, et 
por el mandamiento que vos fczo Moy­
sen quoando subió al m ont de Sinay 
por !a sanU  T>ey, e t por la speliinea 
dobla que dizen AlgarÍ7Ímor do Moy­
sen c t la i patriarcbas fueron en terra­
dos en la piedra de Oreb. lu ro . Juras 
por el dito Adonay Sabbaotb, qui fez o 
dia e t nuyt, sol e t luna e t streyllas, et 
fez o V II días, et en el seteno folgó, et 
crió á Adam, e t formó á  Eva, e t los 
puso en Parayso, et salvó á K o é  del di­
luvio c t sus fijos, e t fundid la m ar, ot 
lis dió términos diziendo, a ta  aqui ver- 
rán  tus ondas iníiantes c t aquí te cre- 
bantarás. lu ro . Ju ras por los tres pa-

T
triarchas Ilabraan, Ysaacb et laoob, et 
por los X II prophetas qui anunciaron ol
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avenimiento de Dómino Dios, Sarouel, coyxos, e t sean en escarnio de todo el
Isa jas , lercmias, Ezechias, Daniel, 
Joe), Amos, Abdias, Jonas, Micbeas, 
Maumt Abacuc, Sofonias, Agcus, Z?i- 
charias, Moyses, Josu<i, A aron, Da­
vid, e t por todos los pvopbi^tas que 
anunciaron el aven intento deMessias, 
qui est Dómino Dios Salvador, e t por 
la  santa ?,ludad de Ihcnisalem, ct por 
la  saotfi sinagoga en que tú  adoras, et 
por la cabeza de tu  Rabí, di. luro. 
Agora te  con i uro iudio N. por todas 
las paJavras que tú  as iurado que digas 
verdat e t non iures en falso por ol 
santo nombre de Dios, E lo jm , Ado­
nay , Subaoth, et si mientes vienga 
sobre tú la su yra, et sarna, fainbrc et 
set, angustia, rencura e t dolor; di 
amen. E t  si mientes ó niegas verdat, 
cay ante los cabeyUos <lc la tu  cabeza, 
de ia barba e t de laa ceias, e t plordas 
la  lumbre do los oyos, e titc to  Dómino 
Dios en tie rra  en que ninguno no ha­
bita, entre gente que non < ognoscan, 
e t fitírgate Dios de plaga m ala, e t íUir- 
n a , ot podredura, púdote el tu aliento 
de tu  boca, et tornes faziendo, et seaa 
contreyto, e t sordo, e t  ciego; di amen. 
P lantes vinna e t non comas deylla ai 
mientoí^, ct lo que tú  ganest e t gana­
rás coman los omnes e^ti’anios; e t A- 
Uos e t nietos que do tus lomos ystran 
ó de tú  serán, vayan siempre á  zaga; 
e t el Dios que nunca metió nin m etrá 
destruya á ti  e t á tu casa, e t siempre 
lo ayas irado si mientes; di amen. Si 
micntei» ó iuras falso, seqúense tus 
zaanos, c t podrozcan tus bi aüos, dolor 
rabiosa se buelva en tus huesos, e t po- 
dresc;an tn5 barónieylíos miembros, et 
cáyante berbezones buyllentcs, e t si 
algunos nascieren ó an de ti naseor, 
aean ciegos et sordos, e t mancos» et

pueblo, e t m ueran gafos; di amen. 
Aqueyll Dómino Dios qui  ̂vedó que por 
su sancto nompno non iuras metiendo, 
et que non quiso oscatimar nin puntos 
de m entiras, eyll te  confonda, e t ie  
dftstniya si mientes, seas ¡«rdido de 
sinagoga, de oracion, de la  ley, de 
curiar sábbado, de circuncisión e t de 
purificación del sicglo; e t descenik so­
bre ti  verguilla mala del Criador, assi 
como en aqueyllos quo fizieron e t ado­
raron el Vezero en Oi'eb, e t sórbate la 
tie rra  como stjrbió ad Atan e t A biron, 
vayones traydores et sodomiticos, et 
seas escoinengado de la ley de Moyson, 
et no ha> as p%rt en las benedietiones 
que mandó Dómino bendlzir sobre el 
m ont de Garirán, e t vengan sobre tí 
todas las maldiciones quo fueron al 
m ont de ííbah  di amen. SI mientes ó 
te  periuras, seas maldito en caaas, en 
villas, en campos, ó en quoantos loga­
ros fueres ó andidlere«, ayas mnyllor 
et otros yagan con eylla: el fruyto de 
tu  tie rra  ó de tu  vientre soal maldicto: 
faguas casa nunqua habites en eyll,a, 
gyembres m u^to e t coias poco: langos­
ta  e t aves malas te  coman, e t déte 
Dios corazon espantadizo, e t alma 
plena de error; la amor que te  han tus 
parientes tórnense en aboriciendo, ct 
assi te vayan todos encalcando, como 
el gavillan fambrionto va  de zagua los 
passarieyllos, e t vayan osta iu ra . Ile- 
rem  sea tu  vida; m uert subltana ven* 
ga sobr^ t i  e t A tn  cuerpo, e t la memo­
r ia  non cola la tie rra , mas canes ct 
aves lo coman sobre tierra , e t tuél- 
gate Dios el seso de tu  cuerpo et la 
memoria: oviendo oíos, non veas, 
oreias oviendo, non oya¿, oviendo 

T manos, non prendas nin fsgas provey-



to : triémblctc el cuerpo b\ mientós, et 
\iéngua8 sobre tí e t ©n to  caiwt ta l 
ruvua» que nÍDjíuno de v o s  non re- 
m aynga, e t non cr^as tu  vida de una 
h o ra  á o tra , et pierdas tu  ley, ot tór- 
Loste pagano, ©t scás apedreado como 
un  fijo de un leremlDj di amen. 
S i mientes ó iura« falso tufl fijos co­
m as asados e t cochos por faro bre, et tu 
fienta. Con to<lo lo quA comb ras te  en­
tre  dolor de vientre qufl triembles ©t 
infles e t mueras, VA Dios Adonay 
Sahbaotli, Alfa ©t O moga, qui fó e t se­
r á  m uyt amador d© iustizírt, ©1 qui al 
rey  David dixo, que eylli denpprdria 
los que m entira iurassen, eyll faga de 
ti demostranza buey que si mientes: 
ol dia que vos viene en ayno soom añ - 
l)a pordido lo ay«s, e t quemen tus 
hu^^ssos e t tu  alm a do dia et de nocb, 
e t non tft mengoe au^eví m ala ventu­
ra ; di am en. Ju ras  encara tú iudio por 
MHssias qui es dicto Crispios untado, 
6t por el dia de salvación que vos de 
eyll esperados, si m entira ó en falso 
iuras A ruih, A tha, Nupi, Aggeara, 
aq\iesto es, maldito seas de la boca d© 
3>ios fuert, e t maldito ?eas de Helí, 
Heloym, Eloyn, Adonay, Sabbaoth, 
Saday, ebreof», Dicl, E lin , Caba, ü r -  
que, E li, E ly , Ereye, Deramatíiy, 
M atheri, Soter, T erra , Limien, Ymua, 
Alfa et Omega, primero ot postreme­
ro , perdurable varón Mamiet, Techol, 
fares ^pl en flor, maravey lioso consey- 
llero , maldito seas de ^mgeles e t de ar- 
cháugelea Micael, Raphael, Uri^l, Ga­
briel, Tubel, Barachiei, Saraiel, Ana- 
niel, maldito Bpas do Dómino podient 
de los abismos Ey«, Saday, A-sa©r, 
Kye, por ol quoal nompnudo todas co­

mientes; é  vas et goarda esta seynal 
de Salomen c t de May mon tu poderoso 
R ey . Si mientes ó te periuras en falso, 
tu s parientes digan k  ti a[>autul, et 
criebee por medios de tu  vientre, ©t 
pi©rd;tí la  luz de tus oyos des agowi, 
cayaa en tierra: táyllete Dios, e t ter- 
róquete Dómino, qni dixo el Cielo es 
m í sedieyDa, la tie rra  estaie do mis 
piedes, et fiérgate agora el ángel qui 
crebrantó luitando ¿  lacob la  pierna, 
e t en lora  le <lixo: más non serás ola* 
mado lacob, más laraol, c t el Domino 
Adonay SabbaotU to ite en ta l pordi- 
tion  como á vuestros parientf« XH 
tribus, quo Titua et Vespasianus, dos 
reyes moros, ytaron en las naves por 
)a m ar sxnes rim os, ond por famlffe 
ovieron á comer ]ur fienta, et voa 
ovíeates á  nasoor de otras mugoies 
en non de ludias, mas de moras; 
di amen. E  vas indio qui ju ras, 
goarda la seynall de tua  pena, caldera 
de ynfierno, e t oylla de eon fusión e t 
de tu  eapcrixnza, seynal de tu  sinago­
ga, tu  té rra  íudeorum: aquí en medio 
escriví tu  nombre, e t si tuerto  tienes 
6  mientes [H>r la trayeion c t muert 
í^ne tus pariontcs fizierun ál««u Crísp­
to  el prophota, culpa delant P íla to ,e t  
dixieron ct clam aron, la su sangre sea 
sobre nos e t íiobre nuestroa fillos, et 
desconda tu  sangre, et corra por tus 
pies e t caobas ai uso, e t ábratee© el 
cuerpo en ei^ta iiora, sí mientes, o t 
sean malditos tUH pollos, tu  cabeza, 
tu  fruent, tu  cara, tu  aieyllo , tus 
espaldas, tus braxos, tu s manos, tus 

tu  vientre, tus peytoa, to s lo­
m os, tu s piernas, tu s csnbas, tus 
ungías; di am3n. O tro iudio porfioso 

sas trem en, trieroblcs e t ca^Tis on esta d u  e t  forne/ino de gents cstranító e t non 
ora, si falso ó con engayno íuras, ó í d© itidios, estos nompnes A leju»



Aacrezon é  los otros en medio deyllos 
efscriví tu  nombre, et por la  v írtu t do 
eyllos, ábransú tus miembros, et vien- 
g a  <3t descomía tu  tior por tus canbas 
si mientes; di amen. E  tu  iudio de pa­
la vra perfidia ot endurida, qui estás 
sen R ey e t senes obispo untado» senes 
cafen capeyllano, sej^nd  tu  mala 
creyenza, e t en tie rra  poluta, goarda 
tu  figura de tie rra  iudcorum, e t el ta  
culuebro, (jiie loe parlen tos alzaron, 
e t las turm as de tu  rey Amayon, 
e t  de A starotb , e t de Betala colgada 
en la e r, qui vos solían dar respuesta, 
trastórnente tu  corazon e t tu  cuer[>o, 
ot te  fagan dlslr la  verdat aoVis de ta  
fin, si mientes e t as iuiado falso, 
amon, R , antes de tu  ñn, am ca.

TlTULLO Tni.

D e a h a s .

CapÍtdlo 1.“ De alza de a lca lde m en o r & 
m ayor» e t qué plazo deve aver.

Si alguno demanda alza del alcalde
<L»

menor á mayor en el mercado, dcva 
dar plazo de V III dias, e t si demanda 
pora la  C ort, deve dar plazo de X  dias, 
e t si demanda por otras cosas pora en 
o tro  logar, deve dar plazo de X  dias 
por fuero.

Capítüt/1 II.—E n  quoal m an e ra  e i á  quoal 
a lca lde  deve av e r a lza  v illano .

Todo villano dove aver alza del al­
calde menor al m ayor, e t del mayor no 
han alza los villano» á la C ort. Si por 
ventura aven lesse que íidalgo oviesse 
pleyto oon villano, ó villano con ñdal­
go, en ta l passo an alza á  la Cort por 
fuero.

CAPiTcrT.0  II I  —Quoando ñdalgo e t  v illan o  
b a n  p leyto  en  u n a , o se puede a lza r.

Si pleyto oviere yfanzon con villa­
no, si de iudicio (lei alcalde alguno 
deyllos non se pagare, di^vese aU ar si 
quisiere avi là o el pleyto deve ser 
ftnado.



ÜBBO ill-TÍTULLO I.

JSqui comienza cl tersero libro fit que tracta i t  cglcsias ct aba^ 
ùiac, be bicjtnas, i t  los q u t  son acusabos por oUlanos bel 
Reg £t bc los iMonasUrios, bi jifati^ones be aoarca, bc io s v i^  
ilanoô encartabo0, ôt moros, bc pciinbros, bc cmpricsioo, bc 
iomcnba, bc conpros cl ucnbibas> bc logueros, bc bc
fiama be bono îou» bc estiu» be sepulturas, bc orbencs.

T lT lL L O  I . 1
CT3

D e  egletias.

Capítulo L—Qui dere ser abbat an yüla 
realen^ua ó de orden; ec fasenderíEis de 
TiUa qui deve pagar, et quoal Tezino 
puede presantéLT.

E n  villa realenqua ó  do órden ó en- 
qnartada, deve ser abbat oMrigo qu6 
sea Yezino do la villa, ó si nó filio do 
vezino clérigo que sea ordenado. Todos 
los vezinos que fuesen al R oy, ó ai 
obispo, ó daroidiano, ó á richombre, 
ó  á  o tro  ombce estranio, que aya ad 
av er la glesid, descreda á  si et á  toda 
la  vezindal. Sí algun clérigo que es 
vezino e t tiene la glesia et la heredat 
de la  abadía, si diseíeren los vezinos, 
tú  tienes dos heredades e t queremus 
que nos fagas dos coeterias e t dos fa- 
¿enderias, en quoalque cosa sia, cu 
qaoanto eyll sea teaíeot de la  abadía, 
deve passar como un vezino en toda fa- ^  
cieada. E t  quoando esttí abbat enfer-

m are, pensando algun vezino íare  vezi­
nos l  ó quoantos quisiere, porque quan­
do m orra pueda fer al quo quiere abbat, 
estoa vezinos atalas deven ser en toda 
ren vezinos, in«s en prñsentacion non 
de aqueylla vegada, porque fueron fey- 
tos depues que el abbat enfermó.

Capìtolo  EE-—Cómo deven fazer to c a r á  
m issa  le s  lab rad o res  en  v illa  rea len ca , e t  
quo&ndo e l p resiam ero  6  e l richom bre 
es  en  la  v illa .

E n  laa villas realenquas en los di as 
quo úestft no han do tener, deven tocar 
la  campana tres vezes á ralssa, fazien­
do folganza en tres vezes entre  un  toco 
e t otro, por ta l que si el richom bre ó 
el prestatnero fuere en la  villa, que 
viaogan á oyr la  missa, ot si veniere 
bien, ot si nó non lo s  pueden i ta r  en ca- 
lonía á los lavradores, porque los tocos 
son fey tos por m anera qne fuero manda. 
E t  si por ventura eetos tocos de la 
campana no son feytos como de suso
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n u t id a ,  e t  o ste  r ic b o m b r e  e t  e s le  p re s-  

ta m e r o  n o  o v ie r e a  á  o y r  la  m ls s a , d o  

TftQ lo s  T ílla n o s  la v r a d o r e s  p o r  c a lo n ia  

L X  su e ld o s . E s tf l  r íc h o m b ro  ó  e s te  

p r e s ta m e ro  e s ta n d o  e n  l a  g le s ia ,  s i  p o r  

v e n tu r a  l í  c a y e r e  d e s t le y l lo  e t  l e  a fa y -  

l ia r e n  su s v e e tid o e , d é v e n li  em e n d a r  

v e s t id o s id o b o c s  m a n e r a . Q u o a n d o  

e s t  r ic h o m b r e  o  e e t  p r e s ta m e ro  c o m ie ­

r e n , d e v «  y r  o l p r e s te  c o n  su  © scolano 

á  bondÍ7Ír In  e t  s i l  d á n  á  c o m e r , 

d e v e n  y r  m ie n tr e  y  s o v ie r e  c a d a  d ia ,

©t s i  n o l  d ie re n  á  c o m e r , n o n  d e v e n  y r  

d e l  p r im o r  d ia  a d e la n t ,  s i  n o n  q u is ie ­

r e ,  p o r  fu e r o . E t  si e n  e s ta  g le s ia  o  v io -  

r e  a lg ú n  e m b a r g o , lo s  v i l la n o s  r e a le n -  

c o s  e t  lo s  e n c a r ta d o s ,  to llo s  e n s e m b le  

]o  d e v e n  f e r .  E l  y fa n z o n  n o  ea te n id o  

d e  a iu d a r  s i  n o n  q u is ie r e ;  e m p e ro  s i e l  

y n fa n z o n  a iu d a r e á  d e s fe r  n in g u n a  v o z  

d a y l l i  a d e la n t  te n id o  d e  a iu d a r  a t a  o  

s e a  f e y t a  a q n e y lla  g le s ia .  E s t  r ic b o m - 

b r e  ü  e s t  p re sto  m o ro , ó  q u o  t ie n e  lo g a r  

d e  R o y ,  d e v e n  e t  p u e d e n  c a t a r  la s  y  s i­

d a s  d o  l a  v i l l a ,  la s  c a r e ra s  e i  lo s  p rad o s; 

e t  s i  n in g ú n  y fa n z o n  y s s id o  d o  la  v i l la  

p r is io r e , f á g s n l í  d e y s a » r , e t s x la v r a d o r  

p r is ie r e ,  fá g a n li  p e y ta r  I . X  fu e ld o s  d e 

c a lo n ia .  E t  s i  e n  la s  y s s id a s  d e  la - v i l la  

n in g ú n  p e y t e r o  fa z e  h e r a , o t  s i c e r a r e  

o o n  s ie t o ,  ó  c o n  v i g a ,  ó  c o n  m a d e ra , 

d e  v e  p e y t a r  L X  su e ld o s  d e c a lo n ia .  E n  

e s s a  e r a  a t a l  q u e  os f e y t a  e n  k  y s s id a  

de la  v i l l a ,  s i  fa z e n  lo s  g a n a d o s  e m ­

b a r g o ,  d ó v e lo s  s a c a r  m a n s a m e n t, e t  

in b ia r lo s  s u  c a r e r a .  M a s  e n  s u  t ie r r a  

p a e d e  f e r  i ie r a  e t  c e r r a r  c o n  q u e  qui* 

e ie r e , e t  s i l  fa z e n  e m b a r g ó le s  g a n a d o s , 

p u é d e lo s  p e y n d r e r  e t  p o n e r  e n  ©l c o r a l ,  

q u e  a ss i m a n d a  e l  fu e r o .

3T

CiPÍTCLo I ir .—E n  <]aoal m an e ra  deve se?  
ordenado e l filio del v illano , e t  qué oa- 
lonJa h a  q u i lo fe rle re  ó qu i lo m a ta re , 
e t  cu y as  deven so r la s  calonías.

E l  o m b ro  le tr a d o  q u e  q u ie r e  se r  

c lé r ig o  o t  e s  f i jo  d o  la v r a d o r  e n c a r ta ­

d o  coRvien©  q u e  a m o r  a y a  e t  m e r c e t  

d e  q u ie n  e s  v i l la n o ,  e t  c o n  s u  s e y n o r  

q u e  v a y a  a l  o b is p o , ó  r u e g n e  e l  s e y n o r  

a l  o b isp o  q u e  l o  o r d e n e , e t  e l  o b isp o  

d é v e lo  o rd e n a r  d a n d o  f^ rm e d e  su  c u e r ­

p o  q u e  n o n  d e m a n d e  p o r  v o í  q u e  « •  

fi l io  d e  su  v i l la n o ;  e t  e s t  fe r tn e  d e v e  

se r  y fa n z o n  o t  d o n t  s e  q u ie r e  p o rq u e  

e s  e l  c u e rp o  m u e b le . S i  e s t  le tr a d o  

fu e r e  m is s a c a n ta n o  e t  al a lg ú n  o m b r e  

lo  fe r íe r e ,  d e v e  p o r  c a lo n ia  D C C C C .  

su e ld o s , e t  s i  fa e r o  e v a n g e lis to r o  s io te -  

c ie n to s  s u e ld o s , e t  s i fu e r e  © pistolero 

D .  su e ld o s : e s ta s  c a lo n ia s  s o n  d e l  o b is­

p o  p o rq u e  t ie n e  fe r m e  d e  lo s  c u e r p o s . 

S i  p o r  a v e n t a r a  e l  o b isp o  o r d e n a r e  a d  

a q u e st  fiU o  de v i l la n o  e n c a r ta d o , te r*  

r á  tu e r t o  a l  s e y n n o r  d e l  v i l la n o ;  p o r ­

q u e  s i  e l  s e y n o r  p r is ie r e  a d  a q u e s t  

c lé r ig o  n o n  t e r r à  tu e r t o  a l o b is p o , p o r­

q u e  n o  h a  y  la d o  fe r m e  d e l  c u e r p o . E t  

s i  a v ie n e  q u e  a lg u n o  fie re  a d  a q u e s t  

c lé r ig o ,  l a  c a lo n ia  e s  d e l  s e y n o r  d e l 

v i l la n o ,  ©t p u e d e  p e y n d r a r  a l  o b isp o  

s i  q u is ie r e  p o rq u o  o rd e n ó  a l  í l j o  d o  su  

v i l la n o  s in e s  s u  m a n d a m ie n to .

C xpíryto IV .—Qui priv ileg io  h a  l a  g le s ia  
quoando a lg ú n  m a lfey to r e n t r a  e n e ü ia .

S í  a lg ú n  m a lfo y to r  e n tr a r e  e n  g le -  

a ia  ó  e l  p a la c io  d e  y fa n z o n , n o n  d e  v e ,  

SGV s a c a d o  sL n o n  fu e r e  la d r ó n  m a n i­

fie s to , ó  t r a y d o r  p r o  v a d o , ó  p re s o  s i 

s o v ie r e ,  e t  p le y te a d o  a y a  e u  redefnp-> 

c io n , e t  d a d o  fia d o r ; e m p e ro  e s t  f ia d o r  

d e v e  e t  p u odo s a c a r  d e  e g lo s ia  ó  d a



p a la c io  a d  a q u e y l l  m a J fe y lo r  q u e l y t o  

iia n z a .

TÍTliLLO II.

De diezmas.

C a pítu lo  L -  C óm o d e v e n  d a r  d ie z m a  p o r  
f u e r o  y fa n z o n e s ,  e t  q u o a lc e  h o r a s  le  
d e y e  d a r  a q u e y l l  e l a b b a t .

C lé r ig o  s e g la r  q u e  t ie n e  v o z in a l 

g le s ia  c t  e s  c la m a d o  a b b a t  e a  s u  v i l la ,  

c t  d e m a n d a  d io z m a  a l y f a n z o n ,  re s p o n ­

d e  e l  y fa n z o ü  q u e  d a r á  a t a l  d ie zm a  

c o m o  e l  a lc a lilo  d e l  m e r e j o  m a n d a re , 

e s t a  e s  la  d ie z m a  q u e  d á  p o r  fu e r o :  de 

t o d o s  lo s  f r u y t o s  q u o  e y l l  a p le g ó  e n  eu 

h o r a  p o n e r  s e n d o s  p o c o s  a l  r o v o ,  c t  

i n p l i r  e l  i*ovo» e t  fo g a  l lo v a r  e s t  y fa n -  

z o n  e s ta  d ie z m a  á  l a  e g le s la  o  e l  a b h a t  

c a n t a  m is s a , e t  pong^i a n te  e l  a l t a r e n  

e l  s o la r  l in p io  d e  l a  g le s ia ,  d iz ie n d o  á 

BUS 'vo zin o s: la  d ie z m a  d e  lo s  fr u y to s  

q u o  y o  h e  p ro so  e n  lu  e r a ,  h e  d ad o  en 

e s t e  lo g a r ,  e t  s i m e  fa^ m e n e s te r , a ss i 

m e  a b o n id . O tr o s s i ,  si v in a s  o v ie r e  en 

Ia  v i l l a ,  to m e  u n a  c e s ta  d e  h u v a s  

q u o a n to  « n  o m b re  p u e d e  c a r g a r  a l 

o n ib r o , e t  o fr e z c a  on  la  g le s ia ,  a ss i 

c o ro o  s o b r e s c r ip t o  o s . E s t a  e s  l a  d ie z ­

m a  q u e  d á  e l  y n fa n z o n  p o r  fu e r o  s e g la r .  

O tr o s s i ,  d iz ir  v o s  h e m o s  m a y  t i  ñ a s , 

v ie s p r a s ,  m is s a  e s t  y fa n z o n  q u o alea  

d e v ft a v e r .  D e u s  in  a d  iu to r iu m  jn c u m  

in t c n d e .  D ó m in e  a d  a d iu b a n d u m  m e 

fe s t in a ,  g lo r ia  p a tr i  e t  f i l io ,  e t  s p ir itu i  

s a n c t o ,  s ic u t  e r a t  in  p r in c ip io  c t  n u n c  

e t  se m p o r, e t  in  s é c u la  s e c u lo r u m , 

a m e n . B e n e d ic a m u s  D ó m in o , D e o  g r a ­

c i a s .  U n  p o c o  m a s a l t e t  se a  d i d o ,  q u e  

lo s  v e z in o s  q u e  e s tá n  e n  la  g le s ia  qu o  

o y a n  la s  h o ra s  d e l  y n fa n z o n  q u e  fa z  

d ie z m a  p o r  fu e r o ; e t  s i e s te  y fa n z o n  

T e n ie r e  á  la  g le s ia  p o r  c o m e n g a r , e n ­

G»>
fe r m o  ó  sa n o  ju r a n d o  m a n d a m ie n to  d e  

s a n c ta  g le s ia  e t  d a n d o  b o n a  fia n z a , c o -  

rn e n g u c  á  e s t  y f a n z o n . S i  p o r  a v e n tu r a  

n o n  q u is ie r e  iu r a r  m a n d a m ie n to  d o  

s a n c ta  e g le s ia ,  d ¿ l¡  e l  p a n  b e n d ic to  d i- 

z ié n d o li  e l  a b b a t ,  n o  a v r c d o s  á  m í  p o r  

te s t im o n io  p o r  a q u c s t  c o m e n g a m ie n to  

p o r  v u e s t r a  a lm a  n i  p o r  v u e s tr a  d ie z m a .

C.ü»ÍTCLo n . —C óm o v e z in o  fo ra n o  p u e d e  
s e g a r  ó v e n d e m a r  e t  i  q u o a t  e g le s ia  d&- 
v e  d a r  l a  d iz m a .

E n  V il la s  fa c e r a s  q u e  lo a  té r m in o s  

s o n  fio n o so id o s, si e n tr a  p ie z a  ó  v in n a  

d a lg im  v e z in o  e n  e l  té r m in o  d e  l a  o t r a  

v i l l a ,  e t  s i e s te  v e z in o  p u e d e  e n tr a r  e n  

su  p ie^ a ó  e n  s u  v in n a  p o r  l o  s u y o ,  n o  

d e y s o rá  p o r  lo s  v e z in o s  fa z e ro s  d e  s e ­

g a r ;  m a s  s e g a r á  e t  v e n d e m a r á , c t  r a n -  

q u a r á ,  e t  d a r á  la  d ie z m a  e t  la  p r im ic ia  

á  la  e g lc s ia  d a q u e y lla  v i l la  o n t  lereda»  

m ie n to  v ie n e . M a s  s i  e n c ie r r a  p ie z a  ó  

v in n a  d e l  io d o  o n  e l  té r m in o  d e  la  

v i l l a  fa z e r a  s in  a m o r  d e y l lo s ,  n o n  p o­

d r á  s e g a r  n in  v e n d e m a r  a t a  q u e  e y l lo s  

e n tre n  e n  a q u e y l l  lo g a r ,  e t  l a  d ie z m a  

o t  la  p r ifu lc ia  de v e  d a r  á  la  g le s ia  o n d e  

e l  té r m in o  e s ,  sa c a n d o  l a  la b r a n z a , s i 

l a v r a  d o  la  o t r a  v i l l a ,  p o rq u e  p o r  la b o r  

d e v o  p a r t ir  p o r  m e d io  la  d ie z m a , e l  la  

p r iin io ia  de v e  d a r  á  l a  e g lc s ia  o  l a  h e ­

r e d a t  ea.

Capítulo  I I I .— Q ni d e v e  d a r  l a  d ie z m a  d e l 
f r u y to  v en d id o .

D e  fr u y t o  v e n d id o  e n  v in n a ,  ó  e n  

l in a r ,  ó  fa b a s , o t r a  le g u m in a  e n  c a m ­

p o , s i d ix ie r e  e l  c o n p ra d o r  a l  v e n d e d o r , 

v o s  p a g a r e s  la  d ie z m a  d o s ta  c o m p ra  

q u e  y o  ía g o  d e  v o s ,  e l  c o n p r a d o r  e s to  

! d ic ie n d o , e l  v e n d e d o r  d e v e  p a g a r  l a  

d ie z m a . S i  a m b o s  c a y l la r o n  iu r e  e l  

f  v o n flc d o r  q u e  n o  v e n d ió  a q u e y l la  d ie z -



m a : e l  q u i compre^ la s  h u b n s , o  lo s  

l in o s , o tr o s  f r u y t o s ,  q u o a le s q u ie re  que 

s e a n , d e v e  p a g a r  la  d ie z m a  e n tre -  

g r a m e n t .

CAPÍTULO IV.—De (pulíales heredados de­
v en  d a r  d iezm a ludios 6 m aros.

S i  a lg u n o s  y fa n z o n e s  ó  o tr o s  o m b re s  

d ie ra n  a lg u n a s  h e re d a d e s  á  iu d io s  ó  á  

m o r o s  p o r  T e n d id a  6  p o r  c o m p r a , ó  

p o r c m p e y n a m ie n to ,  ó  [)0t  d o n a tlio , p o r  

n in g u n a  r a z ó n  n o n  p u ed en  e s tr a n ia r  

la s  d ie zm a s  n in  l»ts p r im ic ia s  d o  lo s  

f r u y t o s  q u e  v e rr A n  e n  í iq u e y lla s  h ere­

d ad o s. D e  c a d a  f r u y t o  d e v e n  d a r  e n te -  

g r a m e n t  la. d ie z m a  e t  la  p r irtú c ia  á  la s  

e g le s ia s  o n d  v ie n e n  la s  h e re d a d e s , e t  

s i  n o n  d a n , dé v e n io s  p e y n d r a r  c o m o  

p o r  o tr a  d e u d a , a t a q u e  d é n  la  d ie z m a  

e t  la  p r im ic ia ;  m a g u e r  to d a s  la s  o tr a s  

h e re d a d e s  q u e  lo s  iu d io »  e t  lo s  m o ro s  

lia n  p o r  s u s  a v o lo r io s ,  e t  e y l lo s  n u n - 

q u a  lo s  o v ie r o n  n in  to  v ie r o n  d e  c r is p -  

t ia n o s ,  d a q u e y lla s  horodadea n o n  d e v e n  

d a r  d ie z m a  n in  p r im ic ia .

CAPÍTfao V —E n  q u é  m a n e ra  e t en  quoa­
les tiem pos deve vezino offreaer.

T o d o  o m b re  q u e  e s  v e z in o  e n  la  v i ­

l l a  o  es v e c in o ,  d e  v e  fa z e r  o fr ie n d a  a l  

W(5nos e n  laa  tr e s  p a s c o a s , p o r  r e c o g -  

L o s e ie n z a  de la  v e z in d a t  p o r  fu e r o , p o r  

t a l  q u o  a b o n ea ca m  lo s  v e c in o s  p o r  v e n -  

z íd o  o ñ r e n d e r o .

TiTULLO III.

D e  los acusados p o r  c i l l .

C apítü lo . L —Q uien é  d e lau t q u i deve el 
M a lg o  ppovar su  y fanzon ia , e t  s i  falso 
iu ra re n  los testigos q u é  pena  han.

B ic h o  e s  e t  e s ta b lid o  q u e  s i  a lg ú n  

o m b r e  d iz e  qu o e s  fid a lg o  e t  n o n  se r¿

1_ e r o y d o , e t  p r o m e te  i  a r a d o r e s , n o n  d e ­

v e  d a r  a l r ic h o m ))re  q u i t ie n e  l a  h o ­

n o r ,  n i  a l  m e r in o , n i  á  n in g ú n  b a y lle  

d e l  R ^ y ,  m a s  d e v e  d a r  iu ra d o re s  o n  po­

d e r  d e l R ü y ;  e t  lo s  d o s  iu ra d o r e s  d e v e n  

s e r  o a v e r o s  y fa n z o n e s , se y n o r o s  de 

c o y lla : 2 0 8 ,  e t  q u i s e a n  p a r ie n te s  d e l 

y fa n z o n  a c u s a d o , e t  n o n  d e v e n  d a r  á  

n in g ú n  o tr o , s a lv o  a l  R e y ,  p o rq u e  

n in g ú n  o t r o  n o n  d e v e  fo r m a r  su  y fa n -  

z o n ia  s in o  o l R e y ,  e t  o l R e y  d e v e  

A r m a r  c o n  b u e n a  c a r t a ,  e t  a u n  s í  fu e­

r e  m e n e s te r  m (»stren]i c a s a l ,  s i  m e n e s­

t e r  fu e r e , p o r  o n d  e y l l  oa y f a n z o n .  E t  

s i  fu e r e  p r o  vari o  q u e  lo a  iu ra d o r e s  f a l ­

s o  iu r a r o n , d e v e n  s e r  v i l la n o s  e t  pe­

c h e r o s  d e l R e y  c o n  to d a  s u  g f ív n o lla ,  

ó  p e c h a r  e l  c o y I la z o ,  e t  t a g e n  la s  le n -  

g o a s ,  s e g u n t  e l  fu e r o  d e  d o n  P h i l ip ;  

e t  a<ju<^yll ú  a q u e y l lo s  p o r  q u i e y l lo s  

a v r í ,n  iu ra d o , se a n  y fa n z o n e s  p o ra  to ­

d o s  tie m p o s ; e s  4  s a b e r , q u e  lo s  iu r a -  

d o ro s  d e v e n  iu r a r  s o b r e  l ib r o  e t  la  

c r u z  e n  lo s  E v a n g e l io s .

CATÍTTH.ft I I  —A v o n ien aa  d e l r e y  <lon T i-  
b a l th  so b re  aqueiU os q u e  e y ll  d iz ia  que 
de v ía n  s e r  s u s  v illa n o s ; e t  ey llo s  d iz ie n -  
d o  q u e  e r a n  fida lgos, cómo se  d ev en  
s a lv a r .

I N  D E Y  N ü M I X E :  S e p a n  to d o s  

a q a e y l lo s  q u i s o n  e t  q u i s o n  p o r  v e n ir ,  

q u e  e s ta  e s  c a r ta  d e l  a v e n ie n z a  q n e  

N o s  d o n  T ib a lt h  p o r  l a  g r a c ia  de D io s ,  

r e y  d e  N a v a r r a ,  c o n p te  d e  P a la c in o ,  

d e  C h a n p a y n n a  e t  d e  B r i a ,  ii¿ ie m u s  

c o n  to d o s  lo s  f ijo s d a lg o  d e  N a v a r r a c o n  

p la z c n to r ia  d e  N o s  e t  d e  e y l lo s ,  s o b re  

l a  d e m a n d a  q u e  N o s fa z ia jn u s a f l  a q u e y -  

l ío s  q u e  e s tá n  p o r  y fa n x o n e s  e t  d e v e n  

s e r  n u e s tr o s  v i l la n o s ,  e t  a d  a fp jc y llo s  

q u e  d a q u i a d e la n t  s e  q u e r rá n  se r  y fa n ­

z o n e s . E t  e s  p u e s to  a s s i,  q u e  to d o  o m -
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b r e  q u i se q u e r r á  fe r  y fa D z o n  d éT ese  s a l­

v a r  OOQ tr e s  c a v a y lle r o s  ó  c o n  o tr o s  

t r e s  y fa n z o n e s  d r e y tu r e r o s , q u e  a y a n  

c o y l la z o s  ò  a l  m e n o s  q u e  a y a n  p a rt  

c n tr o a  X  y n fa n z o n e s  e n  n n  c o y l la z o .  

E t  s ì  a q u e y l l  q u i  s e  q u ie ro  f c r  y fa n z o n  

n o n  p u ed e a v e r  lo s  t r c s  y fa o ;io n e s , 

co rn o  s o b r e  s e r ip to  e e , e t  p o d ie ro  a v e r  

c a v e r o s  q u e  a y a n  c o y lla z o s  6  p a r t  e n  

c o y l la z o s ,  e o m o  d e  su s o  d iz c ,  m é t a lo s  

c a v e r o s  e n  lo g a r  d e  lo s  y fu n z o D e s. E t  

s ì  e l  R e y  ó  q n o a l q u e  fu e r e  p o r  e y l l  

(]a lg u n o s  d e sto s  iu r a d o r e s  fu e r e  su sp o- 

c h o s o , d e v e n  iu r a r  lo s  su s p e c h o so s  ca^ 

v e r o s ,  à  lo s  y fa n z o n e s  q u e  n o n  so n  

h e r e d e r o s  d o  c o y lla z o s  p o r  s a lv a r  in fa n ­

z o n e s  n in g u n o s .  E t  s i a lg u n o s  fu e re n  

a c u s a d o s , d e v e n  f in c a r  p o r  p e r iu r io s e t  

e m e n d a r  a l  R e y  la  v a l ia  q u o a n to  l o  d a- 

q u e y l l  v i l la n o  v a l ia ,  e t  e s te  v il la n o  

í ln q u e  p o r  y fa n z o n . E t  q u o a l te s t im o ­

n ia n z a  N o s  d ito  d o n  T ib a J t  r e y  de 

N a v a r r a ,  c o n p t e P a la e in o d e  C b a n p a y -  

n a  e t  d e  l i r i a ,  e t  N o s  P e r e  R ^ m ir iz  

o b is p o  d e  P o m p i o  n a ,  d o n  M a r t in  P e r iz  

a r z id ia n o  d© la  T a b la ,  d o n  G a r c ia  A.1* 

m o r a v i t ,  d o n  S a n c h o  A l in o r a v i t ,  d o n  

S a n c h o  F o r r a n d iz  d e M o n ta g u t ,  d o n  

J o h a n  d e  B id a u r e ,  d o n  P e r o  M a r t in iz  

d e  S u v iz a ,  p u s ie m u s  e n  e s ta  p re se n t 

c a r t a ,  p o r  A .  B .  C .  p a r t id a ,  n u e s tro s  

s y e i l lo s  p e n d ie n te s , a c tu m  P a m p ilo n e , 

m e o s s i n o v c n b r is ,  d ie  io v is  p r ó x im a  

d ie  p o s t  F e s t ó n  O m n iu m  S a n c to r u m  

a n n o  D ò m in i  M.® CC."^ X X X .®  sé p ti­

m o . P a r t id a  d e  lo s  r ic h o s  o m b re s  a i  

c a v a y 11  e r o s  e t  y fa n z o n  e s , d  i x  ie r o n ,, q u e  

l a  c a r t a  d e l  a v in ie n z a  q u e  e r a  c o n tr a  

fu e r o ,  s a lv o  l a  fé  d e l R ^ y  e t  e l  o b is- 

d o , q u e  á  to d o  f id a ig o  q u o  fu e s se  a c u ­

sa d o  q u e  d e v ia  s e r  v i l la n o  e n  s a lv a r s e  

d a q u e y llo  q u e l  d iz ia n  q u e  a b o n d a v a n  

d o s  c a v e r o s  ó  d o s  y fa n z o n e s  q u e  o v ie s -

-TÍTCLLO III.

1 s e n  X  e n  I  c o y l la z o ,  ó  d o  X  e n  iu s o . 

h M a g u e r  fu é  f e y t a  l a  c a r t a  d e l a v e n ie n «  

ZB>¡ n o n  f iz ie r o n  pes<iuisa q u e  v a lie s e , 

p o rq u e  fu é  c o n t r a d ic h a  d e  m u c h o s  

q u o a n d o  s o p ie r o n  q u e  e r a  c o n tr a  fu e r o .

C a p í tu lo  I IL —D e y f a n z o n  q u «  e s  a c u s a d o  
jkor o tr o  y f a n z o n  q u e s  s u  v i l l a n o ,  cóm o 
c o b r a  su  y fém z o c ia .

S i  c a v e r ò  ó  y fa n z o n  n in g u n o  d ix ie -  

r e  á  o tr o  in fa n z ó n  q u e  e s  s u  v i l la n o  e l  

d e v e  s e r v ir  e n  r a z ó n  d e  v i l la u o ,  e l  

o t r o  d iz e  q u e  n o  e s  su  v i l la n o ,  n in  fu é , 

n in  s o r á ,  n in  d o v e  s e r ,  s e g u n t  e l  fu e ­

r o ,  a q u e y l l  q u e  n io g a  q u e  n o  e s  su  

v i l la n o ,  á  e s to  p r o v a r  d e v e  d a r  d os 

y fa n z o n e s  p o r  p r u e v a s  q u e  iu re n  so b re  

e l  l ib r o  e t  l a  c r u z  q u e  n o  es a q u e y ll  

su  v i l la n o ,  e l  a s s i  s e r á  q u ito  d a q u e y ll  

q u i l o  d e m a n d a  p o r  s u  v i l la n o  e t  p o r  

s u  g e y n o y l la e t s u s  a n te c e s so re s  q u o in *  

d o  á  o s ta  d o m a n d a , p o r a  to d o s  t ie m ­

p o s ;  n in g ú n  o m b ro  n o n  d e u  p r o v a r  

n in g ú n  d e  n ó ,  s a c a d o  a q u e s t .

C a p í tu lo  Cóm o se deve s a lv a r  fld a l­
g o  que es a cu sa d o  p o r  v illa n o , e l  con 
quoantos.

S I u n  fid a lg o  á  o t r o  d ix ie r e  q u o  os 

f i l io  d e  v i l la n o  ó  n ie to ,  e t  q u e  d e v e  s e r  

s u p o y t e r o ,  d é le  fia d o r  q u o a n to  e l  a l ­

c a ld e  m a n d a re  d e  n ie g o ,  e t  s á lv e s e  c o n  

d o s  c a v e r o s  e s p a d a c ito s , ó  c o n  d o s  

y fa n z o n e s  q u o  a y a n  p a r t  e n  c o y O a z o s  

d e  X  e n  i  u so : e t  s i p o r  v e n tu r a  fa ls o  

iu r a r e n ,  p é y t e n l i  su  v i l la n o  a l  s e y n o r  

p esq u o rien d o  e l  o b is p o , q u e  a s s i  es 

fu e r o .

C a p ít iiw  V .— D e l c a v e rò  que es ñ llo  d a v i -  
l la jio , qué d ev e  se r  fecb o .

N u i l l  r ic h o m b r e  ó  n in g ú n  c a y  e r o  

I n o n  se a  o sa d o  d e  fe r  c a v e t o  a l  f i l io  d e i
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e n  e s ta  g a i s a ,  so p ie n d o  q u e  e s  ñW o á o  ^  

v i l la n o ,  p ie r d a  6 l c a v a y l lo  ©t laa  a rm a s , 

e t  t o r n a  v i l la n o  p o ra  to d a  v i a ,  a s s i  c o ­

m o  e r a  d e  p r im e r o .

TiTliLLO IV.

D e  cenas, d e p cch a s, et d e los soíarigo$.

O a p í t u i o  1 .—Q ncan ta de ve s e r  U  zana del 
Rey, « t los víU anos so la rig o sq u i quoa.zi- 
te  deven p a ^ a r .

A g o r a  v o s  c o n ta r e m o s  d o  l a  z e n a  d e l 

R e y ,  e s  á  s a b e r , q u e  lo g a r o s  a y  qu o 

p e y tó n  p o r  la  z e n a  d e l  R e y  t r i g o  e t  de 

c e v û d â , e t  e n  lo g a r e s  p o y ta n  p a n  e t  d i­

n e ro s . L o s  v i l la n o s  s o la r ig o s  p e y ta n  

l a  m e a ta t  de la  p e y ta  a l  R e y  e t  la  o tr a  

m e a ta t  á  lo s  s o la r ig o s .  E n  e s ta  c e n a  

d o s  m u y lle r e s  n o n  c a sa d a s  t a n to  p e y -  

te n  c o m o  u n  a y s a d e r o ; d o s  a ysa d e ro a  

ta n to  p e y te n  co m o  I  p o y te r o  q u o  tie *  

n e  u n  iu g o  d e  h u y e s : e s ta  e s  l a  c e n a  

d e l  R e y .  A q u e s to s  escusadois n o n  sort 

d a d o s  p o r  to d a  l a  t ie r r a :  t ie r r a s  a y  

q u e  e l  R e y  l i s  di ó  e s c u sa d o s , o t  t ie r r a s  

a y  q a e  n o n  d i ó  e s c u sa d o s . A l  R e y  li  

d e m a n d a ro n  fu o ro , c t  ñ z o lis  c a r ta s :  

a s s i  co m o  lu r e s  c a r ta s  h a n ,  d e v e n  s e r  

iu r g a d o s .

C a p í t u l o  I I . — Q u o a n t á  d e v e  s e r  l a  c e n a  d e  
B & lv e d a t q u o a n d o  e l  r i c h o m b r e  v a  à  s u  
h o Q o r ,  e t  e n  q a o a l  m a n e r a  l o s  v l l i d n o s  
d e v e n  a d i u d a r  t  e s t a  c e n a .

A g o r a  v o s  c o n ta re m o s  q u o a l e s  la  

zerra d e l  s a lv e d a t:  a n te s  d o  n a v id a t ,  s i 

e l  r ic h o m b r e  e n tr id ie r e  e n  l a  h o n o r , 

©t e n  la  v i l l a  s i  o v ie i 'e  X  c a sa s  p e y lc -  

r a s ,  ó  X X  ó  C ,  d é n li  c a r n e  d e  V I  r o v o s  

d e  t r i g o  c o n p r a d a  á  m a n o  p a g a r ;  e t  s i 

m e n o s  o v ie r e  d© X  c a s a s  d e  pej^ teras, 

q u e  s e a n  V  ó  I I I  ó  d o s , e t  e l  r ic h o m b r e

e n tr id ie r e  a n t e  de n a v id a t ,  s i  Y  c a sa s  

p e y te r a s  fu e r e n , c o n p r e n  c a r n e  p o r  

t r e s  r o b o s  do t r i g o  p o r a  e n  m a n o ; 

p o r  a q u e y lla  m a n e r a  p a r ta n  la  c a r n e  

d e  X  c a s a s  p e y te r a s  e n  a lo s o  q u o a n ta s  

c a s a s  fu e r e n . S i  d esp u o s d e  n a v id a t  

v in ie r e  e l  r ic h o m b r e  á  s u  h o n o r  e t  

O T iere  X  c a s a s  p e y te r a s  e n  l a  v i l l a ,  6  

m a s ,  ó  m e n o s , a s s i  c o m o  d it o  e s  p a r ­

t a n  la  c a r n e ,  e t  s e a  c o m p ra d a  ¿  p a g a  

d e  m ie s s e s . C o n  e s t a  c a r n e  e t  c o n  s e n ­

d a s  a rin M x ia s  d e  v i n o ,  o t  c o n  s e n d o s  

r o v o s  d a  v e n a , e t  o o n  se n d o s p a n n e s  

q u e  s e a n  f e y t o s  c o n  se n d o s q u o a r ta le s  

d e  fa r iñ a ,  e t  c o n  e s to  v a y a n  a !  

r ic h o m b r e , e t  d é n li  ©1 q u e  e y l l  q u is ie r e  

z e n e  c o n  e y l l .  E n  e s ta  z e n a  p e y te n  d o s  

m u y lle r e s  n o n  c a ss a d a s  t a n to  c o m o  

u n  ombr© p e y t c r o ,  e i  lo s  v i l la n o s  q u i­

t o s  d e l  R e y  d e n  e s ta  z e n a . S i  a lg u n  

v i l la n o  d ix ie r o  q u e  h a  s e y n o r  s o la r íg o  

e t  n o  a iu d a rá  e n  e s ta  c e n a  á  lo s  v i l la ­

n o s  c o m o  d ic h o  e s  d e  s u s o , e l  R e y  

o v ie n d o  la  z e n a  d e  s a lv e d a t ,  e t  lo s  so ­

la r ig o s  o v ie n d o  l a  t o r t a  e t  la r in z a d a  

d e  v in o , to d a s  la s  o tr a s  p e y t a s  fo n s a -  

d e ra s , h o m ic id io s , e t  to d a s  Jas o a lo -  

n ia s ,  d e v e n  p a r t i r  e l  R e y  e t  lo s  s o la r i ­

g o s  o n se m b le .

C a p í tu lo  I I I .—Q u o a n ta  e s  l a  c e v a d a  qüa 
d e v e n io s  v illa n o s  d e l R e y  a l  richom e»  
e t  q u o a n ta  lo s  v i l la n o s  so la r ig o s , e t  el 
h o m ic id io  e n  q u é  m a n e r a  d e v e n  p a g a r .

Q u o a n ta  e s  la  p e t ic ió n  d e  la  z e v a -  

d a ,  V I  r o v o s  d a v e n a  q u e  s e a  m ld id a  

c o n  e i  r o v o  d e  t r i g o  r a s o ,  d e  q u o a l 

c o m a r c a  fu e r e  e l  r o v o ,  d e l  r o v o  d e  ! a  

s ie d . S lo t  os c la m a d o  o  q u e m a n  la s  

c a n d e la s  ó  l ie v a n  ñ e r r o  ó  fa c e n  b a ta y -  

l la s  d e  e s c u d o  e t  b a s tó n . E t  a q u e sta  

a v e n a  s e a  d a d a  m id id a  c o n  e l  r o v o  d o  

t r ig o ,  o t  n o n  s e a  c a lg a d a  a q u e s to s  V I
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R e y  d e v e n  a l  r ic h o m b r e  u n  a l  

p re e ta m e ro  II  r o v o s  s i  v i l la n o  s o la r ig o  

e s ,  a l  r ic h o m e  d o s  r o v o s ,  a 1  p r e s u m e ­

r ò  UQ ro v o »  á  su s s o la r ig o s  1 1 1  ro v o s . 

S i  s e y n o r e e  s o la r ig o s  o v ie r e ,  e l  v i l la ­

n o  d e v e  a T e r  l a  m e a ta t  d e  lo s  iv n s  ro ­

v o s  d a v e n a ; la  o t r a  p a r t  d e v e n  p a r t ir  

to d o s  lo s  o tr o s  s o la r ig o s .  S i  h o m iz i­

d io  a c a y e o e , lo s  q u e  s o n  u sad os p o r  

y  g o a l  p e y tc n  to d o s . D o a  m uyllereas quo 

n o n  se a n  c a s a d a s  p e y to n  c o m o  u n  v a ­

r ó n ;  to d o  o m b re  q u i c o n tr ^ y to  e s  e n  

to d a  fa c ie n d a , p a sse  á  ragion d u n a  m u - 

g e r .  O tr o s s i ,  p asse  e l  m o zo  á  r a z ó n  do 

u n a  m n y lie r  a t a  qu o  soa v e y l lo s o  e n  

s u  D a tu ra . S i  p o r  v e n t u r a  e l  s a y ó n  

d e  l a  v i l la  q u e  e s  p o r  s u e r t  d iz e  a l  

m o z o , d a q u a  p e y ta  q u e  v e y l lc s o  e r a s  

e n  t u  r a t u r a ,  e t  d iz e  e l  m o z o  q u e  n o  

e s  v e y l lo s o  e n  l a  su  n a tu r a  e t  q u e  n o n  

d e v e  d a r  p e y t a ,  m a n d a  e l  fu e r o  q u e  e l  

s a y ó n  v e a  l a  su  n a t u r a  c o n  la  m a n o , 

e t  q u e  m id a  c o n  e l  p o lg a r  e l  p e lo  de 

l a  n a t u r a ,  o t  s i  p a s a r e  l a  u n g ía  d e l 

p o lg a r  d e  l a  m a n o  e l  p e lo , d e v o  p a g a r  

la  p e y t a ,  e t  s i  n o n  p a ss a re  n o n  d e v e  

p a g a r .

C apítulo IV .— Cóedo p u ed e  e l  flda lgo  to­
m a r  c a se ro  ó c lav o ro  e scu sa d o , e t  cóm o 
e l  v illa n o  á e l  R ey  6  so la rig o  d ev en  te­
n e r  l a s  c a s a s  e n  p íd , e t  s ino  h a ,  cóm o 
e t  q u o a les  la s  deveu  fa z e r .

E n  l a  T illa  r e d e n z a  s i m u  y  t o s  y  fa n -  

z o n e e  o v ie r e ,  á  to d o s  lo s  v i l la n o s  n o n  

lo s  d e v e n  p r e n d e r  p o r  e scu sa d o s  ó  p o r  

c la v e r o s :  s i  lo s  p r i fie re  e l  m e r in o  del 

R e y ,  e l  r ic h o m b r e  d o  la  h o n o r , o  e l  

p r o s la m e r o , do v e n  p re n d e r  q u o a lq u e  

c a s a  q u is ie r e n  d e  lo s  v i l la n o s  p o r  po* 

s a r ,  e t  p o r  a l l a r g a r ,  e t  p o r  d e m a n d a r  

l o s  d r e y to s  d o l R e y ,  q u e  n o n  se a n

p e rd id o s . Q u o a ls e q u ie re  y fa n z o n  q u e  

p r e n g a  c a s e r o , s i  la s  ca a sa s  fu e r e n  d e l 

R o y  d e  v e  la s  c a sa s  fe r  te n e r  a l  v i l la n o  

e n  p ¡¿ , e n  t a l  e s ta d o  c o m o  e r a n  e n  e l  

d ia  q u e  e y l l  p r is ó  p o r  c a s e r o . E t  s i  e l  

v i l la n o  d e l  R e y  c a s a  ó  c a s a l  v ie y l lo  

o v ie r e  d e  la s  h o ra s  e n  a d e n tr o ,  d e v e la s  

fe r  e n tr o a  l í l  a y  n o s ,  a s i  c o m o  e ra n  de 

p r im e r o  d e  lo s a ,  e n  t a l  m a n e r a  c u b ie r ­

ta s  c o m o  e ra n  d a n te s ; e t  te n e r la s  c u ­

b ie r ta s  c o m o  e n  a n te  e n  p i í  to d a  v ia ;  

e t  s i  fu e r e n  de p a y l la  la s  c a s a s , e t  c a ­

y e r e n ,  d é  v e la s  fe r  d e  p a y l la  e n  dt>s 

a y  n o s , e t  te n e r la s  fe y t a s  to d a  v ía .  E t  

d e v e  d a r  a l  s a y ó n  f ia n z a  qu o la s  fa g a  

a q u e y llo s  a y n n o s  q u e  s o b r e  o sc r ip to s  

s o n , S i  e l  V illan o  c a s a l  v i e y l lo  n o  o v ie ­

r e  e t  di?-e l a  s e y n a l ó  e l s o la r ig o ,  fe s-  

m e  c a s a , d iz ie n d o  e l  v i la n o  q u e  n o  h a  

c a s a l ,  l a  s e y n n l ó  e l  s o la r ig o  d é v e n li  

d a r  c a s a l  d o  la s  h e r a s  e n  a d e n tr o  e n  la  

v i l l a ,  o  v ie n d o  y s i d a á  la  q u in U n a , a ta l  

c a s a  q u e  o sto s  s o b re  s c r ip to s  se y n o ro s  

p u e d a n  a lv e r g u a r ;  e t  s i o v ie r e  c u e y ta  

so b ro  s u  c a v a y l lo ,  te n ie n d o  s u s  a rm a s  

c o n  s u  laD ^a, p u ed a  v o lv e r s e  I I I  v e z e s  

d e re d o r  e n  e s ta  c a s a  q u e l  d a r á n . Q u o a l-  

q u íe r e  d esto a  s o y n o re s , t a n to  d e v e n  

a v e r  p a r t  q u o a n to  e l  o t r o .  E s t a  c a s a  

d e v e  se r  a ss i c o m o  s o b r e  s e r ip to  e s . E l  

s a y ó n  q u i e s  p o r  s u e r t  d e v e  p r e n d e r  

fia d o r  q u e  f a g a  f e r  la  c a s a , a s s i  c o m o  

s o b r e  s e r ip to  e s .

CAPÍrnto V .—C u y a  deve s e r  l a  h e re d a d  
de! v illa n o  s o la r ig o  quo  m u e re  sen  c r e a -  
t u r a s  e t  cu y o  e l  m u eb le , e t  q u e  deve fa ­
z e r  e l  v illan o  qu o an d o  n o n  finca  e n  la& 
c asa£ ; q u ill  deve faze r  p r e n d e r  l a  p e y ta  
a l  se y n o r  so la rig o , e t  e n  q u o a l m a n e ra  
le  puede q u i ta r  l a  h e re d a t  a l  v il la n o  e l  
s e y n o r .

V i l la n o  s o la r ig o  s i  m u e r e  ó  s i  s e  

t  p ie rd o  s e n  c r e a tu r a s ,  ó  so n  p a r ie n t
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p rosm aE O , lo s  s o la r ig o s  dc.v^rì a v e r  la  

h e r e d a t  sc n  o l  e t  U  sc y n a l»  e s  á 

s a b e r , q u e  q u o a le s  o l p a r ie n t  àù\ a vu o - 

lo  a t a  a ía i  p r im o  c o r m a n o , d o v e  a v e r  

la  h e r c J a t  e i  e l  m u e b le , e t  to d o  lo  q a e  

o v io r c  e l  s o la r ig o  d e v e  a v e r  s e n  e l  R e y  

ó  l a  s e y u a l.  K 1 s o la r ig o  s i c o b r a  la  

h e r e d a t  d e l  v i l la n o ,  o n  íotura.«  o t  c a  

p a z tu r a s , e t  e n  to d a  v e z iu d a t ,  d e v e  

a v e r  e l  s o la r ig o  e n  su  t ie m p o  q u o a n to  

I  u n  v i l la n o ,  c t  e n ip u e s  la  su  m u e r t  ó 

d ep u es (^uc a yIIo  e t  d ia  fa g a  e n  a iju e y -  

l la  here< lat á  q u ie n  q u e  e l  s o l m i ^  

d e js s a r e  la  h e r e d a t  á  p a r ie n t ,  d u ve  e n  

p a z tu r a s  c t  e n  r o tu r a s  c t  e n  to d n  v e -  

z in d a t  t a n to  c o m o  u n  y fa n z o n ;  m a ­

g u e r  q u e  e l  v i l la n o  m u e r t o ,  e l  m u e b le  

d e v e  s e r  d e l s o la r ig o ,  e t  la  here^ fat de 

lo s  p a r ie n te s . E m p e r o  d a n d o  a l  v i l la n o  

m u e r to  e i  s u  e n te r r o r io  (lu o n n to  el 

fu e r o  m a n d a r e , la  h e r e d a t  d e v e  s e r  de 

io s  m an p rosttm n o s p a r ie n l í s .  S i  p o r  

v e n tu r a  e l  v i l la n o  s o la r ig o  fu e r e  á  o tr a  

v i l l a  e t  n o n  r^uisicro s e r  e n  c a s a  d e l 

s o la r ig o ,  6  s is  c a m b ia r e  á  o tr a  c a s a  en 

l a  v i l la  m e a m a , p o n g a  -casero  e l  v i l l a ­

n o  e n  c a s a s  d e l s o la r ig o ,  q u i t ie iig a  

fu e g o  q u o a n d o  e l  R e y  é  l a  p o yn a l ó  el 

s o la r ig o  v e n ie r e n  p o r  a l  v e r g a r  ó  de­

m a n d a r  s u s  d re s -io s . E t  s i ^ l v il la n o  

s o la r ig o  fu e r e  á  [w rd e se , ó  s i  fu e r e  a  

o t r a  t ie r r a  p o r  n o n  d a r  a l  R e y ,  ó  á  la  

s e y n a l ,  ó  a i  s o la r ig o  lu r e s  d r e y  to s , e l 

s o la r ig o  d ig a  a l R e y  ó  á  la  s e y n a l,  

q u e l fa g a  p r e n d e r  s u s  d r e y  t o s ,  c o m o  

so b re  a c r ip to  e s ;  e t  s i  n o l  fio ie re n  d a r , 

s i  (*l s o la r ig o  t r o b a r e  a l  v i l la n o  e n  v i l la  

r o a le n q iiíi, ó  e n  lo g a r  qu o  l o  p u ed a  

p r e n d e r , p r é n g a l  e t  t é n g a lo  p re s o , t¡ue 

p o r  e s to  n o n  te r r à  t u e r t o  a l  R e y  n i  a i  

s e y n a l .  E i  s o la r ig o  te n ie n d o  p r ^ o  a i  

v i l la n o ,  s i  e l  v i l la n o  d ix ie r e , p o r  a q u e y *  

l ia  v u e s tr a  h e r e d a t  n o n  v o s  p u e d o  d a r

p e y t a n i n  la b o r ,  n in  v u e s tr o s  d w t o s ,  

q u o  q u ita r  v o s  h e  ln  h e r e d a t ,  p e y ta n -  

d o  la  t o r t a  e t  la  a r in z a d a  de v in o ,  

d ó l ft^ rm fado k  h e r e d a t  a l  s o la r ig o  e u  

l a  g k s i a  v e z in íi l  <lont e s  la  h e r e d a t;  

e t  e s te  fe r m e  s e a  y fa n z o u  d e  l a  v i l la ,  

q u e  a s s i  o s fu e r o  d e  la t ie r i* a .  S i  y fa n ­

z o n  n o  o v ie r e  e n  la  v i l la  q u e  p u ed a  

s e r  fe r m e , s e a  e s t  y fa n z o n  d e  la s  m a s  

eer<yinas v i l la s ,  e t  e l  v i l la u o  sa lgs i de 

l a  v i l l a  e t  v a y a  <lo qiiisier*?. E t  fa z  sen­

d o e s to  e l  v i l la n o  e n  (-sta m a n e r a  q iia  

d e  su s o  e s  d ic to , el s o la r ig o  n o n  lo  

e m b a r g u e  a l  v i l la n o ;  e t  s i  fermi^s p ri­

s ie r e  e l  s o la r ig o ,  a y a  p o ra  s i e s ta  h e ­

r e d a t :  e s  á s ? ib e r , q u e  s in e s fe r m e s e s t a  

h e r e d a t  p o ra  si n o n  la  p u ed e a v e r .

C apítulo  v r ,— E n  quoal m a n e ra  p a rte n  
lo s  d reytos que h a n  en lo s  v illa n o s  bo-  
la x íg o s  en sem ble e l  R e y  e l  los seyn ores 
s o la iig o s , e t cóm o d even  s a y ll ir  en 
h u est, e t qué á o v c  se r  do lo s  poyn noa 
quoando p o r a lg u n a  co sa  son pí^yndra- 
dos; e l  q u o al v illa n o  es escusado de pey- 
l a ,  e t cóm o d even  se r  puestos lo s  p eyn o s, 
e t  cóm o dovon la b ra r  e t  qné le s  deven 
d a r  de co m er a  yeyU os et á s u s  bestuis, 
e t  cóm o d even  a v e r  sayón .

A g o r a  v o s  <‘o n ia re n m s  d e l fu e r o  q u e  

h a  el R o y  c o n  lo s  s o la r ig o s ,  e t  lo s  so - 

la r ig o «  e o n  e l  R e y ,  s o b r e  lo s  v il la n o s  

q u o  lo s  h a n  e n se m b le . E l  R e y  d e  v e  

a v e r  la  z e n a  d e  s a lv e d a t  s in  e l  s o h r i -  

g o ,  e t  e l  s o la r ig o  d e v e  a v e r  l a  t o r t a  e t  

la  a r in z a d a  de v in o  s e n  e l  R o y ;  c t  to d a  

la  o t r a  d eu d a , fo n siu leraa, h o m ic id io s  

e t  la s  c a ló n ia s  d e v e n  p a r t ir  ¡w c  m e d io ; 

e s ta s  p e y t a s  e t  la s  c a lo n ia s , p o r  fu e r o  

e l  R e y  de v e  fe r  c u y l l i r  p o r  lo s  s o la r i­

g o s .  T ie r r a s  h a  q u o  n o  h a n  v in o :  o  

v in o  n o  h a n , d e v e n  d a r  p o r  la  o p iia -  

r in ^ a d a  X V I  d in e r o s . K\ v i l la n o  s o la ­

r ig o  d e  v e  y r  á  la b r a r  V  d ia s  a l  p r im e r  

a y n o ,  e t  de v e  y r  e n  lo s  t r e s  d ia s  p o r

o



a l  R e y  e t  lo s  d o s  d ia s  p o r  a l  s o la r ig o ; 

d e v e  a l  o tr o  a y n n o  p o r  a l  s o la r ig o  

t r e s  d ia s  e t  p o r  a l  R o y  d o s  d ia s ; e t  

e s t a  la b o r  f a g a a  e n  t a l  lo g a r ,  q u e  co n  

s o l  y  sf’ Hñ e t  c o n  s o l  to r n e n  á  lu r e s  

lo g a r e s .  E s to s  v i l la n o s  a ss i d e v e n  y s i r  

e n  h u e s t  c o m o  a q  n o y  lío s  q u i s o n  q u i­

t o s  d e l  R e y ,  e t  e l  q u e  n o n  q u e r r á  y r  

p e y t e  L X  su e ld o s ; e t  d e s ta  c a lo n ia  la  

m e a ta íl d e  v e  se r  d e l  R e y ,  e t  l a  o tr a  

m e a ta d  d e l  s o b ir ig o , K t  lo s  p e y n o s  d e l 

v i l la n o  s o la r ig o ,  a i  o\ R e y ,  n in  l a s e y *  

n al»  n i  e l  m e r in o  d e l  R e y ,  n i  e l  s e y n o r  

d e  la  h o n o r , n i  e l  s a y ó n  q u i o s p o r  

s u e r t ,  n o n  d e v e n  t r a y e r  fo r a  d e  l a  v i ­

l la ,  q u e  s i  lo s  sa ca a se n  lo s  p e y n o s  fu e ­

r a  d o  la  v i l la ,  tu o r to  fa r ia o  a l  s e y n o r  

a o la r ig o ,  p o r  q u e  h a  ta n ta  d e  p a rt  co* 

m o  el R í? y  6  ia  s o y n a l a q u e y llo s  

p e y n o a  e l  s e ñ o r  s o la r ig o .  S i  e l  R e y  

t r e g o a  a lg u n a  c a s a , e t  d ie re n  lo s  s o la ­

r ig o s ,  e t  s i  y p rm a  o s ó  p o b la d a , a y l l í  

d e v e n  te n e r  lo s  p e y n o s . S i  e l  R e y  n o n  

t r e g o a ,  e t  lo s  s o la r ig o s  n o n  d ie ro n , 

d e v e n  to d o s  lo s  v i l la n o s  q u e  s o n  e s ta -  

g o ro a  on  la  v i l l a ,  a q u e y llo s  q u e  so n  

v a r o n e s  e t  d e v e n  fo n s a d e ra  c o n p lid a  

e t  l ia n  c a s a s  c o n o s c id a s , d e v e n  y t a r  

s u e r t  o t a q u o y ll  q u i l a  s u e r t  d ie r e , d e ­

v e  so r p o sa d a  d e l U e y ;  e t  e l  s o la r ig o  

d e v o  d a r  p o r  p o sa d a  a l  R e y  c o n  to d o s  

s u s  d r e y to a  fu e r a s  d e l  h o m íz id io  e n ­

t r o a  a l  c a b o  d e l  a y n o .  E t  q u o alq u o  

dcK tos v i l la n o s  so b re d ic to s  q u e  se a n  

p o r  s u e r t  d e  v e  fe r  p re n d e r  á  l a  s e y n a l 

e t  á  lo s  s o la r ig o s  to d o s  su s d ro y to a ; 

e t  e s t  v il la n o  q u e  p o r  s u e r t  d e v e  se r  

lie fe n d id o  d e  fo n s a d e r a  é t  d e  to d a  la ­

b o r ,  o t d e  to d a  r e n  fu e r a s  d e  b o m iz i-  

< lio, e t  d c v e  s e r  de m a y o  á  m a y o , e t  

a s i q u is  c a d a  u n o  d e y l lo s  e n  su  a y n o  

d e v e  se r  p o sa d a  d e l  R e y  p o r  a lb e r g a r  

e t  p o r  te n e r  lo s  p e y n o s . M a s  s i  e n  la

(fi>
v i l la  DO h a  m a s  d e  u n  v i l la n o ,  e l  u n  

a y n o  d e  v e  s e r  p o sa d a  e t  e n  o tr o  n ó . 

E n  a q u e s ta  p o ssa d a  q u o  e l  R e y  b a  se* 

d e r ,  d e v e  a v e r  e l  c o r a l  ó  e n  c a s a  111 

e s  ta c o s  b ie n  fin c a d o s  e n  t ie r r a ,  e t  de­

v e  a v e r  e n  c a d a  u n a  d e y l la s  t r e s  tra »  

v a s ;  e t  s i  a q u e y l lo s  q u e  la s  b a y U las 

t ie n e n  d e l  R e y  p e y n o s  b iv o s  ad u n ie ­

r e n ,  d é  v e n io s  i i íe te r  e n  a q u e y lla «  i r a -  

v a s ,  e t  c a t a r lo s  q u e  n o n  lo s  l ie v e  

a lg u n o ; e t  s i  m o r ie ro n  a lg u n o s  p e y n o s  

e n  a q u e y l la s  t r a v a s ,  o l  a a y o n  n o  es 

te n id o  d e  p e y t a r  a q u e y llo s  p e y n o s . E t  

s i lo s  p e y n o s  t o  v ie r e  e n  o t r a  m a n e r a , 

te n id o  e s  d e  p e y t a r .  S í  p r is io r e n  p e y ­

n o s do lo s  T Ílla iio g  tío n d u y to  ó  r o p a , 

p u é d e lo s  a lz a r  d e n tr o  e n  c a s a  q u e  n o n  

s e  p ie r d a n ; e t  p o r  e s to  s i  s e  p e r d ie re n , 

te n id o  e s  d e  p e y t a r .  E m p e r o  s i fo r a -  

d a re n  la  e a sa  do n u y t  ó  d e  d ía ,  p o r  

m a n e r a  q u e  c o g n o s c a n  lo s  v e z in o s  q u e  

e y l l  n o n  t ie n e  t u e r t o  e t  q u e  s e  p ie rd e  

a lg o  d e  s u  c a s a ,  a q u e y llo s  p e y n o s  e l  

s a y ó n  n o n  lo s  de v e  p a g a r .  E t  s i se 

p e rd ie re n  lo s  p o yn o a , e t  n ó  o t r a  c o sa  

d e  l o  s u y o , ea te n id o  d e  p e y t a r  lo s  

p e y n o s . S i  e l  v i l la n o  q u i p e rd ió  lo s  

p e y n o s  d ix ie r e  a l  s a y ó n , s a b id o r  e r a s  

d e  m is  p e y o o a , e t  fe s m e  d r e y t o ,  s á lv e ­

s e  e l  s a y ó n  c o m o  p o r  fu e r o ;  e t  s i c a ­

y e r e  e l  s a y ó n  p e y te  lo s  p e y n o s  e t  p o y* 

t e  L X  a n e ld o s , L X  d in e r o s  e t  L X  m e - 

a y l la s .  E t  s i e l  v i l la n o  so p ie n d o  que 

n o n  t ie n e  tu e r t o  e l  s a y ó n  fa z e  fe r  s a lv a  

a l  sa y o Q , s i  c a y e r e  d o v e  p a g a r  o tr a  

t a n ta  d e  c a lo n ia  c o m o  d e  su s o  e s  s e r ip -  

t o .  E t  s i  e l  v i l la n o  fu e r e  s o la r ig o ,  la  

m e a ta d  d e s ta  c a lo n ia  d e v e  s e r  d e  s o la ­

r ig o  e t  ] a  o t r a  m e a ta d  d e  la  s e y n a l .  

R t  s i  v i l la n o  d e l  R e y  fu e ro  ó  c a y e r e  

e n  la  s a lv a ,  de v e  s e r  d e l R e y  to d a  la  

cií) c a lo n ia ,  ó  d a q u e y ll  q u í t ie n e  la  t ie r r a  

í p o r  e y l l .  E t  s i  la  s e y n a l  ó  e l  s o la r ig o
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quÍ8 Í+?re le v a r  i  lo s  v i l la n o s  á  la s  la b o ­

r e s  d e v a a t  d it a s ,  e i  s a y ó n  d e  v e  y r  oon 

e y l lo s ,  e t  fe r  la b r a r  e s ta n d o  c o n  e y ­

l lo s ,  e t  e y l l  n o n  d e v e  f a z e r  n in g u n a  

la b o r ,  e t  e l  s a y ó n  d e  v e  dem andai* ad 

a q u e y ll  s e y n o r  p o r  q u i fa z  la b r a r ,  ian - 

t a r  e t  z e n a  q n o a l a y a n  m e n e s te r . E t  

s i  lo s  la v r a d o r e s  q u is ie r e n  p a n  d e  t r i ­

g o ,  d e v e n  s a c a r  d e l  r o v o  d e  t r ig o  X V I  

p a n o s, e t  d e v e n  s a c a r  d e  lo s  X V I  p a ­

n e s  u n o  p o r  a l  s a y ó n  e t  o tr o  p o r  a l 

q u e  cu e zo , e t  s i q u is ie ro n  a b o n d o , la  

m e a ta d  o r d io  e t  la  m e a ta d  t r ig o ,  C o n »  

d id u ra  d e v e n  a v e r  e n  d i a s  d a íu n io , c o l­

g a r  l a  c a ld e ra  e t  e c h a r lí  d e  la  a g o a  

q u o a n ta  m e n e s te r  s e a , e t  s a l ,  e t  p a ssar 

la  o lio ra  t r e s  v e z e s  a d erp ílo r  p o r  la  es-  

c u d ie y l la ,  te n ie n d o  e l  p o lg a r  e n  la  b o ­

c a  d e  la  o lie r a :  e t  d e v e n  d a r  e n  c a d a  

e s c u d ie y lla  u n a  c e b o y l k .  S i  e s  d ía  de 

ia n ta r  d é v e n lis  d » r e o n d ld u ra  c o n  que 

c o m a n  e l  p a n , e t  d e v e n  s e r  e n  ]íts c s -  

c u d ie y lla s  d e  t r e s  e n  t r e s ,  e n  lo s  ta y -  

l la d o r e s  J l l l  e n  q u o a n tr o . S i  l i s  d a n  

c a r n e  d e v e n  v e n ir  á  e s ta  la b o r  to d o s  

o o n io  p o ra  s i ,  lo a  q u e  h a n  b e s t ia s , c o n  

b e s t ia s , e t  lo s  a ss a d o re s  c o n  aasad as 

e t  fo z e s , o  s e g u r e s , ó  la y a s  p o r a  q u o a l 

la b o r  so n  c la m a d o s ; la s  m u y lle r e s  ta n -  

b ie n  á  la s  la b o r e s  q u e  so n  c o n v e n ib le s  

á  e y lla s -  E s ta s  b e s t ia s  d e v e n  a v e r  z e -  

v a d a , )q 8  b e s tia s  m a y o r e s  s e n d o s  c o á r ­

ta le s  d e  i:ev ad a  ra s o a , la s  m e n o re s  

c a d a  d os a lm u d e s , el iu g o  de h u y e s  I  

q u o a r ta l  d e  ie r o n  e n  fa r iñ a ;  q u e  lo s  

h\xycs n o n  d e v e n  a v e r  ze v a d a  d e  S a n ta  

C r u z  d o  m a y o  a ta  S a n t  M a r t in .  E l  

s a y ó n  d e v e  a v e r  la  p é r t ig a  c o n  a lg u i-  

lo n  p a r a  a iu d a r  ¿  lo s  i u v e r o s  e t  s i a l­

g u n a s  b e s tia s  s a ) lÍe s s o n  d e  su e le o  fue* 

r a s ,  e t  c a d a  a y n o  s e  d e v e n  c a m b ia r  

lo s  s a y o n e s ; e s  á  s a b o r , q u e  c a d a  a y n o  s í  

p o r  S a n t a  C r u z  d e  m a y o  d e v e n  y  t a r  í

s u e r t  lo s  v il la n o s  d e v a n d ito s  c t  f a z e r  

s a y ó n  a t a  S a n t a  C r u z  d e  m a y o . E t  s i  

a lg ú n  la b r a d o r  fa y H ie re  q u e  n o n  v a y a  

a  e s ta  la b o r  e s ta n d o  e n fe r m o , ó  e s ta n ­

d o  c o s t ie r o  d e  l a  v i l l a ,  ó  v a q u e r o  d e  

lo s  v e z in o s  d e  la  v i l l a ,  ó  p a s to r  p o r  

s u e r t ,  p o r  e s ta s  I I I I  co sa s  n n m p n a d a s , 

p o rq u e  n o n  fu e r e  á  la b r a r ,  n o n  d o v e  

c a lo n ia , E t  s i o tr o  v i l la n o  q u e  s e a  e n  

l a  v i l l a  e n  a q u o y lia  n n y t  q u e  o l s a y ó n  

ílz ie ro  ¿  sabor q u e  v a y a  á  la b r a r  p o r 

a i  R e y ,  s i n o n  fu e r e  d e v e  p e y t a r  X ! I  

d in e r o s , e t  s i  n o n  f u e r c e n  l a  v i i l a n o n  

d e v e  c a lo n ia . E t l o s  s o ia r ig o s  d ix ie r e n  

Á lo s  o tr o s  v i l la n o s  y  q u e re m o s  se r  a l  

y t a r  fu e r t ,  p re n g u a n  p la z o  d e  V J I I  

d i a s ,  e t  n o n  y  te n  s u e r t  se n  e y llo s ;  e t  

s i n o n  v in ie r e n  e n  a q u e y l l  pla^^o lo a  

a o la r ig o s ,  d e s c n t  pu ed en  y t a r  s u e r t  lo s  

v i l la n o s  d e l  R e y ,  e t  q u o a l d ie r e  s u e r t  

s e a  s a y ó n  a t a  u n  a y n o . E t  s i lo s  v i ­

l la n o s  d e l R e y  n o n  q u is ie re n  aí^^nder 

á  lo s  s o la i 'ig o s  a t a  e l  p la ¿ o  q u e  de auso 

ee  e?'<:ripto, loa  s o la r ig o s  fssgan e c iia r  

s u e r t  d o  c a b o .

C a p í tu lo  V I L — E l  r ich om bre a l  e l  so la r i­
go  cóm o e l  quoanta le y  n a  puedan ta y ­
l la r  a n  la  v i l la  o e l  E a y  h a  la  se yn n a l-

S i  e l  r ic h o m b r e  fu e r e  ad « I v c r g a r  á  

s u  l io n o r , e t  s i 3a v i l la  o v ie r e  m o n t e n  

s u  t é r m in o , d o n t d e v e  a d u z ir  l e y  n a  

p o r  a l  fu e g o  e t  fa y  l ia  p a r a  a lu p n a r . 

Q u o an d ^  e l  r ic h o m b re  s e  a s s e n ta re  á  

c o m e r ,  e l  h u é s p e t  l i  d e v e  a lu m b ra r  

c o n  la  f a y  l ia  a t a  o  a y a  z e n a d o , e t  

q u o a n d o  ze n a d o  o v ie r e ,  s i l  t íz ia re  d a r  

á  c o m e r , d é v e l fe r  e s te  s e r v ic io  e n  

q u o a n to  y  s o v ie r e ,  e t  sí n o l  ü z ie r e  d a r  

á  c o m e r, n o n  l i  d e v e  a d u z ir  n i  l e y  n a  

n i  f a v i la .  E n  la  v i l la  o  e l R o y  l ia  su  

s e y n a l  e t  a y a  sc y n o re a  s o la r ig o s ,  X X  ó 

X X X  d ia s  d e vo  a lu g a r  e l  r ic h o m e , e t



p re b la m e ro  X V  dlci?» e i  s i m o n t  

o v ie r e  e n  o l  té r m in o  d e  la  v illa »  el 

r ic h o m lir e  d e v e  U j l l n r  e n  q u o a n to  7  

s o v ie r e  d o s  c a i c o s  d e  le y  n n a  c fid a  d ia  

p n  lo s  v e in t e  di a s ,  e l  p re s ln m c ro  u n a  

c a r g a :  p e r o  «i la  v i l l a  fu e r e  d u n  so la -  

r ig o ,  e l s o la r ig o  d e  v e  t a y l l ’ir  q u o a n to  

e l  r lr 'iio m b rc  e t  e l  p r e s ta in e ro ; e t  s i  

e n  la  v i l la  u n o s  a i  o tr o s  s o la r ig o s  

o v ie r e ,  c a d a  u n o  d e y llo s  q u o a n ta s  o p i­

la r  in z a d a s  o v ie r e , t a n t a s  c a r g a s  de 

lo y n a  d e  v e  in y U n r  s in  m o n t o v io r c  e n  

e l  té r m in o  de la  v i l l a .  E n  l a  v i l la  que 

e s  d e l R e y  sín*>s s o la r ig o ,  e l  r ic k o m -  

b rn  d e v e  y r  a lv e r g a r  X V  d ia e , o t  e l  

p r c s tá in e r o  u n  m ep , o t s i  m o n t  o v ic r o  

e n  el te r m in o  d e  l a  v i l l a ,  d e v e n  ta y -  

l la r  la  le y n a ,  c o m o  d ic to  as  de su so; 

e t  p o r  e s to  Kw y lH n zo n e s n i  lo s  v i l la ­

n o s  n o n  d e v e n  v e d a r  n i  t a y l la r  á  p o r ­

fía  d e y llo s . E t  (\ la s  b e s t ia s  d e sto s  s e y -  

D o re s  so b re d i to« . lo s  v i l la n o s  d e v e n  

d a r  c a d a  n u y t  m ie n tr e  y  s o  v ie re n  u n  

c u é v a n o  p le n o  d e  p a ia , e t  e n  3a m a y -  

n a n a  q u o a n d o  v in ie r 'e n  d e  a b e u ra r , 

d e v e n  d a r  o n tr e  dos b e s t ia s  u n  r^uéva- 

n o  p le n o  d e  p a ia . E s to  o 1 1  é v a n o  <levft 

s e r  d a q u o y llo s  c u o v a n o s  q u e  lo s  a sn o s  

su e le n  t r a y e r  c o n  h u v a s  <lft Isis v in n a s  

á  la  v i l l a .  A  e s to s  so b re d io to s s e y n o ­

re s  d e v e n  a d u c ir  a q u e y lla  so b re d ic h a  

Ifiyn a  c o n  l a  b e s tia  d e l h u ésp o t de 

c a s a ; e t  ai e l  hudsjket n o  o v ie r e  b e s t ia  

n in g u n a , fa g a n  a d u z ir  a q u e y lla  so b re- 

d i U  e s ta  le y n a  e o n  q u o a l q u ie re  b e s t ia  

d e  lo s  v i l la n o s  d e  l a  v i l la .

Oapítflo V IÍL—E n  quoal m a n e ra  puede 
ec h a r  p iáido e l E ey  & los v illanos so­
la rig o s.

S i  e l  R e y  i t a r e  p id id o  á  lo s  v i l la ­

n o s  s o la r ig o s ,  i t e  t a n to  de p id id o  c o m o  

á  s u s  c o y lla 5 :o8  p r o p r io s , e t  a q u e sta

I
GO

p id ic io n  d e  l ío s  v i l la n o s  s o la r ig o s  se a  

la  m e a ta t  d e l  R e y ,  l a  o t r a  m e a ta t  de 

lo s  s e y n n o re s  s o la r ig o s ;  c t  e s ta  p it i-  

c io D  to d a  o n te g r a m e n t  d e v e  c a y l l i r  e l  

s a v o n  q u e  e s  p o r  s u e r t  p o r  a l  R e y  e t  

p o r a  lo s  s o la r ig o s .

C’ArÍTüLO IS .—E n  quoal m a n e ra  deve el 
v illano  so larigo  a p e a r  l a  h e red a t a l 
seynnor so larigo .

S i  e l  s e y n n o r  s o la r ig o  d is s ie r e  a l  

v i l la n o  s o la r ig o ,  o n s é y n a m e  m i h e r e ­

d a t  i>or l a  q u o a l m e  d e v e s  p e y t a ,  d é v e l 

e n s e v n n a r  o íd a  a y n n o  to d a  su  h e re ­

d a t  e n te g r a m e n t;  e t  s i  d ix ie r e  e l  s e y ­

n o r  s o la r ig o  a l  v i l la n o ,  to d a  l a  h e r e ­

d a t  n o n  m e  a s  m o s tra d o  e n te g r a  tn o n t, 

o l  v i l la n o  c o n  y  fan  z o n e s  e t  c o n  la v r a ­

d o re s  e t  v e z in o s  d e  la  v i l l a ,  d é v e l 

a p e a r  to d a  l a  h e r e d a t;  o on  t a n to  s i  e l  

v i l la n o  n o n  fu e r e  c  r e y  d o ,  e l  v i l la n o  

te n ie n d o  U  h e r e d a t  q u el a v r à  ap ead o , 

d ¿ v e l d a r  fe r m e  y fa n z o n  d a q u e y lla  v i l la  

d o n t  la  h e r e d a t  e s  e n  e l  p o rte g a d o  d e 

l a  g le s ia  v e z in a l ,  d e  lo  d em jis  q u e  e l  

s o la r ig o  f a y lia r e  d a q u e y lla  h e r e d a t . 

D i  a d e la n t , a iju e y U e  q u e  f a y  l ia r e  d a -  

q u e y lla  h e r e d a t  p u ed e a v e r  y fa n z o n .

C apítitlo  X .—L o s  seynores so larigos quo­
a n to  co b ran  la  h e red a t de los villanos 
que d recho  h a n  en tre  vez in d a t, e t  qué 
deven d a r  ú los seynores quoando apean  
la s  heredados.

S i  s e y n n o r  s o la r ig o  c o b r a r e  la  h e r e ­

d a t  d e l  v i l la n o  en r o t u r a s ,  e n  paz.tu- 

r a s ,  e n  e n  to<la v e z in d a t , d e v e  a v e r  e l  

s o la r ig o  e n  s u  t ie m p o  q u o a n to  u n  v i ­

l la n o ,  e t  e m p u e s  su  m u e r t ,  ó  v iv o  e s ­

t a n d o , s i  d ie re  á  c r e a tu r a s  s u y a s ,  ó  á  

p a r ie n te s , ó  á  e s tr a n i o s , ó  á  q u o a l q u e  

e l  sols<rigo d e y s a r e , q u e  a y a  te n id o  

a y n o  e t  d ia ,  d e v e  a v e r  e n  r o tu r a s  e t  e n



DE CESAS, OH VKCH\R ET DE LOS SOL4RIGOS. 47

pííztiiras quoanto dos villanos olaveros 
e l  caseros: dove averíos rom o por he­
red a t yfan7^ona. Oomarohas ay  que los 
vUlaQOS non dan opilnrinzada; porque 

dén opilarinzada los vil]^inos»

i

non
los sovnoros solarigos dftvon y r  un  dia 
en laynno ad apeai* sus li^redíulos» co­
m o fuero m anda: quoando xan ad a]>eai‘
Jas herodades, ios villanos deven dar 
á  los solíirigos lo  que han  m enester.

C apìtolo X I ,—Q uoando lo s  v il la n o s  del 
R ey  ó de lo s  ro o n a s te r io s  p arten »  qué 
p«oha deven  d a r  a  los sey ñ o re s ; e t  s i  e l 
v illan o  so la rig o  m u e re  s a n  h e red e ro , 
c u y a  deve s e r  l a  h e re d a t:  qu o an d o  co­
b r a  l a  b e ra d a t  de l se y n o r so la rig o , a  
q u é  es te n id o  d e  faze r .

ViUano si inoriere e t  creaturas 
deysaaro si nuy lla  r*^n non  parten» por 
üna pey ta  deví^n pasar. Si m ueble ó 
fruy lo  de h  f ie rra  partio ren , al seynor 
quis cada uno cl'*yllos deven pey tar su 
peyta. Si con fermes e t  con suert pí^r- 
te n  la  heredat e t las peytfls, b ién pue­
den aunar en tro a  que pose de primo 
corm ano adelant. E s to  es de los v illa­
nos del K ey  ot de sus monasterios: 
los villanos d^l R ey  o t do sus m o n i ­
torios, aquoyll os que han  sey ñores so­
la ri gos, si parten  con su e rt e t con 
fermes las heredades, non  podrán 
ñscnblar n i aunar p ey ta sn i heredades.

heredat daquoylloa quis ¡>erdieren 
con creaturas ó  s in  creaturas deve ro- 
m ayn ir a i solarigo sines el R ey . P o r 
aquesta heredat que finca a l solarigo 
stnes ol R ey, deve prender el solarigo 
en  todc« sus diag en ro tu ras  y  en paz- 
tu raa  e t  en ley n a  quoanto  u n  villano 
por aqueylla heredat que era  del villa^ 
no , porque el villano so perdió en su 
tiem po: pues que e l solarigo m oriere, c á  
fiU fijo po r aqueylla heredat deve pren- I

der en ro tu ras y  en ley na  quoanto dos 
villanos. Casseros e i  claveros e t  pas* 
tu raa  cómo ¡>or toda heredat yfanzona 
dé velos aver, e t  la  peyta daquoyllos 
quo m orieron aen crea tu ras qnoanto os, 
Aqueyllos que deysaron generación 
ñllos ó  n ie tos, bien pueden dem andar 
a l solarigo la  eredat de lm‘ padre ó de 
lu r  avuolo; del avuelo  adelan t non 
pueden dem andar. L a heredat los ñllos 
ó  nietos a ta  prim os corm anos deven 
cobrar, j)or tener la  peyta» assi como 
solían tenor a l R ev, e t  a l so la rlío  laV  ̂ w

opillarinzada delan t pagando, e t  la 
o tra  peyta de que el fructo  prisl«ren, 
e t  no an te. E t  quoando esto fuero 
feyto asegure a l  solarigo este villano 
quel tenga su casa poblada e t su here­
da t. S i fermes no  oviere dado, es el 
fuero que quoando e l villatio so her- 
m are, e l so larigo que vaya busear, e t 
faga su casa tener poblada e t  su  here­
d a t, e t si e l v illano esto non quisiere 
fer» venga A hueyll de glesia e t peyte 
la  opilarinzaíla, e t dó fermes de la  he­
redat, e t este forme sea yfanzon de la  
v illa , e t  si en la  v illa  no oviere yfan­
zones, sea de la  prosm ana villa; e t  e l 
villano desísquase de la  v illa  e t  de la  
heredat, e t  vaya o quiere, e t non lo 
em bargue e l solarigo. E n  esta  m anera 
si fermes prisiere el solarigo» aya po­
ra  ai la  honnlat e t nó  o tra  guisa.

TÍIULLO V.

De los villanos del Re¡f et de los wwnas* 
tcrio$.

ÜATmjio I . — Q u ó an ta  p e c h a  d e t e  a v e r  
y fa n z o n  q u e  faz  v illa n o  de eu  h e re d a t, 
e t  qucJanta e l  se y n o r  d e  los eo y llazo s.

Si yfanson que heredat lim pia aya, 
con su heredadt lim pia coyllazo fizie-



r e ,  e l  s a y n o r  de lo s  c o y lla z o s  d e v e  a v e r  

e n  a q u e y ll  coyllA Z O  q u o a n to  p e r U y -  

n e s c e  a i  q u e  h a  la  s e y n a l:  a q u e y ll  q u e  

c o n  s u  h e r e d a t  fezo  e l  v i l la n o  d e  v e  a v e r  

q u o a n to  a l  s o la r ig o  p c r ta y n e s c o .

C a p Itü lo  IL —Cómo e l  R e y  d e  ve c o b r a r l a  
p e y ta  ei e l  b d red am ien to  p e rd id o  do s u  
v il la o c , e t  q u é  e s  l a  c a lo n ia  d a q u e ü l 
q u ie n  l a  tien e .

S i  la  p e y ta  d e l  v i l la n o  d e l  R e y ,  q u e  

p e y t a  a y a  te n id a  a l  H e y ,  so  p e rd ie re , 

e t  la  su  h e r e d a t  s i  y f a r x o n  ó  q u i se 

q u io r a  to  v ie r e ,  s í  e l  m e r in o  d e l R e y  «5 

e l  r ic h o m b r e  v e n íe r e n  á  d e m a n d a r  la  

p eytix , s í e l  h e r m a n o  ó  p rim o  c o rm a -  

n o  n o n  to  v ie r e ,  e l  q u i t ie n e  d e y s e  la  

h e r e d a t , e t  s i n o n  q u is ie r e  d e y s s a r  e l  

q u í te n ie n t  e s , d é  ñ a d o r  d e  íu y? .io . S i  

e l  te n e d o r  d ix ie r e , d íg a m e  e l  n o m b re  

d a q u e y ll  q u i s o lia  d a r  l a  p e y t a ,  s i  e l  

m e r in o  d is ic r c ,  m u e rto  es a q u e y ll  (jui 

á  m i s o l ía  d a r  l a  p e y t a ,  e l  a lc a ld e  et 

a lg ú n  o t r o  c o n p a y n e r o  q u e  d o n , q u e  

d e m a n d e n  e n  la  v i l l a  s i  e s ta  h e re d a t 

os d a q u e y ll  v i l la n o  m u e rto  ó  n ó .  S i 

s o p íe re n  q u e  d a q u e y ll  v i l la n o  q\io es 

e n  la s  o tr a s  tierra«*, d e v e  d c y s a r  co n  

c a lo n ia  d e  V  s u e ld o s , e n  la  s ie d  del 

I t e y  c o n  c a lo n ía  d e  L X  su e ld o s .

C a p í tu lo  I I I .—Cóm o e l B e y  e l  lo s  m o n a s­
te r io s  q u ita ro n  e l m u eb le  á  s n s  v illa n o s , 
e l  i  lo s s o la r ig o s  n ó , e t  q u ú an to  deven  
a v o r  lo» víUanoB p o r  e n te rro r io .

1 ,0 a v i l la n o s  e t  \hs v i l la n a s  s o lía n  

a v e r  p o r  fu e r o , a q u e y llo s  qu o m o r ia n  

d e  l u r  m u e b lo  a n to  q u e  m a la u d ia  o v ie -  

s e n  d o n t  á  m o r ir  o  v ie s e n , a fiU a v a n  sd  

a q u e y llo s  q n e  q u e r ía n , e t  depue« que 

l a  m a la u d ia  lo s  p r is ie s s e  d o n t á  m o r ir  

o v ie ? e n , n o n  a v ia n  p o d e r  de a ñ i la r  á 

n in g u n o . A q u o a t m u e b le  r o m a y n n ia

e n  ro a n o  d e lo s  se ^ tio rcs  c u y o s  e ra n  

loa  v i l la n o s .  L o s  s e y n o r e s  nc^haquiavan 

lo s  p a r ie n te s  q u e  f in c a v a n  b iv o s ,  e t  de» 

m a n d a  v a n  e l  m u e b le  q u o  a v ia n ,  o t  p o r

l o  q u o  n o  a v ia n ,  p e y n d r a v a n  á  lo s  v i*  

l la n o s  e t  t r a y a n lo s  m a l.  E t  o v o  d u e lo  

d e  lo s  v i l la n o s  e l  r e y  d o n  S a n c h o  e l  

B u e n o ,  y e r n o  d o l E m p e r a d o r ,  e t  p o r 

l a  su  á n im a , e t  p o r  a q u e y l la s  a lm a s  

q u e  e r a n  a c o m e n d a d a s  á  e y l l ,  s o ltó  

a q u e y ll  m u e b le  á  lo s  v i l la n o s  q u e  m o» 

r ía n  s e n  c r e a tu r a s ,  e t  f jz o lo s  s o lta r  á  

s u s  m o n a s te r io s , e n  t a l  cr)v in c n t que 

a q u e s t  m u e b le  qu o  o ra  de lo s  v il la n o s  

d e l  R e y  o t do lo s  m o n a s te r io s , fincase© 

á  lo s  v i l  1 « n o s o t  n ó  á  lo s  S B yñ ores. 

O tr o s i ,  q u e  ñ n c a ss e  á  lo s  v i l la n o s  de 

lo s  m o n a s te r io s  c t  n<S h a  o tr o  o m b re , 

fu e r a s  q u o a n to  fu e r o  o s , q u e  esp le n d an  

a l  s o te r r a r . F u e r o  e s  q u e  esp  i en d an  lo s  

p ir ie n to a  a l  s o te r r a r  V I  r o v o s  de t r ig o  

p o ra  on  p a n , e t  d o s  r o v o s  d o  t r ig o  

p o ra  e n d r e z a r  la  o fr io n d a , e t  V I  a r in -  

za d as d e  v in o  p o r a  b e v e r :  t a n to  h a  de 

s e r  la  e sp íen  sa  d e  s o te r r a r  e i  v i l la n o  

p o r  fu e r o . E s t o  ea em en d a d o  p o r  la  

o a p itu lla  d e  d o n  P h i l ip ,  q u e  c o m ie n z a  

e>?to m e sin o : T o d o  lo a l  d e v e n  fin c a r  

e n  p a r ie n te s  p r o s m a n o s q u i h e re d a n  l o  

s u y o . E t  lo s  s e y n o r e s  s o la r ig o s  n o n  

l i s  s o lta r o n  fu e r a s  la  e^ p ienssa d e  so ­

t e r r a r  e t  p ren d en  la  m e a ta d ; a ss i fazen  

e n  la s  t ie r r a s  q u e  e l  R e y  to r n ó  á  d i­

n e r o s  su  m e a ta d , e t  lo s  s e y n o r e s  so ­

la r ig o s ,  a ss i c o m o  lu r e s  p a r ie n te s  so - 

l ia n  p r e n d e r  lu r  m e a ta d , a ss i d e v e n  

p re n d e r .

Capítu l o  IV .—>Qué p e c h a  puede lo y lle r  e l 
R e y  à  v i lla n o  q u e  v ien e  á  l a  s u  v i l la  
de l R ey .

S i  a lg ú n  v i l la n o  v e n ie r e  á  v i l l a  d e l 

1 R e y  e t  p o r  y fa n z o n  e s  tr o b a d o , d e v e
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ser villano del R éy e n  la  villa X  
ooylfó^ ^  heredado: sí su
vilano venierc ayllá  e t lo fay 11 aro y 
estantío, el yfanzon bien li puedo toy­
ller lo que ha por fuero. Maf’uer qae 
assi sea esto en aquoylla villa, si deu­
da li fay liaren que li de van» el seynor 
de los coyllazttì dove avor quoanto á 
ios coyllazos pertaynesce.

CxPÍTüLo V .—Cómo n o n  deve re c e p ir  la  
O rden á  v illa n o  q u e  d à  p e y ta  A say n o r.

Villano quo dà peyta á soynnor» 
ninguna órden non lo deve recebir al 
villano, n i mueble sayo, si non fuere 
con amor del seynor del villano. Si la 
hórden recebierc en su hospital a l v i­
llano ó  muoble suyo de IIII pie», et 
dieren su hàWto los de la  órden ai dic­
to  villano, puódeloa peyndrar por lo 
que dioron su hábito e t prisieron el 
mueble suyo. Empero la órdon bien 
puede ompurar al villano assi que non 
dé hábito en villa que el seynor no ha 
vezindat, diziendo que es vassayllo 
deyllos.

C iíÍT ü io  V I,—Cómo en  to d a  v il la  q u e  el 
B e y  h a  e n tr a d a  d e  eo y llazo e  p u ed e  de­
m a n d a r  p o ch a  a l  v illa n o  q u e  e s tá  p o r 
fidalgo.

E n villa de cavaylleros, por que la 
mayor partida sea de cavaylleros, si 
e l R ey oviere entrada de coyllazos» 
puede el R ey  peyta demandar al villa­
no que está por yfknzon, et non los 
cavayiloros, si non fuere filio de villa­
no encartado, ó nieto de aqueyll que 
quiso ser herodero del logar.

T

C A fírn io  V II.—Cóm o e n  v i l la  de  f i d a l ^ s  
e l  R ey  & n in g u n o  n o n  p u ed e  d e m a n d a r  
p ech a .

E n villa do filio dalgo o el R ey no 
es vczino, non puede deitiandar el Rey 
á nuil ombre por su villano.

C á p í td lo  V III.—Qné p e c h a  l i  d ev en  d a r  
los v il la n o s  a l  p re lad o  lu r  se y n o r  quoan- 
do de n u ev o  se  le v a n ta .

Quoando algún prelado se levanta 
de nuevo» los villanos deven dar al 
prim er aynno que se levanta una zena 
pora en todo su tiempo, por rocognos- 
eicnza do seynor. E sta  zena es clama­
da en los bascon gados on bazendu 
a vari a.

C a p í tu lo  IX -—COmo e n tr o a  q u o a l lo g a r  
d e v e n  le v a r  l a  p e c h a  loe v il la n o s  de l 
R ey .

Quoando los villanos dei R ey lian á 
levar la peycha de pan ó de vino, los 
bayllea del R«y devon dar los sacos, et 
los villanos deven aduzir las bestias 
coa dogabs pora ligar le« sacos. E t 
quoando o vieron á  levar el vino, los 
bayiles deven dar odros ot treboyllas, 
e t los villanos deven aduzir las bestias 
con bastos ó con albardas e t con todo 
guiaamiento: los villanos deven levar 
este pan ó esto vinno a ta  el prim ero 
mercado. E t si ei R ey quisiere acon- 
duchar alffun castieylio, deven levar 
este conducho do .^ol á sol et nó mas 
adelant por fuero. Deste pan deven 
levar la¿ bestias mayores del trigo cada 
VL rovos, las menores sendos eafices: 
del ordio deven levar las bestias ma­
yores cada V II rovos ct dos quoartyles» 
las menores cada V  rovos; del avena 
las bestias mayores cada IX . rovos» 
las menores cada V I rovos: del vino



las hostias mayores cada X II qiioarias, 
las meneros cada Y III coartas.

C ipírut.o  X .—Qué peyta do fo n sad era  de­
v en  los v illa n o s  del R ey  en  l a  cu en ca , e l 
a t a  o d u ra  la  cu en ca .

E n Orquoyen lo s  T illa n o s  dol Rfty 
deven por fonaader.i sentios caüzes de 
trigo e t sendos oafií:cs de ordio, et 
sendas cocas do vino, et V II rovos 
davena rasos. E n  la  cuenqua <le Pora- 
j»OQa si ninguno ha de dar poyta por 
fuero, aquesta peyta de ve dar: dezir 
vos hemos quoal es la cuenca do Pom» 
pulai de Sant M artín DíLspa a ta  Y rur- 
Itígui, e t  Renega, la  piient de B Iks- 
coayn, Osquíat, Ezeabart. Estioomeyo 
es la  üuonqua de Pomplona.

C a p í tu lo  X I.—V illano del R ey  6  de m o­
n as te rio  que tien e  dos heredades, córao 
deve p ey ta r, e t s i el seyaaior d iz  que 
n o n  la  dado to d a  l a  peyta, e t é l dize que 
Bi, qué sa lv a  d e re  fa re r, e t  s i cay ere  
qué ca lon ia  ha.

Villano realenco ó de órden quo 
tiene dos heredades peyteras, e t al 
scvnor suele peytar estas doa p.iyta^» 
e t si el villano dn la  una peyta é la 
o tra  nó, el seyoor, demandando la 
o tra  peyta, dize el villano que non 
de ve mas de peytji de lo que ha dado, 
van  al alcalde entrambos, ot darlis por 
iuyeio el alcalde que iure el villano 
sobre laltar que la peyta que ha  de dar 
dada lá , e t que non deve más; e t con 
tan to  sea quilo ol villano. E n  el se­
gundo ayno en el tiempo que es de dar 
la pecha, el villano dió la  una peyta 
diziendo que non devia mas: entram ­
bas las partidas ydos al alcalde, diólis 
por iuyeio que i arase el vilUno la ca­
beza de su seynor, et con tanto  qae 
fuesse quito el villano. Otrossi, en el

1 terzero ayno, on el tiempo que es 'de  
^ dar la  fn^yta, el villano dió la una 

peyta, e t el seynor demandó la otra
il peyta. Entraml>as las partidla fueron 

al alcalde et dlólía por iuyeio que le­
vase el fierro calient en la sed, ct «i 
non se fiucmare el villano en la  m ano, 
sea quito de todas las quereyllas; e t si 

, se quemare el villano en la mano, pey- 
te  todas las poytas de ios aynnos tres. 
E t  porque iuró la cabeza de su seyn­
nor poyte I hiiy a tal <pie aya un cobdo 
del somo del un cuerno a ta  el sonio 
del o tro  cuerno, e t la coa qne toque 
á  la tierra: por el fierro oaUciit que 
fuí'’ «plomado en la uiano LX  sueldos e t 
LX  dineT'Os e t LX  meaias; e t si el vi­
llano noii HO quemare en la mano, 
aqueyll quo faz fer la ba tay llaa l villa­
no deve £)cytar los I-X sueldos, e t LX 
dineros, et LX mcayllas.

C a p ít u l o  X I I . — V i l l a n o  r e a l l e n c o  0  d e  ó r -  
d e u  ó  s o l a r i g o ,  o n  q u é  m a ñ e r a  e t  q u o a l e s  
p e c h a s  p u e d e n  a i u n t a r p o r  c a s a m i e n t o .

Villano reallenco ó de órden ó so­
larigo quo dove fonsadera e t lavor* 
e t to rta  e t arinzada de v ino; otrossi, 
la  muyller villana que deve fonsade­
ra , lavor ot to n a  e t arinzada de vino, 
ai casaron ensemble, diziendo ol villano
áeylla, casemos ensemble e t passare mus
con una peyta; casados ensemble, por 
fuero fonsaderas, e t lavor, et to<las las 
oosas piieden aiuutar en una peyta. 
Em pero la  to rta  e t la arincada de vi* 
no del marido e t de la mngor, non les 
pueden aplegar fuies am or del seynor.

C a p í tu lo  X I l l .—L a  h e red a t del pechero 
del Bey 6 de lo s  m onasterio s perdido, & 
qu i deve se r  dada .

Si al R ey ó á  los monasterios so lis



perdiere pccha de fioyllazo nmgOQO 
por vida ó por m uert, aqueyll berôda. ^  ̂
miento non de ve empnrar pora si, mas 
deven dar al mas cercano parient. Si 
parient no oviere, al eercano del 
iinage que lis Ó6n las peylas et todos 
sus dre)'tos; e t si ninguno de eetos pa* 
rientes nuu quisieren la heredat, fagan 
eoyllazos on sus coyllaaos.

Capítulo XIV,—Por quoales conpras non 
de ve vUli^no dos pechas.

Nuill villano que aya padre ó ma­
dre pe<íhero3, porque beredat pechera 
comprare despuoá que el padre e t la 
madre fueren muertos, non peyte dos 
peytas, quo assi manda el fuero.

CiíÍTiTt.ft XV.—Qnoando deven los villa* 
nos al seynor pecha de reconoscienza.

Quoando mnere algún villano, las 
creaturas deyll deven dar al seynor 
pecha de recognoscienza por ta l que 
los cognosoa el seynor por herederos 
de jas bor&iados del villano muerto; 
e t si non quisiesson dar la pecha, pue­
de peyndrar el seynor á las creaturas 
que verrón a l enterramiento.

Capítulo X VI,—Qué pecha dcve dar villa­
nos quoando parten.

Qnoando algún coyllazo part*i las 
heredades con sos creaturas ó con 
otros parientes, deven dar al seynor la 
pecha; los varones, pccha entegra, et 
las mugeree que no han maridos la 
m eatat de la pecha.

Capítülo XVII —Cómo deven yp los villa­
nos a labrar pora los seynores, et Qué 
pan et quoanto, et qué vino et qué con^ 
ducho deven aver, et qué hombre deve 
ímblar ¿ la labor.

Quoando los villanos van á labrar 
pora los seynores, deven y r de sol á. 
sol, e t la  ¡antar lis deven dar á ora do 
iantar sin tarda ninguna; la cenadón- 
lis á ta l hora que con sol pue<Ian y r á 
su logar. E t si los villanos demandan 
pan de trigo , rova fagan X V I pa­
nes, e t den á X V I ombres sendos pa­
nes; e t si quisieren ahondo, fáganlis el 
pan la  m eatat de trigu , e t 3a motad 
de ordio. E l vino dénlis ta l, que sea 
bien tenpradü, solainent que ayaoolor 
de vino, et non sea tornado, n i del 
todo agro. Estas seynores non son te­
nidos do dar á  ian tar sacando pan et 
vino, c t á cena dévelis dar condidura, 
et non carne nin pescado. E n  dia da- 
iunio deven aver á ct-na en cada escu- 
dieylla una eabesca de eehoylla et olio. 
E n  cscud ley lias deven ser tres en 
tros, et si algun seynor lee dá por 
gracia carne ó pescado, en los taylla* 
dores deven ser l i l i  en quoatro; ot si 
el seynor oviere mancebos soldadados, 
deven lavrar con eyllos sin porfía, e t 
todo hombro logado deve lav rar cun 
eyllos, como dito es. E t si algun vi* 
llano quisiere imbiar en su logar om­
bre logado, si el seynor non quisiere 
non recibrá, nin mancebo soldado, si 
non fuere ta l que saque ombre al mu­
dado. Si oviere algunos villanos ñacos 
ó vieios, lavren apart; ot si el alcalde 
iurgare que dòn los soynnores algna 
dia en la  semana agoa, sal, doven 
aver del queso arayliado á cena, ct 

C a  echar primero de la agoa cali ent sobre 
las sopas, e t despuos del queso raylla-



i3o rarot, e t despues bolvor las sopas 
c t  echar del queso de cabo, como di­
cho es de suso; e t con tanto  sean pa­
gados de condidura.

C a p í tu lo  XV III.—A  quoaJ paso deven y r 
loe T íllanos que b a  sem arta  peón, e t en  
quoal sazón ádven  sayU ir á  la  la b o r et 
to rn a r , á quoales son t u s a d o s  desta  
labor.

Los villanos qne deven en la sema­
na  peón un dia, quoando ^an á  lavrar 
deven y r en camino al passo del sayón, 
e t  el sayón deve y r  á bon j>aso comu­
nal, et deven sayllir por la labor todos 
en  una U n ay nna como paresciere sol 
en ningún logar: el qui esto non ílzie- 
re  pague la calonia. E t si algún villa­
no  es t-nfermodalguna cnfermedat, que 
no  v4 á  lavrar pora si, porque non 
vaya por al seynor, non deve aver ca­
lonia. Otrossi, los clérigos ordenados 
non devc>n lavrar pora si n i pora o tri, 
a i  ai lavrare pora sí ó pora o tri al ayno 
algunos días, deven y r  por al seynor 
á  labrar, o lenguan amor del seynor. 
Si heredan de las heredades de lures 
parientes, ó otras heredades, que el 
seynor aya drecho, que assi es fuero.

Oí^ÍTDio X IX .-V U la.no  heredero en  dos 
v illa s  del seynor, quoal p ey ta  deve d a r  
B ien  a lg u n a  daqueyllas no h a  p ey ta  pUy* 
tead a .

Si algún villano es heredado en dos 
villas, 6  en tres, e t las villas son do 
\m  seynor, non deve dar dos peytas, 
mas de ve ejk:apar por una pecha, et 
deve dar la pecha del logar o mora. 
Maguer en algnna villa daqueyllas, si 
ay peyta pleyteada, que non cresqua ni 
mengoe por partición por aqueylla pey­
ta ,  non puede eecapar del seynor el

I  villano, e t si ol villano no m ora en 
ninguna de las heredades, pague la 
mayor pecha al seynor.

C a p í t ix o  X X .—De qué tiem po ad e lan t vi­
llan o  non puede se r  constreynido  a  d a r  
pecha.

Ningún villano non deve dar peyta 
a l seynor de qne passa la  Santa Cru7. 
de mayo, si los seynores, ó lures bay- 
Ues non tom an fiador ó otro recaudo; 
et si toman fiador, ó o tro  recaudo, los 
villanos deven pagar las pechas quoan­
do lis detnandaren.

C a p ítu lo  X X L —De pecha de p ie rg a  en 
qué m an e ra  e i  cómo de nuevo  p e rtig a r.

Logares ay en N avarra que pechan 
los villanos porpiertegn, ot assi como 
husan deven dar las peytas; et si algu­
nos villanos qnieren de nuevo pertigar, 
non pueden sen plazenteria del seynor^ 
ni el seynor non de ve constreynir á 
los villanc« si non quisiere por pertega 
pechar alguno deyllos. Mas de ve cap- 
tener el seynor A los villanos en sus 
fueros e t en sns bonas costanhres.

TÍICLLO VI.

D e yfanzones de  avnrqna .

C A P írn io  I .—A qué cosa son ten idos los 
y fanzones d ea v a rq u a  e t  q uoan ta  pecha 
deve av e r, e t  qui puede co n p rar d e  sn 
heredat.

E l yfanzon de avarqna ha fuero que 
de su heredat non deve comprar nin­
guno, sino es otro yfanzon de avarqua, 
n i el yfanzon cavayllero non puede 
conprar ninguna poytera; mas de otro 
yfanzon puede comprar tie rra  que non 

4  9 sea en cara de yfenzon de avarqua. 
Enquara ha a tal fuero, que ni él, ni
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los fillos, n i los nietos del a  vuoilo ata 
primo connano non deve sino un caflz 
de trigo e t otro cafiz de ordio e t una 
coca de vino. E t  si é ì  ovìore j r  á 
huest, dovo y r  con su conducho, em­
pues el R ey, et non con o tro  ninguno.

C^TCLO II-—Qué p ey ta  deve y fanzon  de 
a ta rq u a .

Todo yfanzon de avarqaa deve tres 
mesuras, una dordio, o tra  de trigo, 
otra de vino, e t non deve al, si non 
que vaya con ol Rey á  huest; nin los 
fillos ni los nietos, porque partieren 
esta heredat, non deven mas de una 
peyta troaquo en aYolorio passe.

T líllLO  \I( .

D e pechas que han  ciertos nom bres.

Catítulo i .—L os v illanos de L a r  a u n  qué 
znuel)le puedon lev a r quoando se cam ­
b ian  d n n  lu g a r  À otro .

E n  1-arraunhan por fuoro los villa­
nos, qüoando quisieren cambiarse dun 
lugar á  otro, devo levar el mueble y 
ei cubierto do la casa. Maguer deven 
deyssar en el casal ana Icytera sobre 
u n  piertcgas, e t aqueyilo fiziondo, el 
seynor cuyo es, no haya clamos.

C a p í tu lo  I I .—Qooanto e s  la  pecha que es 
c lam ad a  a z a ^ e r r l c o .

Ay una pecha que es clamada aza- 
guerrlco oa basquenz; aqueylla pecha 
deve ser quoanto un omne puode levar 
en oí ombro; ot cáta peita se dovo dar 
como an costumhrado de dar en aquey- 
ilas comarcas o dan esta peyta en aqael 
tiempo, eomo han  usado.

C a p í tu lo  III .—Q uoanta e s  la  pec lia  q u e  
e s  clam ado basto.

A y o tra  peyta que es clamado basto, 
que pechan on logares por oyll a un 
sueldo, en logares V IÍI dineros, y  en 
logares V I dineros, en algunos mas, y  
en algunos menos.

C a p ì to lo  Q uoanta es la  pecha que 
es c lam ad a  alfonsadera .

A y otra  pecha que es clamada al- 
fonsatlera, en basquenz oaterate: en 
logares ¡jechan por eylla dos rovos de 
trigo  et dos do avena, en logares m as, 
y  en logares menos, e t estas pechas se 
dán en logares en hueyll do glesia, on 
logares on )a cayll, que dize ol bascon- 
gado orrot bidé.

C a p í tu lo  V .^ A  qué son ten idos los v illa , 
n o s que son clam ados escancíanos.

A y jíeyteros ea  N avarra que son 
clamados cscanzianos, et son estos po- 
oheros en ü rroz , e t en R idoztayn, et 
por otros logares, e t quoando vá el 
Roy en huest, estos deven escanciar 
devant el R ey , uno da la una villa, 
o tro  de la o tra  villa.

C a p í tu lo  VI,—Qué pecba d an  loa v illanos 
que son clam ados casadores.

Ay o tra  peyta quo son clamados 
cazadores; son en Gurhindo et en Le- 
ranoz e t por otros logares; e t ostos dan 
a l Roy la vaca corta  por asadura, c t 
qiioando vá el Rey en huest, dovcn sor 
de las goardas del Roy,

C a p í tu lo  V II.—Quoal pecha e s  c la m s id A  
de escuxayna e t  de crisuelo.

Ay o tra peyta que es clamada pecha 
de crisuolo, o tra  pecha descurayna;



I
porque estos pecheros pochan de nociie 
la  pech&f son clamados en basqueoz la 
una peyta guirUellu zorr, et Ja o tra  
illumbe zo rr, e t estos pechoros atales 
t  íznense por y ranzones e t son villanos.

C apítc lo  v i t i .—Qué ccaas h a  «1 seynop 
p o r 0)  v illane encartado , s t  cómo puede 
s e r  vezino en  aquey ll lo g ar.

Todo yfanzon que ha villano encar­
tado en aqueylla villa o el villano es, 
puede ser ferme, et fiador, e t testimo­
nio, si el villano ha tan ta  de heredat, 
porque vezino pueda s c r .  Si ¡X)r ven­
tu ra  no ba tan ta  de heredat, ol yfan­
zon no OR pora testimonio, ni pora 
ferme; mas en toda o tra  cosa es vezi­
no. E t  si por aventura este villano 
oviere ó dos ó mas seynores» non par­
tiendo la bere<lat, todos los seynores 
avrán una vcíindat, maguera non sean 
pora ferme ni pora testimonio. E t nin­
guno por otro villano que aya, si non 
fuere encartado, non pueden ser ferme 
n in  testimonio.

C a t í t u l o  IX .^C 6 m o  d e v e  f a z e r  s a b e r  e i 
s a y ó n  & lo s  v i l la n o s  q u e  v a y a n  à  la b r& r, 
e t  8 l n o n  v á n  q u e  c a lo n ia  h a n .

Quoando el sayón fiziere á sabor á 
los lavradores, deve dizir a l seynor de 
CHsa (5 á 8U mu^^er, e t diziendo á eyll 
ó á  su m uger, si non va á  la labor, la 
calonia ee I  sueldo o un  rovo de trigo; 
©t si el labrador dize quo nol fizo sa- 
Iter, ó que non fuó en la villa en aquey­
lla  noch, si quisiere passar por la  iura 
del síiyon, deve iurar ei sayón; e t si 
prende la iura  dol sayón, deve dar al 
SAyon V  sueldos, e t al seynor por cada 
peón que fayllesció I  sueldo ó un rovo 
¿o  trigo , provando la iura.

C a t í t u l o  X .—Quel deven d a r  a l  sayón 
quoando llevan  po r pleyto.

Si al sayón el seynor ó villano le­
varen por pleyto al mercado, dénli que 
coms, que asios fuero.

TlTliLLO Ylll. '

D e líos excusados de  pecho.

C a p í tu lo  I .—De quoales cosas es escxiwdo 
de pecha l a  posada del a lcalde, e t de 
quoales hered ad es puede conprar.

Toda posada de alcalde de R ey del 
mercado, en quoal se quiere comarca 
sea, á  ta l fuero, osta posada eo ha 
poder de veoder, nin de dar, nín de 
canbiar, n i en' ninguna guisa ay llenar 
tie rra  que sea dalcalde; mas o viendo 
creaturas dobladas, puoden bien partir 
casas e t todo lo que han, solament que 
la y sida ayan una por la  puerta del 
coral por ond solían aver. Mas par­
tiendo si fa?,en ninguna o tra ysi<la et 
poblaren on la  villa, ó en otro logar, 
deven sendas peytas a l alcalde, et pue­
den comprar toda tie rra  que sea de 
villano, si non de la del R ey . Si por 
ventura m erino ó baylle del R ey pe­
diere saber quo ha conprado tierra del 
R ey, ó deysse la  tierra , ó dé peyta al 
R ey por cylla. E sta  possaíla a tai es 
escusada de toda labor dol R ey , e t de 
pidition, e t de hucsl, e t de o tra  cosa, 
sino es del liomizidio. Todas las posa­
das de los alcaldes de N avarra es á  sa­
ber quo lian a tal fuero como sobre 
seripto es.

Capítuw  I I ,—Quoales d e re n  av e r caseros 
escusados e t de quoales cosas son escu­
sados e t  cómo los caseros v illanos.

Esto  sea sabido, que non puede aver
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EiDgun hombre elisero cscasado sì non ^  
fuere caverò, ó muyllcr de «ivoro v ia­
da; e t e! casero que ysiere de cas del 
R cy , et fuere á  la casa del cavayllero, 
tienga fuego ai R ey, e l d¿lí su peyta 
entegra, e t sfta cscasado dft Imest e t de 
cavalgada ftt de labor del Rey; mas si 
entridierc huest en la  tie rra , ò  zerca- 
ren castieylio ò  villa, vayan ayllá con 
su pan.

CAPÍim.o TU.—C óm o p u e d e n  s e r  e s o n sa d o s  
d e  p e c h o  c r e a tu r a s  d e  y f a n z o n a  e t  v i ­
l la n o ,  e t  c ó m o  s e  d e v e  e y l la  s a lv a r .

Si yfanzona soviero con villano et 
fuere casada ó blasaiada, que sea Ò que 
noa sea casada con villano, sx por ta l 
razón li demandare peyta, porque está 
con villano, deve cada ayno iurar una 
vcgaHa qae non sea casada, ot con 
tanto  non li deven demandar ]>oyta por 
fuero. Pero si moran 1 ^  creaturas en 
las vezindades daqueyll seynor, deven 
peytar e t ser coy liazas deyll.

Capititlo I V  .—C r e a tu r a s  d e  y f a n z o n  e t  d e  
v i l l a n a  q u e  n o n  d ie ro n  p e e lia ,  có m o  
p u e d e n  s e r  e s c u sa d o e  d e  p ec h o .

Si est yfanzon faz creaturas de villa­
na que no aya peytado peyta, non 
prendiendo aígo de partes de la  madre 
deylla, n i herodat, ni mueblo, las crea- 
turas deylla serán yfanzones por todo 
logar. Si á esta muyllftr disiere el sey­
no r, dáme peyla que ñlla eras de mi 
villano et do m i villana, el yfanzon 
que tiene à eylla en casa devo dar ñanaa 
sobre eylla, diziendo qae es su muger 
ó sua manceba soldadada, e t bien la 
puede defender. Si yfanzona faz crea* 
turas de villano por todo logar que 
esto seynor aya que ver, serán villa­
nos estas creaturas.

CapItulo V .— E n  q u o a le s  
q u i to s  d e  p e c h o  e t  com o 
y f a n z o n  e t  v i l l a n a .
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Si yCinzon fiziero creataras en villa­
na  realenqua ó de orden, ó de ningu­
na villana que peyta aya dada á  sey­
no r, e t estas creaturas quisieren viv ir 
en aqueyll logar, ó en otro logar que 
este seynor haya vezindad, el seynor 
diziendo que fillos son de la  sua villana 
que á eyll dava peyta, en o tra  villa si
o vieren la vida, bien se puedon defen­
der; o el seynor no lia quo ver, non 
lia pueden demandar peyta á  las crea- 
turas seyendo vezinos en alguna villa, 
ante que el seynor emparar so pueden; 
e t si el seynor fuere priitiero vczino en 
la  villa, demandar puede peyta.

Ca pítc lo  V I.— Q uel p u o d e  to y l l e r  e l  s e y ­
n o r  a l  m o ro  ó a !  v ilJ a n o  q u e s  le  f u y e  
e t  s e  c a n h ia  d e  s u  h e r e d a t ,  c t  c u y o s  d e^  
T e n  e e r  lo s  m o ro s .

Fuero aniigo es et iurgado, que st 
moro estando en la heredat del Rxiy 
quisiere mudarse por ser á la heredat 
del yfanzon, el Rey ó su hombre sil 
sopieren, 6 la  percibieren en esto, sea 
preso el moro ó la m ora, el m erino del 
Roy tuelgal todo el aver e t toda su 
heredat, e t sean todas sus cosas al 
níandamiento del Rey: empero todo 
esto faga el m erino fuera de los té r­
minos del yfanzon. E t  si el moro ó 
la m ora del yfanzon saliere, e i de la 
heredat dcl yfanzon va  á  sedor á  la 
heredat dcl R ey, el yfimzon prenderlo 
puede con quoanto que ba  en los te r­
minados; mas ea  los terminados del 
Rey non lo de ve tocar. E l cuerpo <ia- 
queyll moro sea del Rey; car todos los 
moros e t todas laa moras, o que sean, 
ó de quien que sean, son proprios spe-



LIBRO m .-T lT D L L O S V n iilI .

ciüies del Rey; et assi doven ser por J 
dreyto e t por fuero. S inon  fuere assi, ^  
que el yfanzon aya adnyto de o tra  tier­
ra  algim m oro, 6  alguna mora atal, 
que dcl R ey non sea. ü trossi, fuero es, 
que si villano quisiere cambiarse do un 
seynnorio i  otro , sea robado assi co­
m o sobre scripto es.

TÍICLLO IX.

D e zes e t írebudos.
C a p í tu lo  I .—Cómo e t de qué cosas pueden 

p e y u d ra r  a l  qu í tien e  h ered a t á  ses s i 
non p ag a  e l z«s.

Si alguno dá casa ó  alguna herc<!at 
á  zes, et non quisiere pagar el zes á 
su plazo, el seynor de la  casa lien  pue­
de peyndrar peynos bivos en aqueylla 
casa, ot si quisiere, zarrar las puertas 
ó y ta r en tie rra . E t  si aqueyli qui tie­
no heredat á zes non quisiere jHsir por 
su mandamiento do la  casa, el seynor 
de la  ca.sa, 6  ol seynor de la  heredat, 
bien paedo peyndrar, assi como sobre 
scripto es entroa que á  eyil diere su 
trebado.

CAPÍimo I I .—Qui h e red a t llen e  i  trehudo 
de la  órdeu  con c a r ta ,  Bi la  órden  II 
faz em bargo , «6mo sa deve sa lv ar.

Si algunos ombres de órden dan 
heredades á  trebudo ó empeynos, et si 
dan carta  por conviento, e t si por 
T e n ta r a  la órden li fiziere embargo 
por fuero seglar, la  carta  teniendo en 
su mano iure que assi li  dieron aquey­
lla  heredat á  trebado con aqueylla 
carta , valer li deve por fuero.

C apítu lo  DI.—De quoal tíem po adelan t 
p ie rde  hom bre h e red a t que tiene ¿  tre ­
budo, e t  s i n o n  p ag a  ü  trebudo.

Si vfanzon ó otro crisptiano, ó mo­

ro , ó iudio tiene alguna heredat á  tre ­
bado, ni eyll, n i «u linage non la  do­
ve vender, ni empoyaar, n i en ningu­
na  m anera alienar, menos daqueyll 
trebudo, E t  si aqueyli que tiene á  tre ­
budo, retiene dos aynos ol trebudo d^ 
la  herodat, por fuero el seynor quo 
daqueyll prende el trebudo, emparará 
por iamas la heredat por fer á  toda su 
propria voluntat.

Capitolo  IV,—Cómo non puede ser ay lle­
nada heredat cesai, et por quoal raion 
la pierde eli que la  tiene.

Quoal quiera que sea crisptiano ifan* 
zon, á ia d io , ó m oro, et te rrà  b e re ia t 
zessal, eyllos n i otros por eyllos non 
la  pueblen vender, ni empeynar, ni es­
tran iar en ninguna m anera, n i ios 
acessores suyos, si no es con aqueyll 
zes e t coa aqueylla carga que eyllos 
han; et ú  aqueyllos qui tienen las he­
redades á  zes non pagaren ei ces et 
pasen dos aynos contra su voluntad 
del soynor, el seynor de la heredat noa 
deve prender el zes, mas em pararar la 
heredat pora si por todos tiempos por 
fuero.

TiTliLLO X.

D e em priéstam o.

C a p í tu lo  I.—S i  o a v a y U c  ó ro z in  e m p re s a  
ta d o  se l m u e re ,  <¡ s a l  p ie r d e  m ie m b r o ,  
q u é  d e v e  p e c h a r  e l  q u i  tom ó  e n  e m -  
p r ié s ta m o .

Todo ombre qui prende cavayllo de 
o tri emprestado, si se ii m uere por cul­
pa do ombre, peche é l  por cavayllo 0 .  
sueldos, ot por rocín L . sueldos: e t st 
por ventura li  faz perder oio ni otro 

CLO miembro, si fuere bivo, reteniendo su 
í m al fecho, peche tanto  como dicto es
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de suso; e t si el dueyuo del cavayllo o 1 
del rociü quiere prender algo por loio 
perditlo, ó por el miembro, ha por ca­
lonia V  sueldos.

CiPÍTirLO II.—Qué em ienda deve fazer 
q a i 'bestia em p res tad a  6  a leg ad a  pierde, 
e t  qué salva.

Nuill omae que empresta su bestia i  
otro  omne e t la  pierde, emendar lá 
provando <51 que la y prestó conto el 
qui la  y presto quoanto valia a ta  ayno 
coaplido, quoanto 1¡ costó; e t si la 
alc^oa e t la pierde so n  culpa suya, por 
perdida deve y r con testimonias si y 
son, e t en yerm o, con su iura: más 
non devG.

Capítulo 111.—Que de ve p ech ar e l qu i to­
m a á  em préstam o  b es tia  d o tri 6  otro 
av e r, e t  s i  n eg a re  e l o tro , cómo dove 
probar.

Si un omno á otro prestare aver ó 
"bestia, o mueble a l^ n o ,  de ve peytar, 
ó retener su amor; pero si negare que
non ge lo prestó, e t eyll pediere pro­
var, póytelocoR V  sueldos de calonia, 
e t si provar non podiere que li prestó, , 
iuro e t sea quito.

Ca píiüLo IV .—Qué p ru ev as  ay  m ester en  
b es tia  em p res tad a  ó  com endada s i  el 
o tro  v iene de niego.

E t  si tanto  es que nuyll ombre co- 
miende ninguna bestia á  otro ombre, 
ó la emprestare, si non li puede provar 
con dos ley ales testimonios, con la  iura 
daquGyli qui niega, pierde la  bestia; 
qne assi es fuero.
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Capítulo V .^ S o b re  p résia jno  de X II  d i­

n e ra l  ó de I  rovo de tr ig o , e i qu i n iega 
con iu ra  se deve sa lv ar.

Si la  deuda es de X II dineros ó de 
un rovo de trigo, si negare que lo deve, 
iure por la  su fé que non lo deve, ó 
iure la  cabeza de su padrino quel tres- 
só de fuentes, ó del may estro qui lo 
suele confessar de sus pecados, ó la  ca­
beza de su conpadre: estando areytas 
á la  paret de la  gleeia vezinal de fuera 
con las espaldas, faga esta iura.

Capítulo VI.—Om bre q u i em p resta  a lgo  
po ra  mleBS«s, quoando deve to m ar.

Cosa acostumbrada e t por fuero es- 
tablida, todo ombre qui ernpriesta su 
aver pora mieses, depues que passa la  
ftesta de Sancta Maria de medio a^w> 
to  puede demandar su aver. Otrossi, 
richombre del rey de N avarra qui tie­
ne honor por el R ey , depues que passa 
la  fiesta de Sancta M aria do medio 
agosto puede espleytar su honor. Otros- 
8Í, el vaísayllo dol richombre puede 
e.^ploytarsu honor. Otrossi, el niesna- 
dero del rey de N avarra si tiene algu­
na  honor, puede espley ta r  assi como 
sobre seripto es. Todo esto que sobre 
seripto es, depues que passa la  fiesta de 
Sancta M aria de medio agosto, por­
que espley taren lures heredades ot lu­
res honores, non terrán  tuerto  al R ey, 
Em pero si el R ey lis vedó antes de la  
fiesta que no espleytassen las honores, 
si espley taren , peyten lo que avrán 
preso. Otrossi, todo villano realenco ó 
de órden, depues que se passa la ñosta 
de Sancta M aria do medio agosto, 
si no es con voluntad de su seynor, no 
aya plazo de su peyta.

t



TÍTULO I I  

D e comiendas.

Capítulo 1 0  —Quoando en  o m n s d ó rd en  
fazen alzado e t niega» en  c^m o deven 
p rovar.

1G'e)

Ca píti'lo I  —Cómo n o n  d e re  ser em bar­
g a d a  po r n in g u n a  cosa  com anda en 
fealdad.

U n omne comanda en fealdat Á un 
o tro  L . moravidis, ct aqueyll qui tfinia 
6n conrnanda los moravidis demanda- 
val X X  cafizes de trigo quel avia em­
prestado. Depues un tiempo passado, 
aqueyll qui con mondó los moravidis A 
su aniigo dcmandól quel diese L . mora­
vidis quel avia comandado, et aqueyll 
qui los moravidis avia recebido on con* 
manda, demandól quel clies primero loa 
X X  eaüzes de trigo quel avia empres­
tado, que por aqueylios X X  cafizes de 
trigo  re  tenia los moravidis peyndrado. 
E t  i>or esto dizc el fuero, de que ma­
nifiesta cosa es que comandó, et Ó1 en 
fealdat prisó, deve render los laoravi- 
<lis sin ecnbnrgo ninguno por fuero, 
ot despues el deudor devo pagar los 
X X  eatizea do trigo , porque ninguno 
non de ve tener ninguna comienda en­
cargada por ninguna razón. Mas pa­
gadlos los L . moravidis, depues podrá 
peyndrar al qui prestó el trigo por sí 
ó por seynnor ó baylle daqueyll logar
o oslo conteztrá, puede costreyner quel 
pague segunt el fuero del logar.

CapItuio II.—De non p ey n d ra r com ienda.

Ningún omne non deve peyndrar 
comienda por o tra  deuda quel de van, 
mas deve dar la  comienda e t depues 
peyndrar por la  deuda que li deven.

T

Nuill omne que se« dórden sil piden 
algo que lo úzieron alzado ó que II 
emprestaron, si lo quisiere negar d<5* 
vel dar dos pruevas, el uno de ve ser 
mipaeantano, ó sino omne dórden, el 
o tro  de ve ser omne seg la r.,

CiVirtíLf) IV .—C uyas deven se r  la s  eon- 
p ra s  fechas p o r los abbades em pues la  
m u ert.

Todo OTnne que es abbat de vezinal 
eglesia, teniendo la abbadía si faz 
conpras en aqueylla villa, quoando 
eyll moriere, por fuero de ve toda su 
conpra rom ayner á la glesia. Empero 
si o vi ero en aqueylla villa alguna he­
redat por natura, ó por afillamiento, 
ó por eonpra dantos que fues abbat, 
todo lo que oviere conprado ó ganado 
puede dar o quisiere, et non terrá  
tnerto  á su glesia por fuero.

TlTULLí) XIL

D e conpras e t vendidas.

CiPÍrcLo I .—E n  quoal m an e ra  fidalgo ó 
om bre dórden puede co n p rar po ra  si ó 
po ra  o tr i  h e red a t ó  coyllaíc«, e t quoales 
ferm es deven to rn a r .

Todo fidalgo puede embinr su pa­
rien t en logar de sí, si eyll mismo non 
puede i r ,  ó su ombre si es fidalgo, que 
prenga fermes dalguna heredat ó dal- 
gun eoyllaxo, sil dan ó si compra. E s­
to  es por lo que á las vezes los seyno­
res non pueden y r  por enfermedades ó 
por enemiztades; e t deve ser el ferme 
de la  villa, et el fiador si ser puede et 
los testigos, et deven ser todos estos 
tales quoal la  bere<Íad ee. N ingún om-



bre  dórden non puede prender fermca 
n i fiadores pora legos con hábito, que 
non valdrá, maa puede prender sin 
hábito con mandíunientode su obispo, 
ó (íe prior, ó de su m ayor, e t ^ v o  
Taler ol fecho: efc si ombre dórden 
prende formes e i fiadores pora si dal­
gun o por heredad ó coyllazo con hábi­
to , la orden puedo demandar aqueylla 
horodat pora si; e t si prende sin hábi­
to , puodñn demandar los parientes: 
mas pora la  órdon puede prender con 
mandamiento e t sin mandamiento, et 
de ve T aler. E t  puede mu^^ble prender 
pora qui quiere el hombre dórden. E t 
si dán á fidalgo ó coyllazo ninguno, ó 
conpra as i, prenga rccatiilos com^o de 
horedat yfanzona, ot formes, et fiado­
r e s  et testigos; et aquej’lloa qui ¡iren- 
den fermes et fiadores en logar do tro, 
doven prender en voz daqueyllos por 
qu i vienen, efc valdrá el foeho por fue­
ro  á loa seynñores,

Capítü7^ n .—Quoando alguno comprare 
bestia de romero ó mercadero qué prue* 
vas ha menester, et Quoando del de la 
tierra que octro es, et si sel mnere bes­
tia emprestada, qud de ve ser fecho.

Si alguno conprare bestia do rumo­
ro , ó de moroadero, efc non demanda 
auotor et aya testimonios que iuren, 
valer li de ve. De mercadero que anda 
de regno en regno oviendo ombres sa­
bidores, valer li de ve. Otro si, lo que 
conpra de rumero que traya al pescue­
zo es|>ortieyi]a e t hordon, valer li 
dcve. Maa ai compra de otroa ombres 
de la tie rra , ha menester fermo. K t si 
alguno ficiere embargo en esta bestia, 
el (irimer ootor ha mostor á X V  dias, 
e t á IX  dias ha moster el sogundo, el 
tercero octor á tros dias: aqui fiua el 
pleyto. Mas si ia bestia ha en empriesto

et muere en su podor, si el seynor de 
 ̂ la bestia quisiero, bien li puede de­

mandar.

Capívulo III.— Quoal fuero deva oy r fanoo 
que coDpra heredat.

Si algun franco do villa compra he- 
re<lat en villa realonxa, ó de fidalgo, 
ó de órden, deve oyr el fuero de la 
villa dont U  heredat es.

C a p ít c w  IV.—Cómo pop compra do here­
dat peyual no es vesiuo, nin puede cos­
teñas uiu pecha aiumar.

Si algun hombre compra horcdat 
que iaga empeynos, por lo que tom^ire 
fermes no es vezino a i i  que passe el 
plazo del enpeynamiento, si ante non 
es vecino. Maguer que fuos an te vezi­
no, non puede plegar las costerias en 
una, a ta  quo soa la  lieredat en su po­
der, nin pecha mas quo eosteria si la 
erodat es atal, ni ad aquel 1 qui ]>ron- 
de esta eredat en peynos non deve va»* 
ie r tonienza de ayno c t dia si á pasea­
das non toma ferraos sin oondicion 
ninguna.

Capítulo V.—A  qué es tenido ludio que 
compra ropa furtada.

Si iudio compra algunos vestidos 6  
o tra ropa, et otro hombre dize que á 
eyll furtaron aqueylla cosa, si el iudio 
non ti One tienda en Ja alcazoria del Rey 
alogadnassi como otro hombro, os teni* 
do de conplirli dreyto al rcncurant se- 
gunfc manda el fuero sobre ta l feyto. Em ­
pero si el iudio aya alogn<la tienda en la 
algazaria, si de fuera la tienda ha con­
prado vestidos ó otras cosas, ot algu­
no se clamfi que á  eyll li son furtadas 

cJO aqueyllas cosas, assi como otro homna 
es tenido de complir dreyto el iudio,

11



CAfíTtí/) VI.—Qué octores deve a r e r e i  dó 
qui com pra bestia furtada.

Si yfanzon ó villano oonprarc bestia 
quoalquiere de IIII piedes en N ararra , 
compre con fermes; et si alguno em­
bargare esta bestia, dé fianza de au o  
to r . Dando esta fianza» dove y r con 
la  bestia, e t al plazo que porrán de­
vo aver el auctor delant el conpra>ior 
de la bestia, et dos oetorea deven ysir 
ayllá  o la bestia Í6  presa primero> et
ol tercero octor déli fiador de iuyzio 
de la  villa ó  de la Icdania ad aqucyll 
qui de la  bestia trabo á  su puerta, et 
estos octores dènse como fuero es. E t 
si el ferme noi sacare octores como 
dicto es, c t non fiziere bona la bestia 
a l comprador, ee tenido do peytar al 
qui pierde la bestia; e t si el octor fue­
ro fuera del regno, dé velo sacar á  me­
yanedo, c t deve prender iuyzio de me­
yanedo.

CiPÍTuio VIL—Cómo dere m ostrar octor, 
é cómo se deve sa lvar qui com pra bes­
t ia  fu riada, et cómo pueden m ata r sen 
calom nía a l qui furta  ó roba bestia.

Si alguno conpra cosa furtada et 
su seynor lo fayllare e t la acobrare, 
aqueyll qui la conpró déveli mostrar 
su octor, qao diga que eyll ee octor 
daqueylla cosa, et que dará fiador so­
bre la  cosa que es perdida, qae él ven­
dió, que otram ent non ses octor, nin
lo puede defender el qui conpra la cosa 
furtada. E t si non puede aver octor 
ataJ, quo iure sobre el libro e t la cruz 
por quoantc^ )a conpró, el non ee cog- 
nosce el ombre de quien la  conpró. E t 
depues el seynor Je  qui ea el furto, 
da rá  la  m eatat del precio quel costó et 
av rà  el suyo. Mas otram ent es de las

I  bestias furtadasr aqueyll qui el aylleno 
robaro» si m iealre roba lo mataren 

unos, ó lo ferieren, no lian calonia.

Capítulo VEEL—Qué calonia ha qui deys- 
sa  U, com pra de qui d¿ la  palm a.

Si algún omne quiere de otro omno 
comprar heredat ó bestia, ó o tras co­
sas, et feobo ei avenimiento del preoio 
á  voluntat de las partidas, si sobre 
esto wí diere palmada el uno al otro, 
por ser ferme la  sentamiento, si por 
aventura el vendedor o el comprador 
se tornasen, do la convenienza, según 
el fuero deve dar aqueyll qui se repen- 
Irá  al otro V  sueldos por la palmada, 
et si prisó seynal, deva doblar la 
seynal.

C^rÍTuio IX.—E n  qué m anera el & quoa­
les puede el m ercadero toyller p a n  en 
conpra» et i  quoales nó.

Ningún mercadero non dcvc embar­
gar á  ningano sobre mierca en el m er­
cado por razón de porzonería, si el 
comprador la cosa que compra ha pora 
si; más puede toyller un  mercadero

I p a rt en aqueyllo que compra, porque
I  ambos son mercaderes, porque com­

pran  la  cosa por ta l de ganar, e t por 
vender.

CatItulo X-—Cómo non puede p assa r la  
agoa com prar por azul daieno.

De agoa comprada ó acaptada nna 
villa dotra, si ha  o tra  v illa  en medio, 
ó azut, non passará aqacilia agoa, 
sino es con su am or, et si nó ha azut, 
deve passar aqueilla agoa conprada ó 
acabtada sin ninguna contraria.

T



D E  CO N PR.SS E T  \'KNI»IDAS.

CJ<pÌTTLO X I . — Q u i  Tende l ) n y  et n o n  t o m a  
f l a 4 o r  d e l  i f f e c i o ,  à  q u e  e n s a y o  l o  d e T e  ^  

d a r .

Nuyll omtte que buy vende e t fiador 
ijnn preode del proeio, et £az el convi* 
ncnt que bono es el buy e i non yac 
bono, llévenlo á provar á la sicd del 
R ey , ©t con el invero dol Rey vayan 
á  la  serna del R ey , e i el comprador 
et el vendedor paguen de peynos al 
iuvero dol R ey, et iu n ^ ian  al buy con 
el buy del R ey. E t si convineni faz 
por aradro, con el buy del aradro; si 
convi nont faz pora en cuytrc, con el 
buy del cuytre. E t passen III vegadas 
a  la  nna part et tres vegadas á la  o tra  
y>art; e t  si bienpassaren, <J¿nli su pre­
cio, e t reiienga el buy, e t si non pe­
diere bien i>assar, deli formes del pre­
cio, e t el vendedor lleve su buy: et 
por lo que la labor del R ey  será 
estorbado, el qtii con pró non dove 
nada, mas el vencido dé un  rovo de 
trigo pora a l R ey , et saque los ¡>eyti08.

C a p ít u l o  X I L — P o p  q u o a l  c o s a  n o n  p u e d e  
c o b r a r  e l  p r e c i o  q u e  d e v e  b u y .

Si a l^ n o  vendo buy, ct depues si se 
perdiere el pan en aqueylla coioarca 
por seca, ó por piedra, el qui compra 
el buy. tornando la  valia de quoanio 
abrá fceho lavrar, dóvelo prender el 
bney el que vendió si no ha con que 
pagar el qui conpro.

C a p í t i  l o  X IT I .— C tìm o  e l  ó r d e n  n o  p u e d e  
v e n d e r  c o y l l a z o s  s e n  m a n d a m i e n t o  d e l  
R e y .

Nuylla órden non puede vender coy­
llazos ningunos á monos de cartas de 
Rey; empei'o lieredai plana puede ven­
der oi canb iar á  menos de carta de R ey . t

C a p ít u l o  X i V . — E n  c o a l  m a n e r a  d e v e p r e -  
g o n a p  í i d a l g o  q u e  q u i e r e  v e n d e p  s u  h e ­
r e d a t ,  e t  q u o a l e s  h e r e d a d e s  n o n  p u e d e n  
v e n d e p  s e n  T o l u n t a t  d e  s u  m u y l l a r .

Todo fidalgo que quiera vender sa  
here<lat, dé vela pregonar en tres do­
mingos, tocadas canpanas, e t diziendo 
si a lgan parient ha qui la  quiero com­
prar, si non que la  vendrá a estranio; 
e t si viniere ol parient e t quiere dar 
quoanto el estranlo dovela avor. Pero 
si ha rencura que li faz oubi<‘rta , ja -  
rando que tanto  dá el estranio, de ve 
ser creydo. E t si non quisiere dar tan­
to quoando aqueyll qui no es parient, 
puédela vender daylli adelant á qui 
quisiere. Em pero de que oviere á  iurar 
por lo que non erebo, deve ser la paga 
de la o tra  part. Em pero si fu ore 
do, non puedo vender las arras do su 
muyllor á  menos do otorgamiento, nin 
la  que comprare ó  ganare con eylla, 
nin la  quo viene de parte deylla- E t 
la  muyller que ba marido, non puede 
vender beredai suya, ni ay llenar, ni 
fer m aliuta, ni fianwria, si non quoan­
to valia de un rovo de salvado.

C a p ít u l o  X V ,— A  q n o a l o s  d e T o  r e q u e r i r  
d d a l g o  q u o  q u i e r e  T e n d e r  s u  h e r e d a t ,  
e l  q u o s J e s  l a  p u e d e n  s a c a r ,

Quoando los hermanos e t las her­
manas lian entre  si partido las here­
dades que lis pertayneze de avolorio 
ó  do patrim onio, ot por aventura a l­
guno deyllos quiere vender su p a rt do 
heredat, por fuero pritneram ent devo 
dizir á sus hermanos quo la <íompren 
si quisieren. si cyllo# uo la  qui­
sieren comprar depues menos de em­
bargo 1a pueden ven<lor á quien so 
querrá. Mas si non fiziere á saber á 
sus hermanos, e t á  otros vende, quoal



se qaíere de los hermanos que la quer­
rá n  couprar por el precio que ea ven­
dida, devela aver menos de embargo 
ninguno pora si. E t s i  la quisiere a^er 
an te que ayno c t dia passe, lì  con vie- 
no domandar.

C a p ìt o l o  X V I .— C ó m o  n o n  p u d d e  s e r  v e n ­
d i d a  h e r e d a t  p e y n a l .

Si yfanzon ó otro omne empeinare 
ia  p a rt de su heredat por cueyta ad 
alguno a ta  un térm ino sabido, et ante 
que ei plazo sea compì ido quiere ven­
der su heredat á o tro  omne, por fuero 
la  heredat que ea on peynos non la 
puede vender ante de su plazo. E t si 
oviere o tra  heredat que pueda vender, 
venda. Mas si por ventura fayllaren 
algun omne que quiera eomprar aquei- 
11a heredat que es en peynos, et quer­
rá  atender a ta  al plazo del empeyna- 
iniento que sea eonplido, menos de 
embargo se puede fazer.

C A P Írt’LO X V i r . — C ó m o  p u e d e n  v e n d e r  6  
e m p e y n a i*  l a  p a r t  q u e  h a n  e n  c a s t í e y -  
U o s ,  m o l i n o s ,  f c r n o s ,  e t  e n  e r a s , m a g u e r  
q u e  n o  s e  p a r t a . .

M ufhas v e ^  aviene que los omnes 
ban  part en fiastieyllos, en molinos, 
en  hay DOS, en fom os, ó en horas, et 
eontesee que m ujios ban part on tales 
logares; maguer ayan part, non pue­
den partir estas posesiones como otras 
heredades que eognozea eada uno su 
p a rt. Mas algnno de eyllos si quiere 
vender su part en aqueyllos logares, 
ó  empeynar, ó tlar ad alguno, diga assi: 
Y o fulan vendo, ó meto en peynos, ó 
dó á  ti  fuUn k  p a rt que he en estos 
logares por tanto  de precio, m eatat, ó 
tercera part, ó quoarta part, ó más, 
ó  menos. E t  es á  saber, que tales lo-

[ gares non pueden apear, ni afrontacio- 
^  nes m ostrar, ni se pueden partir como 

otros logares, mas las ysidas e t las 
rendidas daqueillos logares partir 50 
podrán, segunt que los herederos avrán 
part on aqueyllos lo g a ra .

C a p í t u l o  XVITI.—En qué manera deven 
vender el vino los que carean de una 
villa é, otra, et cómo los de la villa.

Los oiunofl que carean vino do una 
villa á otra, segunt costumbre antigo 
non devon mas caro vender que ios 
otros: mns ios de la  villa et los here­
deros que cuy lien las uvas en lures 
propri as heredades, pueden si quisieren 
vender mas caro el vino, segund cos­
tum bre e t segunt ei tiempo que será.

C a píc t ilo  X l X . ^ C ó m o  n o n  d e v e  v e n d e r  
n i  e m p e y n a r  p a d r e  e t  m a d r e  h e r e d a d e s  
l o s  f i jo s  c o n p l i e n d o l e s .

De fillos ó de filias que dan á  padro 
ó á  madre, segund que eyllos son, vi­
da é  vestidos, non deven el padre ó la 
madre vender n i empeynar de las he­
redades, e t si empeynan ó venden, los 
fijos, eonpiieudo esto á  bien vi ata de 
parientes, ó de omnes bonos, que sean 
sabidores desto, no son tenidos do ro» 
cudir sobre eyllos si menester oviere.

C A V irn .o  X X , — C ó r a o  h e r e d a t  n o n  p u e d e  
s o r  v e n d i d a  a t a  q u o  s e a  p a r t i d a .

Si algunas heredades han algunas 
hermandades do avolorio ó de patrimo­
nio, et si alguno deyllos quisiere ven­
der ó dar su p a rt ante que parta  con 
sus hermanos, la vendida n i el dona- 
dio, non deve valer, que los otros 
hermanos pueden sacar todo el here­
damiento por lo que no lian partido 
nin softido. Pero  que no haya partidoT



n i cûgnoscido, el todos venden ó dán, 
de ve valer vendida e t donadío. PJmpe» 
ro  aqueyll ó aqueyllos que vendieron 
o dieron, n i ninguno de su genoyUa, 
non puede n i de ve em bargar ad aquei- 
llos que lis vendieron ó dieron, n i  á 
ninguno <\o su herm andat, por fuero.

CAPÍm /) X X L—E n  qnoal m an e ra  pu&ctó 
yom o v en d er herodat.

De omno que dá beredat i  filia, et 
la  filia ha  marido et non fillos, et 
aqueilla heredat os de su padre et do 
su madre, et diéronla eyllos, esta filia 
e t esto yerno quieren vender esta ho* 
redat, non la pueden vender si non 
dan úanza que aqueill aver que pren­
den d é la  dicha heredat, que lo metan 
en o tra  tan  buena heredat e t en tan 
buen logar; que si no ha fillos o filias 
e t cylla muere sen creatura^^, pues la 
viduidat de su m arido los parientes 
podrían la heredat perdor, que á eyllos 
de ve tornar.

TÍTULLO XIll.

D e  osíalages.

C a p í t u l o  L —Qué ostalage deve d a r  qucan* 
do bestia  é otreis cossA venden.

Cavayllo, rozin, mullo, asno, jegoa 
de ve un dinero de ostalage al huésped 
quoando sorá vendido, ó la sieylla si 
menos val de V  sueldos, é si la  siey­
lla  vale mas de V  sueldos, fágala re- 
m ir el huéspet de X II dineros. De 
paynos do lana et do fustania, de ca­
da pieza un dinero et la  cuerda sarpi- 
llera; e t si la  trosa ligada se vende,
V  dineros de hostalage, e t rendra la 
m eatat sis quisiere. De cada deconey- 
ílos 1 dinero: el zembelnn I  dinero: 
de m alrinos e t de fomes, e t de gatos,

et de ram nas, de cada dozena un dine- 
ro : coneyos el C. un dinero: de los 
abortones et de liebres dcl C. un dine­
ro: de caáa cuero tañado 6  peloso I  
dinero, ot si fueren V, I  dinero mas, 
si son V I, ó v n ,  ó V III, ó IX , ó X , 
dos dineros: de cada payno de lino I  di­
nero, ó si es trossa conplida que sea li­
gada XII dineros e t la cuerda: de trossa 
de Broytayna X II dineros et la  sarpi- 
llera si es de payno de lino, e t la 
cuerda: de todas cosas que se venden á 
peso del quintal una livra de ñero: de 
pescaílo e t de earne no ay ostalage: 
azoro, la  X II meaia.

TlTÜLtO XIV.

De eros.

C a p í t u l o  I .—E t  qué casos deven em en d ar 
e l qu i alog» b e s tia  sis le m uere  6 le  lle­
v an  p o r fuerza  e t  qué p ru e v as  deven 
s e r  d ad as sobre esto.

Si un omue á otro alogare bestia et 
moriere ó  levaron por fuerza ó prisie- 
re  otro dayno, aqueill que la  alogada, 
non gftla de ve emendar, si non la  lleva 
mas adelant ó non la cargue mas de 
quoanto ovo en convinent, si non fue­
re  capa, ó zevada de una nuy t, à  pan 
pora aqueill dia que ooma. E t  al por 
ventura rencura oviere, que de mas lá 
fooho de quoanto no ovo en convinent, 
assi como sobre seripto es, prove con 
dos compayneros que vayan por catíá- 
no, e t peyte la  bestia ó li emiende el 
dayno que li ha feyto; e t si provar non 
podiere, iúreli que demas non li ha 
feyto de quoanto en convinent ovo, et 
válal.

(2.̂ .«»tu



Capítui-o n .-C óm odere emendar qui alo- 1 peyndra, e t ól mostrando los clamos, 
ga bestia ai demas le fas, et cómo deve ^  dóvel dar fianza de dpdcho de aqueylla
render la muerta.

Q ai aloga Ijestia ot di^e entroa tal 
logar, ü entroa ta l villa la  levaré et 
non mas adelant, e t pues la  lie va mas 
atlelont, muere la bestia, con testimo­
nios qae aya el seynor de la bestia 
emendar lá el qui la alogó. E  si diz el 
qui la alogó, tan ta  carga le y taró, et 
pues la  carga o tra  carga e t muere la 
bestia con la  carga, hála á  emendar 
qui la  logó; ot si non da la muerta, 
puedo perder la biva.

TlTl’lLO XV.
D e peyndra$.

C<rfTULo 1.—De non peyndrar en tregoas 
de Reyes á, omne de fuera de tierra.

E n  ningunas tregoas que el Roy 
ponga con otro R ey , sí viniere omno 
de otro regno non deve ser peyndra­
do, si non fuere mal feytor eyll mes- 
mo por su mano.

Cn'íTiao II.—Cómo et o dere ser peyndra« 
donaarquero eto deve tener los peynos.

Si nuyll omne trobaro su ntarquero 
«n la sied del R ey, non de ve peyndrar, 
c t B¡ peyndrare los peynos deve teñir 
en la  sied a ta  a l terzero dia; e t si sa­
care ]á)s  peynos de la sied entroa que 
£ka<̂ e ierzeá*o dia, deve peytar LX 
sueldos al R ey [)0r  calonia; mas do 
tres dias en aeuso puede los peynos 
iovar o quisiere.

C a p í t u l o  111—Quoando un omne peyndra 
á  otro por alguna razón, qué fiador le 
deve dar, et si no» podiere aver fiador, 
en qué manera de ve conplir.

villa dont el peyndrador es morador. 
E t  si dent aver non pnede, jurando 
que non puede aver, dél fiador de la 
lodania; e t si de la ledania aver non 
puede, si fidalgo fuere, ytonli una ca­
dena en el pled, ol teniendo el pie en 
k  cadena eyll, á o tro  cabo de la  cade­
na  porgan un fidalgo qui lo cate, et 
cumpla assi el fuero: e t si villano fue­
re , ytenli una soga en el pescnsíio, et 
priso seyendo, cumpla dreyto.

CAPlTut.o IV.—De quoal logar deve ser to­
mado el fiador de dreyto sobre peynos.

Sobre alguna cosa el uno peyndca 
al otro; el qui es peyndrado quiere dar 
fianza de droyto; aquoill qui peyndra 
dove demandar en quoal voz li quiere 
dar üanza. Empero j)renga la fianza 
de su puerta, et si aqueyll qui quiere 
dar la úanza non la  ¡>uede dar daqueyll 
lü^ar, dé de la prim era villa, e t si non 
la  puede aver <le la  primera, dèli de la 
segunda, et si non li puode dar do la 
segunda, dèli de la tercera villa con 
su iu ra , e t si destos logares non pue­
de aver fiador el peyndrado, el peyn- 
drador lieve los peynos á su poder.

CiPíruLo V —Quoando fldalgo peyndra h 
franco villano, iudio 6 moro, on qué 
casos deven tomar fiador de dreyto et 
en quoales nó, et qué calonia ba si los 
peynoB trasnuytan.

Si üdalgo peyndrare á  franco villa­
no, iudio, ó m oro, dando tiador de 
dreyto, qnoanto man fiare la Cort del 
R ey, ó el alcíilde del R ey, ot trasnoy- 
taren  los poynos que non los quiere 

Si nuyll omne pe;yndrarc á o tro , el dar, deve LX  surgidos al Rey: mague- 
peyndrado dével demandeo- por qué í ra  s i  el peyndramienio fuere fecho que
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pejndre  ombre á sa  fiador, porque 1 quiere dar la  fianza non la puede dar 
non rec ih s . fiador quoanto el akalde daqueyllb
mandM’e, non deve aver calonia; qiae 
ílador sobre fiador non manda recebir 
el fuero.

Capìtolo VI.—Cómo e l deve que n o n  deve 
se r  cavayllero  peyndrado.

Si cavayllero deve algo a l franco ó 
4  c¿ro omne dft rúa , por aqueylla deu­
da s in  por o tra  cosa del mundo non 
trave à  la bestia qae cavalgare, nin de 
k s  riendas, e t si lo fUiere, peyto D. 
sueldos de calonia; los CC. et L . suel­
dos sean por al R oy, e t los otros CCL. 
sueldos por a l cavayllero por la onto 
que avrà rezcbida. M aguera el cavay­
llero descendiendo de la bestia por si 
por lo que j>eyndraren no ban  colonia 
ninguna por fuero.

C a p ì t u i o  v i i . —Q u o a n d o  f r a n c o ,  v i l l a n o ,  
i u d i o ,  ó  m o r o  p e y n d r a  à  f l d a l g o  e t e y l l  
p r o m e t i e n d o  f i a d o r  d e  r e y  i r a s n x i y t a n  
ios p e y n o s ,  qué c a l o n i a  ba.

Si franco, v ilkno , ó  moro ó iüdio, 
poyndrare á yfanzon, et le dá ñador 
por quoanto mandare el alcalde ó la 
C ort del R ey, e t non los quiere dar, 
trasnuytan los peynos con eyll, devo 
por calonia I-X sueldos al ynfanzon 
peyndrado; empero si la  fiaduria ó k  
poyndra es fecba como manda de suso, 
no aya calonia.

Capítulo V i l i . - Quoando uno p ey n d ra  á 
o tro , qué fiador deve to m a r e t don t.

Sobre alguna cosa si el uno peyn- 
dra al o tro, el qui es peyndrado quiere 
dar fianzas de dreyto, aqueyll qui pen­
dra deve demandar en quoal voz 11 
quiere dar fianza. Em pero prengua k  
fianza do su puerta; e t si aqueyll qni

logar, dé de la  prim era villa, 
et si non k  puede ayer de la prim era, 
dèli de k  segunda, e t si non puede 
de la  segunda, dèli de k  tercera v ilk , 
con su iura; e t si estos logares non 
puede aver fianza, rendase en poder de 
la C ori, e t conplezca dreyto.

Catítitlo i X .^ E n  qué m an e ra  deve ser 
p ey n d rad a  h ered a t, e t s i la v ra d o r  la  
tiene , a  qu i deve e t  cómo d a r  e l fruy to .

N uill omno que por quereylla quo 
aya dotro om neet no aya otros pcyuos 
sino heredat, á  k v rad o r suyo lo qno 
oviere lavrado non puede em bargar; lo 
que non fuere lavrado bien puede vedar- 
l i . E l lavrador sempnado las tierras 
lavradas, al tiempo de euyllir prenga 
todo sn dreyto. E l dreyto daqueyll de 
qui es la heredat, non deve darli assi 
que entranbos que los plegue: estando 
e t^ m b le  el dueyno y el quereyllant, 
aduga el fruyto, ^ct acordense ensem­
ble, et con á  tanto  es el lavrador quito.

Cap ítulo X .—Cómo fiador puede p  ey n d ra r 
h ered a t que no e s  p a r tid a .

Si nuyll omne es fiador que lavra 
ytado o tro , c t el fiador si viniere 
pendrar á la heredat daqueyll qui lo 
y tó  ikdo r, e t est hermano qui la tiene 
la  heredat por razón que no avrú par­
tido con sus hermanos, non  sea osado 
de dizir quoal es la  su p a rt, ó sálveso 
que no ba  part, ó sino dèli de los frui- 
tos k  su p a rt en voz de peyndra, eyll 
fazíóndose fianza.

Capítulo X I.—B n  qué m a n e ra  deven  ser 
pey n d rad as fianzas sobre h e red a t con­
p rad a .

T  Si algnn omne ha  algnna heredat



CAPtrtxo X ni.—Cómo dore ser peyndra- 
do seynor por rasayllo de su pan, ex qué 
deve fazer el seyuoor.

Qui peyndra ¿ seyaor por Tasayllo 
que sea en su pan, el scynop saque A 
drocho á su vasayllo, e t si nó desam­
párelo; et si nó lo quiere desempatar 
faga sin quereylla a l clamant.

por conpr«. ó en dono, ó en peyfloa, ó 1 
en o tra  manera d rey turerà, e t desto ha 
fiadores e t testigos, asi como fuero es, 
si o tro  omne meto mala voz en su he­
redat, por fuei^o sus fianzas deve peyn­
drar, que U fagan bona la heredat, el 
si sus fiadores prim eram eat non peyn­
drare, ©t entre tanto  dá fiador de droy- 
to  a l clam ant que mete mala voz en la 
beredat, daqueylla hora en adelant sur 
fiadores non li farán bona la  beredat, 
quar antes que diesse fiador de dreyto, 
oon peyndró sus fianzas que üziese 
bona la  sua heredat, segunt que el 
fuero manda.

C a p í t u l o  X II.—Cómo deven se r  peyndra- 
dos baylles p o r seynor, e i  cóm o deve 
scr p robada  la  deuda 6 la  fianza.

l)e omne qui es en otra tierra  et 
leypa baylles en su tie rra  que goarden
lo suyo e t los peyndra i>or eyll, e t di- 
zen los peyndradores, ñanza nos fué ó 
deudor vuestro seynor, si dize el bay- 
le nos non sabemos si es fiador ó deu­
dor nuestro seynnor, los demandado* 
res deven provar por fuero de la  tierra  
que assi es fiador 6  deudor como 
eyllos dizen, é los bayJles deven pagar 
&iueylla deuda; e tlo s  prendedorea dén 
fianza de maniñcsto, e t si non pedieren 
provar la  fianza ó el deudo, pártanse 
daqueillos baylles.

C a p í t u l o  X IV .—Qué deve fazer quoando 
e l deudor revey lla  los peynnos e t  nol 
finiere d a r  fiador de d rey to , e t  en  quoal 
m a n e ra  deve p e y n d ra r  BesUa que de 
dos parzoneroB s ia ,  po r deuda del im o.

Si alguno viene á  peyndrar á  otro 
de quien ha quereylla, et sil reveylia­
re  peynos ct nol quiere dar fianza de 
dreyto, quoal que hora o tra  vez lo 
pueda peyndrar, nol deve prender ña­
dor de dreyto a ta  que los peynos tien- 
ga  en su poder. E t si por aventura 
acayesce quo dos ombres ó III ayan 
part en una bestia, aqueyll qui que- 
reylla oviere daljruno deyllos, puédela 
peyndrar por fuero, a ta  que coraplezca 
dreyto aqueill de qui claiao oviere. 
Em pero si el peyndrado non recudies- 
se sobre los peynos á los parzoneros, 
deven dar la bestia á cada uno como 
ayan part, m eatat, I I I , ó IIII , eyllos 
dando fiador de rendida al ijeyndrador.

C a p í t u l o  X V .—Cómo deve se r  peyndradii 
bostia  6  m olino de dos p o r e l uno.

De bestia ó de molino de d<» parzo* 
ñeros puédenla peyndrar por aqueill 
parzonero de qui ovieren clamos 1 día, 
et por lo tro  parzonero de qui no ovie­
ren claraos, devenía soltar otro dia, 
segund que han la  part los parzoneros.

Ca v í t u l o  X V I.—Qué deve fazer alcreedor, 
quoando e l deudor n o n  le  quiere d a r  
peynos.

Si algún alguno por demanda de aver 
ó de o tra  cosa quiere peyndrar algu­
no su bestia ó o tra  cosa, porque nol 
faze dreyto de la demanda que li faze, 
si el seynor de la peyndra non se ley- 
sare peyndrar nil dar íiador do dreyto, 

¿ 9  quar oslo será provado, et si o tra  vez 
lo puede peyndrar, non prenga fiador



de dreyto a ta  que la  peyndra aya cn 1 
su poderi 0.

C a p í t í t l a  X IX  —P o r cuyo m a n d a m i e n t o  
d e v e  p c y n d r a x  e n  v i l l a  c e r r a d a »  e t  si no  
f a z ,  qud c&lcnia aya.

CiPÍTifLo X V II-—Da quoales cosas puede
p ey n d ra r a  la s  órdenes e t de quoales nO.

Sx alguno oviere quereylla do san ci­
ta  M aria de Pomplona» 6  de sant Sal­
vador, ó de Y ranz, ó de Oliva, ó de 
Ron zas vay líos, ó deBelat, puede peyn­
drar otros peynos, mas nó azenbtas 
que carrean ei pan y  el vino pora los 
convientos et pora los pobres; e t el 
qui ¡)oyüdrare destas bestias trayonilo 
canpanieyIJas, es la oaJonia M. suel­
dos, e t non trayendo canpanieylla, 
cognosoiendo las bestias si peyndrare, 
es la calonia CCC. sueldos, et si non 
trayere, e t non cognosee no ha calo­
nia, con iura. piste donadlo c t esta 
mercé, e t esta almosna dió el rey 
don Sancho el Bueno, por rogar ia dol 
obispo don Pedro do París, qui edi- 
ticó Yran^u. Km poro si oviere cla­
mos alguno fiestas órdenes sobrediclias, 
peyndre heredades, co^’llazos, mueble, 
todo lo íjue han.

C a p í t u l o  X V III,—Qué deve fazer om ne
q u i peyndra en Tilla corrada, et qué
quoando p eyndra  de fuera.

Si omne de fuera peyndrare alguna 
bestia en la  cxudat, non la  de ve sacar 
de fueras ata que dé fiador de dreyto; 
mas 8Í en las villas las peyndrare et 
oviere casa, tiéngala en R I días. E t 
si no oviere casa on que las i>onga, lle­
ve los ¡jeynos: por fuero en aqueyll dia 
mesmo que peyndró, puede llevar á 
otro logar á su salvedat, e t tener ata 
quo su dreyto aya.

Nuil omne qui en villa cerrada 
peyndra sines mandamiento del baylle 
ó de los iurados de la  villa, ha calonia 
LX  sueldos. E sla calonia es daqueyll 
de qui es la villa; mas sí viene eí da- 
Ttiant en la villa cerrada al bayllo ot á 
los iuradoft, quel fagan aver dreyto de 
algún omne que es en villa, dcvenE 
dar dreyto a ta  tercero día, et si nol 
dieren dreyto, deve peyndrar o jK>die- 
re , Gt no lia calonia.

C a p í t u l o  X X .—Qué ca lo n ia  h a  qn i p eyn­
d ra  a  omne veniendo a  m ercado.

Nuyll omne qui peyndra en las co­
marcas ó en U s  tierras, assi que non 
faga clamo, coxno ea  Baztan, Hai (le­
cho, Aezcoa, Sarasaz, Roncal, Valder- 
r o e t  en otras mixytas oomarclias quo 
non son scriptas aquí, si ninguno pe­
yndrare veniendo á  mercado, ha por 
calonia LX  sueldos. Empero si peyn- 
draro con haylle del R ey, de richom- 
hre, ó de cavayllero qui tlonga }a ho­
nor, non deve aver calonia ninguna.

C a p í t u l o  X X L —Quoando a l ^ n o  p ey n d ra  
algnm a b estia , cómo la  puede d a r  p o r  
fiador de r le d ra , e t  aque ll fiador en  qué 
m a n e ra  la  deve rem ler, e t en  qué m a­
n e ra  l a  deve acu y ilir, de c6m o  p o ra  la  
bestia , e t s i m oriere la  b es tia  p ey n d ra - 
d a , cómo la  deve ren d e r.

Si á  su deudor ó á  su fiador peyn- 
di’are alguna bestia et si la quiere ren­
der sobre fiador de remlida, déla con 
su freno et con su cabestro ó como la 
pon<lró; e t el plazo, sx viva ó sana 
fuere la bestia, el fiador dé vela render 
asi como á  eyli la dió, ó o tra  bestia 
que tanto  vaia eomo aqueylla que fu4
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rendid aj e t si por ventura la  prim era 
n u j t  quo la pejDilro li dio ó li cuy Ilio 
que coracr, dével cuyllir que comor, ó 
ó dévcl dexar quel dòn que coma, adu- 
cióndoli su seynop do micutre que 
peyndrada la toviore. E t b ì on la pri­
m era nuyt noi dio n i loyssò dar quo 
comi esse, day Ili adelant noi darà nil 
doj'psarà dar que coma, si no lo qui» 
siere por fuero. E t si la  bestia rnorioro 
seyendo peyndratla, aqucyll qui ia 
peyndró fágala deHsoyllar, asi que el 
cuero de la cabeza, e t las oreyllas, et 
la  d ia ,  e t la eoa, e t todos lo« IIII pies 
con las uynas ques tiengan con el cue­
ro» por(¡ue lo puftia m ostrar al se^ nor 
de la bestia. E t si por aventura desto 
non faoro creydo el peyndrador, por 
fuero deve ia ra r que aquejlla  ea la 
Bey nal de la bestia que él peyndró ct 
que morió á fnero de peynos; e t day- 
lli adelant puédelo [wyndrar de otros 
peynos.

C a VÍTULO X X II,—Q uoando a lg u n  ñ a d o r  6s 
p e y n d ra d o , quoalos peynos h&n a n g u e -  
r a s  e t  qnoaJes nó , e t  qu o a ics  b e s tia s  son 
dd p e y n d ia r  e t  qu o a les  n ò , e t  cOmo de­
v en  loa  p ey n o s , e t  cóm o deve d a r  d e  co­
m o  s i  m om U eyllo  p e y n d ra .

Si algun Hall or cs peyndrado por 
aqucyllo que es ñador do poynos bivos, 
aqueillos peynos han en j^eras de dia 
X Y III dineros, de noch otros tanto. 
Estas engueras dovo pagar aqacill qui
lo puso fiador, et arochar los pernos; 
m aguer si peyndra oveyllas, ó cabras, 
ó puercos, no han engueras, et deven 
dio* por los puercos quoanto valen, et 
si las oveyllas son prcinadas, ©1 auc- 
to r deve render à la fianza los corde­
ros, e t los quesos, e t las lanas si las 
tra  squilla, e t el estiércol si tanto iazen 
«n peynos. E t si el fiador li  muestra

j  otros peynos bivos de fuera, el peyn- 
drador non dove peyndrar otros pey­
nos. Las bestias de peyndrar son 
cavayllo, rocin, m alo ó m ula, gegoa, 
asno ó asoa ó oveyllas de X  en suso, 
et puercos de V  en su«o, e t non menos, 
et cada una destas be>stias que aya un 
ayno e t non menos. E t si otros gana­
dos ay en casa, non deve pe jad rar 
oveyllas, n in  cabras, nin puercos. E l 
poya drador si non quisiere non darà á 
comer á las oreyllas, ni á las cabras, 

j n i á los puercos, e t si peyndra mo ra­
ti eyUo, ta l fuero el m oratieylio como 
han las bestias mayores. Si deysan dar 
de comer, dovenlas ligar como ae pue­
dan echar ©t levantar.

C a p itt t .o  X X ITL—Que de v e  s e r  fey to  
q u o an d o  e l  ñ d a lg o  n o n  q u ie re  d a r  p ey ­
n o s  d i2Íendo q u e  e l  d e u d o r  es en ferm o .

Si algun omne enfermare e t de ve 
algo, e t su fif^nza peyndra qu© non 
quiera fer plazto el peyndrador entroa 
que se levante el enfermo, diziendo la 
fianza, enfermo es aquel 11 qui me me­
tió ñanza, e t non vosdarc peynos, en­
trambos eyllos esleyan l l l  ó V  omnes 
mombrados, e t vayan estos al en fer- 
mo, e t fagan el leyto de payllas, e t 
dénli fuego, e t de los l l l .  ó de los V  
omnos membrados que avrán puesto, 
si vieren que quemarse puede el enfer­
mo, deven aver plazto loa peynos del 
fiador entroa que sane ó muera el deu­
dor. E t  si k  mayor partida deylU>s di- 
xieren que levantarse puede el enfer­
mo, non de ve aver plazo los peynos 
de la ñanza.



Capítíxo X X IV , Cómo non de ve s e r  peyn* ¡ 
d rado  n in guno  quoando e l R«y sayUe 
en huest.

Ningún omne que peyndra su deu­
dor por alguna quereylla que haya del 
o tro  omno quoando el Rey saylle en 
huest, si poyndrare, la calonia es I-X 
sueldos. Otrossi, qui poyn<íra A su Ha- 
dor ó á  su deudor por alguna querey- 
lia  que aya de o tro  omno, la  calonia 
ea LX  saeMas.

C APfTüLo X X V .—Cómo non de ve s e r  pey n* 
drado  n in g u n o  en d ia  de m eroado sen 
baylle.

Todo omne que saylle A mercado 
sabido, non de ve ser pendrado del dia 
que saylle de casa entroa que torno de 
cabo A su casa. Em |jfro con el baylla 
dol Rey bien puede peyndrar con aqueill 
baylle que manda el mercado. Otrossi, 
en la  carera bien puede peyndrar con 
aqueyll baylle que manda la carrera; 
as*i que no aya destos baylles dcl Rey, 
si peyndrare, torne todo entegrament, 
e t deve calonia LX sueldos. E sta ca­
lonia del mercado es dcl R ey; la calo­
n ia  de la carrera es del richombre que 
tiene la  comarca.

C a í í t ü l o  XXVL—Dando fiador ninguno 
non de ve ser peyndrado.

Si algún peyndrare á  o tro  por quoal- 
quiera razón, e t eyll peyndrado 11 qui­
siere dar fiador de dreyto sobre los 
peynos, si en logar fiador no oviere, 
dével seguir el peyndrador á las pros- 
manas villas, e t si aylli fiador non li 
puede dar, deve poner los pe^Tioa en­
tro  a l tercero dia en mano dol ñel, e t 
a l ta l tercero dia quoal que hora li 
diere fiador de dreyto, vaya el j)oyn- 
drado con sus poynoa; ct si non li po»

diere dar fiador, el poyndrador dando 
fiaíior de cc^noscido, lleve los peynos. 
E t si por aventiira el peyndrador non
li quiere dar fiador de abonimiento, 
que eyll tiene los i>eynos, ol seynor de 
la l)estia e t el poyndrador paren la 
bestia en mano de fiel, e t fágale drey­
to  ol uno del otro de los peynos es­
tando en aqueyll logar; c t si los pey­
nos son de otro omne, aduga el soy ñor 
de la  bestia, ot fágal dreyto.

CiPÍfuLo XXVII.—A t« qué tiempo non 
dere ser peyndrado omne que va on ro­
mería.

N ui yfanzon que va en rom eria non 
deve ser peyndrado aU  quo torne. Si 
va á  San luime devo ser seguro un 
mes; á Rocomador X V  dias; á Roma 
l l l  meses; á 01 tram ar un  aynno; á 
Ihcrusalom un ayno e t un dia.

C a p í t c l o  SXVm .—En qué manera dsve 
peyndrar ¿ las galinas, abeyllas ó pa- 
lonb&s por dayno que fazen.

De galinas e t de palónbas e t  de  
abeias que fazen m al en v ina  <5 en uer- 
to , aqueill A quien fazen m al ó dayno, 
faga testim onias, pues peynd re  las ga­
linas e t  las abeyllas, ó  las palonbas 
que lis pare la  re th , e t  las abeyllaa 
m eta  en  una tin ia  de miel ó  en  una 
cán tara , c t verrán  ad aqueilla miel 
assi como solian venir ad aqueilla vi­
n a , e t  cubra oon un. drapo, e t  sean 
peyndradas, e t  non yscan de su preson 
en troa  que emiende del m al feyto el 
seynor cuyoá son.

Capítui.o XXIX.—Quoando aneares ó  ga­
llinas son peyndradas, qué deven p a^ar 
por el dayno que fazen.

Deven pagar por calonia de ansaras,



de sancta Cruz de mayo en aáelant si 
las fayllaii faziendo mal eu algunos 
frnytoa, doven fer un saquet quoanto 
pneda ontrar el pie del öPsar en alto 
entro  al genoyllo, e t paguen los duey- 
Dos de las aiisarcs aqueill &uquei pleno 
de ta l fruyto, en quoal fueren presas 
faziendo duyno. E t  si gayllinas fazen 
dayno en algunos fructos, losdueynos 
do los logares fagan sieto que sea en 
alto en treyn ta  cobdos; e t si las gali- 
nas passan por sobro aqueill sieto ©t 
fazen dayno, el seynor de las galinas 
de ve p ^ a r  aqueill dayno.

TlTlLLO XVI.
D e  peynos.

CAJ>ÍTrLo I .—A qué es tenido ¿  qu i m ue­
ble com endado ó em peynado sel p ierde, 
e i  p o r quoales cosas es escusado.

De mueble empeynado ó acomen» 
dado si 1̂ *? cesas sol queman ad aqueill 
qui recibe el nmeblc en peynos ó on 
comienda, si eato os verdad, eon una 
in ra  que dé que el mueble se ha que­
mado con las casas, aqueill qui puso el 
mueblo cn peynnos ó en comienda, deve 
perder, si o tro  paramiento no ay en­
tre  eyUos ques pueda m ostrar. Esto 
loesmo sV el diluvio lleva las casas, 
ó si forailan la  paret ó el terrado, et 
llevan lo suyo e t lageno, e t metßu 
vozes etapeyllido, aqueill uiesmo iuy­
zio, como d ito  es de suso. E t  si el 
furto  es fecho por la  puerta, el seynor 
de la  casa deve emendar la  eosa agena 
que es perdida de su casa.

C a p í t c l o  1 L — Q u o a n d o  a l g u n o  e m p e y n a  
BU c a n p o  e t  A t  ü a n z a  s o b r e  l o s  p o y n o e  
d e  l a  f i a n z a ,  n o n  l o m a r á  f i a d o r .

U n omne empeyno &u campo á un 
o tro  por IjX X  sueldos con fianza et

con testigos a ta  un plazo cabido. Pas- 
^  sado el plazo de la paga, el seynor del 

campo non quiere pagar los dineros 
dont el empresta<lor.p(;yndra las sns' 
ílanzas. Quoando esto oyó el seynor 
del campo, prometió fianza de dreyto 
sobra los peynos do la  fianza, e t el 
otro non quiso prender. A! otro dia 
venicron delant el alcalde et contáron-
li el feyto. E í quoando el alcalde avia 
las razones oydas iurgó segunt o) fuero 
e t disso, que manifcsta cosa era, paes 
que el plazo era passado e t nol podia 
esto negar el deudor, e t de cognoseido
li venia de la deuda, non podia dar fian­
za sobre lo? peynos de la  fianza por 
fuero, mas que pensas^^e de pagar el 
aver.

Capítuí.o III.—En quoal manera deve em­
peynar qui quiere U  su heredat et en 
quoal tiempo, et quoales firman zas deve 
dar, et en quoal tiempo puede sacar, et 
en qué siesio deve tener el qui toma, et 
cómo de ve apear el qui empeynna.

Todo yfanzon que quiera su heredat 
enpeynar cntegrament todo lo que ha 
en la villa, deveempeynnar por fuero 
de ienero 4 ienero. AI qui prende la 
heredat en peynos deve dar ferme de 
la villa en voz de peynos onde la  he­
redat es que sea vezino; la  fianj^ de 
coto de bules sea dont quiere. Sí algu­
no li fiziere embargo, quol redre todo 
embargo, teniendo este ferme y esta 
fianza en voz de peynos. E sta fianza 
sí non podiesse aquedar, déveli dar 
otra fianza de su aver plan amen t; e t 
sí sepmado yiia en esta heredat, el 
fruyto deve ser daqneill quel prcn Je en 
peynos, si o tro  paramiento non fazen. 
Este peynal de ve ser rendido a l dia de 
sancta M aria Candelor por fuero. El 

t  qui empeynó esta heredat deve aduzir



cl ft ver por quoal ctapeyuamiento fué, 
si trigo es, trigo, ó dineros al porte­
gado de la glñsia de la vezindat dont 
la  beredat es en-el día de fumcta Ma­

de Febrero, et mesurar todo el

C a p ítc lo  IV'.—Qué d0T6  f a ie r  q u i de m as 
faz  a  bestia  que tien e  eo  peynos.

ría
irigo, ó contar todos los dineros de­
lan t V il vezinos si son ea  la villa, et 
si non hay en la villa aduga de las 
prosinanftB villas ó d© la  ledania. Me­
surado ol trigo et contados los dineros 
ante estos testigos, por quoal puedan 
abonescer estos testigos, oyll esto di­
ciendo Híl aqueyll qui la heredat en 
peynos prisó, non li  devo valer, por­
que queria d iíir  non vos devo abrir 
a tal ienero, que non me pagastes como 
dcviades pagar. E l seynnor abonién- 
dos6 de como sobre seripto es eon estos 
VH  vezinos, entre on su heredat, que 
non de ve valer tenienza ninguna: e t si 
este seynor destaheredfttno aduze todo 
el aver oomplido, que non mengocpoeo 
n in  mucho, non li ha valor por abrir 
esta heredat sí non quisiere. E s t que 
prende est peynal, quoando prende 
de ve dar ñanxa, ad aqueill qui lo en- 
peynó, que al dia quel diere su aver 
quel soltará toda su heredat si oviere 
mester ferme ó ñanza que ielos trobc. 
E s t qui empeyna deve m ostrar todas 
sus casas en quoal estado las empeynó 
en qae ia tenga. Otro s \ ,  si fuere ca­
sal, que non se apoyorc; e t si oviere 
huerto que fruytales aya, e t si viñas 
oviere, en ta l estado que las tenga en 
quoal las empeynó. E t  si por ventura 
en su tenencia se apeyoraren, dévelos 
emendar e t tener su poynal daquia que 
cobre su aver. Si alguno quisiere em- 
peynar vinna ó pieza, ó canpo, ensey- 
nando ot apeando deve enpeynar assi 
como de suso es escripto.

t

Qui los peynos ha de tener por fue­
ro , deve tener por esta guisa; á los 
peynos dar un v¡laerto, ó un dogal en 
el pescuezo, e t fincar un estaco en tier­
ra  bien tírmo, e t deve aver del vilerto 
a ta  el estaco un cobdo raso de dogal, 
e t sea bien ligado, ct escoben el logar 
o eatan los peynos nmynana et nuyt, 
al sol sayllient e t al sol in trao t, que 
non cay a paylla ni estiércol ni o tra  
cosa que lis Caga embargo á  estos pey­
nos. E t si morieren los peynos assi so- 
viendo, el peyndrador fa^a eomo dicho 
es de suso. Empero puercos ni oveias 
non deven ser ligados, mas por o tra  
guisa peyndrados.

TiTüLlO X\1I.

D e  fiadores.

O ap Itu ío  I- — Quó d e re  fa?er la  fian za  
quoando e l q u i puso ñador se v á , en  qué 
plazos e t en  cómo deve a v e r , e t cómo 
deve p ech ar aqaeiUo p o r que e s  fiador, 
ec eyll cómo se deve e n te g ra r  del deu­
dor.

Si nuyll omne entra tíanza á su ve­
zino, e t se vá de la villa, el qui lo puso 
íiador dize, alcalde, datmo dia que 
buscar a l qui me puso fiador, dóveli 
dar terzero dia, e t si diz que fuera es 
del regno, ha X X X  dias por tres pla­
zos, de X  á  X  dias, jurando á cada 
plazo sobre la cruz, que fué á  doman­
dar con pan en talega ot nol trobó. 
Em pero, y siendo tro a  la puerta de la 
villa, e t si lotro non viene á  los XXX 
dias, vao de I ayno e t 1 dia podiere 
provar con testimonias del logar or 
trobó su marquero, e t que ha  iurado



falso, deve peytar al soynor car será 
dfìutlor, et respondrá por deudor dán- 
doH otro fiador qaoando peytare, que 
será Je magnifiesto quoando lotro ve- 
niere. E t  ai ei qui puso fiador muere, 
ó bive, puédese aquest entregr^r por 
fuero qui poytò de la  dobla sil oviere, 
e t vender luego de lo quo trobe, di* 
ziendo ad aqueillos de qui ea si lo quie- 
re  retener» por qnoanto dan entroa que 
sea entregado; et si el qui lo puso fia­
dor fuere en O ltraraar un ayno, á  R o­
m a 111 mesí f̂c, ó á Ilierusalcm, deve 
aver espaíño de uu ayno ct I  dia. 
Aqu^y^t qui prende la iura dévese se­
gurar de esto iurador qui es fianza, 
que si lotro non vieno al plazo, que 
cumpla lo que oviere á  cumplir lotro. 
E t si esto non puede segurar» no avrà 
pla?:o, n in  dia, n in  hora, ond lotro por 
alongamiento de pleyto tarzaa de co­
brar su dreyto. E t si est otro deudor 
aquestos plazos dictoe de XXX dias, 
ó de un ayno e t un dia podiere provar 
con testimonios del logar or trobró su 
marquero, e t que ha iurado falso, do­
ve peytar al seynor por nada una iura 
de quoantas iuro J-XVll fuoidos, et
V I dineros, e t deve ¡jagar al clamant, 
et el ciam ant que dé fianza de mani­
fiesto.

C a p ì t o l o  IL —B n  qué m an e ra  deve p ro v ar 
s u  fiador, e t  qué caso  lo  pueds p ren d er, 
e t en  ^uoal caso deve av e r p la to .

Establimus, qne qui quiere provar 
su fiador, deve dizir el ñador, anda, 
seguirne que yo te lo mostraró, ct en 
regno daqu«it la m ar, e t déveylo y 
seguir, e i si signir non quisiere» deve 
fer testimonUs, e t pues dóvese ente- 
g ra r de lo suyo do quiere que faylhr© 
por fuero. E t  si no ha nada por ven*

der, de ve travar dol cuerpo e i levarlo 
delant el soynor, e t el tw'ynor develo 
tener preso por sus eaionias e t por sus 
deudas dest, plaziendy al clamant. E t 
gi el clamant lo quiero teñir jiroso, 
déveli dar por fuero todos (Vtús una 
meaylla de pan á comer, e t un vaso 
dagoa, E t  si muere en aqueylla pre­
sen, non peytará homizidio el qui lo 
tiene preso» nin los parientes non lo y 
deven rencurar: e t ai lo y quiere se­
guir á demníidar ol marquero, e t lo 
puede m ostrar c t provar daquent mar 
ó el reno, devo aver la ñanza por fue­
ro  todos los dajnos sobre scríptos. E t 
si ])rovar non puede, nin m ostrar nol 
puede» como dito es, dcveli fer pagar, 
como dito es, todas las mesiones de 
ida e t de venida, et de ve aver la iian* 
za sus espacios, como dicho es de su­
so, ó A menos de su daynno. E t si el 
qui lo puso fianza fuero ydo é sant 
Yaime ó sancta M aria de Reoomador, 
iurando la fianza, si provar non lo y 
puode que ayllá es ydo, dove avcr tan­
to  despacio quoanto ombre podi<^e as­
m ar, que pueda y r e t venir.

C a p í t u l o  I I I .—Cómo pueden v ed a r la s  
fianzas á. s a s  deudores que n o n  vendan 
n i  enpeynen  de sus heredades.

De omnes que entran fianzas á otros 
omnes en muytas guisas, e i aqueillos 
qui los meten fianzas venden ó  enpoy- 
nan  lures heredados por am or que me­
tan  lures fianzas en mal logar, bien 
pueden vedar las fianzas ad aqueill 
deudor de no enpeynar nin de vender 
entroa que los trayan de fianzeria, ó  
qoe lis dÓQ otras fianzas ayili o son 
entrados: üanzaa algunas quo non li» 
venga mal por aqueilla ñanzeria.

T



C a p í t u l o  IV.-Qulén puede a e r  fianza d e  ¿  ''Mfla'Jo- eet fiador puede arla-
dreyto.

Todo omno qno ha X II oveyllas, ó 
un asno, ó V  puercos trasaynados, es 
liaDza de dreyto ea toda cosa entre 
omncs Rorae)?Hables que cognoszen el 
dreyto de fuero seglar, Maguer esta 
fiaoza ha tantos peynnos como sobre 
scripto es. Si villano encartado c», non 
deve ser fianza.

C a p í t u l o  V,— A qué son ten idos la s  c rc a - 
tu ra s  de 1a  fianza do d rey to  s í m uere.

Qui quo 5<vi fianza de dreyto de 
quoando el alcalde mandare sobre dé- 
manda de heredad ó do mueble, entre 
tanto  antes que el ployto sfia iurgado 
por iuyaio muere aqueylla ílanza, por 
fuero sua muyliier n in  suas creaturas 
sobre aqueylla fiaduria non son tenidos 
de rcí>pondcr.

Capítcti^ VI,—a  qué es tenido e l d ad o r a l 
c reedor, ©t en  qué m an e ra  le puede oos- 
tro y n e r e! fiador a l  deudor, e t qué calo­
n ia  h a  el deudor quoando a l fiador faz 
iurar.

l ’odo omno paro mientes á qui en­
tra rá  fiador, quo grand afsyno es ot 
g ran t graveza A vczcs: estando los pey- 
oos en el coral non los querrá sacar, 
e t si muyto lo aproíazare, dizirli ha 
que no os fianza. Toda íianza es tenido 
á  dem ostrar al su croxíor peynos, et 
levando estos peynos a l o tro  dia vie­
ne por otros peynos, et los segundos 
peyónos deve ante tres oranes bonos, 
prendiendo ílacia que asi lo abonezca 
el creedor, si mester li  fuero que los 
poynnos tiene por fiaduria; et el fiador 
con la  g ran t cuyta va al deudor quel 
saque los peynos, oi el deudor non t

zir II II  vezioos de la villa, si los ha, 
que sean ifanzonee, é si nó de las mas 
prosmanas villas dont es el deudor ve­
zino, e i deve y r con estos vezinos á k  
puerta del corral si lo Ita, ©i si no á ia 
puerta de su ossa, e t poner el pie dies­
tro  sobre el indar eyll mismo de fue­
ras estando, e t clamar por su nombre 
al deudor, et diga: vos fulan soltarnie 
mis peynos, que están por vos en cor­
ra l por vuestra fiaduria. PJsta pala­
bra  sea dicha tros vezes: si non iui^o 
por la  cabeza del Koy bendicto, que 
por cuyta que esWn mis peynos en oor- 
ra l fago esta inra. Otrossi, diga, fulan 
priego vos que seades fianza de LX  
sufildos; ot diziendo el fiador, ¡o fian­
za, pricgQO á  los otros tros que soan 
abonidores, e t sabldores, et testimo­
nios desta iu ra  e t desta fiaduria, quo 
eyll aya feyta, e t assi como fizo la 
prim era vez, faga en la II  vez. Otros­
si la tercera vex rogando a estos om- 
nes, e t faziendo estos sus testimonios, 
ot si non li <14 o tro  re<'audo, váyase 
eon esto. E t daqui adelant o quiera 
que trobe á  su deudor con este« IIII  
oranes, si los puede avor, e t si nó otros 
llllo m n e s  que sean yfanzoDes, et ira- 
ve de la manga de la saya ct ligue con 
la suya, e t si manga no oviere de la 
falda de la saya con la  su falda, e i si 
saya no oviere, de quoal vestido que 
viesta de la  falda, et iurc la cabeza del 
Rey benedicto, assi como fezo de pri­
mero aytorgando la fianza, ei ios tres 
testimonios como los prim eros peynos, 
no es tenido de dar calonia, si non tan  
solament los ¡«ynos areytar, 6  los sus 
peynos, ó tales como sus peynos, por 
la iura  del Rey benedicto que es fey­
ta ; ó la fianza, ó el deudor quoaique



cayeren, de ve peytar LX  sueldos al 
aeynor ó ad aqiieíllos que tienen la 
tie rra  por eyli. De cabo est rjui em* 
prestó este avcr demándal á est fiador 
mas de peynos, esta, fianza dándol su 
asno eon fianza et con testimonios, 
como de prim ero, que assi lo tenga de 
eognoscido, e t al otro Hia dáli la ley- 
tera  con que se cubren eyll e t su muy*
11er, ot á postremas dáJi la  caldera en 
que caliente la  agoa pora inassar el 
pan que come, ©t de nuytf^ depues 
que cantaren gay líos por calentar el 
agoa, 09 á saber, qne quoalsequieredes- 
tos peynos ha  engueras de dia X V III 
dineros e t de noche otros tan to . E t 
qui iurare la cabeza del Rey bendicto, 
al iun^r de la puerta non trave del 
<!uerpo, et qui iumro al cuerpo, no iure 
al indar de la  puerta, que la una iura 
abonda.

C a p í t u l o  V n .— Qué oosas puede p ey n d rar 
e l fiador que p ey ia  por m u erw , e t  en  
qué caso puede t r a v a r  del m uerto.

I la C ort, a ta  quo dó inizio la  Cort que
deva ser desheredado.

Fianzft que ha i  p t^ ta r por omne 
m uerto, deve empararlo del muerto 
por la  dobla si j>cytó, et si non lo ha, 
pnede prender el cuerpo fuera de casa
o de glesia, ó tener el cuerpo peyndra­
do, que D O  entro de ius tierra . E  assi 
es de toda fiaduria de todo omne que 
fuere puesto en fiaduria en que ha 
puesto plazo, sí por aventura la fiadu- 
ria  non fuere con convenienza, que di­
ga  bivo e t sano estando, ó senes m uert 
ó prison, desto so fianza, que faga oon- 
plir.

CATÍrt-Lo V III.—W m o desto n o n  do ro  ser 
desheredado xünguno dando fiador.

C a p í t ü l o  IX .—De non se r  vozero fianza.

Si algún omne es fiador dotro de 
avor ó de heredat, ó de o tra  cosa, non 
puede ser vozero en aqueilla cosa por­
que os fianza, dont diz el antigo fianza 
no ha plaura.

CAPÍTtrf.o X .—Quoando cóm o deve omne 
abon ir a l s u  fiador, e ta i  peynos m ueren 
qué sa lv a  e l  cóm o deve fe r  e l creador, 
e l  qu i deve p a g a r  los daynnos que re c i­
be e l ñador.

Aqui enseyna el fuero en qué mane* 
ra  deve abonir aqueill qui peyndra su 
fianza. Nuyll omne non deve abonir su 
fianza entroa que faga pagar su deuda; 
mas quoando la fianza rendrá ó li farà 
ren<Íer su aver, et el qui pronde dará 
fianza á su fianza que peyndró, que li 
ab onezca ot quel será manifiesto de to ­
do quoanto peyndró, e t  develo abonir. 
E  si dize la fiíxnza ad aqueill qui lo 
peyndró, tu  non m atest mi os peynos, 
porque non los tovist assi como fuero 
es, ol abonídor deve iurar teniendo los 
píes ante el a lta r sobre ios cueros de 
los peynos que son muertos, que assi 
como fuero es tovo los peynnos, et quo 
son muertos, e t despues lo emendará 
todo el dayno que ha priso la fianza. 
E t si non quisiere abonir, emendar lo 
avrà toda perdida. Todo esto el otro 
que lo puso fianza lo avrà emendar de 
todo embargo.

CAPÍtuLo X I.—Quoando deve abonezer e l 
c reed o r a l su  fiador.

Nuill fidalgo non deve ser deshere- a d Nuyll omne non deve abonir á  su 
dado dando fiador quoanto mandare T f i a n z a  a t a  q u e l  fágala prender su presa;
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Capítulo X IV .—Qué deve s e r  feoiiD de 
coyllazo del R ey  que n o n  puede a v e r  
fiado r c o n tra  a l  fidalgo .

Sí el fidalgo oviere rencura del vi­
llano del Rey o de la órrlon, e t non 
puede trobar fia<Iop* itenli una soga al 
cuoyllo; e t assi presso estando, lievs 
iuycio ooa el yfanzon delant lalcalde ó 
en la Cort.

mas quoando li farà a l creedor sa  avor 
prender porque cs fianza, el creedor 
abon¿7cal e t faga render á la fianza 
todOR sus peynos en manfira que no aya 
ninguna pérdida por eyll.

C a p í t u l o  X II .—F ia n z a  n e g a d a  à  q n e  ee 
te n id a .

Si algún fiador es negado, iurando 
eyll la cabeza del rey benedicto como 
fuero es, dcvel dar el qui niega fian?A 
de suelta, que á la fianza non faga 
apear her«lat.

C a p í t u l o  X III.— Q u é  deve s e r  feciio  d e  fi­
d a lg o  q u e  n o n  puede a v e r  fiad o r o o n tra  
a l  E ey .

Si el R ey  o vi ore rencura de ningún 
fidalgo que fiador li  demande, e t el fi­
dalgo non li pueda darñaHor, iurando 
sobre el libro et la ctu:í que non puedo 
aver ñador, dé veli ita r  el Rey en el pié 
una cadena, et ponga el Rey un su omne 
qai lo cate, e t prlsao seyendo, cunpla 
iu7Ío delant lalcaMe de la  tie rra  ò  de 
su cort. Otrosi, si fidalgo oviere que­
reylla de otro ñdalgo e t fianza non 
pediere aver, fágal a tal dreyto como 
sobre scripto es.

C a t í t c l o  X V . — A ta  qu o an d o  d ev en  a v e r  
p lazo  lo s  fiadores d e  lo s  ech ad o s  de  t i e r ­
r a ,  e l  en  lu re s  h e red ad o s n o n  v a l  t e — 
n ie n z a .

Si yfjxnzon ó villano i tare el R ey de 
tierra , deven avcr pla?;o lures fiadores 
a ta  que la am or dol Rey ayan e t to r­
nen i  la tierra, et el qui eu la heredat 
daqueillos entridiere, depues que el 
R ey itare de tierra , por lo que diga 
ayno e t día só tenient, non li deve 
valer por fuero, nin de ve aver aqueí- 
lias heredados.

C a p í t c l o  X V I.—I>ont deve s e r  e l  fe rm e  
que se  d i  p o r  m u eb le .

P o r todo mueble que do un logar á 
otro se puede cam iar, por demanda 
que faga deyll alguno, nol dovedeman* 
dar ferme de la villa, mas de ve passar 
por ferme del alcaldio del mercado de 
Pomplona.

C a p í t u l o  X V II.—E n  q u o a l m a n e ra  p u ed e  
se r  y fa n z o n  fe rm e  e n  v il la  rc a le n z a , e t  
q u é  d rech o  h a  e a  p a s z tu ra s ,  e t  s í  e n t r a  
e n  ó rd en , q u é  c o sa s  p ie rd e , e t  lo s  g a n a ­
d o s  en  q u o a l m a n e ra  e t  q u o an to s  deven  
p a sz e r  en  a q u e illa  v illa .

E n villa realenca ó  de órden yfan- 
zon quo sea vezino oviendo vezindat 
entegra en aqueilla villa realenca, pue­
de ser ferme et testimonio, e t pue­
den paszer todas las bestias suyas de 
cavalgar en el terminado, e t todos ga­
nados, oveyllas, puercos, buyes quoan­
to eyll oviere; e t puede peyndrar á  
todos los vezinos quel dén costiero en 
su tiempo, e t puede dizir, las yerbas 
sean vedadas, et puede dizir que. sean 
pascidas on su tiempo. E t  si oviere 
vezindat en otros logares, puede adu- 
zir los ganados suyos daqueillas vezm- 
dadea por pazeer. R t si est yfanzon



eatrid iere en órden, qui prenga hábito 
de la órden, non puedo ser ferme nin 
testimonio. Bestia suya de cavalgar 
non pazca entre raieses sino una, ó al 
mas dos, ó HIT buyea e t Bon mas, et 
las oveylias quo tiene de yvìcrno, ot en 
Terano en lospitai. Otrossi, los puer­
cos quo tìone de yviem o, e t en verano 
cn lospitai. Ningún dicto suyo no aya 
fuerza, íagamus costiero, n i ha fuerza 
por dizir vedémoslas yerbas, ó pazca­
mos. E n  hora que prisó hábito perdió 
todos aqueillos seynorios, porque omne 
do órdon non puode dizir ren  ad aques­
tos paramientos. Si la órden oviere 
algunas vezindades aderredor desta v i­
lla  realenza, Javrando los buyes, et 
iraenochando en la re iao l iugo> ct las 
coniuntas sen melenas, e t los omnes de 
casa, los ganados daqueillos logares 
bien pueden paszer en aqueilla viJIa 
realenca.

CAPÍTiao X V 'in .—Qué devtì faze r  fiador 
q u e  p e y ta  aq ue llo  q u e  e s  fiador.

Ninguna fianza que peytar quisiere 
aqueill o porqiio es fiador, peyte; e t el 
o tro  qui priso el aver deli llador de 
aboniiniento, ot est fiador torne ¿  este 
qui fiador lo avrà echado.

TÍTCLIO ívn i.

D e pa g a s ,

CiPiTin.ci T.—C 6m oet ¿ c u y o  m an d a in ian to  
d ev en  &er pag ad o s  lo s  la T ra d o re sq u o a n *  
do n o n  loe p a g a  q \ú  lo s  log<í.

Mandamos por fuero que nuyll om« 
ne que logu6 lavradores on heredat, 
e t á la  n u y t non los quiere pagar, et 
se fuoTGn al baylle á  clam ar, dévelis 
dar el baylle seyaal de piedra ó de 
fnet quel presente al qui los logó con

1 dos testimonios, ó que vienga delani 
^  el baylle de la  villa; et si non quisiere 

venir e t trasnuyta, al o tr o  día deve 
dar al baylle V  sueldos por calonia, e t 
el baylle dovo for pagarlos al qui los 
logó los lavradoros el loguero doblado.

C a p í t u l o  II .—E n  qu é  caso s so n  ta rados 
fijos de p a ^ a r  la s  d e u d a s  de l p a d re .

Establlraos que si fillos han dona­
ción de padre ó de m adre, ó heredan 
en  quoalquiere manera, sacado here­
da miento que sea dadoon casamiento, 
deve rospondor á  los rcnfurautea de 
las deudas verdaderas del padro ó de la 
madre, si algo heredan de lo suyo; e t 
si ron non liorodan, si non quisieren, 
non respondrán; maguer si quisieren 
aver catamlento por las almas de lur 
padre et de lu r madre, deven fazer al­
mosna.

TÍTULLO XIX.

D e  donaciones.

Capítulo i . —>Cómo ec q u é  p u ed e  d a r  ñdal* 
g o  a  u n a  cTeatuxa m a s  q u e  4  o tra .

Si padre o madre dan dono á  una 
de las creaturas heredat ó mueble, de- 
y o  v a l^  el dono, c t si diere dos here­
dades, non deve valer sino el un 
dono. E sto  os de los yfanzones, porque 
los yfanzones han poder do dar mas á 
una crea tura  que á  o tra: si las otras 
creaturas han heredades en o tro  logar
o puedan partir, et ser vezinos, e t si 
el ynfanzon es heredado en dos villas 
e t ha ereaturas dobladas, non deve 
dar la meior heredat á  una creatura; 
mas puede dar nna pieza, ó una vina, 
ó un  casal, ó casa, si ha, pora ios 
otros en que los herede.



DB PAGAS.— 
CiPÍinLo I I .—Quó puede d a r  Tillano à  u n a  

c re a tu ra  m as  que á  o tra.

Ningún villano non puede dar here­
damiento á ninguno n i á creatura nin­
guna mas á ona creatura que á otra, 
jrf)ra siempre; mas pncde dar en casa­
miento una vinna, ó una pieza pora 
en su vida e t n o n  ¡wra en su muert. 
Em pero paede dar dcl mueble, de ga- 
na<foK, et <1a ropa, e t de oonduelio, ct 
de hosteylia mas á una creatura que á 
o tra  pora todos ticmpog.

C aH ttilíi TIL—Cómo v a l h e red a t q u e d á e l 
E ey  ¿  ñdalgo , e t  cómo xió-

Otrossi, el rey  de N avarra ai dá he­
redat á ñdalgo con carta, non la deve 
toyller por fuero, nin R ey ni otro 
omne ninguno.

C a p í t u l o  IV.—Quoando d in  À  órden  a lg u  
n a  coaa con condícion, qu i deve fazer 
ten e r aque illa  oondíoion, e t s i  la  órden 
vendiere e l donadío, n in g u n o  p o r p a re n ­
tesco n o n  puede aacar.

Si algun otnne diere por sn alma á 
la orden heredad ó  eoyllazos con con­
dición que non los venda nin los ay- 
llene, et si parient pro.^mano no ovie­
re , deven los eoyllazos y r  al Rey, ct 
«1 Rey dévolos tener á dreyto. E t si 
la  orden oviore heredad Ò eoyllazos 
sines paramiento, ct á cabo do tiempo 
los quisieron vender, et si viniere el 
pariente prosmano, por tanto  como im 
o tro  yo devo avñr, la órden no es to- 
nida si non quisiere dar, quar estranio 
es s í^un t fuero.

GAPÍTito V .—B n  oómo non puede d em an ­
d a r  fijo lo que a l p ad re  dé. ó faz  meaeion 
se g u n t aq u i diz.

De ñllo qae dá á padre, ó fija que 
ñ i te r e  inession en casa de padre ó de
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1 madrrt, de ningima cosa que ponga et 
non pusioro convenienza ó confianza 
e t testimonios, non deven á  eyll ros- 
pondcp padre, nin madre, nin herma­
nos, mas dé veli render gracias; e t con 
esto deve ser pagado por fuero de 
tierra .

Catíitlo VI.—Qnoando e i  qu ien  11 devs
d a r  h  fidalgo e l a lgo  quel prom eten.

Si alguno prometo á  otro alguna co­
sa, et si es ytanzon el qui prometió, 
si non quisiere, non dará; mas si vi- 
llano csy e t prometo» deve dar. Ma­
guer ad acquei 11 qui prometió por cuyta, 
ó por servicio «pie ovieron mestor, sil 
prometieron, dé voli dar.

C ir in r r^  V il.—E n  quoal m an era  deve d a r
fuego u n  vezino 4  otro» et si non faz , qué
calcaiia ba.

E n el reysmo del rey  de N avarra 
logares ha qui no lian leyna, et en lo­
gares pocos montes ot poca ley na. 
Mague'r que ha mengoa do leynna, los 
omnes han menester el fuego. Manda 
el fuero, que aqueill que avrà guisado, 
que tienga al menos III tizones al fue­
go, et 8Í algun vezino veniere ¡K>r fue­
go á  su oasa, deve venir con el tiesto 
do la oylla teniendo alguna pofi* de 
paia menuda, et deve leyssarel tiesto, 
si corral ha en la puerta del corral do 
fuera, et si corral no ha, en la puerta 
do la casa de fuera, ot vaya á la fogue­
ra, e t abivo el fuego de los tros tifones, 
e t deysse en manera porque non mue­
ra  en aquill logar el fuego, e t pronga 
do la  cenisa en la  palma de la mano, 
e t ponga del fuego de siiao, et saque 
a ta  el tiesto, et lieve A la su casa. E t  
ai por aventura en esta manera non 
quisiere dar fuego el un  vozino al otro,T
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5v fuere provada la quereylla, I-X suel- 1 
dos ha  de calonia. ^

Capítulo VID.—Cómo paede d a r  vezince 
v ig a s  6 cábrios» e t  qué deve av e r e l que 
c o a  cozislenid.

Si los vezinos dieron alguna madera 
ó  cabrio á quien quisieren, e t algunos 
vezinos no quisieren dar, bien pueden 
ta ia r su qui non, quoanto avia ad aver 
en aqueilla viga ó cabrio; ct mas non 
deven tayllar. .

CAPÍTifi.o IX  .^ D e  no ay llen a r cosa de 
contienda.

La cosa de contienda non soa dada, 
n in  vendida, ni ay llenad a entroa que 
sea provada de quien dove ser por 
dreyto.

CaJ'Ítdlo X .—Cémo « t en  qué lo g a r pue­
d e n  dax los vezinos a l  q u i qu isieren  
lo g ar.

E n  toda villa o oviere yfanzonnes et 
villanos, e tc ì  Key no ba  quinta ó em­
bargo, pueden dar en yermo al yfan­
zon ó al villano, elgun logar aguisa­
do o pueda fer pieza ó vlnna.

C ap ítc lo  XJ.—P o r quoalee cosas puede el 
R ey  ech ar p idido à  sus coyllazos e t à 
los solarigos, e t eyllos so n  tenidos de & 
d a r .

Iley  bien puede echar pidido á sus 
coyllaeos, e t si ieha á los suyos, a^i 
puede echar á  los solarigos, mostran­
do razón, assi como en defendimiento 
do la  tie rra , si üciere grandes mesio- 
nes, e t may lie vase por pagar aqueilla 
deuda, Ò cansase creatura que deviesse 
regnar en noble logar, e t por aqueylla 
nobleza espendiesae g ran t aver; porque 
la  nobleza del seynor ea g ran t hoüdra

á los vassayllos e t g ran t fortaleza pora 
todo el Regno.

TllUlLO XX.

D e csiin .

Capítulo 1.—B n  qué m an e ra  devefidaJgo 
e s tin a r  & c re a tu ra s  de p a re ia  e td e  b a r ­
ra g a n a , e t quoanto  e t  qué, e l  o deve 
dax a  c re a tu ra s  d© b a r ra g a n a , e i s í a l ­
gu n o  deyssa p o r olvido, qué p a r t  de ve 
av e r; á  quoal e t p o r  quoales cosas p u ^  
de desheredar.

Si algún yfanzon fuere enfermo et 
quiere eatinar á  las creaturas de parey- 
11a e t á  las creaturas de baragana non 
puede heredar en las arras Unes pla- 
zenteria de la mnyller et fines plazen* 
te ria  de las creaturas de pareylla. Em ­
pero si otras heredades oviere, á  todas 
las creaturas de barragana de ve dar 
entegram ent una vezindad al menos; 
e t si no oviere otras heredades si non 
las arras, de ve dar de las arras á  las 
creaturas de baragana al menos quoan­
ta  es una vezindad. E s t numdamiento 
que dá el padre á  las creaturas de ba­
ragana en las arras, no es en su m an­
damiento que dá el padre de dar here­
dades á  creaturas de Ijaragana o eyll 
oviere sabor, mas en mandamiento de 
la  m uyller, e t de las creaturas de [W- 
reylla por dar beredat o eyllos ovieren 
por bien, e t dar vezindat en las arras 
aobredictas en quoalque logar eyllos 
sabor ayan. E t esto es i  saber quoanto 
es la vezindad: una easa cubierta con 
tres vigas en luengo, que sea X  cobdos 
sen los cantc« de las paredes, e t si nó 
otro tan to  de casal vieyllo que aya es­
tado cubierto, e t yssida 4 la quintana, 

) e t sepnadnra de dos robos de trigo al 
menos á  entram bas partes; el demás
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semadura de un cafiz do trigo. Las me* 
yas tierras deven se r  oeixia la villa, et 
las otra£ meyas o quisieren las creatu­
ras de pareylla on el término de la  vi­
lla . E t  si vinnas oviere en la villa, 
una arinzada de vinna o quisieren las 
creaturas de pareylla dar; e t si en la 
v illa  vinnas no oviere, non son teni­
dos de dar vinna. E t el huerto sea en 
que puedan ser X Ü I cabezas de colles 
quoando sean grandes, ^ i  <jue las 
rayzes non so toquen el uno al otro. 
Ija hera sea tan  g ran t en que pueda 
trillar; una vez de quo los vezinos em­
pozaren trilla r, entroa que todos los 
vezinos trillen, que eyllos puodan t r i ­
lla r. Todas las creaturas de baragana 
lleven ser apagados con tanto  de ve­
zindat. Aquest sobredicto en formo si 
deysare alguna creatura de ¡jaroylla 6 
de baragana por oblido ó por non 
querer que nol dló algo, et muere el 
padre assi que non li dó, et sí fuere la 
creatura de pareylla, de ve prender sua 
suert entegrameut en las heredades que 
avrán las creaturas de pareylla; e t si 
fuere do baragana con las creaturas de 
baragana deve heredar. Empero el pa­
dre bien puede desheredar á creatura 
de pareylla e t de baragana, si al padre 
flere con mano y rada del pnyno, o lo 
clama traydor provado anto ombres. 
Otrossi, si clamare á  su madre puta 
provada, ó mesieylla provada, ante 
ombres, de ve ser desheredado.

Capítulo I I .—Qaoando ifanzcu estlna, 
c6zno l o s  cabezaleros se deven otorgar 
por cal^e^aleros, et c ó iq o  e y l l o s  deren 
ser provados el esiüi, et qué deve ser 
provado quoando por non castigar eyllos 
le viene embargo.

Si yfanzon fuere enfermo e t estina, 
ombres estando mnytos en aqueill lo-

ESTIN.

gar, maguera que oyen el su destín 
non son cabezaleros sino aqneülos á 
quien dize por nombre, setme cabeza­
leros, et dízenli de si; aquillos son ca­
bezaleros, que deven ser por fuero. E l 
yfajizon enfermo á quien destinó 1© 
suyo sil veniere algún embaído que 
aya mester provar el destín, inbíe 
por aqueillos cabezaleros que disieron 
de si, e t prove con aqueillos cabezale­
ros al plazo quel avrà pro vado, e t si 
faylliore alguno que non vienga, et 
prende est algun embargo, prende da* 
queill cabezalero, e t fàgal dar la  pér­
dida que ha preso por mengoa que a 
eyll non podio aver.

C a p í t u l o  III .—Cómo àeven tes tig o  a r  « t 
p ro v a r a l  es tin  los cabezaleros, e t  deve 
ser la  s c r ip tu ra  l a  testlgoanza.

Quoando alguno es enferitio e t faze 
su destin, e t farà cabezaleros, mas 
non cou carta seriptos, si por aventu­
ra  aviene cuy ta  en algunos tiempos 
que aqueill destin por aqueillos cabe­
zaleros sea provado segunt eu fuero, 
assi ló deven provar segunt sa  fuero: 
Nos fulan e t fulan dizimus e t testimo- 
niam us, que quoando don Fullan  fu 
greument enfermo, clamónos que fizies- 
se sn deetin, e t rogónos que fuessemus 
y delant, e t delant nos ordenó sus co­
sas et rogónos que fuesemua cabezale* 
ros, otorgándonos todos ensemble quis 
cada uno por nom bre, e t por esto 
testimoniamus delant Dios et sobre 
nuestras ánimas, qui si nos mentimos 
de la testimonianza del destin de fulan, 
que sea á dayno de nuestras almas. E  
la  forma del destin es esta: Yo fulan 
en ta l manera fego mi destín, e t assi 

¿ 5  ordeno mis cosas, e t cerca vos don 
Fullaji e t don F n laa  ruégovofi que sea-
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dea cabezaleros del mi destín, ol desta 
guisa ordeno de las raías cosas. La 
teetimoniauza de los cabezaleros sobre 
ta l destín, valor dere por fuero, ma­
guera aqueill qni faz el destin, á  sua 
m uort non lo fezo ese rÍT ir, ques que 
los cabezaleros son de bon testimonio» 
si fazen tesümoníftnza sobre destín de 
algún ombre» scgont desta que es es­
cripia, et los cabezaleros complido la 
testimonian?,», deTe sor escripia con 
testimonios.

Capítulíí IV .—Qué testlm on ianza e t salva 
deven fazeT los cabezaJoros qus son 
p o r e a j ia  quo&Ddo algnno em b arg a  el 
destín .

Quoando alguno es enfermo à  sano 
e t faze escrivir el su destín porque 
quiere el so proponimiento á  otro on- 
seynar» e t fazo escrivir en la curta del 
destin los cabezaleros, si por aventura 
cerca h u  m uert viene otro que quiera 
embargar su destín, e l lo contraria, 
dont aqueillos cabezaleros otorgando, 
devon probar con aqnoyll destín que 
fn feyto en aqueilk  guisa conscripto 
e t por niandamíenlo daqueíll que Ú7.o 
el destín. Los cabezaleros deven venir 
á  la  puerta de la glesia, aqueill qui cen­
trad  isso ol destín seyendo delanl, et 
delant otros bnonos ombres deagueüla 
villa et delartt aqueillos se dere leyer 
el destin: et quoando será leído, los 
cabezaleros deven testim oniar el des« 
tin  en esta guisa: Nos testimoniamos 
en esta gnisa delant Dios e t sobre 
nuestras ánim as, qoe fglan, que es 
muerto delant nos, mandó e t fizo ee- 
criv ir el so destín desta guisa, et ro ­
gónos e t establiónoa por cabezaleros 
daquesl destin. Estas co ^ s  asi ax'íiba- 
das, el destin ea confirmado bien, car

-llTllLO XX.

i lo s  cab eza le ro s  p o r  fu e ro  n o n  fazen  

o tro  s a g r íu n ie n to .

C a p í t u l o  V.—Cabezaleros e t  testim onios 
enferm os, o deven tes tig o ar, e t  s í sanos 
o e t  cómo e t que sag ram en t deve fazer 
e l cabezalero.

De testimonios enfermos ó cabeza­
leros que non pueden y r o rar á  la  egle- 
sia» e t saben que tres dias h a  que non 
fueron á la glesia, a l lecho del enfer­
mo deven y r, e t en su leyto seyendo 
deve conplir lo que ha  de conplir. E t 
si son sanos, á la  puerta de la glosía 
do fuera teniéndose con las espaldas á 
ia  paret, doven dizir á Dios et á luree 
almas que cabezaleros no lian o tro  sa- 
gram iento» mas los testigos deven 
iurar.

CAPírciio VI.—Qne fué feyio de u n  om bre 
qne eetm ó 4  c ra a tu ra  que no e r a  n as- 
old&.

Un ombre bono yva a fin de m uert 
et mando en su destin qne la su muy- 
11er sí encayesüicre de fijo, que ovíesse 
el fijo las doa partes de sus heredados 
ü do sns bienes» e t la madre la tercena 
part; e l ai encayesciease de fija, que 
oviesse la madre las dos partea de sus 
bienes e t la  fija la tercera part. E t  esta 
dueyna enoayesció de fijo e t  fija, e i  
este fijo qnoando fué de hedad» deman­
dó el estin de su padre, e t esto mosmo 
la fija , e t assi como laa creaturas» assi 
la  madre, E t estos cabezaleros fueron 
en profazo e t bascaron coní«eyUo, et 
ovieron acuerdo queilziessen V il suer­
tes e t dieasen al fijo las l l i l  suertés, e t 
las I I  á la  madre el á  la  lija la una; et 
fizieron aasí, e t ovieron paz los cabe­
zaleros.t
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Capítulo VIL—E n  ^uó ca*os puede fldai- 
g o  e s tín a r  fu e ra  de bu h ered a t, d t do n t, 
e t  A quoales d e re n  ser cabezaleros.

Toáo fidalgo devo e s t ia ^  soviendo 
en su lieredat, m aguer bien puede es- 
tinar non sovienflo en bU hOTcdat, si 
por ventura fuero en huest ó enrom e- 
r ía  á o tra  tierra , ó con su seynnor 
fuera de tierra . P o r estas cosas en eetos 
logares si estinare, deve valer el estin, 
©t si podiere aver loe cabezaleros aya 
de su tie rra , ot si non podiere aver d© 
su tierra , aya daqueill logar o fezo ©1 
destín; ©t los cabezaleros deven dar el 
estin ©scripto de ¡us syeyilo de la  ca- 
hezalerla, por ta l que sea valedura. 
Otrosi, puedo ostinar en yermo por 
m uert subitánea, ó si es ferido d© gla- 
dio, c t pueden ser cabezaleros todo 
ombre bueno, ct buonas mugeres, et el 
capoyllano, et deven valer testigos de
V II ayunos arriba.

C a t í i t l o  V i n . —Qnoando m arido e t  m u- 
g u e r  es tin an , el u n o  m u rtó id o , a l otro 
non puede desfazer, e t eterno deveu  p a r­
t i r  la s  c re a tu ra s  de p a rey lla  e t  de b a ra -  
g a n a  del yfans;on que m uere  sen  estin*

Si algún fidalgo moriere sines estin 
©t deyssar© creaturas d© pareylla ó d© 
Iraragana, las cr©aturas de pareylla 
deven av©r las arras sin©s las cr©atn- 
ras de baragana. Empero sí las arras 
fueren ©n tres vezindades, e t las tovio> 
re  la  madp© con fermes dreytareroa, 
e t 6Í non las creaturas de pareylla, non 
pueden demandar en vos de arras aquei- 
llas heredades. Non probando qu© sean 
arras deven prender la meatad de todas 
las heredades de la r  padre e t  madr© 
^  voz de suert de madre; et de laa 
otras heredada que fincan en v o z  de 
padr«, deven, oiyossi, ^ « id a r  la  m^ar
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í ta t, porque «>n de pareylla, e t las otros 
^  heredades qne linean encara, las crea- 

turas d© pív©ylla e t las de baragana 
deven partir comunalmente. E t las 
creaturas de baragana, con estas here­
dades que han preso, que ayan vezin- 
dat ó no ayan vezindat, con aqueilla 
suert deven ser pagados.

Capítulo  IX .—Qxü deve te n e r  e l  a lm a rio , 
e t  qué s&Iva doven  faze r  c a b e z a le ro s  
qu o an d o  a l ^ n o  v ¿  c o n tr a  e l  e s tin . S I 
a lg u n o s  d e  los cab ezale ro s  m u e re n , a l  
que b iv e  p u ed e  te s t ig o a r , e t  s i  todoa 
m u e re n  e t  a y  c a r ta ,  q u é  de v e  s e r  fecho. 
O trossi, quó cab eza le ro s  v a le n  quoando  
o m b re  es  o u y tad o  de m u e r t ,  e t  q u é  deven  
faze r  lo s  cab eza le ro s  qu o an d o  a lg u n o  
le s  d e m a n d a  el e s tin , e t  q u é  d e  ve s e r  
fecbo  q u o an d o  a lg u n o  e s t in a  o n  o tra  
t i e r r a  e t  i  e s tra n io .

Establimos por fuero e t mandamos 
qu© padre ó  roadre que destina heredat 
por aniversario ó por almario, e t la 
manda tener al mas prosmano parient 
o tillo si lo ha, ó qui lo tienga aqueyll 
que antes naacíere de liimge, aqueill 
os mas proemano por fuero. E t todo 
ombr© o muyller qui destina en su bona 
memoria ©stando, faz© cabezaleros, ©i 
a© li otorgan, ó con carta, ó sines car­
ta ,  diciendo por iuyzio del alcalde á 
la  puerta de la glesia, en Dios y en 
lores almas que assi ©s como ©yllos 
dizen, ó como en la  carta  es; manda« 
mos por fuero que valga lo que dize. 
HLstos cabezaleros qne sean dos, á  mas^ 
quoantos quiere, segunt el dreyto d© 
que destina. E t si estos cabezaleros 
mueren a n t^  qu© digan el dcstin, ó 
non fioieren carta, el destin&miento 
s©r¿ perdido. E t  si uno de IO0 dos qu© 
fueren cabezaleros fuere bivo, podr4 
testim oniar la cabez¿4eria por si et por 
el n^u^rto, oon carta  e t sine? carta . E tT



8Í dos fueron muertos et ovieron car­
ta , iurando el ¡Kiseessor con la carta 
cu la mano por iuyzio del alcalde et 
sobre el libro et la cruz, que valga. E t 
nuyll eabezalGro ni testimonio, por 
m uert no aya torna á bataylla. E t si 
fuere ombre cuytado fie m uert ó ferido 
de gladio, ó non se acertare otro sino 
el prestre, mandamus que valga por 
dos, por que eremos que dizdrá la ver­
dad; empero, ©1 clérigo, no estando 
disCamado, nin de mal testimonio. E t 
si destín es demandado á, los cabezale­
ros dalguDos que algún d r e j^  by 
o vieren, dévelis ser mostraflo porque 
puedan cobrar lu r dreyto. E t  si fuera 
demandado por dreyto de iuyzio do 
alcalde e t de Cort, e t lo quieren cobrar, 
deven dar primero los demandadores 
fiador á  los cabezaleros que eunplan 
el destin si eomplido no es, ot que los 
riedren de todo ombre e t de todo em­
bargo. E ncara  si todos los que han 
dreyto non fueren delant, e t que den, 
otrossi, íiador á los cabezaleros por 
fuero, que non les sea rendido el des­
tín . E t  demas, porque los cabezaleros 
non sean todos dias «^nbargados et 
puedan complir lo qne lis bes manda­
do, si los otroa complir no lo quisie­
ren . c t pues que una v irad a  los cabe­
zaleros o vieren mostrado el destín cn 
( 'o r t  ant© todos los que dreyto han, sis 
quieren non lo te irán  mas en coman­
da si de cabo non lis fuere acomanda- 
do; et si lo prende en comanda, dé ven* 
lo rezebir sin dayno de sí, sis perdiesse, 
ó sis cremas, que si esto no y  fues dito, 
nunca trobaria ombr© eabetelero. E t 
si por aventura non lis fuere comen- 
dado que lo tienga por todos tiempos 
como es en casas de órdenes, et si por 
aventura aIg;uno muero en o tra  villa

u m  111.—TÍTULLO XXI.

A  e t destinare, e t deyssare á dalgún otro 
ombre una heredat, et dixiere aqueill 
estranio en la  tierra  del m uerto á  los 
parientos: catat fulan, vuestro parient 
me loysó esta heredat que vos tcnedes, 
e t si no me crcdcs, veet el traiilat del 
su destin, e t sino andat con mí atal 
logar do morió, ©t m ostrar vos b© los 
cabezaloros ó el destin qa© non lo da­
rían  por aquá; estos teñidores non li 
deven sej^mir nin fazer mesíones. Mas 
si aqueill estranio quiere her&lar, adu- 
ga los cabezaleros cn aqueilla villa do 
es la  beredat, et aqueillos cabezaleros 
muestren el destiü, et lie ven lur fu©ro 
ante lu r alcalde de la comarca onde 
el hóredamiento es.

t

TÍTULLO XXL 

D e sepultura.^.

C a p í t u l o  l . — C ó m o  e t e n  q u o a l  h o r a  d e v e n  
s o t e r r a r  l o s  v e z i n c «  q u o a n d o  o m b r e  
p o b r e  m u e r e ,  e t  q u o a n d o  o m b r e  r i c o  
m u e r e  c O m o  e t  q u o a l e s  l o  d e v e n  v e l a r  
e t  f a z e r  l a  f u e s a ,  e t  q n é ,  e t  q u í  l a  d e  v e  
g o a r d a r ;  e t  s í  d a y n o  n l n g m i o  r e c e b i a r e  
p o r  n o n  g a r d a r l a ,  q u é  c a l o n i a  h a n ,  e l  
si p a r i e n t e s  f u e r a  l o  q u i e r e n  l e v a r  a l  
m u e r t o ,  q u é  d e v e n  f a z e r .

Si muere ombre pobre quoal qu© 
hora moriere sotiérrenlo; ot si alguno 
ricbo 6  emparentado muere d© dia, 
véyllelo de nuytes. De casa deven y r 
á  i  veylla o ©1 echaiaun ó ela echan- 
dra, e t ai non venieren seyendo sano, 
deve calonia. A l alva, los varones pue­
den y r á sacar los ganados, ©t las 
ecbandras deven v©yllar ©l cuerpo. E l 
sol yssido dove y r ©1 mayoral á  la  gle­
sia, et tocar tres ve^es las campanas; 
e t deven y r de cada casa sendos om­
bres por f©r esta fuessa, e t  el que non 
vinieren doven dar un ombre que la



guardo la faessa» por ta l qne si passa­
re ombre ó ganado, que non prenga 
day no. E t si por aventura aveniesse 
dayno, los vezinos que iìzieron la fues- 
sa deven emendar el dayno. E t si por 
a ventura en esta villa o la fuessa es 
feyta, passare riehombre ó raesnadero, 
ó prestamero, ó merino quo tionga la 
villa por honor, e t non fayllare qui 
diga, agoardàtvos que non prengades 
dayno, non prendiendo dayno, et todo, 
dove peytar LX suelHc« de calonia en 
esta villa sobre scripta. E t si muere 
algún vezino diziendo, si parientes mo 
quieren enterrar aquí, bien, e t si non 
lié ven me o quisìert^n, entarzando los

si viniere algún qnoroyilant ó deudor, 
et dize á la órden, vuogtro ombro or­
denado me tiene tuerto , e t endrezát- 
raelo, si no peyndrar vos ho si non mo
lo endrezades, la órden ad aque.^t 
deudor sines querívylla de la órdon. Ea» 
tando en la órden est ombro simple que 
no ha  seynorio ninguno de la órdon* 
a i  mnere, et vienon sus deudores k  la  
órilen que paguen suas deudas, prenga 
la órdon X  sueldos, e t paguen estos di­
neros á  todos sus deudores, e t demás 
por domandar quereylla no ayan de la 
órden. E s t ombro dónlen si fnereseyu- 
IIor dalguna casa de la órtlen, ot si ü - 
zlere deuda, assi que non sepa la órden, 
et si muere et vinieren sus dondores 
á la órden por demandar sus deudas, 
la órden prenga C sueldos, e t pártan- 
los á todos sus deudores, ot con á tan­
to  non deve aver quereylla do la órden. 
Em pero si oviere feyta la órden deuda 
por mandamiento do su prior, ó con 
carta  del convento, á  toda la deuda 
que eyll tìziere separe la  órden; que 
assi manda el fuero.

C ap Ítttlo  I I .—Q uoando deve o m b re  a c r e e r  
t. cimbre d ó rd en .

Nuyll ombre de órden que comen- 
daderia non ticnga, nol deve ninguno 
acreer mas de V  sueldos sin sabiduría 
del capitül, ca no es tenido la  órdoa 
de peytar, et al comendador nol devo 
ombre creer mas deC  sueldos.

C a p í tu lo  I I I .—Q noal fu e ro  deve le v a r  
quoando  a lg u n o  a lg o  le  d e m a n d a  a l  q u i 
es re n d ld c  & l a  ó rd en .

Todo ombre qui dize que rendido 
sea dórden, ó á. hospital, ó à  o tra  re* 

primero, ot despues que entrasse en ¿ 5  ligion, si non traye seynal de la órden, 
órden. E st ombre estando en la orden, I á quoal se es dado, si por aventura a l-
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parientes dizen los vezinos, fagamos 
la fuessa, et veniendo los parientes di- 
zien, queremos levar nuestro pai ient; 
manda el fuoro, que quoando la  ober­
tura es en la fuessa o el cuerpo devia 
iaaer, quel inplan de trigo e t cnehran 
con la losa, como si el cuerpo ioguio- 
se aylli. E t faziendo esto, lieven lur 
parient ayllá o querrán.

TlTULLO XXII.

Dfí Im  h ó rd m es.

C a p ít  clo i  .—Cómo d e  v e  p a g a r  su s  d e u d a s  
e t  q u i e n t r a  e n  ó rd en , e t  s i  d ep u es  que 
e n t r a  faz  <leudaa, en p u e s  su  m u e r t  i  qué 
es  te n id a  l a  ó rden .

E l rey don Sancho el Buono, ol 
obispo don Pedro de Paris, qui hedi- 
ficó Iranz, con otorgamiento de todas 
las órdenes e t de los riehos ombres et 
de caveroa que eran en aqueill tiempo 
en Navarra, mandaron e t estableron 
que nuyll ombre n i nuylla m uyller que 
quiera entrar en órden, que pagase to­
das sus deudas é  todas sus quereyllas



gunol demanda algún» cosa, 
niega el % to ,  por fuero non dexe sor 
croydü por simpla palabra, porque non 
traye  hábito; mas si quiere, el qui ba 
qaeroylla deyll jHiede demandar por 
fuero seglar.

Capìtolo  IV,—C 6m o ó r d e n  n o n  d c v e  r e c e -  
W r  á  v i l la n o  p e c h o ro  ni r e c e b i r  do su 
m u e b le ,  c t  l a  ó r d e n  o e t  c ó m o  p u e d e  d e­
f e n d e r  a  e s te  T íl la o c  d e  s e y n n o r .

Villano que dá peyia á seynnor, 
niüffuna órden non lo deve rezcbir al

m m  IV.—TiTÜLLO I. 
ot eyll 1 Tillano, n in  mueble suyo, si n o n fu ^ e  

^  con amor dcl seynor del villano. Si la 
órden recibiere en su hospital, ó mae» 
ble suyo de IIII  pies, e t d i« e  el hábito 
de su hospital al villano, el seynor del 
villano puédelos peyndraJ por lo que
li  dieron hábito e t prisieron el mueble 
suyo. Emporo la órden bien puetlo em- 
parar a l villano, assi que non dé há­
bito en villa que el seynor no ha ve- 
zlndat, diziendo que es va^Aayllo 
deyllos.

<S£>

ctrnpicsa el l U X /  libro, en quottl fabla Íte 

ffleamtentos ct óe lfl0 rt»sos que pertagiiefcn á 

eí?ll»)6.

TlTULLO 1.

D e casam ientos.

C a p í t c l o  i.—B e  c a s a m ie n to s  d e  f id a lg o s  
« t  l a v ra d o re s ,  e l  q u é  a r r a s  d e v e n  s e r  
d a d a s ,  e t  q u é  f ia d o re s  e t  q u o a n to s ;  e t  s i 
e m b a rg o  v ie re  l a  m u y U e r  q u e n  d e v e n  
f a a e r  lo s  f iad o res .

E st es el fuero que han entre  yfen- 
zones e t lavrudores de N avarra por 
casar eosemble fijos e t üjas. I^os pa­
rien tes, segund costumbre e t fuero de 
tie rra , deven ayer bonos ombres et 
prender plazo o se aplegarán en el plaz­
to . Avenióndose ensemble los parientes 
de la esposa, demanden arras en un lo­
gar, en dos ó en tres logares nonpna- 
dos, ot si nó oviere en tres logares, 
dén de dos logares, al menos uno; et 
dkiendo, si dos li diero, qnelcomplivá
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entrow tres logaros, dé fian^A de coto 
de buyfìs á  eylla yfanzon ó parient 
prosmano deylla que porra con fermes 
d rejtu reros ile las villas do las arras 
son á eylla pora las oreaturas que fa- 
rán  ensemble eyll y eylla. Pistas arras 
son díLdaa á  yfanzonas e t nó á ninguna 
villana. fecho dé ñanza á  su es­
poso, et la  fianza que sea de la comar­
ca del esposo quel tem i por marido et 
por seynor, e t que á eyll e t à  todos sus 
compaynas e t eosas agoardará sano e t 
onfermo. Otr<»si, ol esposo de o tra  
fianza á eylla, de su comarca deylla, 
que la  te rrà  à eylla ¡>or muger e t por 
seynora, e t que la agoardara á  eylla 
sana y  enferma e t á  todas sus cosas. 
E  la esposa dé tres fianzas que sean de 
la  comarca del esposo, assi como sobre 
scripto es. E t  el esposo dé o tra  ta l fian-



gunol demanda algún» cosa, 
niega el % to ,  por fuero non deve sor 
croydü por simpla palabra, porque non 
traye  hábito; mas si quiere, el qui ha 
qaeroylla deyll jHiede demandar por 
fuero seglar.

Capìtolo  IV,—C 6m o ó r d e n  n o n  d e v e  r e c e -  
Wr á  v i l la n o  p e c h o ro  ni r e c e b i r  do s u  
m u e b le ,  c t  l a  ó r d e n  o e t  c ó m o  p u e d e  d e­
f e n d e r  & e s te  T íH aoo  d e  s e jn n o r .

Villano que dá peyta á seynnor, 
niüffuna órden non lo deve rezebir al

m m  IV.—TÍTULLO I. 
ot eyll 1 villano, n in  mueble suyo, si n o n fu ^ e  

^  con amor dcl seynor del villano. Si la 
órden recibiere en su hospital, ó mae» 
ble suyo de IIII  pies, e t d i« e  el hábito 
de su hospital al villano, el seynor del 
villano puédelos peyndraJ por lo que
li  dieron hábito e t prisieron el mueble 
suyo. Empero la órden bien puetle em- 
parar a l villano, assi que non dé há* 
bito en villa que el seynor no ha ve­
zindat, diziendo que es vasAayllo 
deyllos.

<S£>

ctrnpicsa el l U X /  libro, cn quottl fabla Íte 

ffleamtentos ct óe lfl0 rt»sos que pcrtagiicfcn á 

C i r i l o s .

TlTULLO l.

D e casam ientos.

C a p ít c l o  I.—B e  c a s a m ie n to s  d e  f id a lg o s  
a l  l a v ra d o re s ,  e l  q u é  a r r a s  d e v e n  s e r  
d a d a s ,  a l  qu& f ia d o re s  e t  q u o a n to s ;  e l  s i 
e m b a rg o  v ie ra  l a  m u y U e r  q u e n  d e v e n  
f a a e r  lo s  f iad o res .

E st es el fuero que han entre  yfen- 
zones e t lavradores de N avarra por 
casar ensemble fijos e t üjas. I^os pa­
rien tes, segund costumbre e t fuero de 
tie rra , deven ayer bonos ombres et 
prender plazo o se aplegarán en el plaz- 
to . Avenióndose ensemble los parientes 
de la esposa, demanden arras en un lo­
gar, en dos ó en tres logares nonpna- 
dos, ot si nó oviere en tres logares, 
dén de dos logares, al menos uno; et 
dkiendo, si dos lí diero, qnelcomplivá
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entrow tres logares, dé fian^A de coto 
de buyes á  eylla yfanzon ó parient 
prosifiano deylla que porra con fer mes 
d rejtu reros ile las villas do las arras 
son á eylla poru las creaturas que fa­
rán  ensemble eyll y eylla. Pistas arras 
son díLdaa á  yfanzonas e t nó á ninguna 
villana. Est^> fecho dé fíanza á  su es­
poso, et la  fianza que sea de la comar­
ca dcl esposo quel terni por marido et 
por seynor, e t que á eyll e t à  todos sus 
compaynas e t cosas agoardará aano e i 
enfermo. Otr<»si, ol esposo de o tra  
fianza á eylla, de su comarca deylla, 
que la  te rrà  à eylla ¡>or muger e t por 
seynora, e t que la agoardarà á  eylla 
sana y  enferma e t á  todas sus cosas. 
E  la esposa dé tres fianzas que sean de 
la  comarca del esposo, assi como sobre 
scripto es. E t  el esposo dé o tra  ta l üan-



za, assi como ( h  suso es dito . Esto 
féyto dé ei esposo á  eylla úanza que 
non faga y tar ferme» d estas fladurias á 
eylla, nin por falagos, nin por mena- 
zas, assi qne non span al menos l l l l  pa­
rientes cercanos de partes del pariré «5 
de la  mfidre deylla. Todas estas fianzas 
sean todas oon coto de buyes, Partida 
do tietniK) pos&ado si embraviere eylla 
que se vaya eu via, peyndre el esposo 
4 sua III ñ^nzas, e t adii^anla a la  casa
o eyll quisiere, e t póngala al lindar de 
la puerta en adentro, sopiendo vezinos 
ác la villa e t de la comarca. E t si por 
aventura tle cabo quiere enbravir eyll 
pensando deylla assi corao conviene, 
adúganla los ñadores do cabo, como de 
primero en aqaoylla misma casa, ó en 
o tra  casa, en quoal eyll mas quisiere» 
sopiendo vezinos et bonos ombres de 
la  comarca que aduyta la  han. E t 
puesta en casa de lindar en adentro en 
su poder, e t de 8Í adelant, marido ó 
m uyller viviendo ensemble en una, ct 
man teniéndose al meior que pueden, si 
semcyliare que eylla non quiera fincar 
con eyll, imbie por parient^ís deylla, 
al monos por III, ct por otros tres de 
Jos suyos, e t por otros tres de los mas 
cnerdos de la villa ó de la comarcha, 
e t faga entender á todos estos bonos 
ombres Inr vida et lu r  man tenencia de 
ú  et deylla, assi como de suso es scrip­
to- E t si los pedieren abenir bien; et 
si nó pártanlos en esta manera: el ma­
rido que haya sus heredades e t eylla 
las anyas, e t si ovieren alguna heredat 
(jonprada ó ganada, que partan por me- 
yos; et ol mueble et las deudas, otro­
s í, que partan por medio. E t si por 
«vo ltu ra  croaturas dobladas ovieren, 
el padre las meyas, e t la madre las 
o tras moyas, e t si una creatura fuere

de más criéola entranbos, diziendo ea* 
tos bonos ombres, por crear estas crea- 
turas maa vale que se aiuden ensem­
ble. P or mandamiento deyll os, viviendo 
ensemble, de cabo si la muyller aecm - 
braviere, peyndrando las ñanzas, adu- 
gan á  eyila á una casa de sus hereda­
des, e t eyll dclaot seyendo al dia quel 
darán, móstreyllis su lecho; e t eylios 
de partes de ios pies de leyto, e t el un 
pié deylla líguenlo al un pié del locho, 
e t el otro pió deylla liguen al o tro  pié 
del leyto; la una manno deylla a l un 
banoo del leyto, et la o tra  mano al 
o tro  banco. De si adelant non son te­
nidos de aduzir á  eylla, e t prenga á 
eylla ferme de lures fiaduria¿;, et pár­
tanse en esta manera como de suso es 
dito. E  las creaturas que son fey tas ea  
est comedio, son de pareylla; maguer 
que eyllos se partan, dó venios criar e t 
dévenlas heredar de lures heredades 
depues de lu r vida.

CAPtrcLo II —como casa yfanzon a su fija 
por escossa, et à qué prueva la deve po­
ner, ei qui la puode desheredar si non 
fuere fayUada esoossa; et si creaturas 
de ganancia fazen en putage, qné  pena 
h¿n.

Si algun yfanzon quisiere casar sn 
fija por escossa, et ha prezio con otro 
varón, el padre prenga dos de los pa­
rientes suyOB e t deylla prosmanos, al 
mas III, e t diga á eylla con estos pa­
rientes: Casarte queremus con fulan 
que ©3 conveniente pora ti. Eylla bien 
puede desitar á eyll et á  un o tro  quel 
prom etan por m arido, mas ol tercero 
que eyllos li querrán dar, por fuerza 
ha  de prender, et el tercíH’o que aduzen 
el padre e t los parientes, que case con 
eylla. E t  dice el esposo al padre e t 4 
los parientes, de grado casaría coa



€yl]a si non por el mal precio que ha. 
E t  à le e  ol padre con los parientes, que 
caso oon eylla, que no ha  ta l cosa en 
eyll a , sino el nombre. Faga tìaduriaa 
el padre con el esposo, que sì fuere el 
fe jto  como el precio es, que non caso 
con eylla, et si el feyto non fuere como 
el precio es, que case con eylla. E l 
padro, el esposo, con otros parientes, 
prengan tres ó V  chandras de creer, 
e t prengan la esposa, e t pónganla en 
casa, et báynenla bien, e t dónli en las 
manos goantes, ot liguenli las m o p e -  
cas con sendas cu<?rdas, on manera quo 
non se pueda soltar, vedando eyllas 
que non so suelte, e t «i non culpante 
qae será. Otrossi, íagan e\ leyto et 
y  ten) a , catando en los eabeyllofe e t en 
o tros miembros si tiene aguylla otra 
cosíx a tai que pueda sacar sangre, et 
adugan al esposo, e t fáganlo echar con 
oylla al esposo 5 e t las fieles iaguan en 
aqueilla misma casa, e t oyll levantan­
do, caten el leyto. Si las 'demás dixio- 
ren  qne savana traysso, case con eylla; 
e t  si las demas dixieren que non trays- 
so savana sea eylla desheredada, ot el 
esposo prenga forme de sus ñadurias 
c t  vaya su via, e t eylla finque deslíe- 
redada. Empero este desheredamiento 
no €6 dado á  padre, ni à  madre, a i  ¿ 
herm anas, n i á  fijos de hermanas, ni 
á  filio de haragana, mas es dado á  fijo 
m ayor de pareylla, ó á eu filio, ó á su 
prim o cormano m ayor de pareylla, ó 
á  parientes cercanos del padre; e t non 
üviendo parientes prosmanos del pa­
dre, déyssenla en paz. Hermanas de 
pareylla nin creaturas deyllaa, no han 
dreyto de desheredar la  una á la  otra, 
n i  ninguna parlenta. Si est yfanzon si 
non oviere si non las filias, el hermano 
m ayor del padre puede demandar tan-

-TllüLLO 1.

I  bien como el hermano mayor de parey- 
^  lia todos los dreytos que do suso son 

scriptos, si nó oviere parient prosma» 
no. Creaturas de ganaacia, si fiziercn 
putage deven ser de&eredadas.

Capítulo  I I I .—Cómo deve om bre iaae ro o n  
SQ mugrer.

Todo ombre casado que á  su muy­
ller tiene en el t¿rinino do la villa, non 
deve iazer siao es eon eylla; e l deve 
iazer á menos de bragas.

Capítulo  IV .—Cómo es tenido fidalgo de 
v e s tir  su  rougdr, e i  da d a r ll  a n a íó g a .

Todo ombre qui es yfanzon por fue­
ro , de ve vestir á su m ugersegund que 
eylla es, al ayno una vez un zurambre 
de OQsay et una saya ampia cou man­
gas de fustanio. Al otro ayno dével 
dar pcynnas á cslos vestidos de corde- 
rimas de yerbas que m atan por la sant 
lu án  et una cinta que es feyta de lana, 
que es clamada fayssa. Kn dos ay nos 
nafega pora eylla. A  X X  dias un rovo 
de trigo , e t otro tanto  pora la mance­
ba; conduyto pora entraubas 1 tozino 
que coste V I rovos de trigo por mano 
pagar; e l vino cada V  coquas, la mea­
ta t  mosto e l la  meatat agoa e t vino; 
et oon tan to  se de ve tener por pagada.I

1 C a p ít i t lo  V .—Quoanto puede m ay llev ar 
m u g er casada,.

NuilJa muyller casada non puede 
mayllevar sines sabiduría ó aytorga- 
miento de su marido, empero bien 
puede mayllevar dos rovos de fariña 6  
dos robos de trigo ó la valia pora co­
mer en easa. E t si por aventara mas 

¿ 9  mayllevasse la muger non sopiendo el 
! marido, non sea tenido de pagar otra
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deuda ninguna, sacando un rovo do I xiore por casamiento, atorgaron que 
salvado el marido. fuese ca.^amiento. maguer reteniendo

fermes et fiadores de arras, según lur 
fnoro.C a p í tu lo  V Í.—Cómo m u g e r  c a s a d a  non  

p u ed e  d a r  h e red am ien to .

Ninguna miigor casada non puede 
dar heredamiento sin mandamiento de 
su marido; mas puédel rezebir sil dán 
heredamiento o mueble.

Capítiilo V n .—Q ué p e n a  a n  y fanzones 
e t  T íllanos ca sa d o s  q u o an d o  p a r te n , e t 
q u o a l e s  casam ien to .

Ynfanzon ninguno maguer que se 
parta  de su m uger, non deve calonia 
ninguna: todo ombre pejtero  sis parte 
d© su muyller, devo I  buy, ot est buy 
deve aer de logar dont est ombre et 
esta muyller son. Imbien á los mas 
cercanos l l l  bustos, ©t esleyan de cada 
busto los miloroH dos buyes, e t estos 
*VI buyes dessar los meylloros dos, et 
loa peyores de los meyanos, quoalos 
eseuyllieren, peyten al seynor. Todo 
pechero qui desta guisa se departirá de 
su muyliier, de glesia no avia manda­
m iento, e t el rey  don Sancho, e t el 
obispo don Pedro de Paris, seyendo 
©nsenble vinieron m arido e t muger por 
partir con lures creaturas: sobre esto 
rogó el obiapo don Pedro d© Paris al 
R ey que non sofriere on esta tierra 
tales casamientos, que eran á  perdición 
de las almas. E l Rey sobre esto puso 
dia de aver acuerdo con sus richos 
ombres, e t con los cavaylleros e t con 
los yfanzones en Pomplona, e t ávido 
el conseio dixieron, qu© lu r fuero non 
desarian d© todo; maguer ai ninguno 
oieae misa ó prisl©r© sortieyllas por 
mano de capeyllan, otorgaron que fue­
se casamiento, e t estos atales que fue- 
een á  fuero de eglesia: ai la  glesia di-

TITÜLLD n.

D e arras.

C a p í tu lo  T.—E n  q u é  m a n e ra  d ¿  y fa n z o a  
a r r a e  quoando  t r e s  vezes c a s a , e t  cóm o 
doven p a r t i r  lo s  fijos d e  la s  t r e s  m u -  
g eres .

Si ningún yfanzon prende muyller 
ifanzona, segund el fuero deve dar á 
eylla tres heredades por sus arras, si 
las oviere, con fermes et ûadores, pora 
las creaturas que farán en una; e t pas­
sade el tiempo oviendo creaturas da- 
queill marido» si muer© eylla, e t fincan 
creaturas deyll y deylla, deven aver 
aquoillas arras las creaturas que fizie- 
ron  ©n una. E t sí por aventura quisie­
re  casar ol marido, e t prisiere o tra  
m uger, e t non oviere otras heredades 
que pueda dar por arras á  la segunda 
muyller, por fuero bien puetle prender 
una do las heredades que dió por a r­
ras á  la prim era muyller; e t por easo 
las creaturas non pueden embargar al 
padre que nol dé arras á la segunda 
muyller por drecho. Em pero la  here­
dat non sea la meior; e t los fijos que 
farán en una, deven estas arras here­
dar. £ t  si por aventura, m uerta esta 
muyller aegunda casasse con o tra  muy­
ller tercera, et nó o viese otras hereda­
des si non de las arras, puede dar se- 

I  gund el fnero i  la tercera muyller la 
tercera heredat por arras: n ía  los pri­
meros fillos nin los segundos non pue­
den embargar a l padre. Mas si oviere 
creaturas de la  tercera m uyller, aquei- 
Uas creaturas deven heredar estas a r-



ras postremeras empues la  m uert del 
padre e t de la madre. Si las m a d re  
tienen fermes et fiadores en voz de a r­
ras, ot si non tienen formes e t fiadores 
las madres, las creaturas que fincan 
partan estas heredades como el fuero 
manda o es escripto de laa particiones.

C apítulo  U.—Quoales parientes deven ser
et quoajitos al qnitazniento de las arras.

Quitamiento d^ arras que n i n j ^ a  
muyller yfanzona faga á enm arido, ni 
á  otro ombre ninguno con fiadores, ni 
con fermes, nin por o tra  manera nin­
guna, por fuero non valga, si a l menos 
estos IIIÍ parlantes non fueron á qui­
tam iento: padro si lo oviere, e t si pa­
dre QO oviere el maior hermano, e t si 
hermano no oviere el mayor tio de 
partes del padre, et si tio non oviere el 
m ayor primo cormano de partes del 
padre con doa de los mas prosmancB 
parientes: no  oviendo, non valga.

CAVÍT^ao i n . —Cóm o deve te n e r  fe a ld a t
yfanzon biudo, et el fuere acusado que
es casado^ cóm o  se deve salvar.

Yfanzon casado, eon su mager ovien­
do creaturas, ai muere la m uger, el 
m arido deve tener las heredades de la 
muyUer e t laa suias, teniendo fealdat; 
€ t todo el mueble deve rezebir, e t to­
das las deudas pagar mientre toviere 
fealdat, ct dove croar efc oonseyllar sus 
creaturas. Fealdat deve tener desta 
gui&a, non casando, non vendiendo, 
non camiando, no ay llenando, laa vi­
nas podando e t cabando tod^^s de cabo 
á  cabo, árbores fruy tales qne sean en 
ias vinna« que non taylle. Si por aven­
tu ra  o viese casa 6  corral, ó oeyllero, 
ó payllar, 6  o tra  casa que aya portal, 
que lo mantenga en pie que no se des-

1 faga. Si por aventura quoalsoquiere 
destas oosas quo do suso son ditas fay- 
llesciere, e t p a sa re  aynno e t dia sen 
emendar, pierde por eyllo fealdat. Si 
por aventura nadare á furto por no 
perder las fealdades, á  iiiras ó do o tra  
m anera, diziendo que la tiene por ola- 
vera ó por manzeba, e t si podieren 
provar con ombres quo fueron en lo­
gar á la iura, ó on ol casamiento, pler* 
da fcaldat; e l si non podieren provar, 
prenga su iura cada ayno, et déxonlo 
en paz. Si est yfanzon dixiere á sus 
creaturas, non puedo ser quo non caso 
e t prendet vuestra suort, si quisieren 
prendrán; si non quisieren prender, el 
padre no los puede constreynner, mas 
casará, e t te rrà  casa oon la muyller 
e t con los fillos. E t tiempo passarlo si 
las creaturas quisieren ot disieron al 
padre, datnos nuestro dreyto, dévelig 
dar ol padre, si arras ha  las hartas 
por suert, si rtó  la  m eatat de las here­
dades á lu r esleyta de los fillos. E t  si 
las heredades ovieron á  partir, v a y ^  
á cada villa on t las heredades son, et 
iten suert quoal será la suert de la 
madre, ó quoal será la suort del padre. 
Prendiendo la  suert do la madre los 
filloa dén ferme al padre que non do- 
mandeu heredat ninguna en voz de lur 
madre. Otrossi, el padre délis ferme á 
sus creaturas que non li demanden 
heredat n in  partición. E  si por aven­
tu ra , do la segunda muyllor oviere 
creaturas, et m uerta eylla quisiere ca­
sar el padre, parta  con las segundas 
creaturas oomo con las prim eras; e t 
si ol marido muere e t finque la  m uy­
ller, assi ha  de tener fealdat como el 
marido, segunt desuso es escripto. Ma­
rido et muyller casados ensemble, no 
oviendo creaturas, m uerta la m uyller,
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el marido puede tenor sus heredades: 
bi viendo en fealdat, non deve vender, 
nin cambiar, nin ayilennar, ni empcy- 
n a r las heredades do la m uger; m u s  
si oviere mester de las heredades, ven­
da: esto paede fer porque no ha  crea- 

Quoando moriere el m arido, las 
heredadt^s fie ia muger deven al paren­
tesco tom ar, Otrossi, las heredades 
del marido deven tornar al parentesco 
del marido. E st infanzón que casó I, 
II , 111Ò IIII veses, quoando m orra, las 
prim eras creaturas prengan la meatat 
de las heredades suyas, ct las segun­
das creaturas la  otra m eatat do sus 
heredades, c t las creaturas de qiioan- 
tas mugeres ovo deven sacar m eatat 
de las heredades que ñnqnen, como di­
cho es de suso. Si m arido et mnger 
ovieren fecho conquiestas, las creatu­
ras deyllos saquen meatat daqueillas 
conquiestas cada unas creaturas en 
cuyo tiempo fueron fechos aqucillas 
oonq ules tas; la  j»os tremerá m eatat que 
fincará daqueillas hcreda/les, quoantas 
mugeres ovo, fagan tantas suertes; ct 
si vezindat oviere bien, e t si nó sean 
pagados con tan to . Otrossi, las duey- 
nas si quisieren casar una voz, ò dos, 
ó tres ó mas devezes, carse como sobre 
scripto es.

C a p ítu lo  IV .—P o r  qu o a les  co sas  sd  p ie r ­
de fea ld a t.

Ningún fidalgo non deve vender de 
las heredades quo tiene en fealdat, nin 
cam iar, n i empfiynar, n i estruir, ni 
ay llenar, ni árbores que sean en las 
vinas por rayz tayllar, ni dcrraygar. 
E t  si fiziere destas cosas e t passare sy» 
no e t dia son emendar, deveporder las 
cosas que tiene on fealdat.

Ca pít íto  V .—Cómo v illa n o  n o n  puode te ­
n e r  fea ld a t.

N uill villano sis oasare con o tra  
villana, ó villana con villano, et sis 
se nmere sen creaturas el uno deyllos, 
non sea tenido el vivo de tener su he­
redat, que no es fuero.

TlTlLLO llí.

D e  fu erza s  de  m ugeres et de  adulterios.

C a p ítu lo  I.—Q ucando a lg u n a  d u e y n a  say* 
l ie  co n  d á a lg o  e t  lo s  p a r ie n te s  deyll& 
d izen  que p o r  fu e rz a  l a  sacó  e t  e y ll  d iz  
q u e  n ó , q u e  de v e  s e r  fey to .

Duoyoa si po fuere con fidalgo nin­
guno, diziendo los parientes deylla que 
por fuorza la lieva, diziendo el ynfan­
zon, non por fuerza mas con placer 
deylla, deve ser puesta en moanedo 
desta manera: los parientes deyll e t 
deylla deven poner bonos ombres por 
fieles, I I I  ó V, poniendo plazo en lo­
gar sabido entranbas las partidas; et 
deven poner ¿  eylla estos fieles en 
meanedo entre los parientes deylla e t 
daquoill qui la  levó; e t deven mostrar 
el padre o la madre si los ha, e t si nó 
k  los mas zercanos parientes deylla 
desent ad aqueill qui la  levó. De&ent 
devenía tom ar de cara que sea por co­
munal ú entrambas las partidas; e t si 
fnere á  los parientes de ve yssir por 
enemigo el yfanzon qui la  levo, et el 
Rey de ve emparar lo suyo; e t si fuors 
con aqueill qui la  levó, el hermano 
de ve emparar lo suyo e t desheredarla.

C a p í tu lo  II .—Q uoando y fa n z o n  p re n d e  
d u e y n a  r a b id a ,  cóm o l a  deve tr a y e r .

( ¡ s  Yfanzon pobre enoniiztado de muy- 
tas partes prendo una dueyna rabida ot



vasse desterrar con eylla. E s t yfanzon 
andando con ©eta dueyna viene en 
tan ta  pobreza que no ha  mas de una 
bestia; ot no oviendo qué comer ni 
o tro  (^onseyllo, prendo sna dueyna en 
la  aioylla de su bestia, ot eyll mesmo 
en las trossas siej^e  al seynor cada 
dia. E n  quoal que villa o el seynor 
fuere, prenga posada pora si e t pora 
su dueyna, dando el seynor ta l ración 
como á otros, prenga e t coma oon 
eylla en su posada. Viviendo en esta 
m anera con eylla, enemigos otros et 
non los parientes doyila sil dan salto 
quo lo quieran m atar, non dosempa- 
rando aqueylla si lo m atan, t in  bien 
pueden los parientes deylla quereyllar 
su m uert como los suyos mesmos. E t 
si por aventura est ifanzon por miedo 
de la  m uert la desenpara á  esta duey- 
aa , los coy nados nin los parientes 
deylla non deven quereyllar la rauort 
daquest yfanzon, porque la dosemparo. 
E sta  dueyna lineará sin conseyllo, et 
to rna  á la  tie rra  e l dice al R ey: sey­
nor dátme ooDseyllo, que por fnerza 
he andado e t non por grado, etdátm o 
conseyllo en que biva on vuestra tier­
ra  entre mis parientes. IDando el Rey 
oonseyilocon plazenteria de lospariea- 
tca, déveli dar aqueilla en que pueda 
vivir, mas si creaturas ha, busquen 
conseyllo o  puedan bivir en o tra  part.

CAríTüLo III.—Qué penahaelyfanxon que 
Son&  yfajizozia et en caso dere casar 
con eylla, e t qui puede poner la que- 
reylla.

Si nuyll ombre á  muyller for7are 
que sea ifanzona et menos valiere eylla 
que aqueill qui la forza, deve casar con 
eylla, et si casar non quisiere ytelo el 
R ey de la tie rra  e t emparo lo suyo

l
quoanto oviere, e t espere ot sufra ene- 
m iztat de sus parientes. E t sí forzare 
millo r do sí, de ve DC sueldos, los ma­
yos por al R ey, et los otros pora.la 
forzada; e t el R ey sobre esto develo 
y ta r do la tie rra  ot sufra enemiztat de 
los parientes deylla si la fuerí;a jM>dio* 
re  ser provada con ombres creoduoros. 
Si non podiere ser provada la fuerza 
como dito es de suso, puede escapar 
con su iura, que iu requenon  la fodió, 
nin la  fregó. E l Roy non lo dove y tar 
do tiorra adaqueíll qui la forzó sí que- 
reyllant no oviere, ni empare lo suyo.

quereylla deven fer por esta yfan» 
zona padre, ó madre, ó parient proa- 
m ano, quo dove heredar lo deylla. E l 
Rey por dito de los ombres non lo de* 
ve y tar de tie rra  ni emparar lo suyo. 
Aquoill yfanzon que fizo la  fuerza va­
liendo mas que eylla, et diziendo ¿ lo s  
parientes prosmanos deylla; aíudárvos 
he á casarla en logar que podriades 
casar an te que k  fuerza íues feyta, 
eyll aqtiesto compliendo non deven 
quoroyllar a l R ey n i á  o tro  ombre 
ninguno.

C a p í tu lo  IV ,—Qué p e n a  h a  y fan zo n  q a e
fo rz a  i  v il la n a .

Si fidalgo forzare á villana que tra- 
ya  al menos una moca que sepa fablar 
consigo, si fuere provada la  fuerza con 
un yfanzon e t con na  villano, de ve 
peytar meyo homizidio. Sí provar non 
se puede dó la su íura  que non la  fo- 
dió, e t sea quito; e t sí dar non quisiere 
iu ra , peyte meo homizidio quoal es 
en la cjomarca o la fuerza es fecha. 
Empero sí eylla fuere sola, non deva 
calonia n in  salva.

?



CàPÎTtao V .—B iuda que faz  p u tag e  por 
qu ien  ©t cóm o d e re  m p  desheredada.

Mugor yfanzona biuda non oviendo 
cfftaturfts 81 fiziere putage e t se em- 
preyoa» el bermano mayor de parey­
lla  deylla si dixiere: Hermana, dÍ7.oii- 
me que eodes preynada, fuero es que 
el hermano mayor deve ver á eylla en 
el vientre con la mano si es preynada. 
A puesta ment creyendo que es prey na­
da, deve iml)iar por parientes de par­
tes de su padre, de si, e t deylla por 
los mas cercanos; devela prender el 
hermano et Í«varlade las tres hereda­
des, à  de las ÎI, ó de ia una heredat, 
á quoal mas quisiere, que sea de la 
natura de entraiTibos, e t goárdcnla de 
dia et de noche bien a ta  el tiempo del 
parto.' Entonze sopiendo ol hermano 
que eylla quiere parir, envie por pa­
rientes zercanos de si et de oylla, et 
coa coDseyllo deyllos aduga bonas 
echandras, !1I o V  quoando eylla ovie­
re  á  parir. Estas V  chandras aduytas 
veyendo yssir la creatura del vientre 
con estos parientes que vean entre  las 
piernas la creatura, con atanto devo 
íjer desberodada.

CA»íTtTLO VI.—Qué pen a  h av iU a n o  que 
forza á  y faozona, e t cou q u i se fleva 
p rovar.

Villano ninguno si forzare á  filia 
dalgo, et si se probare por un yfan?,on 
e t por I  villano, deve ser levado al 
R ey, e t ser iusticiado como el Rey 
mandare.

CáPfiTit.o V I I —Cómo puede ten er e l m a ri­
do la s  her&dades de l a  m u g e r que saylle 
con o tro  p o r su  p lazen te ria , e t  si sayUe 
dándol eyll b a ra y lla  qué deve ser feyto.

Si muger casada se fuere con otro 
marido desando bu marido, el su he­

6T¿»
redamiento deve tener el primer m ari­
do con qui eylla casó prim erament. 
Eylla ni otros por eylla non deven nin 
puedan demandar arras ningunas, ni 
heredades deylla. Empero sí creaturas 
oviere del prim er marido, las creatn- 
Vüs aon  deven perder aqueillas arras. 
Maguer el marido dando baraylla á 
eylla, si por desj)agamiento ó por mie­
do de SÙ marido se camiare de la casa 
de su marido ad alguna c<isa de su pa­
rien t à  de su vezino, ot non fi/iiere 
enemiga de su cuerpo, tornando á eyll, 
por esto non deve perder sus arras, et 
el m arido deve tener sua heredades ata 
que torne eylla á su marido.

CvríruLO VIII-—Qué pena  h a  qu i forza A 
m uy lle r casada.

Home qui non fuere casa/lo si leva­
re  por fuerza o por grado 4 muyller 
casada, deve ser en corrido de quoanto 
queba: otrossi, de tie rra  ytado, et per­
der quoanto que oviere daqui á que 
amor aya dcl R ey e t de su marido. 
Em pero creyendo el marido que por 
fuerza la lie va, si poillere cobrar á su 
muyller, devela tener assi oomo nuyll 
mal esta oviesse fecho.

C apítulo IX .—Qué p e n a b a  om bre casad o  
que forza á  m u y lle r casada , e t  quoanto  
de sus Isiepea pueden defender l a  m u­
g e r  ó la s  c re a tu ra s .

N uill ombre casado si forzare muy­
ller casada ó la  levare por fuerza, ó 
por grado, dé velo y ta r el Rey de tier­
ra , e t deve perder quoanto oviere. 
Empero las arras quo á ió  oon fermes 
á  su muger en casamiento, non deven 
ser em peradas á la  muyller, ni á crea^ 
turas que fagan ensemble; e t si arras 
no oviere la m uyller, sus creaturas

i5



92 IlBfìO IV.

prengan la meatat de todaa las horñ- 
dades del rnariflo et de la m uyller et 
compras: la» otras meyas de las here­
dades devo emparar el R ey . E t el ma­
rido non deve to rnar á la tierra  entroa 
qae aya amor del Rey ot de su itmgijr; 
e t si por aventura amor del R oy gana­
re , deve cobrar sus heredades todas. 
Aíl aquAste ombre que faz ia fuerza, 
loa parientes deylla deven do-safiar ct 
m atar si non reudiore aqueylla. Los 
parientes suyos noi deven a lb e r f^ ii in  
dar conseyilo ni aiuda. E t si firieren 
creaturas, non de van heredar en las 
heredades deyllos.

CAi»íTiit,o X .—Qué ca lo n ia  h a  fldalgo que 
faz  o reatiu*»  de v iU ^na casada.

Si ílilalgo con villana casada faz 
creaturas por fuerza 6  por grado, deve 
peytar m e;o  omicìdio entegro sis pro­
vare como dito es de suso; empero atal 
homicidio quoal es en la  comarca o la 
fuerza es feyta.

C apítulo X I.—QuoanWB m ales e t  quoan­
ta s  penas h a n  c re a tu ra s  fey tas en  adu l­
te rio , e t  qué ca lon ia  h a a  v illanos que 
Iazen  adulterio .

Marido et muger yfanzones casados 
ensemble, oviendo creaturas, si el m a­
rido ó la muger fazen creaturas eu otro 
lugar en putage, esta creatura non la 
devo criar ninguno del parentesco, nin 
las creaturas de parodila non lo deven 
teñ ir por hermano, nin deve heredar 
lo do su padre nin de la m adre. Quoan­
do fuero g raoJ non deve ser recebido 
nin por fianza, nin [ior ferme, nin por 
testimonio, nin por i »rad or en ningu­
n a  eglcsia. Otrossi, marido e t muyller 
villanos casados ensemble, si alguno 
deyllos tiziere creatura en otro lugar.

— TlriiLLO  ;v .

non deve ser rezebido mas que g\  del 
yfanzon en ninguna cosa; e t demás de­
ve m ejo homicidio» quoal es en la  co­
marca ond eylloe son.

C aWtülo XII.—Qué calenla han villanos 
trobados en adulterio.

Todo villano ó villana que es preí^so 
en adulterio, devo por calonia meyo 
homicidio.

Capitulo XITI — Qué puede a v e r  e l que es 
nasc ido  en  adulterio .

Sobre esto d iíe  el fuero que desque 
sabido cs que es en adulterio nascido, 
que ninguna cosa non deve aver de 
los bienes do su padre, si el [*adre non 
deysare por su cosimont alguna cosa. 
Aquest mismo fuero de la  muyller ca­
sada si ha filio ó filia en adulterio.

TÍTILLO IV.
D e  cria r  fijos.

Capítulo I ,-C o m o  e l  qué deve om bre d a r  
p o r c r ia r  fijo de g a n a n c ia , e t s i p o r cu l­
p a  dey lla  m uere  ó la  ech a , qué p en a  h a , 
e t en  ^ué caso puede e c h a r  la  c re a tu ra  
a l  padro, e t s i n eg are  que p rue  v a  deve 
se r  feyta.

Si alguno oviere fillos Hilas do 
ganancia, otorgando el padre que es 
suyo, quoanto tetare, si la madro criár­
selo quiere, déveli dar el padre soldada 
de nodriza, segimt la villa ó la tierra
o fuere. Aviene á  vegadas que la  ma­
dre por ilespey to 6  por say na non quie­
re  criar su criatura, el padre dándoli 
su droyto de nodriza, e t ita  la creatu­
ra . Estonz el padre deve y r á  la madre 
con dos testimonios, e t dizirles asi: me 
tes timón iat como yol presen lo fuero de 
nodriza, e t non quiero qnis pierda mí 
creatura. E t si despues por esta oca-

(•’)



sion pierde la creatura, deve ser pressa 
la madre por homhiera . E t si soltero 
et soltera fa7-en creatura á ftsctiso, et 
la mailiv. por eu querer ychare la crea­
tu ra  cn glesia ò  en cay Ileo  en puerta, 
si fuere sabido por verdat, la madre 
deve ser azotada por la villa e t fer 
crear su creaiura. E t si la  madre noi 
puede criar, puede render la creatura 
a) padre; -?t si p1 padre non la quiere 
rezebir niu for sa  dreyl^, puede echar 
á  )a puerta del padre o e 911 faz vida 
con dos testimonias, como liriende su 
creatura que no ha con qué criar. Kt 
bí el padre non la  recibe e t muere la 
creatura por culpa del padre, deve «1 
padre peytar el homizidio al Rey Ò al 
otro seynor daqueill logar, quoal ho­
mizidio fuere cn la comarca. E t quoan­
do la creatura echan, si dize el padre

delant ]as testimonias: non creo que 
esta creatura sea mia, deven lu^go el 
padre et la madre y r  al iuyzio an te el 
alcalde, e t por fuero dévelis ser iurga­
do que i a madre prueve con dos padri­
nos c t con tres madrinas que el padre 
lis rogó que la bautizasen j)Or suya et 
poner nombre; e t estas testimonias iu- 
rando, deve el («dre rezebir la creata» 
ra  por sayn. E t  si la madre ro n  puode 
aver testimoolas, e t fueren muertas, 
avrà á levar la madre el fierro calient 
et salvarla al padre que es su fijo si 
fuere vivo ol padre, e t si nó á  )os pa* 
riente« que lo dcfenden que no es su 
ñjo; e t si Dios le faze mercé que non 
se quema, será Tijo daqueill padre. E t 
esta creatura deve partir con las otras 
creaturas daqueill padre, e t si n ó ovie­
re  o tra  creatura, dévelo todo heredar.
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rlIlLLO I.
D e fe r id a s.

Capìitlo  I .—P o r quoales p a lav ras  peley- 
la ji  1o8 om bres e t h a n  calonia.

Estas son las paiabr&s porque los 
onabres peleyan ensenbie; qnoandol 
dize ladrón p ro v a i!o, ó traydor pro- 
vado, ó ytadizo malo, ó boca íedient. 
Si estas palavras dize con ira  en con­
ceyllo ó ante buenos hombres, et si 
aqueill qui disso ol mal negare, pro­
vando con dos vezinos peyte por calonia 
L X  sueldos, e t si non puede provar iurc 
que nunqual diso aqueilla palavra, et 
Bea sines quereylla.

CAPÍTDt.O TI-* 
le  R eyna.

•Quó ca lon ia  h a  q u i fiere a n -

Si algún ombre fiere á  otro anto 
Roy na, el qui ílere deve goarnir la 
cambra por calonia de tal gurnimiento 
como la tenia goam ida á la ora que 
ferió, que fuoro. T

C apítulo H I.—Qué ca lon ia  h a  qu i fiere a n ­
te  dueyna 6 p ey n d ra , e i  qué h o n rra  Je 
deven fazer.

Si algún ombre fiere á  o tro  ante 
dneyna filia de caverò et de dueyna, 
peyte D. sueldos de calonia ó iurc m a­
nos sobre santos que non lo ferió ¿ 
on'ta deylla. Enquara si alguno piiyn- 
drare en la villa estando dueyna atal, 
que en ayno se cambie á tres hereda­
des suyas con algunos suyos hombres, 
al menos I  mes, deve aduzir los pey­
nos á  la villa ont los prisó, e t iurar 
sobre sanctoR que non sabia que eylla 
era y ; con á  tanto  es quito el peyndra- 
dor. Si non quisiere iurar» la calonia 
os D. sueldos. Tendiendo loa peynos. Sí 
fuere a tal que non se canbxe en el ayno 
á  tres heredades suyas, non se deve 
tenor por ontada, porque su dreyto de­
manda, Si an te esta dueyna fiere et 
non quiere ìur«r nin peytar calonia, 
por fuero deve iu rar con X II ombres 
tan  buenos como eyll mesmo, e t devo 
venir el feridor delant aqueilla dueyn»



por clamarli mercé de su honta ó des- ^  
hoQílra que li fezo; c t todos aqneilioe 
X II ensemble con eyll deven besar en 
el pié á dueyna por fuero: eylla deve 
perdonar al ferldor.

C apítulo IV .—Qué pen a  h a  q u lfie re  á  p a- 
d ra  e t & m adre.

De filio que fiere á padre ó á  madre 
con manoB ó con pies, deve perder la 
maao ó el pié con quoal micnbro fe- 
riere, e t depuee sea deseredado.

C a p í t c t l o  V.—Qué p en a  h a  qu i m a ta , Aere 
ó denosta p ad re  ó m adre .

Todo ombre que yfanzon sea e t m ata­
re  padre ó madre con mnno yrada, ó  si 
clamare traydor pro vado en el conzey-
11o ante ombres bonos, ó mesicyllo, 
de ve ser deseredado.

Capítulo VL—Qué pena  h a  qu i fiero a  s u  
seynor o to m a a rm a s  co n tra  eyll.

Do vassayllo que alza la  mano por 
ferir á su eeynor, ó prende armas, con 
testimonias que aya el seynor, la  ma­
no  deve perder; e t si nó ha  testimo­
nias, iure el vasayllo sobre el a ltar o 
iuran por homizidio que non lo ferió, 
e t sea quito.

Capítulo V il.—Cómo no  h a n  p en a  fldalgos 
p o r fe rid as  yendo en  apeyllído.

Si en alguna comarca se levanta 
apeyllído, e t sobre la  presa, ó sobre 
otras cosas, si se floren algunos fidal- 
gos unos á  otros mientre son on apey- 
Uidc, e t a tura el alcanzo, no ay tray ­
eion. Mae si se tíeren do que el apoy- 
llldo sea tom ado, pueden dizirles mal 
á  los malfeytorcs; e t si los parientes 
ó amigos de los feridos pueden venzer 
aqueill dia á los malfeytoros, no lian

malestar ninguno. E t  si se pueden 
defender los malfeytores aqueill dia et 
aqueilla noche, di adelant non les faga 
ninguno dayno sin dosíifiaraiento, que 
si lo fìziessen podrían dizirles mal.

C apítclo V III.—Qué ca lo n ia  h a  qui fiere à 
Tülaixo.

Hombre si ílere algún villano en la 
cara e t li faz mánzieylla que parezqua 
por siempre, ó perder miembro en la 
cara, ó en otro logar, deve por calo­
n ia  meyo homizidio.

Capítulo IX .—B e n o n  fe rir  à  m anceljo 
soldado.

Si algún ombre prende en su casa 
manzebo ó manzeba entroa I  plazto 
sabido que síerva, si el manzebo non 
slerve al seynor bion, ò li faz ó li diz 
algún pessar, por eso non lo deve m ai- 
llar nin trayerlo por los cabeyllos; inas 
peyndre su fianza qua tiene quel f a ­

ga servir leyalment e t en paz, assi co­
mo prometió; quar sí otram ent lo 
fiziere el seynor que fiere con mano, el 
qui es ferido se clama al linnage et 
puede ser pro vada la ferida, si el nmn- 
zebo fuere villano, su seynor demando 
su ferida, e t si el manzebo es yfanzon, 
demande la quoreylla eyll mosmo con 
sus parientes.

Capítulo X .—Qué ca lo n ia  q u i fiere à  v i­
l la n a

V illana casada do R ey ó de órden, 
qui la fiere, si las tocas cayeren en 
tierra , devo LX  sueldos de calonia, que 
ea dicha dauoari, si non se salvare, 
como fuoro es. Si ninguno ñere á vi­
llana non casada por sayna, como dl- 

¿  cho es de smío, si non se salvare ha  V  
\  sueldos de calonia.



CAPÎtin.û X I.—Qué calonia h a  qui fiere à 
iudio 6 t  moro.

Sí algun fiero á indio ó á moro, asi 
que la sangre salga, et esto puedo ser 
provado por cristiano et por indio, D. 
sueldos deve por calonia, tan lo  qucart- 
to  sí lo OTÍesse muerto.

Cafítulo X II.—L a  ferida do moro O do 
bestia como devo ser provado.

Si moro ó  Itestia de alguno fiere al 
ombre e t lo ni^ga, con dos testigos 
ley ales cristianos Ix deve provar. E t 
al provar uon li  pueden, el seynor del 
moro ó de la bestia de ve iurar que bu 
moro ó su bestia non lo  ferió; ct sí 
iu rar non qui^ere, rendrá el moro ó  
la  bestia.

Capítulo X IIL^Q ué enm ienda deve ser 
focha quoando u n a  bestia âcre, plagado 
m ata  á  o tra , et oon qui deve ser pro- 
vado.

I>e buy o de o tra  bestia que ílcre á 
' o tro  buy ó á  o tra  bestia, si fiere e t la 
m ata, h a  dar el seyoor de la bestia 
biva el horaiziero o emendar k  bestia 
m uerta . E t  si plaga una bestia á  otm , 
ó  n n  buy á otro, alo á sanar el seynor 
de la  bestia que plagó ó quebranto; et 
deve emendar toda la pérdidaque avrán 
rezebido los seynores de las bestias 
crebantadas ó plagadas. E t  si estocon- 
tesziere en m ont 6  en yermo, dévense 
valer con testimonioB de V il aycoe en 
asuso, ó de ganaderos 4> de ganadero 
que sea vezinal.

CápbcLO XIV.—A qui cs tenido qui tiene 
can de m uerte à  escuso.

Si algun ombre ba  en sn casa can 
que muerda á escuso, su seynor ii deve

LlDRü TlTUtlO II.
i d a r  a l ¡>escu«io una canpaacta, ó el 

ceiizoro, [>or am or quo se caten los 
om bres del can quoando oyrán la  can- 
paneta  ó  e l zenzerro; e t si esto non 
faze, e t plaga a«l algUD om bre, el 
seynor del can dove tender ad aqueill 
quel m ordió e l can, que faga del can 
lo q u e  se quisiere.

TlTtLlO I!.

D e m ueríes.

C^píriTLo I .—De m u e r te s , do n o n  m a ta r  
R e y , e t  t  qué e s  ten ido  e l  ñ d a lg o  de  d a r  
s u  cav ay llo  sí lo  v6 en  c u y ta .

Ningún yfanzon non deve ser en 
conseyllo ni en feyto porque el Rey 
aya de s»>r m uerto ó preso. E t si ol Rey 
oviere cnyta atal en bataylla ó en to r- 
ncamiento por qnol maten el cavayllo, 
el yfanzon cs tenido de darli m  cavay»
lio porqoe pueda yssir daqueilla cuey­
ta . Otrossi, todo yfanzon que prende 
soldada do su seynor, ea tenido á su 
seynQor de dar ol cavayllo si lo vede 
en cnyta. Otrossi, es tenido ad aqueill 
qui lo fezo cavayllero de darli el ca­
va j'llo , maguera non sea su seynor et 
eyli non sea su vasayllo.

Ca? ít;iíw  IL —De n o  ro b a r  á  en em ig o  qu i 
m a ta .

Quoando m ata alguno á su enemi­
g o , non prenga ren dek» suyo. Si pri- 
siere algo deyll, someyliarla que mas 
lo m atava por cubdizia del aver que 
por enemiztad.

CiPÍTi'LO i n . —Qué iu s t ic la  dove a v e r  q n i 
d a  pozones a d  a lg u n o .

T
Qui posones daré á ningún ombre 

e t mnere daqueilla m uert, de ve ser 
iustieiado á mala m uert. E t  si por



aventura fìscapare daqumilia m uert el i 
empozoQado, iW e sorhvraáo  á  eyll el 
pozon ador que faga que quiera deyll.

CAPÍrrLo I V - — Cómo u n  fid&lgo á  o tro  n « i  
deve e n v a lr  d í  m a ta r  sen  d esa fia r, £t 
cóm o 61 d o la n t q u ie n  dovo d esa fia r, e t en  
q u é  oaso  n o n  puede d e m a n d a r .

Sepan todos los que son et során que 
yo don Sancho, i>or la gracia de Dios, 
rey do N avarra, yerno del emperador, 
con otorgamiento e t con voluntat de 
míos richos hombres, ot con voluntad 
d© oftvayUeros e t de yfanzones» e t de 
todos los otros qui son en el mió Reg­
no, establezco e t contírmo estos míos 
fueros, que por todos los tietn[>os 56aa 
durabbs todas las cosas que de íuso 
son seríptas en la present cart. Si al­
gún ombre de linage envayerc ó ferio* 
re , o m atare á o tro  ombre de linage, 
asi que primero non desatíase á  eyll 
ante mi et V cavaylleros otros y  se* 
yendo, ó en ol mercado nnte mi alcal­
de et V I cavaylleros otroa; ot si por 
aventura aqueill envaymiento 6  fcrl- 
m lento ó matamiento non fuere en 
baraylla snbdosa, e t nó n venganza de 
malquerienza dantes, sea atal traydor 
quo non so pueda ende salvar; ct ilay* 
lli adelant no aya lien tey tura  de mi 
nin de mi parentesco, nin de ninguno 
de mioH ricos hombres, nin de ningu­
no que mió bien tienga, e t adú de ve 
serencorrido de coanto oviere. E t de* 
maa quoaniio homne íidalgo fuere de­
safiado Hn mercíwlo delant mió alcalde 
e t V I cavaylleros otros, como dito ee, 
el ahíalde faga pregonar aqueill desa­
fiamiento hy luego en ol mercado; et 
oato feyto téngase dftsdi adelant por 
desafiado. Empero el ombre de linage, 
m aguer que aya desafiado al otro de

línagn ani^ mi, ó en el mercado ante 
mío alcalde, ootuo dito es de suso, no 
envayezqua, n i íiera, ni mate al desa­
ñado, a ta  que X  dias pasan del desafia- 
miMito pregonado en el mercado. E t 
si por aventura on vay ere, ó ferierc, ó  
matare ante qiw pasen loe X  dias, sea 
ta l traydor qoe non se pueda onde sal­
var, et daylli adelant no aya bienfey- 
tu ra d e  m i, nin de mis richos hombros, 
nin de aqueillos que el mi blf^n ¡iren- 
dcn, e t sea encorrido de quoanto qne 
oviere. E t  si algún yfanzon, quoal­
quiere sea, en estas cosas en vay ere ó 
feriere ó m atare ad algún noble ¡)0r  
linage, non feyto desafiamiento delant 
m í, ó en el mercado ante mi alcalde, 
como dito es de suso, ó encara depues 
del desafiamiento, ante que se plisen 
X  dias, si envay ere, feriere ó m atare, 
aqueill qut eautcrrá ó lo defcndrá ad 
aquoill mal feytor et homiziero, de qne 
fuere iurgado por traydor, sea atal 
traydor quoal seria si ol desafiamiento 
lo oviestí cnva^'do ó ferido con sus ma­
nos, ó muerto sines desafiamiento nin- 
gimo, como mandado es de suso. Si 
por aventura el mal feyto, ó el feri- 
mianto, ó el m atam iento, non fuera 
foyto en subdosa baraylla sen nenguna 
sayna vieylla, como dito es do suso, 
sobre esto estjibloeió que ai algún no­
ble de linage fuere maa rico ó mas po­
deroso <lel otro que sea de linage, asx 
como eyll, e t faylliore, ol sobredicto 
establecido fuero eontra al menos po- 
dient e t monos noble, non demande 
par en defendimiento de su mal feyto, 
sino su eoygoal solament que sea fidal­
go, no oviendo catam iento á  riqueza 
n i á menor nobleza. E sta  carta  fué 
feyta en la era de M .‘ CC. e t XXX ay­
nos, en la claustra de Santa M aria de



Pom piona, similis constitntio de ver­
bo ad verbum est verbis latinis, et ideo 
Don hic gcripta.

C apítulo V .—De QDoando r ic h o m b re  po­
d e ro so  ov ieudo  d á  s u  g â û t  p e la y a  con  
a lg u n o  e t  se  fazeu  day n ce  de m u e r te s  dd 
o m b re s  e t  de b e s tia s , p o r  q u o a les  d e  su s  
o m b re s  e s  ten id o  d e  d a r  fiador.

Richombre ó yfaúion oabaylleropo­
deroso, oviendo creaturas fillos e t fi­
lias, ca veros, vassayllo» e t escuderos 
qui prenden Rua soldada, ó su bien, ot 
manzebos soldarlos, claveros, e t iuve- 
ros, vaqueros, e t pastores, e t porque­
ros, c t muy tos otros «oldadadcs, et 
creando parientes prosmanos, dándolis 
á comer «t vestir e t lo que han me- 
nftster, e t otros estraníos muy tos que 
entran e tsa jllen , comiendo en su c s ^ ,  
e t va^sayllos de carneros, ó de zeva­
da, ó de dineros, por lo que 3 os de­
fiende on el mercado, 6  en otro logar; 
de todos estos oviendo consigo pelea 
con un su vezino, e t mueren orabres 
e t bestias de ontranbas las partidas, ei 
quis cada uno deyllos diziendo sus que­
reyllas anie el R ey, por iuyzio ad 
aqueste que aduzo estas conpaynas que 
deve dar fianza por sus fillos que Don 
son casados n i an vezindat, e t por to­
dos los otros que son soldados, por to­
da ren de clamos, si no es por tray­
eion. E t  si clamos oviere de trayeion 
aqueill á  quien encargan de ve dar 
fianza por si, el si non puede aver fian­
za, dével sacar el seynor fianza e t cap- 
tenedor. E  otrossi, parient prosmano 
6  olro que non soa soldado ó vassayllo 
de carnero, de ve dar fianza por si, et 
si non puede aver fianza, dével sacar 
el seynor fianza, e t captenerlo á fuero, 
e t complir d re jto  por si. A  estos pa-

I  nenies prosmanos e t vasayllos que non 
^  son soldados, el seynor no es tenido 

de defender nin do captcncr, nin darlea 
su bien si non quiere. Otrossi, eyllos 
non son tenidos de servir apremia al 
seynor por lo que son parientes pros- 
manos deyll el los otros vassaylíos por 
servir quoanto eyllos querrán.

I  CiPÍTur.o V I —Q ué d rey to  e t  q u o a n to  deve 
' s e r  d ad o  p o r  m a e r t  d e  o m b re .

Qui far4 homizidio de que clamos 
' oviere feyto, ayno e t dia será fuera do 
I la tie rra  e t de ía villa, quar ios parien­

tes del m uerto non 11 prendrán dreyto 
si non quisieren a ta  que ayno efe dia 
passe; mas depues dóvenli prender 
dreyto, segunt el fuero. E l dreyto es 
alai; ó de iu rar á  los parientes ¡jrosma- 
nos del m uerto que non lo m ató, 6  quo 
no le fezo m atar, et quoal mas quisie­
ren los parientes del m uerto prendrán 
dcstas cosas.

Capítulo V IL —Q ncal d re y to  s e  deve d a r  
p o r  ho m iz id io , e t  q u o a le s  fe rm e s  e t  se ­
g u ra n z a s  deven  to m a r , e t  s i  c o n tra  v e - 
u le re o  e l  fe rm e  d e  q u é  los puede p e ­
y n d ra r .

T

E n  todo el regno de N avarra el qui 
ha  á prender Iura ó dreyto por homi­
zidio, devo prender en V illava, zerca 
Pamplona. E n  el día que ha á  prender 
dreyto, el prendedor de dreyto deve 
ser a l cemit/)rio de la  glesia, e t qui ha 
á dar dreyto deve ser en el camino ma­
yor zerca la  villa. Estos assi seyendo 
deven esleyer I I I  ombres buenos en­
trambas las partidas, que sean fieles, 
que soan comunales. Estos tre s  fieles 
deven prender la partida que está en 
el cimiteri o, primero ferme, quo non 
fiigan dayno ni emljargo en lures cuor-



pos, n i en lures cosas; e t feyto esto 
devon yp á ios del camino, e t deven 
prender otro ta l fermo que non fagan 
dayno n in  m al en lures cuerpos, ni en 
]urca cosas por aqueeta enemiztad. E t 
por ta l ferme dize ol navarro gayzes 
berme. Esto feyto viongan entranbas 
las partídíi« al cimiterio. EMo feyto el 
qui ha á prender dreyto dé ferme ad 
aqueill que ha á  iurar, prendiendo la 
iura que nunqua li  faga m ain i embar­
go, n i on su cuerpo, ni en sus cosas 
pur esta enemiztad. O trossi, el qui 
iura dé ferme al prendedor que nun­
qua li faga m al ni embargo en e) cuer­
po, n i en sus cosas por esta enemiztad, 
donde dize ol navarro ones berme. E t 
si por aventura los bonos ombres que 
serán en el logsr, diziendo sísay. avedes 
feyto e t dessátli la  iura, e t leysare por 
sa  cosiment ó  por rogarla destos, sí 
podiere e t quisiere, bien lo puede ma­
ta r , et non será traydor por eylio, por 
lo que non prLsó la  iura; m assi prisie- 
ro la iura  e t m atare, fincará por tray­
dor. E t si por aventura conteziosso qne 
algunos deyllos por esta enemiztad fi- 
íiessen aJgun mal desguisado, el qui 
avrà rezebido el dayno peyndre su fer­
m e e t aduga destos fieles alguno al 
pescuezo del ferme cerca la  cabeza, et 
ta n  ampia como los I l l l  dedos saque 
la  correya por lespinazo quoanto a tu ­
ra re  el cuerpo, e t de si adelant parta 
esta correya por medio, dos dedos á la 
una pierna et otros II  á la o tra  pierna 
a ta  iuso á los talones: atales son los 
peynos del ferme por faoro. P o r fuero 
antigo que dá dreyto en otro logar, 
enartado puede ser.

CiPÍTuio V Iir .—Cómo n in guno  non deve 
Ber acusado  por m uere de q u i d iere drey- 
to é. lo s pEirlániee, e t  à. quoales deve d a r  
droyto.

Si fidalgo ninguno fuere blasmado ó 
acusado de muerte dalguno, de que 
droyto diere á  los parientes, e t eyllos 
prisieren, non lo deven por fuero lamas 
acusar nin dizirli mal parientes ni otros 
ombres. E ste  dreyto devo prender el 
pariente mas zercono, assi como filio 
à  hermano, o sobrino, ó primo cor- 
m ano, e t ai destos no oviere, prenga 
el tío ; quo por inengoa dotro pariont 
rezibe dreyto ol parlent del grado su- 
sajio, poro non padre n i avuelo, n ia  
deven en tra r en bataylla.

TlTULlO lll.

D e reptorios et ba taylla .

C^PíTUi.o I.—Quoando a l ^ n  fldalgo os 
rop tado  a  quoales ss  tenido de responder.

Si fidalgo alguno fuere reptado en 
C ort e t á iuyzio, ó á  bien vista de la  
C ort fuere una vegtuia salvo, e t si de­
manda el qui cs reptado, si ha filio 
aqueill por qui es reptado, e t fuere 
dicho que no ha  filio, no es tenido de 
responder por voz de filio por fuero ni 
á  otro parient. Si fuere salvo ó desdi­
cho aqueill qui lo reptó, non puede 
ningún ombre dizirle m al por aquoilla 
razoa que fué reptado, oomo dicho es 
de suso, quo no es fuero.

C ip íro io  n . —De conibaiim iento  de fldal- 
g os, e t  en  qué m a n e ra  se sa lv a  e l rep ­
tado .

Si ñdalgo alguno oviere ¿  combater 
sobre reptamiento de su cuerpo e t el 

Qt> cavayllo ysiere fuera de Jas corseras, 
í  dévenlo descender del cavayllo e t po*



loo i m a  V
nerlo do pió en el campo; e t si pusiere 
el cavajllo  fuera de las corseras, pié 
é  mano <lévenli cortar é tornar al cam­
po. E t si mediare II I  dia« dentro ea 
hí> corscras, asi que non se clame ven­
cido, dove ser wilvü. Si por aventura 
e l reptador se alabase que lo sacaria, ot 
üoa lo saca, el reptado sea salvo.

C a pítctlo  III ,—Cómo de ve e l re p u f lo  se­
g u ra r  e t d a r  capteuedor.

Si algún natural del rey de Navar­
ra  fíiere reptado per furto (le castieylio
o por o tra  trayeion, el R ey lo deve 
asegurar d© venida e t de ida e t de to r­
na, e t dar cautenedor e t vozero, quoal 
eyll escuyllere en su C ort. E t aquest 
que es reptado deve recebir iuyzio del 
alcaide et de la C ort del rey de Navar­
ra ; e t si ol Rey 1o quisiere forzar de 
quoanto la  Cort et lalcalde iurguren, 
e t non lo quiere asegurar nin dar cau­
tenedor, puódcse alzar á  o tra  Cort, que 
asi os fuoro.

C a p í t u l o  IV,—C ó m o  n o n  s e  d e v e  s a l v a r  
n i n g u n o  s i  s e y n o r  6  c o n z e y l l o  l o  r e p t a .

Si ad algnao repta su seynor sobre 
alguna cosa, 6  el conzeyllo de la  villa 
repta, por fuero non se deve salvar, siuo 
ee alguno que por sí onoysa lo repto. 
Otrossi, si el seynor lo repta por algn* 
n a  honor quo haya tenida, non se sal­
vará por fuero; emporo si el vasayllo 
es tenient daqueylla honor, asi como 
era  de primero, ddvese salvar e í emen­
d a r todas quereylUs que ha deyll el 
seynor.

CAfítüLo V.—Cómo non deve se r  reptado 
todo conaeyllo.

Ninguno que quisiere reptar i  todo 
coazeyllo de la  villa, non sou teuidoa

1 de salvarse, nin de responder los d é la  
villa por cyllo; mas á uno ¿  i  dos por 
nompne si lea dísiere, salvarse deven 
del m al que lis ha dito.

C a p Ít d l o  VI,— Cómo e t  o deve b s t  m esu­
ra d o  qn i b a tay lla  h a  de fe r  e t  dem anda 
su  eoygoal.

Hombre qui bataylla ha de fer e t de­
manda su eoygoal, dovo ser mesurado 
con eyll en el peeuezo, en las espaldas 
conloa poytosensomble, en los brazos 
zerca el cuerpo, en las m oynnec^ de 
las manos, en Isis piernas zerca el cuer­
po, en las garras zerca los turtuoylíos: 
non demande parentesco nin riqueza.

C a p ít c l o  V il.—Be cóm o om bre m uerto  no 
h a  to m a s  á  b a u y U a  si non po r t r a y  cion.

Hombre m uerto no ha tornas á  ba­
taylla por ningún feyto, nin sus fillos, 
nin sus parientes por eyll non pueden 
tornar á  bataylla ninguna, si non dis- 
sieren que en traycioa lo mató.

CAPrTüLo VIH.—Cómo de ve se r  fecha ba­
ta y lla  de escudo e t  de bastón , e t dont 
deve ser e l consem ble, e t  cómo e t  quoa­
les m iem bros deve ser m ididos.

Bataylla de escudo e t bastón si ha 
á  fa^cr algún lavrador del Rey, loa do 
A rtaxona son tenidos de dar el batay- 
llero, et trobando el consomble deven 
ambos los oonsombles sor seroonados, 
e t á la  nu y t dev«i veyllar en la  egle»» 
sia con lures escudos fochoa de sieto 
y goales, e t los bastones, otrossi; e t al 
otro dia dé venios sacar al canpo por 
conbater, et deven los fieles parar lures 
seyíialca e l lures moiones. E l que pa­
sare daqueillas sey nales, que aoa venci­
do. E t los fieles con el seynor deven 
vedar que ninguna do laa partidas nont



1Ì8 diga rfis á los oombatidores- E t si 
OH todo aqueUI dia non se podiorcn 
•venacp de sol á poI, deve ei un fiei 
prender al ano, et e l'o tro  ilei aì otro; 
e t  al otro dìa dé venios to rnaren  aqueill 
logar, cada uno do soya, con aquetllaa 
armas que cada uno tenia en fiqiioill lo­
gar, asi corno los prisieron. E t quoan­
do al m edir, eì reptado deve ser esnuo 
en braga«, e t los otros eso mesmo que 
se deven midir con cyll, e t deve tenir 
los pies en mia tabla plana, e t déven­
lo mesurar ios fieles, con correya de 
vaca estrecha en las espaldas, c o a  los 
pechos á  buelta, el pescuezo cabo la 
eabeza, et los muselos de los brazos, 
e t en las muy ñecas cabo las manc^, en 
las ancas, en ios muselos de las pier­
nas, en las gaiTas sobre loa tovieyllos, 
et (lévenlo mesurar dalteza; e t depues 
deven venir los otros peones, e t uno 
deyllos aswntese sobro aqueilla misma 
tabla soviendo delaut el qui es repta­
do, ct deven mesurar como dieho es; 
et qui meior ygoala con eyll dalto et 
en ancho, batayile con eyll como di­
cho es.

C a pí ruto IX .—P o r  q u o a l co sa  n o n  deve
s e r  n in g u n o  rep tad o .

Nuyll ombre non deve ser reptado 
por traydor porque m atare á ombre 
por quien haya peytar homizidio (> ca- 
ionia por fuero do Navarra, si no ma­
tero on tregoa.

C avítülo X .—De cóm o n o n  p u ed en  r e p ta r
a  fida lgo  p o r  m u e r te  d e  v illan o .

&  algun fldalgo m atare, el villano 
non lo pucíle reptar por traydor si on 
trogoas non lo m ata, porque no ave- 
moa <lreyto en desafiamiento á  los vi­
llanos, que así es fuero»

¡  C a p í t u l o  X I.—D e b a ta y lla s  d e  o a n d a la s . 
Gftj De cóm o deve s e r  fe o à a  b a ta y l la  de 

o a tid e las  q u e m a r.

Todo ombre quí hA á qaemar cande» 
las en bataylla, deven ser tres fieles en 
k  sied del R ey, ct adnzír do la  zera del 
zirio pascoal, et fer dos pesos comu­
nales. I-aa barbas de lospavílles deven 
ser ó  entranbas iuso ó entranbas auso. 
Los tres fieles deven fer las candelas 
comunales en peao ot y ta r suert quoal 
será la candela del ladrón, e t qaoal se­
rá  la candela del acusado. E t partan 
las candelaa sobre el a lta r en sendas 
losas, et sobre las losas dcvon ser las 
candólas en sendas aguyllas común ales. 
E t  fá ^ n lí  iu rar al ladrón íobre el al­
ta r , teniendo el libro e t la  cruz que di­
ga verdat. Otrossi, fáganlí iu rar al 
acusador qne diga verdat. IjOS lióles 
enciendan estaa candelas, et quoal qne 
se quemare mas ante, sea eaydo et pey­
te  la calonia LX  sueldos, et el otro 
non peyte nada.

Capítt'lo XII.—Cómo et o puede el fidal* 
go fazer fer bataylla de candela£ por 
furto ¿ los de su pan et o los otros.

Si á  fidalgo se li  perdiere alguna co» 
sa en sn casa, bien puede fer fozlent 
bataylla do su casa de los ombres de 
su pan: por eato non deve dar n in  de­
ve peytar calonia. Todos los otros que 
fazen bataylla <leven fazer en la sied 
dcl R ey, e t aqueill qni fuere vencido 
devo poytar LX  sueldos et LX dineros 
e t LX meaías de calonia; e t deatos di­
neros dove eer el tercio del R ey , e t ol 
otro tercio dcl alcalde, ot el otro te r­
cio daqueill que venziere la  bataylla. 
Si non fizieron en la sied, el venzedor 
devo pagar LX  sueldos et LX dineros
LX  mcayllas de calonia; e t el venzido



<love pagar por lo que cayó o tro  tanto, 
c i  porque fizo bataylla en otro logar, 
bí no es en la sied, otro tan to . E t la 
calonia destos dineros de ve ser partida, 
asi como sobre seripto es.

C APÍTrr/» XIII.—De fierro calient. En quoal 
xnanera deven levar el fiero calient, et 
cómo deven provar si es calient et s: es 
Ufado, et oúmo lo deven bendizir, et qué 
ealonia ba qui caye.

Si sobre alguna demanda es iurgado 
ad alguno que iieve fierro calient, en- 
tranbas las pat^Ü^as que han el pleyto 
deven y r  a l alcalde; con su sabiduría 
del alcalde esleyan loa fieles «tales 
que sean comunales pora entranbas las 
partidaa. E l alcalde con ostos fieles de­
ve dar por iudgo sabido dia en la aíed 
dol Rey qae lieve el fierro calient. E l 
qui ha  á levar el fierro caliont aduga 
e l trapo de lino, las dos partes del 
oobdo. E l acusador quo demanda el 
pleyto aduga sarmientos secos o leyna 
seca pora calentar el fierro. E n  la sicd 
del Rey doven l’ayllar el fierro tan  am- 
pío como la  palma del ombre; la  pal­
m a sea mesurada escontra el polgar: 
en luengo sea quoanto I  fulco, et en 
espeso el fierro quoanto el dedo menor. 
E l alcalde deve m andar a l tercer dia 
antes que parezqua á  eyll e t á los fie­
les el qai ha levar el fierro con su tra ­
po de lino. Catal el r-lcalde con sus 
fíeles la su mano diestra st algunam an- 
zioylla ha 6  alguna bisiga on la  palma 
de la  mano. Si oviere alguno destos, 
lagan seynal oon tin ta  ó con algima 
cosa o tra , é liguel con el trapo de lino 
en la mano en manera vedándol que 
non so suelte entroa al dia que ha de 
levar el fierro. Entranbas las partidas 

la  m uyt danto que ha á  levar el

fierro vayan á la  aied del Key, et al 
dia quo ba levor el fierro suóltonli la 
mano. E l alcalde con los fieles vea la 
sua mano en quo color fayllará, e t dén 
entranbas las partidas recaudo de la 
calonia al baylle del Roy, E t  los fieles 
con las tanacas prongan el Cerro ca­
lient, on pónganlo sobre el altar loa 
fieles con el capeillano sobro dos pie­
dras. Prenga el fierro ot faga dos pa* 
sos, e t al tercero y  telo, et líg nonio en 
la  mano con el trapo de lino que adus- 
Bo con ai, en manera que no haya en- 
gayno ninguno. Sobre el nudo de la 
cuerda ponga el alcaldo su sieyllo do 
cera que sea creydo. Al tercer día el 
alcalde et los fieloa auéltenli la  mano, 
e t caten por aqueylla man?.icylla e t por 
aqueilla bissiga si ha  embargo ninga­
no, Otrossi, por el fierro calient si ha 
embargo ninguno, ó no lia. Si embar­
go oviere del fierro préynganlo con la 
aguylla, e t si ysiere agoa, caydo es. 
Otrossi, por eyll si lieva o tri el fierro, 
caydo es ai ysiere agoa. Empero quoan­
do el fierro aorá en el fuego caliont, efc 
el prestre lo avrà bendito, el alcalde 
deve tocar con un cerro do lino al fierro 
calient, e t si comcnzaro do quemar en 
el lino, el fierro no os ligado; maguera 
qnoando tocará con el lino al fierro sí 
non se acionde, ee ligado, e t deve fer 
el fuego en o tro  logar e t tocar con el 
lino quoando será el ñ o rro  calient; et 
si no se prende fuego en el lino, faga 
ol fuego en el tercero logar, e t el fier­
ro quoando será calient, si por aven­
tu ra  depues non se prende en el fierro 
el lino, el fierro es ligado; e t i>or esto 
es ligado, e t por esto es caydo aqueill 
que deve levar ol ñerro, car por pro-

T veyto deyll fué ligado el fierro. Asi 
crcden el alcalde e t los fieles, e t peyte



por calonia LX  sueldos e t LX  dineros 
e t LX meayllas: aqueill qui demandaba 
el plcyto non peyte ninguna cosa, et 
vaya s\x via. ,

C apítu lo  X IV .—Qué aoUan fazer los qud 
fierro c&liem levaT ac ó  so cav an  f ie r a s  
en  tiem po de don Xom cn M artines, e t 
quo&lee er&n su£ posadas.

E n  él tiempo de don Xemen M arti- 
níz de Mutiloa, qne fué alcalde de Na­
varra , e t dantes que eyll fuese alcalde, 
qui ñerro calient cargase en la  mano 
sella ser ligado en IX  diaa. Otrossi* 
qui sacase gleras de la  caldera solia ser 
Jigado en IX  dias. E n  el tiemp que eyll 
era alcalde eran soas posadas Mutiloa 
do ioso, Elcano, Ypasat, Oriapegui, 
Artazcoz, S a r m t ,  Eolmuri, Otanos, 
Oilleta, Eslava, Sabayza, Lombier, 
Ayessu, Orozbetelu, Nagore, Ázpurz, 
Anozivar, en Valdorva, Sanssoayn, 
en Valdaraquil, Arrayzaga.

Capítulo X V .^C óm o deve se r  conoscida 
q uem adura  de fiero calien t.

E  si por aventura ol alcalde nin loa 
íleles non son conoszidorcs de la que­
m adura del qui lie va el fierro, e t son 
en dubda, deven aduzir dos Terreros 
ley ales porque eyllos cogn oseen mas 
de quemailura que otros ombres, et en 
aqueillos deven demandar verdat en 
Dios y on lures ánimas, e t Jurando con 
la  parfc quo esos forreros tovieren, deve 
ser venzida la  o tra  part; et esto de ve 
iurgar el alcalde por fuero. E t  quoando 
alguno ea iurgado por fuero que licvo 
fierro, deve veyllar la  noeh en la  siet, 
e t dévenli goardar dos ombres que non 
sean parientes, e td én li una cadena en 

pié; al otro cabo de la cadena pon­

gan el uno de las goardaa e i goarden 
en aqueilla noch.

CATÍruLo X V I.—Cómo dev« fazer sa lv a  
m u g er de fierro ca lie n t po r c re a tu ra  de 
b a rag an a .

Si muyller que no ha marido faz 
creatura en o tro  logar dalgun ombro 
e t dizc eylla que de ta l ombro lo ha la 
creatura, e t  el ombre dize de nó, si la 
m uyller es villana conviene que con
III íleles vayan á  ia sied del R ey, et 
qne veylle y  una nuyt como costumbre 
es; e t la muyller aya las dos partés 
de I  cobdo de lienzo oon que liguen 
los fieles la  mano diestra. Levando el 
fierro e t ligando la mano á cabo de
II I  dias pues que avrà levado el fierro, 
el alcalde coa los ñelee caten bien la 
mano deylla, e t si ven que la mano es 
sana, la  muyller renda su creatura ad 
aqueill padre, car si non li plaze non 
la criará mas. Mas si el padre li faz 
aiuda, si quisiere bien podrá criar. 
Empero si la madre se quemare cn 1» 
mano, crie sines aqueill padre; empe­
ro  en quoal manera que avenga non 
deve ninguno deyllos calonia.

C a p í t u l o  X V II—Qué sa lv a  deve fazer m u­
g e r  p reynada quoando a lguno lo  re p ta  
diziendo que no e s  p re y n ad a  d^queiU  
que ey lla  diz.

E  si algún parient ò  entenado rep­
ta re  á la  muyller preynada on Cort ó 
ante alcalde eyll dizo, tú  te  emprey- 
ncst depues que morió m i padre ó m i 
parient, e t no eras prey na  deyll, po- 
dráli embargar el mueble que no par­
i r á  troaque iurgado sea. E t mandamos 
por fuero, que e seri van el dia que el 

E> ombre m orra et los meses et los dias 
que conten. E t si esta inuyller viene



á  conto como pueda ser conocida la 
verdat que era preynada ante quo el 
marido moriee, et la  creatura ysaies á 
luz, tjfiven poytar los qai la  reptaron 
e t la mortificaron por fuero D. sueldos 
al seynor. E t esta madro, si la  creatu­
ra  m uere sines hedat, deve heredar esta 
heredat e t todo el mueble quoanto ro- 
m ayndrá por esta creatura on t fó 
reptada,

CAPÍrrao X V III,—C6mo devea s a c a r  g le- 
r a s  de ca ld e ra , e t en  qué m an e ra  se de­
ven v en d íz ír la  a ^ a  a t  la^ g le ra s , c t quí 
U s  deve bendtzir.

Nuyll ombre quo ha á traher gle- 
ras de la caUera, la  agoa deve ser fer- 
vient e t las gleras devon ser IX  liga­
das con un trapo do lino, e t ligadas 
con I  ñllo delgado en el I  cabo, e t en 
el otro cabo á la  anaa de la caldora, et 
ias gleras toquen al fondon de la  cal­
dera. E l agoa calient sea tanto  en la 
caldera como do la moyneca de mano 
entroa la  iuntura del cobdo; e t liguen* 
io con trapo de lino, e t el trapo sea 
las dos partos del cobdo, e t sea ligadc^ 
en IX  días. A cabo de IX  dias los fieles 
cátenli la m ano, e t sil íayliaren que­
madura, peyte la  pérdida oon las calo* 
nías. I-os fieles destas gleras deven ser 
dos, et el tercero el capeyllano qui 
bendiga las gleras e t la agoa. Empero 
v«lado fó en Rom a á todo clérigo or­
denado que non bendiga estas gleras 
n i el fierro calient. Si non pueden aver 
clórigo ayan el alcalde del Rey dol 
morcado ó e l merino que bendiga las 
gleras. Si non puede aver deyllos, de 
los fieles uno bendiga eetas g l^ a s , et 
pase por y  este ombre que ha á trayer 
las gleras do la caldera; ponga la mano c 
en el filio que es ligado en la  ansa de
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la  caldera, entre loa dedos tovicndo el 
filio, dovaylle la  mano al fondon d é la  
caldera, e t saque las gleras. E t este 
^ e g o  aya de los ramos que suelen ben­
decir en el dia de rateos en la glesia, 
ot líguenlo on la mano con sioyllo sa­
bido, quo non se suelte entroa que loa 
fióles lo suelten á cabo de IX  dias.

TlTULlO IV.
D e hom izid ios.

CAPÍTrr.0  I .—P o r quoales m u erieg iia  fldal* 
go  liomizidio.

Si fidalgo m atare á otro fifi algo non 
devo homizidio a l R ey , maguera para 
mientes si lá m uerto desafiado ó  nó; 
emi'cro si m atare á franco ó á  moro ó 
á iudio, ó á villano devo homizidio. 
E t si algún ganado lo matare ad al-  ̂
guno destos sobre scriptos ombraa, é l  
homiclero riondan en la  sied del Hey, 
con forme en quoal comarca fuere. SI 
algún ganado matare á  o tro  ganado, 
el homiziero dando non ayan quereylla 
del seynor.

CAPÍTfLo II.—P o r m u erw  da qnoales e s  fi- 
dalgo  bom izlero, e t  cótúo s i l a  bestia  
ra a ta re  e s  bozniclora.

Si un fidalgo m atare i  otro n o a  de­
vo homizidio al Roy, mas si m atare á  
otro franco, ó villano, ó indio, ó mo­
ro , deve homizidio. Si cavayllo ó beelia 
ninguna quoalquiere do yíanzon m ata­
r e  á franco ninguno, ó villano, ó moro* 
ó iudio, el m atador es horaiziero: aquei­
lla bestia que m atare ee  hom iáera e t 
deve el liomizidio.
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C a p ìt o l o  III .—P o p  m uerte  de qucalea p er­
so n as ddTc fldalgo hom izidio, ot cómo 
parien tes  puedan em p a ra r  a l  hom iziero.

Si fidalgo alguno m atare franco, vi­
llano del R ey, ó moro, ó iudio deve 
aver el Rey homizidio daqueill qui lo 
mató et emparar lo suyo. Empero 
¿Ando el hüiaizidio non 11 deven em­
bargar lo 5uyo; maguer aquest homi- 
ziero conseguiendo si entridiere en al­
guna casa, el seynor de la casa non lo 
emparando, non dexe homizidio. Em ­
pero parientes ó ceiranios si quisieren 
emparar dentro on casa al homiziero, 
todos peytando un homizidio deven ser 
quitos de todo embargo, et la calonia 
os D. sueldos.

é
C a p ít u l o  IV.—Cómo t  fldíUgo non puede 

d em an d a r sin  q n o ro jU an t hom isidio.

Si ñdalgo ninguno m atare ú Tillano 
del Rey ó de órden, ó encartado, e ts i  
pk>r aventura homizidio li quieren pi- 
d ir, dévenli dar quereyllant parient 
del muerto; e t sil probare el parient 
que él ha m uerto, deve el iioraizidio 
peytar, e t si uol podiere provar, deve 
passar con su iu ra . Eyil compliendo 
dreyto assi como sobre scripto as, dé- 
ycnli fmar su henomiztat, que assi ee 
fuero. E t todos los navarros deven 
iurar en Villava, cerca Pomplona, por 
homizidio, e t todos los de la  cuenca de 
Pomplona por heredat et por mueble 
deven iu rar en Mendilorri.

C a p ít u l o  V.—A  Qiüen deve se r  dem anda­
do e l hom izidio p o r e l ifanzon e t  p o r  el 
Rey.

E n  nuylla villa realenca n in  de ór­
den, homicidio non deven demandar á 
yfanzon, sino ad aqueill qui mató; ni 
el Rey non devo demandar á  villa en­

cartada homizidio sino á  la  persona 
qui mató.

C a p ít u l o  V L - C ö m o  n o n  d e v e  h o m iz i d io  
m a y e s t J ’o  q u e  m a t a  ä  e s c o l a r  c o n t r a  s u  
v o l u n t a t .

E l maeystro que tiene escuela á  es­
colares e¿ ílere al escolar en manera 
que muere, no oviendo voluntad de 
m atarlo nin de ferirlo mal, non deve 
homizidio, nin deven qnereyllar los 
parientes la  su m uert. Otrossi, al moge 
de las plagas sil aduxieren algún pla­
gado que tienga fierro en el cuerpo, et 
fiende a l plagado por am or de sanar, 
si muere el plagado no es tenido de 
dar homizidio el mege, nin deven quc- 
reyllar los parientes del muerto.

CAPÍruto VII.—Quoanto es e l hom izidio en 
la  cuenca de P am plona, e t  quoanto  ea  
la s  m on ta  jo a s .

Si algún ombre aviene en  la cuenca 
de Pamplona que aya peytar homizi­
dio, deve peytar M . sueldos, o las C. et 
XX mesuras. Estas C. et XX mesuras 
sean á tierzas partidas, XL cafizes do 
Irigo e t X L dordio et XL coquas dd 
vino. E l qui ha á  peytar el homicidio 
peyte los dineros ó  las C. e t X X  mesu­
ras, quoales eyll mas quisiere, quo asi 
es el fuero. Otrossi, en las m ontaynas 
c s  por homizidio X II buyes; empero 
cosa acostumbrada os que peyten CC. 
et X L sueldos por el homizidio.

C a p ít u l o  V III.—Quoanto es e l hom izidio 
en  la  sied  D orqueyen e t quoanto en  la£ 
m on taynas.

E n la sied Dorqueyen es el homizi­
dio M. sueldos, ó laa C . e t X X  mesu­
ras ó tierzas, X L eatízes de trigo , XL 
cafiaea dordio et X L coquas de vino*



Em pero el que ha á peytar el homizi­
dio sea on su querer de peytar los M. 
sueldos, ó si quiere las C. e t X X  me­
suras. E n  la sied Derro et de la  Puent 
de A terra via, en asuso, en Ezterivar, 
por todas las montaynas X II buyes; 
empero cosa acostumbrada es, que por 
lüs X II buyes pey tan CC. etX L  sueldos.

Catítolo IX.—Quoanto deven p o r homizi­
dio d a r  de O squiat a r ib a  e i <iuí deve d a r  
m esu ra s  de p an  e t  de vino.

De Osquiat en asuso, do sant Esto­
van, de Larumbe en asuso, Marquo- 
llayn, Anozyvar, de aquestos sobre­
nombrados logares en asuso, cn todas 
las montaynaé deven X li  buyes de ho- 
mízidio. E n  la sied de Orquoyen devo 
m andar el Rey que tiengan sus bayiles 
atalos rovos eomo oyll quisiere por m ^  
suras, e t por vender, et por cc«iprar, 
e t por dar unos á  otros. Aquest^is ro­
vos son dados en ©1 mercado de Pom* 
piona, en todo el rí^QO do Navarra, 
de Sanguessa on iiquá. Otrossi, las 
mesuras del vino son on su manda­
m iento de fer tenor por toda N avarra 
quoales eyll quisiere. E l qui mayor 6  
m enor toviere daqueillas mesuras que 
el R ey parare por Navarra, deve LX 
sueldos por calonia, salvo íidalgo. Si 
DO ee  el Key, o tro  ombre nó deve dar 
mesuras de pan nin de vino en iodo el 
regno de Navarra.

CA^Tin^ X .—Cómo e t  o p o r fuero antlgo  
v illano  de san c t S alvador n o n  deve ho­
m icidio.

A CAPírc*Lo X I.—O deven se r  ren d id o s los 
hom lzioros e t  cóm o y  n o n  deve n in guno  
a v e r  escudados.

Fuero aatigo quo ningún villano de 
sant Salvador de Leyre non deve pa­
gar homizidio de sani M ariiu Daspa 
en adelani en la cuenqua de Pomplo- 
n a  n i en las montaynas. I

E n  la  sied del R ey o anda su juve- 
ria , por homizidios e t por inuytas oo* 
sas rienden y  los captivadores, e t  por 
esso nuyll ombre dol mundo non deve 
avor esousados que deven fer la labor 
del Rey et catar los captivos.

Capítulo X II .—Qué hom izidio h a  qu i m a­
t a  ó  fiere iudio ó m oro , e t  cóm o e t  con 
qu ien  deve provar.

Nuyll ombre qui m atare iudio ó mo­
ro en mercado ó en otro logar. La ca­
lonia D. sueldos: por ferir al indio ha 
calonia CC. sueldos, maguer si yssiere 
sangre, si fuore iudio provando oon un 
iudio oi oon I crisptiano e t con un mo­
ro: por ferir e t no yaiendo sangre, 
provando como sobre escripto ee, ha 
por calonia LX  sueldos.

Capítuio X III.—Qué bom izidio h an lo sq tie  
m a ta n  alcalde ó m erinos.

Nuyll ombre qui m atare alcalde de 
Rey que sea por el Rey, es la calonia 
D. sueldos. Otrossi, qui m ata morino 
por mano de Rey es la calonia D. suel­
dos; mas el qui m atare merino, que es 
por mano de merino, es la calonia 
CC. e t L . sueldos. E t  qui m atare al­
calde, qae os por mano de alcalde, otro 
ianto: e i qui m atare á  szozmei'ino que 
es por mano de o tro  szozmerino, ba 
por calonia V  sueldos.

CAífiuLo XIV-—I>ebestia que m a la  i  o tra.

Si una bestia á o irá  m atare, la  bes­
tia  que m ata es homiziera desta bestia 
m uerta.



C a pitü i.o X V .—E n  qué caso la  b es tia  no es 
bomi2 ie ra  p o r m u e rt deomlDre.

Ionia sobro aquoill que es inalmArient 
sacando en fazienda.

La bestia de que ombre la cavuÍgJí^ 
re  fuere en poder de ombre, por­
que el ombre cayere oon eylla e t rao- 
riere , la bestia no es borni zíera, que 
assi es fuero.

C a p í tc lo  XVI.—D e  d o s  b e e  t ía s  q u e  m a t a n  
q u o a l e s  b o ro i2id ra .

De dos bestias Hj^'adas, ai son dos 
cavayllos ligados o otrns bestias, ot 
desliga la una e t mátíila á la  liga<ia, eon 
testi momias quo aya ále á emendar el 
seynor ó dar el bomizicro; et sí mata 
la  ligadla á  la  desligada, con testimo­
nias que aya no la emendará, et d¿ la 
m uerta, la biva si la  qnisiere aver.

Capítulo  XVII.—Q ué e m ie n d a  d e r e  s e r  fe- 
c b a  p o r  m u e r t  d e  c a v a y l lo  ó r o o in  fe c b a  
e n  p e le a ,  d t q u é  p o r  p e r d id a  d e  lo r ig a  
e t  lo r ig o n .

Si yfanzones pelean ensemble e t muc­
re  ca,vayllo ó hostia en aqueylla polea, 
por fuero i>or el cavayllo peyte 0 .  suel­
dos, et por o tra  bestia L. sueldos. 
Otrossi, qui prende loriga en peynnos, 
c t  pierde con su iura, quo k  perdida 
peyte C, sueldos. Otrossi, qui lorigon 
prisiore on poynos et lo pierde, eon sa 
iura  que perdió peyte L . sueldos por 
fuero.

Capítuio XVIII.—Qué pena h a  qui es m a l-
m e r i e n t  d e  o a v a y llo .

Iuyzio de cavayllo ta l est que se a r­
me el eavayllero su seynor del cavay­
llo de todas arm as, e t que sea bien 
vestido e t bien calzado, e t quoanto 
prozaran las vestiduras del cavayllero 
armado ot el cavayllo, tan ta  es la  ca- T

Capítulo  XÍX.—E n  q u é  c a s o  n o  h a  c a lo n ia  
q u i m a t a  c a n  e t  c ó m o  d e v e  f a z e r  s u y o  
e l c a n .

Si algún can muerde á  ombre so- 
viendo á ribera ol suzia paynos, por­
que mate al can como quiera lo lia 
caloniaj mas st m ata por o tra  guisa 
dove peytar el can. E t  si el can viene 
á  eyll por m order, e t lo fíere delant, 
porque m uera el can, non dará nada 
al dueyno. E t si ningún ombre lia á 
fazer ningún can muorto suyo, jjrenga 
I  estaco que sea en luongo I fulco, et 
póngali sd can el estaco so el rabo en 
oevo que parezca quoanto toila mano 
de fuera, ot saque á dientes el estaco. 
E t  por ta l fuero corno este se tienen 
las fidalgos por mas aonta<los rio pér­
dida de canes que de otras bestias, et 
fazen á las vezos grandes cruezas los 
nnos á  los otros.

Capítctt-o  XX.—Q u o an d o  u n  c a n  m a t a  á  
o tr o ,  en q u é  c a s o  s e  d e  ve h o m iz id io .

Si un oan m ata ó otro can sobre 
pfirra que ess cachonda, ó sea su her­
mana aiuilando al herm ano, non dove 
calonia; mas si lo matare otram ent, 
h a  calonia segunt que fuere el ean; et 
si calonia non quisiere dar dove ren- 
der el can por homiziero.

Capítulo  XXL—E n  q u é  l o g a r  y e n  q u é  
m a n e r a  s e  d e v e  r a n d o r  e l  h o m iz id io .

E n  la villa del Rey si un villano dol 
R ey m atare á otro, los vezinos deven 
trav a r dol homiziero e t levar á  )a sied 
del Roy ante que passe tercer dia. E t 
si el merino del Rey fayllaren, toquen 
las campanas de la sxed con sabiduría
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do ]os vezinos, c t Iob xm os  hosqaen al 
m erino, et los otros tiengan el homi­
ziero y , et sis rendiere »labándosd III 
ve^es, diziendo qne eyll lo m ató, con 
ferme recíbanlo: sino o tra  guisa, non
lo reciban. E t si por aventura e l me­
rin o  del R ey no fayllarai, al tercer 
dia paren el forme e t metan on el zepo 
del R ey, e t cierren el aepo. Al an  cuy- 
no fieran tres vozes e t a l otro II  vezea, 
e t toquen las canpanaa de la 8¡ed coa 
sabiduría de loa ve^^lnos de la sied, et 
vayan su carrera. E sto  fecho, los vi­
llanos del Rey por fuero non deven 
homizidio, E t  si yfanzon lo m atare, 6  
de Duyt lo m atare, ó si él mismo so 
m atare, ó si la  cenia de la  rueda quo 
de fueras anda lo m atare, los villanos 
del Rey porque el homizioro non ]M“í- 
áe ren  por muerte de aquestas i l l l  co­
sas, por fuero homízidio non deven en 
la  sied de Orqueyen, porque non ren- 
dieron. E t  si bestia ó o tro  ganado, ó 
si on o tra  guisa lo m ataren, prengaix 
el homiziero ante que passe el terzero 
dia, e t riendan con fermes en la sied 
del R ey . K t si esto non íizieren, en 
cuyo término moriere el ombre, los 
villanos del R ey el homizidio deven 
a l  Rey.

TlTlLLO V.

De fu erza s .

Capítclo L—Cómo clórif o non deve for­
zar so'bre teu len^  de eglesla.

Nuyll clérigo non de ve forzar á  lego 
sobre tenienza de eglesla si non fuere 
por maodamiento de obispo ó qui tien­
ga  logar de obispo; e t  si lo ílziorc dove 
desfer por brazo seglar.

eraL  Capítulo I I .—Cómo c lé r ig o  n o n  d ív e  for- 
z a d a m e n t e n t r a r  en  u o e n c ía  de-eg lssía .

Nuyll ombro n ía  clérigo non deve 
forzar por tenencia de eglesla ¡jor bra­
zo seglar si non fuere por mandamien­
to  de obispo ó qui tienga logar de 
obispo; et si lo faze deve desfer por 
brazo seglar.

C a p i t c l o  ni.— E n  (jué m a n e r a  se  f a z  l a  
fu e rz a , s t  cóm o se  d ev e  p ro v a r .

Todo ombre quis quereylla por for­
zado de c a ^  6  dchoredamionto, deve 
provar la  fuerza por fecho. Sil tra  va 
de las cosas con que lavra, ol prendo 
por brazo, ó lo empuyssa, ol monaza 
con armas, o sil fazo destas cosas, de­
ve fazer testigos: si ha algunos en el 
logar, ponga apeyllido et faga testigos 
daqueillos que verrán á  las vozos do la 
fuerza quel faze.

CxPÍTtT,o IV .—Qui d ev e  p e c h a  p o r  g a n a ­
d o  to m ad o  fo rzad am en i.

Todo ombre qui de manifiesto pren­
de o vela dotro por fuerza, devela con
V  sueldos de calonia: todo fidalgo qui 
prende carnero por cu e jta  deve pagar 
por el carnero II  sueldos é uieo; qui 
prende oveylla, si es preynada IU  suel­
dos; qui prende cabrón III suoldoa; quí 
prendo cabra si es preynada III sueldos 
ot medio; qui prende cordero lechugo 
X JI dineros; qni prende cabrito ay nal 
X V IlI dineros; qui prendo cabrito le­
chugo X II dineros. O si mas quisiere 
aqacíll qui prende estos ganados, dé 
por cada un ganado, áe su hedad, iu­
rando; si anaar prisiere V I dineros; si 
galina IIII  dineros, qae assi ee fuero.

t



C a p ít u l o  V .--B n  q u o a l e s  casos non T a l  
flm aanza feelia p o r  f u e r z a .

Firman^.a quo faga ningún ombre 
a ta  que a ja  V II aynnos conpli^os non 
de ve valer, nin di^^iondo de aó , nin plo­
rando, n in  por fuerza, car fermes et 
fiadores deven ser dados plazontera- 
ment sin oondioion ninguna.

C a p ít u l o  VI,—L© cómo n o n  vale  hom ena- 
gre fecho p o r f u e r z a .

Nuill fidalgo que uno á  otro faga 
homenago por fuorza, ó aó  á su grado, 
ó f>or sayna quel tienga, por testimo­
nias que li quiera dar nol de ve tener 
homenago si nol reptare; quo assi os 
fuero.

T lltL lO  \I.

D e robería.

C a p ít u l o  I . — C o atra  robador de cab ay n a  
qué p ru e v a  deve se r  dada , e t o j l l  cómo 
se deve sa lvar.

Si la cabayna de vacas ó de oveyllas 
fuere ó i)e quoalquiere ganado, oa los 
días de verano ó de yvierno, si á  la 
caba^Tia viniere algún ombro etíjuiore 
robar dcl ganado do la cabayna, e t sil 
demandare el dueyno de la cabayna la 
robería al robador, et silnogareata  la 
valia de uq  buy, próvelo con prnovas. 
1)0 un buy adelant prueve coatestímo- 
nias dfl aqueilla villa dont la nafega 
solia embiar á la cabayna. E t  si ttísti- 
gos non poílsffl^ aver, sí ©1 roba<lor 
fufíre viilfino i ure de no, ot eea salvo; 
e t si fuere ombre de lia age paodn dar 
un iurador, e t sea salvo: de la  valia de 
un bny en arriba íure el mesmo con su 
boea, e t sea salvo.

Gt) C a p ít u l o  II.—Qué p d u a  h a  q u i ro b a  à  m a r  - 
cadero ó  rom ero  en cam ino  fraazes .

Si Duyll ombre robare niercadero 
que portago done al Rey ó á rumoro, 
los otros ladrones deven peytar ol cab­
dal e t amigadura novena, 6  si nó ren - 
derse eyll mosmo con foriaos; que nuyll 
ombre non deve ser quito assi que non 
pague lo que es sobre scripto, maguer 
bien puedon progar que ayan morzó en 
e jl l .  Emporo la  robería si es feyta cn 
camino francos al morcadoro ó al ro ­
mero, os la bat*LyllaO80ontra: todo do­
ve ser render al Iley  con formes, por­
que nuy ombre no es sabidor el Rey si 
prendrá aver, ó si farà justicia. E st 
camino franzes si fuere quebrant^ado á 
la  nuyt ó maynana, a.ssi que ombre no 
C8 sabidor, vayan ad aqueill lognr or 
la robería es foyta el aloalde del Rey 
ot dos 6  11*63 oompayneros, et de rúan« 
de la robería. Si otrobaren los ombres, 
aduganlüs a l R ey, et sean eu la iusticia 
del Rey.

C a p ít u l o  III-—Qué pen a  h a  q u i ro b a  i  su 
enem igo, é t  cóm o d e v e  se r  p rovada  la  
pdrdida.

Si filial go ha ODemiztet con otro fi­
dalgo, non deven robar uno á o tro , et 
BÍ robrarc deve y r  al Rey oi robado et 
peyndrar con el ombre del Rey e t fer­
ii dar lo Huyo quoanto oviere robado, 
e l el R ey deve ferii peytar poi* calonia 
quoanto la  roberia. E sta  calonia la 
m eatat sea del R ey, et la o tra  meatat 
dol robatlo. Si dixiere el robado, tanto 
me an preso, et non fuere creydo, dove 
iurar con si terzero que tanto ha per­
dido, e t deve ser emendado de toda 
la  robería.



D e fu r to s .

C a p í t u l o  I.— C ó m o  ñ d a l g o  s e  d e v e  salvar 
l a  p r i m e r a  t g z  p o r  f u ñ o  q u e  f a z  a  l a -  
T r a d o r ,  a l  c O m o  y  a d e J a n ,  e t  q u o a l e s  s o n  
l a s  c a lO Q la s  d e  l a s  b e s t i a s  T u n a d a s .

Si algún lldalgü furtare alguaacosa 
ai villano e t el villano demandare el 
furto al }'fenzon, dóvese salvar la  pri­
m era vez con su Iura; de la  primera 
adolant con bataylla de candelas e t de 
buy 4 escudo e t á bastón oon su eon- 
semble. E i si caydo fuere de bataylla, 
pcyto lae calonias a l Roy como fuero 
es; es A saber, que la calonia de toda 
bestia do IIII pi^s es IX  vacas preyna­
das e t IIII cafic^s Je  trigo de amiga- 
dura, et de buy M .' sueldos.

C a p ít u l o  II.—Q u i  e s  a c u s a d o  p o r  l a d r ó n  
e t  d i z e  q u e  e e  y f a n z o n ,  c ó m o  s e  d e v e  
a b o n i r  e t  q u é  s a l v a  d e r e  f a z e r .

Todo ombre dcl mundo que acuse 
por ladrón á  otro por furto, si el acu­
sado se alnba que es yfanzon por si et 
por eu padre c t ¡M)r su aviielo, si se 
aboniere con dos yfanzones en aqueill 
logar o dize que es vezino, de ve passar 
por 8U iura  en el prim er furto. Si por 
furto no ha  iurado ó en faz de eglesia 
üo ha seydo por iu rar, sálvese con ba­
taylla como es dito de suso, que a&si 
es fuero.

C a p í t u l o  III .—C ó m o  s e  d e  v e  s a l v a r  y f a n ­
z o n  p o r  f u r t o  e t  c ó m o  l a v r a d o r ,  e i  s i  n i e -  
S a .  e l  l a d r ó n  c ó m o  s e  d a v e  a b o n i r  e l  a c n >  
s a d o r  e t  s e r  s o  a l  f i a d o r  s i  e l  l a d r ó n  
m u e r e  e o  f i a d u n a ,  e t  s i  a l  a c u s a d o r  l e  
d i z  q u e  n o  e s  m u e r t o  e l  l a d r ó n ,  q u é  d e v e  
f a z e r  e l  f i a d o r .

Agora vos contaremos de fuoro de <ss 
fu rto . Todo yfanzon al prim er furto í

sálvese con su iura  por furto si no ha 
iurado 6  e n  hueyll de eglesia no ha sey- 
do por iurar; e i si por furto ha iurado, 
sálvese por bataylla. Todo villano sál­
vese con bataylla de candella ot de 
buy cOD escudo e t bastón. E t si dixle- 
ro el qui ea acusado por hidion, por 
malquerienza me apones, que nó as ¡ a r ­
dido ren, abonózoas® el acusador con 
V I vezinos de la heredat dont la ana- 
fega solía imbiar á la cabayna. Ant^ 
que fiador de yuÍ;&lo prenga, (>or lo que 
su aver li furtaron, fezo el reclamo en 
aqueilla heredat dont solia imbiar la 
anafega á la  cabayna, ot si nó los tres 
abonidores sean de la  villa dont laana- 
fega solia imbiar ú la cabayna, e t los 
otros III sean de la ledania. Pues que 
estos V I abonidores fueren dados, pey­
te  toda la pérdida et finque por ladrón, 
e t sil nol podiere dar abonidores sea 
quito. Si el ladrón mueres so ftaduria, ol 
fíaílor que es, m uerto elladron, »(iguez- 
ca ai fiador ayllá o iaze el cuerpo del 
ladrón en quoanto el regno tiene, et 
si fuera del regno iaz el cuerpo, el fia­
dor segúrelo, asi que ombre noi £aga, 
e t que lo to rnara  en el regno de Dios 
enta qua sano et salvo; e t seguezca 
ayllá o iaz el cuerpo, e t ensóyneli la 
fuessa, e t el fiador oon iaayssada flor- 
ga III vezes ayllá o ol cuerpo iaze, et 
depues vaya á la eglesia mas cercana
0 las iuras suelen dar, et iúreli el Da­
dor al dueyno que el ladrón es muerto
01 iaze aylli o el ferió troa vezes con la 
aysada; e i con tanto  deve ser «¡uito el 
ñador. E i si non podlero asegurar la 
fianza por y r à  otro regno, de los pey­
nos non faga plazto ata que faga pren­
der dreyto; e t esto feyto, si el ladrón 
pareselere finque desperiurado el fiador 
que en testimonianza, ni en abonimiea*
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to , ni en prneva non sea recebido, e t ' 
al dueyno del aver fágal prender dreyto  ̂
poy1e eyll mismo.

CAPfaxi-ü IV .—Quedando á  rom ero 6 m erca- 
dero fu r ta o  en  la  posada su  a v e r , cómo 
se deve sa lv a r  l a  posada, e t s i fuere p ro - 
vado qud ca lon ia  ha.

Si algún pelegrin ó romero ó mer­
cadero es albergado ea alguna casa ot 
pyérdese su aver, c t dize á  su huéspet 
ó á  su muyller, ó á los fillos, ó á las 
filia», V i el mío aver, et si lo niega, 
e t li dize de nó, deve iurar ot salvarse 
por bataylla; ot si es vencido rienda 
el furto á tres dobles al seynor del 
aver, et peytará LX sueldos a l Rey 
p(ir el furto, e t LX sueldos por la  ba- 
taylla; et daqueillos Í,X  sueldos los 
X X  deven se r  del alqualdc, e t los otros 
X X  del seynor de la villa, e t los otros 
XX de qui venciere la bataylla- Em ­
pero 8Í no es vencido de la bataylla, 
los romoroK ó los mei'caderos pagarán 
los T-X sueldos a i seynor de ia villa. 
Otrossi, aqueill qui será albergado, si 
furta  aJ seynor de la casa, dcve res­
ponder de su aver por aqueill mcsmo 
iurgamiento; et aqueill qui será blas­
mado dcl furto si por aventura non lo 
ha  el aver, et si es vencido de la  ba­
taylla, déveae render por ladrón pala­
dinamente, si mueble ha, e t de la he­
redat deve iu rar que no hA

Catítclo V .—CómD lav rad o r se deve sal­
v a r  sobre furto .

Si el lavrador furtare alguna cosa 
al fidalgo et el ñdalgo li demandare el 
furto, de ve salvarse por bataylla de 
candela, et deve peytar las ealonias 
como dito es de suso a l fidalgo; e t del 
buy se deve salvar, asi como dito cs 
de BUSO en este titullo, capítulo L
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Cafítülo VI.—DelQul v i  à  f l i r ta r  e t  caye 

) en  ca lca tiep as .

Si alguno mete caloatrepas en su 
vinna, ó en su ple&a, ó en su huerto 
c t alguno quisiere en trar por fu rta r c t  
caye en cyllas, á  sí mesmo blasme 
desto quo se plagó, por que la  cosa do- 
tri quiso furtar.

C a p ít u l o  V IL—Q uoanta es la  ca lo n ia  de 
cosa  m u e rta  fu ñ a d a .

Toda cosa m uerta que mueble sea, 
ha  calonia X X I cafices de trigo  et III 
caft/Gs de trigo  de amigadura, e t dñve 
render a l dueyno tales tres como el 
furto es, e t dévese salvar como es es- 
cripto, e t deve dar Íhs calonias como 
dito títu lo  isto capitulo 1.® es.

C a p ít u l o  V IH .—Qué c a rn e  puede om bre 
com er fu r ta d a  en  cab ay n a  de vacas,

%
Si algún ombre fuere á la cabayna 

que cs de vacas, on la  prim era nuyt 
sil dieren camo de vaca i  comer, por­
que fuere de furto no as ladrón. Sil 
dieren de o tra  carne segurándolo que 
no es de furto, coma la carne, et si 
fuere de furto non la coma; e l si la 
comiere sopiendo que es de furto, asi 
puede demandar á eyll eomo á  los la­
drones.

C a p ìt o l o  IX ,—Qué ca rn e  puede com er 
fu r ta d a  an  c a b a y n a  de o v ey lla s .

O tro ta l en la cabayna de oveyllas 
en la  prim era nuyt sil dieren carne de 
carnero, porque fuere de fürto  si la 
comiere, no es ladrón. Sil dieren do 
o tra  carne segurando que no es de fur­
to , cómala; e t si de furto fuere, so­
piendo que es de furto si comiere, tam ­
bién pueden demandar á  eyll como á 
los ladrones.



Capítulo X.*—Qué cárne pueden comer 
furtada en cabayna de porox.

Si algún ombre fuero i  la  cabayna 
(lo puercos e t ?i en la prim era nuyt li 
dieren carne de pacrco á oomcr, por­
que faere de furto no es ladrón, c t si 
dieren de o tra  carne, segurAndolo que 
no es do furto, cómala; e t si comiere 
sopiendü que es de furto, taubien pue­
den demandar á eyll eomo ¿  los la­
drones.

Capítulo XI.—Qué calonia ha qui furta 
buy ó peyndra, et en qué manera deve 
ser peyndrado.

Si a]güD0 furta ó peyndra buy de 
R ey , ó de yfanzon ó de lavrador, ó de 
órden, si fuere pro vado la  ealonia es 
M , sueldos, e t si negare ay bataylla de 
esoudü et bastón. Maguera del primero 
dia de mayo ata! dia de sanct Miguel 
bien pueden meíer buy en corral si lo 
trabaren en luiesses, ó en vínnafs ó cn 
huertos que sea ¿errado ot aya puerta 
con postal e t gatoe, et trabado de suso, 
e t por esto no lian calón i a los buyes; 
mas deven emendar el dayno en tal 
huerto, eomo dito es de suso, por to­
do el ayno. Maguer las otras bestias 
deven aver calonia et pagar loe daynos 
como el fuero manda.

C apítulo XIL—Qué calonia ha quifurlare 
cenenzerro á vaca, et si lomare buy en 
cabayna.

Qui furtare cenzero á vaca ha  por 
cfilonia X  cafizes de trigo o el homi­
zidio pagan ^  pan; e i ho pagan por 
homizidio los buyes ha  por calonia 
LX  sueldos. Qui furtare vaca, s i es 
f«*ovado el furto ha por calonia II  va­
cas e t m endar ei furto. E t si algún

fidalgo fuere á  cabayna do vacas e t non 
podiere y r á  poblado, e t si prende buy 
et come la carne con los ombres de la 
cabayna, e t dando el cuero a l mayo­
ra l, deve ser quito pagando X II suel­
dos por la carne del buy. E t si prende 
vezerro ay nal, faziendo como dicho es 
de suso pague por la carne dei vezerro
V I sueldos, e t los do la  cabayna no 
ayan quereylla del fkialgo, eyll fazien­
do esto- E t sí levare ¿  o tro  logar iios- 
tos ganados, pague por ealonia LX 
sueldos por ei crebantain iento quo ñ z o  
en la cabayna e t emiendc el dayno en- 
tegrament.

Capítctlo XIII. ̂ Qué calonia ha quí puer­
co furta.

Todo ombre qui fu rtare  puerco aie- 
no ó robare, si fuere de dos aynos el 
puerco deve peytar doscafices de trigo, 
e t si mas iovcn fuere, puerco de su 
hedflt, iarando que tanto  valia como 
el suyo, e t sea quito; e t si non quisie­
re  iu ra r, peyte dos cafizes de trigo.

C apítulo XIV.—Qué calonia ha qui fur­
iare ó robare, o matare, o peyndrare 
barraco ó marueco.

Qui furta barraco de los puercos, 
peyte la  migad ura que fuero es e t LX 
sueldos de calonia. O trossi, ningún 
ombro non lo p<>nga en el corral por 
dayno que faga, mas demande el day­
no al porquoro ó al soynor del barra­
co, et si lo pusiere LX  sueldos ba de 
calonia. Otrossi, qui robare ó matare 
el barraco de io s  puercos, ha  LX  sifei- 
dos de calonia. Qui furtaro el m arrue­
co de laa oveyllas, peyte la  migad ura 
como fuero es e t  an marrueco t»nt 
bueno como el süyo, et IX  ovejllas 
preynadas por calonia. Qui robare ó

«
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m atare peyte esta calíHiia. E l pastor 
del yfanzon por fuero puede cobrar 
a ta  X  oveyllas con su iura  pora su 
seynor si verdat ea que robadas las 
aynn; ot s¡ mas son de X  oveyllas, el 
robador lí niega, sálvese oomo yfanzon 
6  como villano. Quí furtare ei garay- 
flon que anda en las gegoas de ivierno 
e t de vCTano, peyte ia  amigadura como 
fuero es; e t quí m atare ó robare, peyte 
CCC. sueldos de calonia.

C a p ít u l o  X V .—Cómo sd deve sa lv a r  om­
b re  p o r b es tia  f m a d a .

Sí algun ombre trobaro bestia de IIII 
pies furtada á otro, dove travar deylla» 
e t si se clamare ad a d o r  de compra ó 
de vendida, ó de donadío, ó  de emprés­
tam o, ó de comanda, déveli prender 
fiador de octor. E l primer octor deve 
dar otro e t e l oetro el terzere, e t el te r­
zero non se puede clamár auotor; mas 
h a  do provar cómo es su nascidaet su 
criada e t cómo ia  ha, e t si non salga 
por ladrón, ct devo peytar las novenas.

C a p ít u l o  X V I.—Qui pena  h a  qui fu r ta  
c a m e ro  q u s t r a j e  cencerro .

Si algún furta  en las oveyllas car­
nero que íraye cencerro al pescue«> 
ó  oanpftoieylla por amor que furte jas 
oveyllas, e t esto puede ser pro vado coa 
bonos ombres, ol ]adron devo poner los 
dos dedos de su mano diestra, quiera 
ó  D Ó , dentro  en la canpaneta tanto 
quoanto en trar puedan. E l hay lie de 
seynor de la tie rra  deve fer tayllar 
tan to  quoanto entddieren en la  canpa­
neta dentro do los dedos; e t encara 
puede iurgar en o tra  manera que fagan 
ímplir la  canpaneta de mierda de om­
bre que sea rasa, et faga implir en la 
boca al ladrón daqueyÚa mierda.

m
Catítulo X V n .—De cóm o g a n a d o  f u r ta -  

do e t  tro b a d o  en  c a rn ic e ro  ó eQ o tro  lo ­
g a r ,  p u ed en  los d aey u o s  c o b ra r .

Si algun ombre ha  perdido ganado 
e t troba vivo en poder de carnizero 
crisptiano, moro, ó de iudio, aqueillos 
qui io avrán con prado el ganado deven 
dar otros ganados quoales i u i ^ r e  el 
fuero; e t si fer no lo quieren non po­
drán tener ad aqueill á q u i ffió fortado 
el ganado, mas develo cobrar todo qui­
to ; e t sí lo troba m uerto, aqueill qui 
lo perdió non podrá conseguir ren por 
ninguna razón a loa eai'nízeros. Ma­
guer sí troba vivo en poder de otros 
ombres, dévele dar su ganado, e t si 
troba muerto, deve ser emendado de 
todo entegraraeot. E t aqueillos en qui 
eyll troba su ganado atiendan su ven­
tu ra  del furto; que ganados ay  quo 
han g ran t calonia e t los ladrones ius- 
ticía.

CwíTüLo X V IIl.—Qnó c a lo n ia  h a  q u í f u r ­
t a  cain d e  c a z a  ó  m a s t in  ó o íro s  c a n e s .

Qui furta galgo que ca5;a que traye 
cctf’reya al pescuezo con sortieyila, de­
ve por calonia C. sueldos. Qui alan fur^ 
ta ,  ó galgo que caza, LX  sueldos de ve 
por calonia. Qui furta  podenco que ca­
za, rendra si terzero. Quí furia  mastin 
que anda en el ganado et traya  garran- 
gas, de ve por calonia L X  sueldos. Qui 
fu rta  maustln que íaze en cailenas do 
día, de ve por calonia LX  sueldos. Qui 
furta 4 otro can, peyte por calonia V  
sueldos. Todas estas calcmisLs deven ser 
de los seynores de los canes.

C ap ííitlo  X IX .—Qui f u r t a  ó m a ta  lo s  c a ­
n e s  d e  iUBO e sc r ip to s  q u é  c a lo n ia  b a .

Quí furtare galgo que traya  coyllar 
con sortieyila ó m atare, pague C. sael-



doa por calonia. Qui furlare galgo que 
caze, ó m atare, pague LX  sueldos de 
calonia, Qui furtare alano que cs7-e, ó  
m atare, pague LX  sueldos de calonia.

Cai'Ítí.'lo X X ,—Qué enm ienda deve fazer
qu i furta. gato .

Si aJgun ombre furtare gato e t tro - 
ban el ladrón atal es su calonia: ol 
aeynor dcl gato dove aver una cuerda 
dum palmo, e t dévenli ligar en e) pes* 
cuezo al gato: devon fincar un eslaoo 
en tie rra , e t al cabo de la cuorda li­
guen el estaco, et del pescuezo del gato 
a ta  e l estaco aya I  palmo en la cuerda 
e t á todas partáis aya IX  palmos en 
hancho el logar o será el estaco finca­
do. E ste logar soa plano, e t aqueill 
qui furtó el gato prenga del mijo et 
eche con ol puyno sobre el gato assi 
como cayo de la  grucQ?a en loio de la 
gruenza del molino a ta  quo sea cubior* 
to  el gato  del mijo, que atal es la ca­
lonia; e t esto m ijo de ve ser partido 
assi como otra  calonia. E t si el ladrón 
fuere pobre que n o n  podiere aver tanto 
de mijo, dévenli ligar el gato en el 
pescuezo, assi que cuelgue por las es* 
paldas del ladrón en aiuso, el ladrón 
sobicndo csnuo en cuerpo. E t de laim a 
p u erta  dévenli fer corror loa sayones 
feriendo al ladrón e t al gato, e t oí gato 
rÓDpal bien las cuestas al ladrón con 
las ulnnas e t con los dientes; et esto 
fecho sea quito el ladrón. E t si esto 
conteze en logar o no aya m ijo, ha 
por calonia X X I cafizes de trigo, e ta i 
ychan amigadura III cafizes do trigo 
de la amigadura.

C a t í t ü i o  X X L —Qué ca lon ia  h a  q u í fu r ta
aztor.

Todo ombre qui furta  aztor desatan-

to de la percha ó sacando de casa, deve 
peytar C. sueldas de calonia, e t si fue­
re  mudado, por cada muda C. sueldos, 
E t por el falcon L . sneldos, e t si mu­
dado fuere por cada rauda L- sueldos.

C a p ít c l o  X X IL —Qué ca lon ia  h a  q u í fu r­
i a  gaT illan .

Qui furta gavillan ha'de calonia XX 
sueldos, e t si mudado fuere por cada 
muda XX sueldos.

C a p ít u l o  X X H L -Q u é  ca lon ia  h a  qu i fu r­
t a  au  de gayoUa.

Todo ombre qui furta  au de gayola, 
si fabla devo peytar IX  sueldos de. ca­
lonia, e t quoantos ay nos oviere fabla- 
do por cada a}no LX sueldos, e t si no 
oviere fablado XX sueldos, e t por cada 
ayno que en gay olí a sobo X X  sueldos.

C a p ít u l o  X X IV ,-  Qué ca lo n ia  h a  qu í fu r­
t a  p ied ra  en  pedrera , e i  q uoan ta  devd 
ser.

Fuero de pedrera: si alguno cmpic- 
íB. pedrera e t saca en layoo una pie* 
d ra , ningiin o tro  nol de ve embargar 
en esta pedrera. Todo vecino puode 
fazer pedrera en yssido de la villa, no 
embargando carrera á lo s  vezinos pora 
fazer casa; mas non deven vender la 
piedra sacando en sierra, porque los 
forados ot los caminos son menester 
pora paszor los ganados e t por andar 
los ombres. E t si alguno furtare en la 
pedrera piedra, por la  prim era piedra 
deve por calonia II  sueldos, et por ca­
da piedra de laa otras I  sueMo: e t esta 
pedrera de ve ser al menos quoanto el 
martieyllo de la pedrera puede echar 
I  ombre á derredor sobre la  pierna; ea 
este m artieyllo devo aver X  libras.f



C apítuí.o XXV,—Qué celonla ha qui fur­
ta yorba en mont 6 en Tínnas.

Todo ombre por ealonia de yerva 6  
de m ont de ve peytar avena o la avena 
(3án al Rey; o e !  ordio dán, orüio; por 
las vinas dan vino; que bs&í  c s  fuero.

Capítüi.o XXVI.—Qué calonia ba qui fur­
ta  agoa dd dia 6 de noche.

Si alguno re j^ a  sa  heredad de dia 
ó tle Doch quoan'lo lo acayoaeiero la 
agoa por su part; ei otro ombre qni 
se quiere li furto U  agoa de dia ei pue­
de ser pro vado, peyte por calonia V 
sueldos, e t si deuuyt li furtare LX 
sueldos.

Capítrlo XXVn .—Qué p e n a  de v e  a v e r  qu i 
rec ib e  la d r e a  ó fuño, et cómo non deve 
se r  d e m a n d a d a  l a  m u e r t  do l la d r e n  e t  
cOmo u<i.

Qui sabidament recibe furto, de ve 
aver pena del ladrón; e i ^i de dia se 
quisiere defender el ladrón con armas 
e t lo m atare alguno, su raueri non 
sea demandado por ninguno. E l ladrón 
si es fayllado de noches furtando algu­
na  cosa et lo m ataren, su m uert non 
sea demandada por ningún parient.

T lT l I L L O  V IH .

D e logreros.

C apítulo I.—Delogrador cómo deve tener 
los peynos, et si dayno faz eu los peynos, 
qué calonia ha.

Ningún logrador non devo enguerar 
peynos, et si los enguera de ve perder 
el logro e t emendar los peynos, e t ai 
los emenda los peynos rendrá el logro 
aqueill de qui son los peynos. Des tos 
dos* esleyra ei seynor de qui aon los

I peynos quoal eyll mas quisiere, e t pop- 
^  eato no ay calonia ninguna. E t si el 

logrador rompe los peynos que tiene 
dei fíador de cabdal, emendará de los 
peynos, e t demas devo perder el logro. 
E t  si el logra dor ha  claraos desto et 
vá  delant el alcalde, pro van do los 
otros, de ve por calonia I*X sueldos et 
emendar el dayno, como dicho es de 
suso.

Capítulo I I .—A la  q u o a n to  deve s u b ir  e l 
logro .

Toda douda que al logro sea presa, 
de que sea tanto  e t meyo, non devo 
subir mas el logro: a ta  que sea paga­
do non deve lograr.

TlíCLLO IX.

D a fa lsa rio s,

Catítclo i . —D el qu i se  m e te  fa lso  n o m b re  
e t  fa lso  es.

Qui falso nonbrc se m etráá  si mes­
mo, e t se faze filio daqueillos do qui no 
es filio, por falso será tenido.

Ca pííülo  I1-—Qué p e n a  h a  q n i Â o tro  en ­
c a r g a  fa lsed a t.

Qui falsia encarga á  otro e t  non 
puede provar con bonos ombres, sufra 
tales penas quoales avia de sofrir el 
acusado.

C apítulo I I ! .—Qué c a lo n ia  h a  q u i f a ls a s  
m e s u ra s  tiene .

Todo ombro qui rovo e t gay lleta 
tiene en sua casa por midir, tan t gran­
des las deve ten ir como el Rey tiene 
en su sied. Villano ó villana de su mo- 

Q s  nasterio sí daqueill g ran t non tiene, 
t peyte LX sueldos de calonia. E t quoal-

IG
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sequiere daqueill grant non tOTÍere, 1 4 sanar et conduchar e t dar zevada 
4 ,«— — A.1..J.X  a taque sean sanos. E t ai muere a l ^ n

ombre, ó cavayllo ó can, el qui paró 
los zepos ha  emendar el mal fecho, se- 
gunrl qud conteziere.

que tenga loayor o menor, en felsedat 
es trobado.

TÍTULLO X.

D e  c<2za s .

C a p ít u l o  I .—E n  caza d s  puerco ó de co r­
zo ó de c iervo , qué deve av e r q u i p rim e­
ro  fiero-

Venado qui m ata en m ont, el qui 
fiere primero ol puerco montea, aquolll 
deve aver la  cabeza con el pescaozo. 
Ningún ombre si fiere al corzo ó á  zier- 
bo de sayeta ó de lanza, aqueill de- 
ve aver el cuero e t k  m eatat de la 
carao, e t si otros lo m atan el ziervo, 
otrossi, el cuero con las anoaa e t la 
m eatat de la  carne.

C a p ít u l o  II.—Qué 4eve a v e r  qn i caza  m a­
ta  en  yerm o, e t  qué en  poblado m atando.

Si algún ombre va eopues caza con 
sus canes, ct m ata la caza en yermo, 
todo deve ser suyo; e t si viene ¿  po­
blado et aayllen ombres de la villa et 
m atan el venado del ombre que viene 
enpues eyll, de ve ser el enero suyo et 
la  m eatat de k  carnc.

Capítulo  1H-—Cuya deve s e r  ca za  que c a -  
y e  en  cepo, e t en  qué ca lo n ia  h a  qai 
p a r a  e l cepo s i a lg u n a  p rende m al.

Do toda caza que eayc en cepo, dcl 
seynor del zepo deve ser la caza. Si 
algún ombre para zepos e t viene el 
montero ó su mandado ct dize quo eyll 
vá  á  cazar con ombres e t cavayllos et 
canes, et que despare los cepos» e t si 
non los despare, et ol montero mueve 
el venado con ombres e t cavayllos ot 
canes, et caye en el zepo ombro ó ca- eí) 
vaylio ó can, el seynor del zepo álos

C a p ít u l o  IV .—A ta  quoanto  nlngi^no no  
deve p a r a r  lazos cabo palom bar.

Ningún ombro non deve parar lazos 
on quoanto k  sombra del palombar ge 
ostleade por layuo I  d k  quoando mas 
lueyen va con sol aqueilk  sombra: en 
tanto  como aquelllo aderedor si para 
la»>s, caye en k  calonia como fnei'o 
manda.

C a p ít u l o  V.—Qué es  k  ca lon ia  de qu i p a ­
r a  lasos i  palom baf.

Otrossi, todo ombre qui para lazos 
4 palonbas deve peytar por calonia V  
sueldos, e t por cada palomba V  suel­
dos otro tal; la meatat de k  calonia 
deve ser del R ey et k  o tra  m eatat de 
qui lo prisiere.

C a p ìt o l o  V I,—Q uoanta es la  ca lon ia  de 
qu i p a ra  re th  À palom bas, e t  c u y a  dove 
ser.

Todo ombre qui para re th  á palom­
bar deve LX sueldos tle calonia, e t si 
palombas oviere presas, por cada pa- 
lonba deve V  sueldos de calonia. Pero 
ea á  saber, que ai yfauzon ó villano 
fuere qui para ta l re tb  e t fuero prova­
do, la  m eatat de la calonia deve ser 
del peyndrador et la o tra  m eatat del 
Rey.

C a p ít t l o  v i i , —Q uoanta es k  ca lon ia  de 
q u i p a ra  redes à  perdrázes, ó  cozuelo, 6 
losa, o k zo .

Nlngnn ombre non devo parar redes 
á perdrizos, e t si para ha  por calonia
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sueldos; qui para cozuelo X  suel­
dos; quí para losa V  sueldos; qui pa­
ra  lazo V  sueldos; et por cacía pQrdriz 
que tome V  sueldos. P o r e&so, por que 
las perdrizes son vodmiaa de los Reyes 
c t d© los üdaigos de la  tierra  muchas 
vezes pregonadas. Esto, por que los 
Reyes nin los otros seynores non fay- 
llarian solaz da vos ni de canes, si el 
pueblo oviesse á  tom ar las cazas meno­
res con engeynos.

Capítulo V III.—Qué cazas puede ca z a r  el 
T illado e t  quoales nó , e t  quoando m aian  
la  oa&a en  poblado non deve fe r ir  los 
canes, e t  qué p a r t  e t  a t a  quoando doven 
a lza r a l  qui movió l a  oaza, e t  cómo non 
deven to y lle r la  caza  a l  q u i la  sicvió, 
m ag u e r o tros la  m a ten  si la  seguezen.

Ningún villano non devo cazar nin­
guna caza sacando con tocho, salvo de 
las fieras, oomo puerco montes, 6  on- 
so, ó ciervo, ó corzo. E t  si empues 
estas cazas mayores viene cazador nin­
guno, ó can de calador, et m atan la 
caza en poblado, non fíeran los canes 
n in  parían la c&7/a a ta  o tro  día, assi que 
non dén á los cazadores su part. E ts í  
|K>p aventura partiesson non dando su 
dreyto á  los cazadores, la  calonia es  
una vaca peynaduera. Ningún ombre 
non deve toyller perdriz ad aztor n i á 
falcon, ni á o tra  presou ninguna, ni á 
galgo liebre ni otra caza. E t  sí algun 
cazador levanta liebre ó raposo, e t va 
enpues la caza, eyll ó can suyo ningu­
no \)0T que mata, non deven toyller la 
caza al cazador qni movió ot viene en- 
pues eylla; mas dévenli luego dar la 
caza. E t ai otros cazadores la  m atan, 
á sil deven dar como otroa ombrea si 
de todo nol desenpara; que el dreyto 
es daqueill qui movió la  caza e t vá en- 
pues eylla.
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CAPÍTVLft IX .—Cómo v illano  ai p rende av  
m a n sa  que caza , ó can es de caza e t  los 
p ierde, dóveloe p a g a r  con la  ca lon ia , e t  
s i ñdalgo p ierde la  av  tro b ad a  cazando 
Qo h a  calonia.

Si algun lavrador ó villano prisiere 
flv que m ate o tra  av , si la  av fuere 
mansa ct la  pierde ó la m ata, deve 
pagar la  av coal av fuere oon ta l calo­
nia; e t si dize que dió ¿ su seynor, e t 
el seynor viene de manifiesto, el lavra­
dor deve ser quito. E t aqueill qui per» 
dió la av domande a l seynor; mas si 
dize el seynor que non dió á eyll, el 
villano pague la av como dicho cs do 
suso. E t si dize el villano que dió ad al­
gún fidalgo de la  comarca, e t el fidal­
go viene de manifiesto, sea quito el vi­
llano; et si el fidalgo dize que non dió 
á  oyll, pague el villano eomo dicho es. 
Otrossi, si prendo ningún villano ca­
nes de caza, sea fecha la demanda, co­
mo de las aves, assi de los canes, segunt 
que serán los canoa, galgo, ó alano, ó 
podenco, cada uno con las calonias co­
mo fuero manda. E t si ñdalgo alguno 
prende av que caze e t pierde, deve pe­
char la  av , e t sí dize quo perdió en caza 
andando, provando por verdat sea quito.

CiPÍTiTLO X ,—Cuyas deven se r  la s  calo­
n ia s  de la s  cazas.

Estas calonias deven ser las meyas 
dcl R ey et las otras meyas daqueillos 
qui prenden á los que paran geynnos.

TiTULLO XI.

D e in ju r ia s  e t de  daynos.
C apítulo  I .—Cómo puede om bre defender 

c a s a  que n in g u n o  nol fa g a  m al.

Quoando algun ombre entra  en casa 
por albergar e t dize un otro que ha
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clamos daqueill su huéspet, si no es 
ladrón provado, non Ji dexará entrar 
en su casa el seynor de casa; mas cá­
ta lo  quoando ygtra de su casa fuera, 
e t  prenga dreyto deyll si podiere.

CATírui.o n . —Q ué c a lo n ia  ha. q u i  q u e b ra n ­
t a  CBS& d e  B ey .

N uill ombre qui quebranta casa de 
R ey ó de yfanzon eu lalcaldio de Pom ­
plona o de Esteylla, es la calonia 
XXX sueldos. E a  las siedes do fazen 
las bata.}'lias, es i a calonia LX sueldos; 
empero si ha  feyto dayno á la  casa, 
torne ente^Tament todo el dayno.

C apíti’lo l ü . —Qué c a lo n ia  lia  q u í e rá b a n ­
l a  e g le s ia  e t  faz  bom izid io .

Si alguno crebanta ó deshondra la 
g le s ia  sagrada e t y  dentro faz homi­
zidio que mate ombre, D.CCCC.‘®* suel­
dos pagará por lo de la  eglesia, e t de- 
puos el homizidio, e t si sagrada no es, 
IxX sueldos, e t quoal que homizidio 
fuere en la comarca on esto aviene.

C a p í t t i l o  IV .—Qué p e n a  b a  q u i c re b a n ta  
coto  q u e  pone e l  R ey.

Si el R ey el pao acotare ea  su tier­
ra , ó o tra  cosa, nuyll ombre del mun* 
do qui SC.ÍL de su Regno cosa aeotada 
lieva fuera del H<=gno, perder deve 
quoanto traye, e t si fuere de otro Reg- 
no  ei qui crehania el coto, dévenli 
toyller lo que lieva del Regno, e t lo al 
nó, quo assi es fuero.

CAPÍruLo V,—Qué c a lo n ia  h a  q n i c re b a n -  
i a  c a b a y n n a s .

Nuyll ombre qui crebanta cabayna 
d© vacas ó de oveyllae, ó de puercos, 
ó de iegoas bravas, es la ealonia LX 12̂  
aueldos emendando el dayno. E t si I

por aventura algún fidalgo uviai'e á  la 
cavayna de nuy tes que á  |x>blado non 
pueda y r, deve prender escasamont lo 
que menester ha en la nuy t, dando 
bon soguramicnto y  luego de lo que 
prende; et comiendo con los ornbrcg 
qufi serán en  la  cabayna, non deve 
calonia, que de suso es scripto.

Ca pítoiú  V I.—Qué c a lo n ia  b a  qu í c re b a n -  
t a  h u e rto .

Todo ombre qui crebaníaro iiuerto 
con puertas ó  parral, ó vinna, deve 
peytar por el crebaiito V  sueldos et 
peytar el dayno.

C a p í i d l o  V n . — Quó c a lo n ia  h a  q u i ereh an - 
t a  ru e d a s  e t  cóm o la e  puede p e y n d ra r .

Si nuyll ombre crebantare molinos 
por quercylias que aya dcl seynor del 
molino o por alguna m anera, develo 
fer a ta  XXX dias et peytar LX  suel­
dos de calonia por lo que los pozió, ct 
deve ciiíendar toda la  pérdida que los 
molinos avrian á ganar del día que los 
poziü entroa que ios faga, en quoal que 
tiempo sea el crovantamiento de Jos 
molinos. E t el seynor do los molinos 
e t el crebantador parando bonos om­
bres dével ser emendado el dayno co­
mo eyllos vieren por bien. Emjjero si 
el seynor del molino li tovies tuerto ad 
algún otro ombre, bien li  puede peyn­
drar si quisiere los fieros e t las puer­
tas dei molino, e t non devrá por esto 
calonia ninguna.

Capítulo V IÍI.—Cómo n m g u n o  n o n  dev© 
q u e m a r  c a s a s ,  n in  fa y s s ln a s  s i  n o  es o 
n o n  so n  d e n tro  s u s  enem igos.

Ningún ombre non deve quemar ca­
sas n in  íayssinas nin descĉ MU* vinas, 
ni estruyr fruyto de enemigo ninguno;
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et ai alguno qneraa cosas, deve pechar I 
las casas et emendar todo el daynno 
qoe farà con la calonia. Mfìgaera si 
fueren enemigos desafiados, por lo qu© 
qnemcn las casas de sus enemigos, ey­
llos sovicüdo dentro, no emendarán 
las casas n i ningún m al feyto. E t si 
ios enemigos se «nzierran en aJgona 
casa, por que los quemen no han ca­
lonia, más deven emendar ol dayno 
que farán ai doeyno de los casaa. E t 
qui quema faysina devo emendar el 
•Iayno; et qui struiere fruyto en here* 
damiento, faga la emiendar el quides- 
zepa vides ó ranqoa, pague la calonia 
eegund en la zaguera capitulla de taia- 
zones se contiene: el qui ranqua ó 
ta ia  otros árbores, pague la  calonia 
como fuoro de taiazonos, capitulo pen­
último es.

Cap{tvlo IX .—Qué ca lon ia  h a  qu í esnua
yfanzon.

Si algún yfanzon desuñare por yra 
al otro yfanzon C. e t XX sueldos pey- 
ta rá  do calonia. Otroasi, el rapaz ili lo 
de yfanzon vestiendo la camisa sola, 
ol costiero si lo fayllare fa/iendo mal, 
péyndrelo dotros poynos, et si la ca­
misa li esnuare peyte de calonia CXX 
sueldos, si paodo ser pro vado.

C a p í t d i ü  X .—Cómo el p ad re  no ee tenido
de p ech ar e l m al focho fijo.

P o r mal fecho que faga creatura de 
fidalgo al Iley  ó á  yfanzon ó  i  lavra­
dor, non deve tornar al padre n i á la 
madre, mas deve sperar la suert dei 
malfoytor que deve aver ompues los 
dias del padre et de la madre. E t si la 
creatura tornare con el mal feyto á ca­
sa del padre e t de la madro, bien puedo  ̂ j 
to rnar á  oyllos ei qui ha proso dayno
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entroa qui fs^an emienda del dayno. 
E t  si por aventara aquoat malfoytor 
fìssi que no emienda el dayno si entri- 
diere á furto ó paladino en casa del 
padre ó de la madre, deven poner vo- 
zes etapeyllido, por qne sepwn los ve- 
zinos que á lur grado qae no es entrado 
aqueilla creatura. con tanto  deven 
ser quitos el padre e t la madre, e t los 
qai han preso el dayno non deven 
aver olamos deyllos.

Capítclo X I,—Cómo non deve av e r calo­
n ia  qui e n tra  p o r Iuyzio del alcalde.

Si algnn entra  en heredamiento por 
iuyzio del alcalde, ó  en casas, ò  en 
piezas, ó  en vinnas, non deve aver ca­
lonia ninguna por aqueilla entrada.

CAPÍTULO X II.—Qué ca lon ia  h a  qu i creban* 
ta  cuerno  è. buy.

Todo ombre qui crebantare caem o 
á  buy por raiz deve por calonia V I 
rovos de trigo e t V I dortlio, e t si non 
saylle por raiz deve 111 rovos de trigo 
e t i l i  dordio por fuero.

CiiPÍTüLO X IIL —Qui deve en m en d ar el 
^ 7 Do qui fas e l destiello deca&a, e t  có­
m o deve ser lim piado e l a lbuy llon  del 
commi.

Si el dcstieyllo do la una casa cayo 
en la otra casa de su vezino, el se^Tor 
del destieyllo deve fer á la  agoa bon 
logar para passar menos de dayno do 
los vezinos. E t si por aven tura dekint 
sua ca.sa oviere el albuyllon comunal 
de todos los vezinos por ont corren las 
agoas de todas las otras ca&as, faga y r 
su agoa; e t si el albuyllon es embar­
gado en dreyto de sa  casa, fágalo ado­
bar eon sus dineros assi que la  agoa 
pase bien.



C a p ìt o l o  XIV.—Qui deve p e c h E i r a l  dayno 
que f&zd cEin que entra por terrado.

Sì can entra  por terrado dal- 
gnu ombre et faz dayuo ad algunos 
vezinos aderredor, el seynor del terra­
do deve emendar el àayno, porque non 
^ a r d ò  sa  terrado que dayno non po­
diesse Ter el can á sus vezinos.

C a p ìt o l o  XV.—Q u é  e n m i e n d a  d e v e  f a z e r  
qui v a  G on b e s t i a  e t  f a z e  d a y n o  n o n  d i>  
z i e n d o  a y e c l i ,  a y e c h .

De ombre qui vá por mercado 6  por 
villa con bestia, ó conmo qaiere, ot non 
dize ayech, ayech, e t faze dayno a l l  ó  

su bestia, ba demandar la calonia se­
gunt qae es el mal feyto; mas si dizo 
ayech, ayeeh, noy ha caJonia.

C a p ít u l o  SVI.—Qué drecho deve dar los 
ganaderos de ganado perdido.

A porquero ó á  cabrarizo o á pastor 
sil taeylle en el m ont puerco, cabra, ó 
oveylla, lobo ó o tra  fiera ninguna, si 
podiere m onstm r alguna seynal el pas­
to r, <5 el porquero, ó el cabrariz del 
ganado qae perdió, con su iura que 
fieral toyllió, piérdasli al seynor. E t  si 
perdìo en el m ont e t dize que aduysso 
á  la villa, con su iura que dé sobre el 
libro e t la cruz que adu£o dentro á  la 
puerta de la villa, pierda oí seynor, ot 
non  responda mas el pastor nin los ga­
naderos.

C a p ìt o l o  XVII.—Qué calonia ha quí sube 
& p&lombar contra Toluntat del seynor.

Otrossi, todo ombre que sube ¿  pa- 
iombar ageno sin voluntat del seynor, 
deve peytar por calonia LX  sueldos, et 
por ca(¿ palomba que priüere V  suel­
dos.

GT3 C a p It o l í) XVin.—Q u ó  calonia ba qui tira 
de bayUesta ó  de archo á  palombar.

O tro ta l qui tira  de bayllesla en 
palombar, por calonia de ve LX  suel­
dos, e t qui tira  de arco X  sueldos; ma* 
güera la calonia de los palom bares de­
ve ser do los seynores cayos son loa 
palombares.

C a p ít u l o  XIX.—En qué caeos puede om­
bre demandar la carne del ganado 
ZDuerto.

N ayll ombre non deve demandar su 
m al fecho si no es cosa de comer. De 
que m uerta sia por gogoe dere peytar 
gegoa de prim era sieylla; por mulo ó  
por raula, mulo ó muía vieylla; por 
asno, nsno ovillo.

C a p ít it l o  X X . — Qué calonia ha qni ranea 
molones.

Si alguno Tanque molones que paren 
los vezinos, ha  por colonia LX  suel­
dos. Qui saca moion que está entre  pie­
zas ó vinas duna lient i  o tra , ha  por 
calonia V  sueldos; et todo moion de ve 
ser COTI testigos. E t  si algún ombre 
para moion en algun logar sin iuyzio 
de alcalde, fáganli toyllir al que paró 
ei moion, que assi es dreyto.

C a p ít o l o  XXL—C 6 c i o  bestias aynnalca 
non devMi calonia nin soldada.

Ningún petro ni ningún muleto, nin 
polino, n in  vezero, ni otro ganado, 
non devo calonia, ni i  ganadero solda­
da» a ta  qne aya ayno eonplido.
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D e  penas.

C a p ít u l o  L ^ ó m o  e t  p o r  q u o a l o s  c o s a s  
d e v e  s e r  c l é r i g o  d e s o r d e n a d o ,  e t c ó m o  e] 
c a v a y l l e r o  de ve s e r  d e s p u e s t o .

Nuestro Seynor Dios mandó e t es­
tableció q u e  cada uno maDtoviesse su 
ó v á ^ ' .  los olérígoe, que en todo el dia 
siervau ú Dios e t que mantíengaii bien 
lu r orden. Si por avontura algún clé­
rigo quisies su dinidat desondrar ma­
tando ombres ó furtando cosa prova­
da, liévenlo al obispo e t rúguenli que 
io desordene. E l obispo desordenán­
dolo, fagan iusticia ó ande como otro 
seglar et có  espere otro bien de egle­
sia. Otrossi, los cavaylleros que de- 
vrlan  los furtos e t toda locura vedar 
e t defender, tales y ó deyllos que leys- 
sarán lu r menester^ e t aroban e t fazen 
m uytos males, por esto que no han 
verguaenzade deshondrar lup dignidat, 
e t cl mal que fazen los unos nuc^e á 
los otros. Damos por fuero, que quoan­
do algún cavayllcro tan  grant mal 
querrá fazer, que de su dignidat deva 
ser despucsto, eyll mismo so 7inga su 
espada, et quoando esto aya fecho, el 
seynor do la tie rra  prenga un cuchiey- 
ilo et sobre sus regnas tago la  corre- 
y a  de la espaíla, asi que la correya 
taiada cay a la  espada en tierra: assi 
quo fué ante cabayllero, por su locura 
sea daynado et despuesto por iamas.

C a p ít u l o  II.—P o r quoales cosag, e t  de 
quoales oos&s pueden los vesinos sa c a r 
á  lu r  Tezlno de vezindad.

Si los vezinos de alguna villa y tarea
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algunos paramientos, si peloare con 
alguno de fuera, ó lo m ataren, ó lo 
plagaren, los vezinos nol aiudarán; et 
si peleare oon alguno de la villa, los 
vezinos se deven aiudar ensemble. E t 
si enfermare, nin parient, a i estranio 
que vecino sea non Ix yrán  á  ver, de- 
mandaBdo fíanza quoando iazdra enfer­
mo, e t si non diere fianza vezino ningii* 
no nol y rá  áver. Estas son las cosas por 
quoales ombre non de ve ser desytado 
de vezindatj dévenli dar cn la  glesia 
al menos I  ombre que li  dé paz, e t dé­
venli m ostrar una cas^ ol dén sedazo 
pora cernir la  fariña qne coma; ©t fue­
go quel saquen en la  palma de la ma* 
no, como fuero manda; e t si non des­
tas tres cosas, cn toda rea  lo puedan 
y ta r de vezindat.

C a p ít u l o  III .—Quoal deve p a g a r  c a rz e la -  
g e  e t quoal nó.

Nuill ombre que sea metido en car- 
zer, si yfisiere por bon dreyto, non de­
ve pagar carzelagc.

C a p ít u l o  IV .—E d  q u o a l  m a n e r a  d e v e  
a v e r  p a s s a d a  a  l o  s u y o .

Si algún ombre ha  alguna pieza ó 
alguna vinna en algún término et non 
puede y r  á  lo suyo por camino sabido, 
e t nol quiorcn dar possada los dueynos 
de las heredades, vaya á su pieza ó á 
su vinna quoando podiere, et dé vozes 
como on apoyllido, e t por on t viniere 
el primero ombre á eyll, por aqueyll 
logar deve aver camino.

C a p ít u l o  V.—E n  qué lo g a r deve m o ra r ai 
algruno to m are  gafo.

Ynfanzon ó villanos! tornare gafo.
algún vezino de vezindat por lo que a s  en eglesia ó en abrigos de la  villa non 
oon quiero avenir coa los vezinos en í deve ser con los otros vezinos, mas



que Taya á las otras gaferias. E t  si di­
xiero ol gafo, ©n mi heredat puedo vi­
v ir, que yré á  otras tiorras, y  sea de 
la  villa, e t todos los vezinos de la vi­
lla fá^anli casa fuera de las beras de 
la villa, en logar que le« vezinos vean 
por bien. F s t  gafo mczqaino que non 
puede aiudarso con lo aoyo, vaya de­
m andar almosna por la villa, e t do- 
mande fuera de las puertas de los cor­
rales con sus tablas, ct no aya solaz 
con los ninos nin con los ombres ió- 
venes quoando anda por la villa pi­
diendo almosna. E t  ios vezinos de la 
villa, devieden á lures creaturas que 
non vayau á  su easa por aver solaz con 
eyll. E t eyll non dando solaz, si dayno 
viniere, el gafo non tiene tuerto.

C a p ít v t -o  V r .— E n  q u o a n t a s  c a s a s  p u e d e  
d e m a n d a r  e t  o n  q u o a l e s  o m b r e s  a l  su 
c a p t i v o -

Si alguno ha  moro ó m ora, et por 
aventura se fuya do dia ó de nuyt el 
moro ó la m ora, e t su soynor cuy da 
que sea escondido en casa do algun 
moro, ó está en la  villa, e t quiere esto 
saber, por fuero en tres casas de mo­
ros de la villa devo entrar por deman­
dar su captivo, ot si non lo trobare en 
la  una casa daqueillas l l l  casas, no es 
fuero que entre en las otras casas, mas 
en otro logar o querá, demándelo.

C a p ít u l o  V I I .— Q u é  d e v e  a v e r  q n i  p r e n d e  
a l  q u i  g u i a  á  l o s  m o r o s  c a p t i v o s .

Cosa acostunbrada cs ot manda, que 
si alguno prende aqueillos que lievan ó 
guian los moros á tie rra  de moros, 
que ayan todas lures cosas que trayen 
consigo sin constrasto nin^^uno, e t los 
cuerpos daqueillos que serán presos, et 
los moros, rendan al R ey ó ad aqueill 
merino en cuyo seyaorio esto fecho 
avcniere.

CArÍTCLO V n r . — Q u é  e m i e n d a  d o v e  f a z e r  
QUÍ s o l t a  á  l o s  m o r o s  c a p t i v o s .

Si a]guno fayliare moros captivos 
qne sean de o tro  et se fueren, si aquoill 
qui los faylló los soltare de los fierros
o los guiare porque los pierda su sey­
nor, et si esto puede ser pro vado, 
aqueill que assi fezo de ve peytar otros 
tantos captivos ot tan  buenos.

TiTULlO XIII.

D e  excom engam ientos.

C a p ít c l o  i . — Q u i  d e v e  s a c a r  d e  l a  g l e s i a  
a l  o m b r e  e x c o m u l g a d o .

Si el ombre excomulgado fuere á  la 
oglesia quoando tocare Ja campana et 
non quiere sayllir por los clérigos, 
los vezinos otros que vorrán á  tos oras 
lo deven sacar al excomulgado; e t si 
los vezinos non lo sacaren, los cléri­
gos non han calonia nin mal estar, 
por que non dixieren oras mientre eyll 
estidiere en la cglesia.



2lqui fonpiesû el 0 1 /  libro fn quoal Îablu Îte pastos, 
ac tttjjUflsones, île rosterias, îte ogoas, i c  infllinos, 
de ku ranzas  et de fasanias.

TlTliLLO I.

D e pazto$.

Capí'TOLO I.—Quöal e l  quoánice d$Te ser el 
7odado nuevo de cava jilo s , e l quoales 
beslias deven pascer, e l qu í deve o a tar 
en  e l praáo.

Los yfanzoQcs si qnisieren fer veda­
do nnevo de cavajllos, deven y r á  la 
sied del Rey ot ganar la  piertega dcl 
iüvero á ménos cié floro, e t en ei logar
o quieren fer la defeaa deve ser en me­
dio logar I  yfanzon et y ta r daylli la 
piertega ménos de fierro á cada part 
oa luengo cada X II vegadas. Si de la 
prim era part no ha t a n t^  piortegas 
como manda, prenga de la o tra  pari á 
tantos como scriptas son. La defesa 
de ve ser vdflada de la  sancta Maria 
Candelor entroa la saat lohan ata que 
gayllos canten; e t de que gayllos can­
taren a l  dia de sant lolian entroa 
sancta M aria Candelor, puede paszor 
todo ganado. E st prado si quisieren 
romper todos los vezioos et uno solo 
de los yfanzones d i^  de nó, non se 
de ve romper. Magiaera bestia que sea 
plagada en ú  peecuezo, non deve pas- 
zer entroa que goaresca, e t quoando 
sea agoarida depues pazca. Otrossi, t

bestia ninguna non deve paszer entroa 
que sea de primera seylla, e t esta bes­
tia seyilar andando cada dia tan ta  de 
tierra quoanto dos legoas, en IX  dias 
despues pazca en el prado. Si loa yfan­
zones quisieren paszcr dotro ganado 
sino estas bestias qne de soso son di­
tas, todos los ganados de los lavrado­
res también pneden paszer. Los infan­
zones que han bestias devon fer I  cos­
tiero qui cate aquest prado. La calonia 
defite prado es de dia I  rovo de trigo 
e t de noche I  cafiz de ordio.

Ca?ítuw> n . —Q uoanta yerba deve segar 
po ra  do noche en  prado  cabay llar, e l qní 
deve se r  costiero en  el vedado de los 
buyes.

E n  el prado de los cavayllos devon 
segar yerba quoanto una capada pora 
de noch pora aqnelilas bestias que de­
ven paszer en el prado. E n  aqueill 
prado deve ser costiero alguno daquei- 
Uos que han las bestias cavayllares. 
Esso raesmo en el prado de los buyes 
deve ser costiero alguno de aqueiilos 
que han los buyes, et deven prender 
¿ s  calonias destos vedados los costie- 
ros et eyllos emendar el dayno, como 
manda el fuero.



Ca p íiv w  n i . —Quoal buy e t quoando doTe 
paszer « n  el vedado de los buyes.

Todo buy domado de ifanzon de ve 
paszer en ©1 vedado de buyes ysaíendo 
de la villa, ot veniendo d© o tra villa 
como quiere, e t el buy del lavrador 
©slando et lavrando en la  villa e t non 
veniendo de o tra  part; os á  saUir, que 
en este vedado deve sor costiero lavra­
dor 6  yfanzon de los que han los bu­
yes, quoal que vieren por bien ó  mi* 
llor. E t buy ninguno non deve paszer 
daquia que d© primer aradro sia; ma* 
guer sea del prim er aradro non dev© 
paszer daquia que aya acuyirado ó 
seinpnado oon su compaynero sepnadu- 
rad e  I  cafiz de tri^^o. E í si estos quean 
los bayee quisieron poner otras bestias 
ó ganados ningunos on este vedado, 
puédenlo paszer todas las bestias ct los 
ganados de la  villa. La oalonia dostos 
vedados cs de dia I rovo de trigo ©l do 
nuytes I  cañz de trigo.

C a p ít u l o  IV.—Quoanto dove se r  e l vedado 
de los buyes e t a ta  quoando.

Si todos los vezinos yfanzones la­
vradores et villanos quisieren romper
ol vedado do los buyes, e i nno solo de 
los vezinos yfanzon 6  villano disiere 
non so rompa qu© non se de ve romper, 
si todos los veziuos quisieren fer vedado 
de nuevo, vayan á  la sied dcl Rey et 
retiengan el amor del iuvero de! Rey 
e t ganen la piertcga oon su fierro, 
et lieven al prado que quieren fcr ve­
dado. E t oon la piei’tega asientos© on 
medio del prado I  e t ito cada X II ve­
gadas quoanto podiere 4 cada part la 
picrtega con su fierro en Inengo e t en 
ampio á  cada p a rt cada X II vegadas, 
e t aqueill qui oviere de y ta r esta pier*

i tega on vedado de buyos, sea si quiere
V y&mzon, siquier© villano. E n  esto ve­

dado de buyes otros ganados ningunos 
non deven entrar: si entraren ningu­
nos pueden entrar todos los ganados 
quoantos oviere en la villa. Vedado de 
buyes dove ser dol prim er dia de sano  
ta  M aria Candelor entroa la  sanct 
M artin a ta  que los gay líos cantón; et 
de quo gayllos cantaren al dia de sanct 
Mfii'tin entroal dia do sancta Maria 
Candelor, puede paszer todo ganado.

C a p ít u l o  V.—Quoal deve se r  la  p lert«ga 
de la  sied  que es por p rad o s de cavay- 
Uos e t de buyes.

Toda piertega ^e sied de ve ser V II 
cobdos rasos, el ocheno cl puyno cer­
rado en luengo; ot dev© avor en el 
fiero dos libras, en el fust de es­
pesura quoanto I ombre puede alcanzar 
con el dedo somero el polgar cabo el 
fiorro. E t aquoylla piertcga sea da voy- 
llano, drecha e t lisa ct sin corteza, co­
mo nasze cn el moni; e t aqueÜla pior- 
tcga deven aver pora los prados de 
ca vay líos ot de los buyes. Este om­
bre que ha á echar la piertega, nos dev© 
remeter nin movor ¿  un pié dei logar 
ondo tiene.

C a p ít u l o  VI.—Cómo e t en  quoales logares 
pueden pascer los g anados de ia s  v illas 
fa je ra s , e l en  quoal m an e ra  deven d a r  
lo g a r do a lb erg u en  4  los ganados ag e - 
nos.

Las villas fazeras que lian los té r­
minos conosoidos pueden pasccr de part 
de los resioyllos a la  las heras, de sol 
á  sol, non faziendo dayno on los fruy- 
tos, ni cn prado de cavayllo, nin de 

(¿3  buyes. Si pur ventura algunos ganados 
ágenos pasaren por término dalguna



villa ó busto, ó por término dalgun 
yfanzon, déveülis dar logar do alver- 
guen una noch, ó doa, si non pueden 
y r  (!© boDft guisa, et non sean tenidos 
do dar ninguna cosa á  los de la villa, 
ni ad aqueill yfanzon, e t dónlis logar
o puedan be ver aquoillos ganados. Si 
aqceillos ganados de los ombree d«l 
Hey passaren por térm ino íle alguna 
villa ó dalgun yfau7x)n, dónlis logar o 
alvorgiion c t abeuren sus ganados. E t 
8i por término dalguna villa ó do Rey 
paa.saren algunos ganados, délis logar 
do alberguen ct do abeuren, et si dar 
non lis quisieren, puedon prcndor lo­
gar o al venguen ct abeuren sin dayno 
dft los vezinos en loe fructos e t los pra­
dos de cavayllos e t de buyes, ot en los 
otros vedados que tienen vedados los 
vezinos entro si.

C APÍ r c L o  V i l . — E n  q u o a l e s  v i l l a s  f a z e r a s  
l o s  g a n a d o s  p u & d e n  p a s c e r  t r a s f u m o ;  e t  
q u o a n t o  n o n  s e  d e v e n  a c o s t a r  a l e g u m l*  
D a s .

E n las V i l l a s  fazeras io s  ganados de 
la  una villa non deven passar á la otra 
villa trasfumo por razón de pazturas, 
n in  deven in irar al tírm íno á  la part 
que son sembradas las miesses, n in fa- 
zor dayno on las leguminas que non 
devo acostarse á  eyllas quoanto la pér­
tiga; maguer ay muitas villas que non 
cognoseon lo« térm inos, e t aqueillas 
villas tales doven passar trasfumo, efe 
paazer las yerbas, et bever las agoae 
en una, et si montes ha en los térm i­
nos, usar deyllos como si fuessen una 
vezindat ambas las villas. E sto  ea por 
lo que no han partido los términos: 
m aguer la una destas villas si oviere 
m ont 6  alguu vedado, ó alguna part 
del término apartada que usen por si

I e t usaron sus anteoeesoree, dévelis eo- 
mo el uso han loyssar.

C a p ít u l o  V I IT .— A c a  o  e t  q u o a l  h o r a  p u e ­
d e n  p a s c e r  l o s  g a n a d o s  d e  l a s  v i l U s  f a -  
z e r a «  s e n  d a y n o  f a z o r .

E n las villtó fazeras los ganados de 
3a una villa puoden pascor de sol A sol 
entroa las heras de la o tra  villa quita- 
m ent, et tom en á  lur térm ino oon sol; 
e t  si fiziereu dayno on luguminas 6  on 
otros fruytos paguen el dayno. Si en 
cate comedio oviere prado de cavayllos 
ó de buyes, paguen las colonias si fi- 
zieren entrada ninguna ó embargo nin­
guno, como fuero manda.

C a p í t ü i o  I X . — Q u é  c a l o n i a  h a n ,  e t  a t a  
q u o a n d o  c v e y l l a s  q u e  s o n  t r o b a d a s  e n  
v o d a d o -

Si el Reynor de algún logar vedado 
fayllare oveylias aleñas pasclcndo de 
dia, de cada grey m atará uno sis qui­
siere, 6  de noel I es II; mas si non las 
m atare en el logar vedado, peytar las 
ha con la calonia. Mas sabida cosa es 
que del dia de sant M artin a ta  santa 
Cruz de mayo, logar del mundo no ha 
ocasíon de m atar ganado.

C a p ít ü l o  X . — Q u é  e m i e n d a  d e v e  s e r  f e ­
c h a  p o r  d a y n o  q u e  f a z e n  c v e y l l a s  e n  l o s  
b a r b a y t o s .

Si entridieren greyes de oveylias 
una ó  dos greyes, 6  mas, depuos que 
entridiere soptieiibre, sey«ído la tiorr» 
muyllada de pluvia en loa barboytos 
que son pora scmimar, si entridieren 
con sier20 corriendo, ei seynor de la 
grey  ó destas oveylias, deve acuytrar 
una vez estos barbeytos por logar que 
pasearon las oveylla«, ol seynor de estó 
ganado, qae assi manda el fuero: ed o‘ T



€s en el tiempo do los maruecos que 
y  tan á  las oveyllas.

C iP Íiu i«  X L—Qué c&Ionla h a n  1 »  g a n a -  
D08 q ae  e n tra n  en  los m ayluelos.

Si alguno planta maylnelo ot entran 
algunos ganad<», ovoyllas, ó erabas, 
a l prim er ayno deva aver por calonia 
el cordero ay nal, al 11 / aynno el bor­
ro , al III el carnero de primo: del ter- 
zero ayno ariba es el foero de las otras 
vinas.

C apítoi/) X IL —Qué caloDÍa h a n  om bres e t 
b es tia s  que e n ira n  en  buerto  6 on v ín -  
n a  cerados, e t  a u n  quano  e n tra n  en  
v irn ias  quo están  p o r vendem ar, e tq u ca l 
e s  u erto  cerrado.

Si alguno entra on huerto 6  en vin­
na  ó paral que sea zerrado e t aya puer­
ta  con postal et con gatos, si entra de 
dia ha por calonia V  sueldos e t emen­
dar el dayno. Si entra ningún ganado 
en estos logares deve dar la calonia 
como dicho es de suso e t emendar ©1 
dayno. Maguer los puercos si fueren 
uno, ó dos, ó 111, ó I l l l ,  por cada pió 
un dinero, e t si fueren V  ó mas de V , 
á é a  por calonia V  sueldos omoadando 
el dayno. Cabras, oveyllas si fueren 
una ó dos a ta  en IX , por cada pié 1 di­
nero, et 8Í fueren X , V  sueldos por ca­
lonia e t f^mendar el dayno; e t si eeto 
contez*^ de noch V  suoldoH por calonia 
e t emendar el dayno, como dicho es.
E t  si entra  buy de arada, emendando 
el dayno, non deve oalouia. Todo huer­
to , toda vinna, todo parral se deve 
clam ar por zarado con montamiento 
de una tapia en alto et otro tanto  de 
pareth. O de sieto es zerado, entre pa­
lo e t palo non deve mas do espacio <2s  
^ v e r dnn palmo; e t estos palos deven

ser travesados por medio logar con 
piertogas 6  con otros palos, c t cada 
uno destos palos ñocando deven sor 
ligados con los travesados. Maguer 
sean cerrados oorao  dicho es, si no han 
puertas con postales et gatos travados, 
non doven ta i calonia; e t si la  puerta 
está abierta e t entran ganados por oy- 
lia  emendando el dayno non deve ca­
lonia. De sioto de sar;¡a puede dar el 
alcalde otro yuizio: que adugan 1 asno 
coionndo, et pongan una asna calient 
dentro en el huerto, ó parral d vinna, 
e t si el asno entra  soviendo travado 
del pié de zaga al brazo delant con I 
cobdo de dogal por aqueilla zerradura, 
no aya calonia, e t si non podiere en­
tra r el asno soviendo travado como di­
cho es de suso, deven pagar la calonia. 
Si entran puercos ó oveyllas ó cabras 
on las vinnas quoando iazo por vende- 
m ar, los puercos si son V  doven una 
quoarta de vino, e t si entran las que 
goarda el pastor, deven pagar una 
quoarta, de vinno: esso mcsmo do los 
puercos si fueren mas de V.*

Capítulo X III .—Qué ca lon ia  h an  los gana* 
dos que e n tra n  en  huerto  ce rrad o , ot 
quoando om bre o n tra  p o r fu r ta r .

E n  todo huerto que ha postal ct 
gatos, por la entrada ha  V  sueldos de 
calonia, e t quoantas cabozas de coles 
taiare, tantos V  sueldos del dayno, oo­
mo dito es do suso, dove emendar. E t 
s i por ventura ombre entrase por fuer­
za ó por furtar, e t taiase vimbre ó 
o tra  árbor, pague la calonia con el 
dayno.



C&mo deven d a r  los vezi- í  C4riT0L0 XV.—A ta  quoando pueden  te n e r  
% e l ganado  enferm o, e t a,ta j^g g a fa d o s  en  el pnerio  e t  aia, quoando

C a p ít u l o  XIV 
nos o pazca 
quoando n o n  se  deye ToWer con e l otro 
ganado.

Si ganados enfermaron, ad aqueill 
que los Tejuinos aousarea que su gana­
do os enfermo dévenli dar pastura 
apartada o pueda pa^er su ganado. E t 
ai dizen los vezinos que la malaudia 
del polmonna ha en aqueill logar que 
los vezinos li avrán dado, tienga su 
ganado II I  raeogoantes et on tres cres- 
cientee, asi que non se huelva con otro 
ganado. Si dixieren ios vezinos quo la 
inalaudia de la  garraza ha, tienga el 
su ganado en aqueill logar quo los ve­
zinos li darán on un meognant et en 
una crescient, assi quo non buelva coa 
otro ganado. Si dizen los vezinos que 
han la  malautia de na¿icD2a , tidngalos 
en aqueilla pazlura que los vezinos li 
darán en XX di as, assi que non so buel- 
ba con otro ganado. E sta paztura sea 
dada como ol térm ino es e t como el 
ganado es con razón, que assi es fuero. 
Depues que los vozinos H dieren p a ^  
tu ra  a l ganado enfermo \>ov dreyto y 
de ve tener su gfoiado, et si daylli tray- 
siere su ganado e t se bolviere con otro 
ganado sano e t moriere ó  enfermare 
el ganado, ol dueyno dol ganado enfer­
mo es tenido de emendar el dayno. 
Otrossi, los dueynos del ganado sano 
ei levaren á  las pazturas quo los vezi­
nos avrán puesto a l ganado onformo 
por cubdicia daqueillas yerbas, el sey­
nor dol ganado enfermo no es tenido 
de íazQV emienda ninguna, por fuero.

b a  om bre ca lo n ia  s i p a ra re  en ieyno  en 
e l puerto  e t  ganado  m oriere , e t  q u i deve 
p ey ta r e l bom izidio del om bre fe rido  en
ol p u e rto .

Agora vos contaremos del fuero de 
los puercos e t de las tiorra^ daquent 
puertos e t dayllent puertos. P artieron  
las tierras en el puerto, m aguer el 
puocto partieron en dias de verano: 
luces ganados tienen y quis cada uno 
en Inres pazturas, e t paódenlos tener 
y  del primer dia de mayo a ta  la sant 
M artin, et de la sant M artín a ta  al 
marzo deven ser por yvierno ayllo« 
bro. De la sant M artin entroa al marzo 
por prender de los venados si ombro 
parare ongoyno on el puerto et cayere 
nuyll ganado e t moriere, aqueill qui 
para el engeyno non deve peytar; mas 
en dias de verano de marzo entroal 
sanct M artin , si cayere e t moriere, 
peyte el dayno oon su oalonia; sea la 
calonia V  sueldos. Si el buy cayere et 
m oriere, aqueill qui el engeyno paró, 
otorgándolo, peyte el buy, e t si nega­
re  e t dá fiador do niego e t fuere pro- 
vado por bataylla ó por testimonias, 
peyte M . sueldos. Destos M. sueldos 
sean los meycs del Rey e t los otros 
meyos del dueyno del hny si fuore in ­
fanzón, e t si fuere villano, deve aver 
el seynor del villano, maguer que en 
el puerto partieron las tierras. SL vi­
llano moriero en el puerto por oolpe 
que prisó en el puerto, por lo que ei 
homiziero non prisieron los de las tier­
ras, non  deven peytar homizidio, mas 
peyte aquill qui lo m ató.



Capi'tülo X V I.—A ta  q ao a i lo g a r n o n  de- 
Ten p a r a r  cab ay n a  cabo e l puerto  n in  
v ed a r pazxo à  los ga&adoe de oabo el 
puerto .

Si ombre suborbio veniere eon sus 
gfiBados, e t ai cahayna quiere parar en 
ôl ti^rmino dalgnna villa que de îorca
li está al paerto, et disieren loa de la 
v illa  que lu r térm ino es, et el dueyno 
del ganado dixiorc que ea dei puerto, 
paren ombres ñeles dreyturoros et tra ­
yait el ganado de ]a villa» ot deyseen 
pftszer contra aqueill logar o ostá la 
cabayna. E t  aquest ganado non tien­
ga, nin refierga ninguno, qne los ga­
nados de laa villas )ian ta l costo mbre 
que yrán  paaciendo entroa cabo del 
term ino, ct es contra a lta r de querrán 
venir á la v ilk , E t quoanto el ganado 
aJ puerto plegó paHoiendo por voz de 
puerto, non deve poner aylli cabayna, 
mas deve ser paztura de los ganados 
de la villa,

C a p ít u l o  XV IL —Quoanto deve se r  la b u a -  
talizia.

Toda bustalizia deve ser al menos 
quoanto I  omhre pueda eebar X II ve­
zes á níl.* partee la  segur, e t est om­
bre qne ha echar ia  segur, dévese 
asentar areeiio en ei medio do la  bus- 
talizia; e t eata segur que ea á  echar 
deve aver el mango un  cobdo raso, et 
el fierro deve aver de la  una p a rt agudo 
et de ia  o tra  part eemochado, e t te­
niendo la oreylla diestra con la mano 
siniestra, deve passar el brazo diostro 
entre  el pescuezo e t el h n z o  siniestro, 
e t oche quoanto mas podiere échar es­
ta  segur, como dicho es de suso*

C ap ítu t^  XVITl-^Dó ctìmo fidaJgo dev9 
en v ia r su s  puercos a l  m ont, e t  non quin* 
n n k .

E l fidalgo quoando en via ^us puer* 
eos al m ont dóvclos enviar ¿  la  villa 
por quoal vezindat han de p a s s i c r  en 
los montes, e t deve y  tener los puer­
cos en tres nuytes, e t iacerpasciendo. 
E t tom ando 4 casa, si casa oviere cu­
bierta, on la casa, e t si no oviore ca* 
sa, on el casal que aya estado cubierta 
si oviere, deve de sieto cerrar derre­
dor, e t ferlos y  iacer III nuytes. Da- 
queilloa diaa adelant iagan o podieren 
en aquoilla vezindat, et si doata guisa 
non tízieren, puede el Rey demandar 
quinta.

C a p ít u l o  X I X . — C r e a t u r a s  c ju e  n o  h a n  t c -  
s i n d a t ,  c ó m o  s u s  p u e r c o s  p u e d e n  e n -  

g o a r d a r .

Si fidalgo oviere crcsatums que no 
ayan vezindat cognosoida en otro lo­
gar, e t los to viere en su casa, si puer* 
eos oviere pora engrosar, puede los 
lures engrosar, e t nó otros por fuero.

C a p ít c l o  X X . — Q u o a n t o s  p u e r c o s  p u e d e n  
l o s  f i d a l ^ s  e n g o r d a r  s e o  q u i n t a .

Todo ñdalgo que heredero ea en las 
montaynas o quinta corre por avolo-’ 
río , quoantos puercos que aya puedo 
engrosar e t LX  puercos sobre los su­
yos; e t si fuere heredero e t por con- 
pya e t comphmiento de vazindat ovie­
re, como fuero es. Otroesí, sobre los 
anyoa LX  puercos devo engrosar; om- 
pero los R e y «  no otorgan este fuero»

C a p í t u l o  X X L — Q u o a n d o  d e v e n  q u i n t a r  
l o s  p u e r c o s  e t  p o n e r l o s  s u s  f i a d u r i a  l o s  

b a y U e s  d e l  R e y .

^  M erinos ó bayllea quoando .van á
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quintar 4 las montaynas o los puercos 
son , si fuere y  el soynor de los puer­
cos, dtíve fía* dreyto oyll mesmo que 
no ha en sus puí^rcos sobre los LX  de 
ningún ombre dont ^  K ey deva aver 
quinta; e t si por aventura non fuere 
y el soynor de loe puercos, aquest 
dreyto de ve fer el m ayoral que es de 
loB puercos, e t prender el merino ó el 
bayllfi que non tiene tuerto  a l Rey por 
aqueylla quinta.

C apítulo X X II-—Y  en  1» m ism a ctja e n  la  
m á rg e n  do e lla , ab a jo , fu e ra  de órden se 
tiaUa o tra  cap itu la  a trav esad a , cu y as  
p a lab ras  form ales so n  del tem o r si* 
g a id n te .

Merinos ó bayiles del R ey, los 
puercos donde deven aver quinta, de­
venios poner soz fiador an t la sant 
M artin, e t empues la sant M artin ata 
la  san t Andreo los deve quintar; e t 
antes de sant M artin los deven fiadu- 
ria r, e t despues de sant Andreo non 
los deven quintar n in  poner soz i^dor, 
que s a ú  os fno'o.

TÍTULLO n.

D e iayllazones.

Capítulo L —T ayllazones de m ontes e t  ro­
tu r a s ,  t  queror de qu i deven se r  fechas, 
e t  cómo deven se r  perdidas.

E n las villas del R ey o embargo no 
ha, e t  o quata no ha, yfanzones he­
rederos quoando quisiere en el term i­
nado fer ro tu ra  por voluntad de yfan­
zones e t lavradores, el yfanzon deve 
aver tales dos como ei lavrador peyto- 
ro . Em pero en querer de los lavrado­
res ee por tayllar en los montes quoando 
eyllos querrán. E n  las tres paschoas 
deven tay llar assi como los lavradores
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vieren por bien. R oturas et todo ron- 
T  pan á  querer de los lavradoree, ma­

guer el yfanzon dove aver en roturas 
y en tayllazon de montes tales dos co­
mo un  lavrador peytero.

T

CAííTtJio II.—Cómo e t A querer de qu í d e ­
v en  fazer tayU ason  lo s  v a c u o s  en  los 
m ontes, e t en  quoales tiem pos.

E n  las villas o ay ylanzones e t vi- 
llanc«, oa los montes deven tay llar á 
querer de los villanos quoanto los vi­
llanos vieren por bien, e t quoando 
tayllarea, I  yfanzon de ve aver quoanto 
dos villanos. E t si por ventura los vi­
llanos non quisieren tay llar por e l ay­
no algunas vezes, los yfanzc®es deven 
tayllar en las III pascoas cada 111 car­
gas, e t non de ve poner ayllagaa, ni 
artos, nin sardas, e t las ayllagas et 
los artos, tagen los vezinos quoando 
querrán; et pueden vedar quoando 
querrán.

C iT ínL o  m . —Cómo n in g u n o  n o n  deve 
co r ta r  en  m o n t a^sn o .

Toda villa del mundo depues que 
sus montes ha  cognoscídos, o tras vi­
llas de la  ledania no han poder de 
cortar en los montee daqueylla villa.

Capítulo IV .—Cómo po r ee y n a la r aolo a! 
á rb o r  en  m o n t n l n ^ n o  no  h a  dreyto .

Si algún ombre comienza i  tayllar 
árbor en m ont et lo seynala et despues 
viene otro .et lo taylla del todo e t lo 
ita  en tie rra , e t  on esto viene el p ri­
mero e t diz, yo avia seynalado anttí 
que tú  e t mío deve ser, manda el fuero 
que aqueill qni lo taió e t lo itó en tier­
ra  lo deve aver, quar el primero no ha 
dreyto por k) quo seyrtalló.



C a t í t u i o  V.—A ta  quoal tiem po deve pa­
g a r  oalonia qu í faero  preso  cortando el 
m ont.

Si el costiero en el m ont prisiere 
ante nadal ad adgun cortando leyna, 
de qae nadal paaare non poyte calonia.

C a p ít u l o  VI.— Qué ca lon ia  h a  qu i co rta  
en  m o n t vedado.

A y montes eo N avarra qno son ve­
dados de los vcoinos que ninguno non 
taio árbor nin ram a, niu cuyllan fruc* 
to  ninguno sin mandamiento de los 
vezinos; et si en estos montes atales 
a]gano taylla árbor, ha  por calonia II 
cafices de ordio 6  a n  cafiz de trigo  et 
nna quoarta de vino, et II  suoldos et 
Jneyo por el carnero. E sta calonia es 
clamada ganqua aari. E t si taia rama 
pague un robo do ordioj por el fruyto, 
la  calonia que pagan los vezinos 
entre si.

CAPÍTTJtó V IL —Qué oalonia h a  qu i co rta  
¿ rb o r po r ra y z  en  m ontes vedÁdos.

Si alguno taia árbor por rayz en los 
montes vodados, es la calonia I  cafiz de 
trigo , uua quoarta de vino, I  camero 
quoal el fuero m anda; et esta calonia 
ee clamada gauca aari.

C a p ít u l o  V IIL —Qué calonia h a  qu i corta 
á rh o r  en  hustalizia.

Ningim ombre qui en hustalizia de 
montayna árbor cognoscida cortare de 
bustaliza, un bny novícyllo deve por 
colonia, que assi es el fuero.

C a í i t c l o  IX .— Quoal Arbor pueden los vo- 
zinos c o r ta r  sen calonia.

M aguer si ningún árbor soviere en 
yssida de villa cn I c ^ r  atal quo quoan­
do los vezinos siegan 6  vendeman, ó
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i en otro tiempo qaoando quierran que 

^  lie vea carf’as, si en drecho daqueill 
árbor se encontrassen dos bestias car­
gadas e t non podiessen passar sin em­
bargo, pueden cortar los vezinos aqueill 
árl>or, e t non deven aver ninguna calo­
nia por füi'ro.

C a p ít u l o  X.—E n  quoantos casos, e i  en  
quoal m an era  puede u n  vezino h otro 
co r ta r  á rb o r ó f ru y ta l, e t  cOmo deve d ar 
p a n  del frucio  A los q u e  h a n  derredor 
la s  piezas, e t  s i non les d ¿ , qué pueden 
fazer, e t q u i con tu e rto  ta la re  qué pena  
ha.

Si yfanzon ó villano, qualquiere sea, 
si oviere algún fruytal en el huerto ó 
en el corral, ó en la gotera de su vezi­
no, ó en quoalquiere logar de las heras 
en adentro, que tienga embargo á nin­
gún otro vezino, prenga una segur que 
ei mango aya un cobdo raso. Aqueill 
qai prende el dayno párese cn su tierra  
6  en la gotera á geynoyllas con el un 
pie teniendo en su tierra  e t el otro pié 
do quisiere, e t coanto mas podiere 
taylle con esta segur al árbor. Cada ay­
no puede fer esto, e t por esto non tie­
ne tuerto. E t si árbor ó otro fruytal 
es fuera de las heras cn algún logar, 
ó en vinna, o cn pieza, ó en tierra 
cognossada dalgun ombre, e t fiziere 
sombra á las tierras que son al derre­
dor, de ve (le vay llar la fruyta con una 
piertega: del fruytal á \o& tierras que 
son aderredor, devo devayllar la que 
dá sombra, e t quoanto fruyto cayere 
en su tie rra  de ve ser suyo. E t si aJgun 
seynor del fruytal quisiere cuyllir el 
fruyto eon las manos por non dar part 
á  estos sobre scriptos sftynores á las 
tierras de los quoales faze sombra i>l 

<?e) fruytal, e t si cayere del fruytal en la 
vinna ó en luerlo* ó en otro canpo del



otro, dove travar deyll ante qaft se le- J  fraytfl, non pueden aprem iar nin peyn-
a »  S * í O  J  ^  I  _______ i _ ____  t  «  I Ivante, e t de ve demandar meyo homi» 

zidio quoal que fuero en la comarca. 
E t  si dizo que DOn cayó nin traTÓ deyll 
iaziendo el soynor del fruy tal, si fuere 
yfanzon pro ve con dos yfanzones, e t 
8i es villano con II  rillanog que ayan 
vezÍDíiat entegrament; e t si non po* 
diere provar, iure en laltar sobresane- 
tos evangelios que non cayó, e t con 
tanto  de ve ser salvo. Otrossi, algún 
seynor si suberbio fuere que non quie­
ra  ilar fructo por la sombra que faz 
el fruytal á la  tierras aderedor, los 
seynorea de las tierras prengfln en 
quoal tiempo eyllos sabor ovieren ¿  vo­
lun ta t de si, eon si<?rzo e í non con 
buy torno, al prim er ay no un fnyaso de 
rastoyllo, al 11 ayno dosfajssos, al te r­
cer ayno 111 l’ayssos, al quoarto ayno 
1111 fayssns, al V /a y n o  V  fay esos, al 
VL* ayno Y1 fayssos, al VIL*’ayno V il 
fayssos, et non pueden el C50t0 de V II 
aynos ariba; e t passe el coto eomo so* 
bre seripto os, J, II et tres cada ayno, 
entroa V il aynos. Estos fayssos sean 
atales quoalos ios ombres fazen en ve­
rano  e n  los restoyllares et aduzen las 
bestias e t los asnos á casa: e t dénli fue­
go al fruytal los seynores devan ditos 
que las tierras han al dcrodor del fruy- 
tíil el restoyllo teniendo en s iih  tierras. 
M aguer quo ol fruytal ensoeare ó pren­
ga cmbsrgo, el quL faz el fuego non 
tiene tuerto. E t s¡ en la villa no ovie­
re  ningún tiempo reatoyllo, los seyno­
res de las tierras prengan de las ylla- 
gas quoanto una muger puoda cargar 
on la  cabeza, et énli fuego cada ayno; 
empero la yllaga queme en su tierra, 
K t si el fru tal soviere en prado ó en

drar á  sus vezinos, mas el fruytal es 
suyo por tay llar et por tonor quoanto 
eyli sabor aya. E t si árbor fuere 6  ro­
bre a tal que ningún fruyto non lieve, 
puedo defender el seynor del árbor ra­
mos ct todo el cuerpo dol árbor ente­
gram ent. E t  ai aígun ombre dixiere, 
en est árbor tan ta  part be yo quoanto 
tú , porque está en la ysaida de la villa, 
e t tftyllaró el árbor, si tayllare devo 
dar cada ayno V  sueldos de calonia por 
las ramas, e t si fruytal ea, por el fruy­
ta l V  sueldos entroa que li plante otro 
tamayno árbor como el suyo era en 
aquoill logar aqueill qui .lo taylló. P a­
rando aylli i  eyll algún arlwr por non 
pagar los V  sueldos cada ayno, ot di* 
zieudo, tan  grant os como el suyo, iu- 
rando sobre sánelos que tamayno es 
como ei su árbor era, dé velo prender.

C a p ít u l o  X I.—A  qué e s  ten ido  qui tay la  
fru y ta l aiono sen  razou.

Si algún villano ó yfanzon tayllare 
nogcdo, ó otro áibor que fruyta lieve, 
en la  raiz, c t el soynor dol árbor tro- 
bare al tay Iiador, dé veli emendar ta l 
quoal ol suyo era, E l qui taylló dé veli 
dar V  sueldos de calonia, e t de ta l na­
tu ra  quoal su árbor era deve plantar 
en aqueill logar o el otro taylló, ot 
críelo ata que crezca tanto  eomo el 
o tro  árbor era, e t dòli cada ayno tanto 
de fruyta como solia euyliir el dueyno 
ante que fué tay Dado con su iura del 
dueyno de quoanto prendía cada ayno. 
E t  quoando fuere crescido, qni lo crió 
iure que tan grant es este árbor eomo 
el otro que taylló, e t sea pagado. E t 
si tayllare ta l árbor que fi'uyta non

campo, 6  en yssida de villa, e t si el lieve, deve, otrossi, pagar V  sueldos 
seynor del fruytal quisiere emparar la  de calonia, e t dévoli criar otro ta l
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¿rbor quoal era lo suyo; e t a ta  que sea 
criado deve dar V  sueldos cada ayiK> 
a l ficyoor del ^ b o r  por la pró que so­
lía  levar del árbor.

C a p ít ü l o  XIT.— QW de ve pochar qui ta l la  
v i l  ó v im bre.

Otrossi, todo omne quí tayllar© vit 
6 vimbre aieno, dove pechar V  sueldos 
de cftlonía por cada v ít et por cada 
vimbre, ©t ha á  peytar el dayno.

TlTCLLO III.

D e costcrias.

C a p ít u l o  I . - 'Q u o & n u .  c o s t e r i a ,  d t  q n o a c -  
t o  d e v e  j f a n s o n ,  e t  Q U o a n to  l a v r a d o r  p o r  
p i e z a s  e t  v l m i a s .

Todo yfanzon por oosteria de las 
vinas dev© u ih l  arincada d© vino; ©t 
todo yfenzon por costeria de miosses 
a n  rovo de trigo s i  vezino es de la  vi­
lla, e t si non scmpnare trigo de quoal 
pan que sempnar© I  rovo, e t si non 
sempnare ningún fruyto, costeria non 
dove. Todo villano realenco 6  de ór­
den por costeria de míeses devo I quoar* 
ta l de trigo.

C a p í t u l o  U.—Q u ó  e t  q u o a n t o  e t  cú3D 0 d e ­
v e  j f a D z o n  p o r  c o s t e r i a  d e  p i e z a s  e t  d e  
v i m i a s ,  e t  c<^m o v i l l a n o  e t  q u o a n t o  d e ­
v e  p o r  c o s t e r i a  d e  m o n t e s ,  e t  c u y a  d e v e  
s e r ,  e t  e n  j a  l a  d é l a s  p i e z a s  e t  v i n a s ,  e t  
cóm o  e t  q u o a n d o  d e v e  p a g a r  e l  d a y n o  
q u e  s e  f a z  e n  e l  t e r m i n a d o , l o s  c o s t i e r o s  
e n  q u é  m a n e r a  d e v e n  g o a r d a r  e l  td r >  
m i n o .

Todo yfanzon dev© dar por costeria 
de mieses I  rovo d© trigo et por las vi­
nas una arincada de vino. Todo villano 
deve dar por costeria do miesea I  qnoar- 
ta i  de trigo ©t por las vinas una qnoar- 
ta  de vino; e t a  ei villano fuere vezino

en tres villas buelva á  quoartal de t r i­
go, uno de fabas, otro d© ordio, otro 
de comuyna, e t pague la» costerias con 
esté pan: e t pora ios montes deve dar 
un rovo de ordio ó de avena o ia avena 
dan por pecho. E d  los montes deve 
ser costiero el que por menos quisi©!*© 
ser. Si seynor oviere en la  vi lia poede 
empararse de la cosiería de ios montes, 
l in  las piezas y en las vinas ^ v c q  sec  
ios lavradofes [k x  suert, e t deven ser 
de sanct Miguel k  s ^ c t  Miguel a ta  los 
fcü jtos cuylidos. Estos costieros deven 
catar el tórm lno ante dei dia, e t si 
dayno trobaren en ol termino deven 
dizir á  los seynores de ias p^zas; e t si 
fayllaren ante ©1 dayno qu© ios oostie- 
ros, deven pagar ios costieros el day­
no, e t si los costieros fay liaren aete, 
non deven pagar. Empero si el dayno 
fayllaren de noche e t si el dayno es 
fecho do dia, los costieros son tenidos 
de pagar como fuero manda. Segunt 
los tiempos del ayno, los cositeros de­
ven ser d© SHuct Miga©! a ta  sancta 
M aria d© febrero del sol entran t  aia 
que entren los ganados á  la  villa. Es­
tos costieros dévens© levantar al al va 
del dia et catar el término a ta  que 
say ligan los ganados fuera de la villa, 
©t depues íazer su pró do «anct Miguel 
a ta  al feU*ero. Estos costieros deven 
aver ta l calonia d© sanct Miguel ata 
santa M aria de febrero, quoal los vezi­
nos pusieren; de sancta M aría de fe- 
iH^ro a ta  los fruytos cogidos, como el 
fuero manda, e t deve ser do febrero 
a ta  los fruytos cogidos todo el dia. E t 
sí por ventura el costiero sayiliese fue­
ra  del term ino, deve d  costiero por ca­
lonia I  rovo de trigo. E sta prueva del 
costiero deve ser fecha por esta guis- 
sa: creyendo los vezinos que el costiero



no es en el térm ino, deve y r  el mayo­
ra l al logar o el costiero mas suele es­
ta r  c t clam ar III vezes por voz c t por 
nombre, e t logares ha que por cuerno o 
los yernos son; ot si el costiero respon­
da» bien, e t si nó, pague la  calonia 
qne manda de soso. E t si algun vecino 
prende dayno cn la« Icguminas, deve 
clamar al costiero ante que ram^QO, 
c t si cl costiero viene, bwn, et si no 
adoga düs de ics vezinos ot caten el 
dayno á  Dios e t á sus almas. E t sì ©1 
dueyno siega et ranca a ta  qiic faga ca­
ta r, el costiero no es tenido de pagar
ol dayno. Otrossi cn las miesses, como 
Oicho de suso, faga catar el dayno; 
e t si dalgnna pieza se pierde lo mas 
de fruyto, el costiero eleve pagar otra 
ta l pieza como es aqueilla, de ta l frui­
to , en tal logar, ot prenga pora si la 
pie»! pasoida. E t  si los costi oros han 
de prender aJganae caìonias, tomen 
recaudo ante que passen los fniytos, 
qne si los fruytos cogiesMi, e t  la nadal 
passase, los qne el dayno avrian fecho 
non serian tenidos de pagar. Maguer 
quoando los vezinos ponen dia por se­
gar las mioases, de que la f o t  cmpoz«^ 
re  á  segar, los costieros non son teni­
dos de goardar las miosses por fuero.

Capítulo IE.—Quoanta quosteria deve vi­
llano que es vezino en dos 6 en tres vi­
llas, et quoanta qao«cdo no ee vezino, 
et qu¿ colonia han oveyllaa ó puercos 
que paseen las miess^e.

Todo villano realenco ó do órden 
de ve por costeria un quoarta! de t r i ^  
e t una quoarta de vino: empero si el 
villano fue!*e vezino en dos ó en tres 
villas, buelva al quoartal de trigo otro 
de ordio ó de faba: hueltos ensemble m  
paguo con aqueill pan en las tres vi- I

üas la oostcria. Si villano oviere vin-* 
ñas en las villas sobredichas, de ve cn 
cada villa sendas quoarta« de vinno 
por costeria; maguer yfanzon ó villa­
no aya piezas ot vinas et no oviere ca­
sas ó casal vieio, que digan que no es 
vezino, por estas tierras non deve cos­
teria. Dcl tiempo de sancta Maria 
Candelor a ta  la sancta Cruz de mayo, 
si oveyllas o puercos entraron pascien* 
ílo zerca las miesses III ó III! ó X  ca­
bezas, la  calonia es 1 quoarta! de tr i­
go, ot de X  cabezas cn ta suso quoan- 
tas quisiere que sean, la calonia es I  
rovo do trigo.

Capítulo IV .—Cómo yfanzones pueden 
p e y n d ra r  á  los v illanos que les dén coe- 
tiero , e t cómc eyllos deven e c h a r  su e rt, 
e t  cómo s e ^ n t  los tiem pos deven g o a r­
d a r  e l té rm in o  los costieros, e t qné ca* 
lo n ia  h a n  s i  b ien  no g u ard an , e t  QUé ca ­
lo n ia  deven p re n d e r po r b estias  que 
d ayno  fazen, e t  auoalos tvuXto& es te n i­
do  de g o a rd a r e t a ta  quoando, e t  de quoal 
tiem po ad e la n t non se deve p a g a r  e l 
dayno.

Ninguna villa realenza o aya yfan- 
¿onpa e t villanos de Ploy ó de órden, 
ó de encartados, por la  sanct Miguel 
deven dizir los yfanzones á  loe peyte- 
ros quo lis dén costiero, si non peyn­
drar vos emos. Queriendo, e t non que­
riendo, al día sabido deven y ta r suert, 
e t aqueill 4 quien diere la suert des­
tos peyteros deve ser costiero. Si por 
aventura algon yfanzon díxiosse, yo 
he todo vezino só e t cabetme en la 
snert, si los pey toros quisieren pren­
der lo han, e t si non quisieron, por 
fuero non lo prendrán. E st costiero 
al alba dei dia deve levatar e t deve 
catar el terminado de sanct Miguel a ta  
sancta M aria Candelor desta manera:



so dcve IcYftntîLP cl coatiero al alba del 
dia e t deve catar el terminado a ta  que 
todos los ganúííos yscan á  paszer, et 
de si adelant puede lavrar 6  for otra 
labor a ta  ora de biespras: de si ade* 
lan t câte su término a ta  la ntiytobau- 
ra , E t dû santa M aria Candelor en 
asuso deve catar todo su terminado de 
may nana a ta  la nuyt, e t non deve fer 
o tra  cosa; et si por aventura fuesse en 
o tro 'logar fuera de su terminado, ca­
da dia deve I  rovo de trigo por calo­
nia. Eti si la yssida deste costiero deve 
ser provada en eata manera; de las 
heras el mayoral de ve clamar» e t cre­
yendo que el costiero non ara en el 
terminado, vaya al logar o el costiero 
suelo ser mus et clame II I  vegadas por 
su nombre» et si non respondiere, pey­
te  la  calonia. E t si por aventura di- 
xiesse, yo fuy al estremo del termina­
do á  los ganados que pascían e t por 
esso non vos odí et non vos respondí, 
iurando que no era fuera dcl termina» 
do non dcve peytar calonia. Y M  cos­
tiero deve prender ta l soldada de la 
sacct M artin a ta  la sancta Maria Can- 
delor quoal los vezinos paren entre si: 
de la sancta M aria Candelor a ta  la 
sancta Cruz do mayo deve prender el 
costiero do todo ganado un al m ut de 
todo pan quoal fuere el da3T5o: de la 
santa Cruz a ta  o sieguen et ranean,
I  quoartal de ta l pan quoal fuere el 
dayno. E sta calonia es de las bestias 
domadas que prenden dogal en las ca­
bezas. Puercos e t gegoas bravas et 
ovpyllas, si entran de día entre mie­
ses, han por calonia I  rovo de trigo. 
E n  todas estas calonias son puestas 
por el dayno del dia. í-os ganados ma­
yores han de nuytes sendos rovos de 
trigo  de calonia; las iegoas bravas et T

las oveyllas e t los puercos han de nuy­
tes sendos catices de trigo de calonia: 
estas calonias son de los costieros. En 
los restoyllos o sepnan favas, si om­
bre senpnare trigo , ó comuyna ó or­
dio, ó avena, el costiero no es tenido 
de goardar sx non 11 dieren soldada 
sabida j>or oylo por goardar estos I l l l  
fruytos; em|ícro rogarla no es vedada. 
Si alguno de los vezinos han preso 
dayno en lu r pan al tiempo del segar 
ó ranquar al dia dantes, ei qui dayno 
ha preso deve prender uno do los ma­
yorales ó l l l  de los vezinos, faziendo 
saber al costiero. Si venir quisiere, 
bien, e ts i  nó, quoanto preciaren estos, 
tanto  peyte el costiero. Si por aventura 
este costiero dlslesao, mal roe queredee 
et por esso mo avedes á  tuerto  oalonia- 
do, iurando el dueyno de la mies que 
tanto bien es perdido, poyte el costiero. 
Maguer desta calonia dando fianza al 
seynor del dayno, tieve aver plazto 
entroa á las miesses triladas. Til om* 
bre que ha preso el dayno, si creyere 
al costiero e t non pnsiare fianza et 
passare la nadal, do si adelant no es 
tenido de peytar. Otrossi, el costiero 
si ha de prender algunas calonias des­
tas que de suso son scriptas, tíod pren­
diendo lianza, si passare nadal, do si 
adelant no es tenido de pagar.

C a p ít u l o  V .— Q u o a n d o  e s  e s c u s a d o  y f a n -  
z o u  d e  c e s t e r i a ,  e t  q u c a n d o  v i l l a n o  d e  
c o s t e r i a  e t  d e  p e c h a .

Ningún ombre maguer que sea vozi­
no, si non eempnare en su heredat 
porque no aya fruyto, non dcve coste­
ria ; empero en su heredat sempnado la 
piedra toylliendo todo, assi que pueda 
aduzir ei fruyto en el ombro, deve 
costeria; et si á  la5 vinas fuere con la



zeeta que tr a je  en la mano, 
cüsteriaa. Otrossi, todo villano rcalen 
co ó de órden si se perdiero el fruyto 
como sobre seripto es, deve cosferia ct 
peyta á su seynor si fruyto aduze en 
lombro con la zt^sta liuvas, e t si nó 
aduze fruyto non deve costeria nin 
peyta.

C apítulo VI.—Qué sa lv a  deve fa z e r  e l  cos­
tie ro  q u o an d o  a l ^ n o  tro ’b a  e u  U s  v i­
n a s  fu r ta n d o  h u v a s  e t  n ie g a  el la d ró n , 
e t  qué ca ló n  ift h a  s i  fu e re  p ro  v ad o , e t  
cu y o  d ev e  s e r  l a  csdonia.

E l costiero qae es en las vinnas por 
los vezinos» si fnylla algún ladrón qui 
furta huvas delant si, ot si ei ladrón 
niega que non las ha furtadas» por 
fuero ei costiero deve probar el furto, 
e t las uvas furiadas teniendo en la 
mano, turará sobre el libro e t la  cruz, 
que fülan, por nombre, furtó aqueyllas 
uvas OQ ta l vinna de fulan, et será 
vencido el ladrón, et pcytará un caII  ̂
de trigo por calonia. E t  si ol costiero 
quisiere dizir al mayoral de la  villa 
que iuro, e t el p eo^o  sea sobre eyll, 
iurando ol m ayoral deve por calonia II 
cafizes de trigo, e t el I  caíiz deve ser 
de ios vfifiinos, e t el otro cafiz devo ser 
del costiero. Empero cosa sabida os 
qne dove ser feyto e«>to ante que veu- 
demas passen: quar el dreyto del cos­
tiero  no es tenido, que las vinnas non 
son en su m andar, n i on su goarda.

Capítulo V IL—E l  q u i fa z  d ay n o  en  lé r -  
raino, d e  q u o a l tiem p o  a d e la n t  n o  es te ­
n id o  d e  e m e n d a r  a l  ci^tioro.

Nuyll dayno qno on término se faga 
en fruyto ninguno, no es tenido do 
peytar al costiero de quo la nadal pas- 
sare si fiador non toviere.

DE «OSTERIVS. 
deven

TlTULtO IV.

D e  camínoi: et de careras.

Capítulo I.—Qcoando deve ser el camino 
del Rey, et qué calonia ha quel zerrare.

Ningún camino de R ey non sea zer- 
rado en tanto  quoanto el alcalde pue­
da passar con si terzero de cavai gantes, 
extendiendo los pies en las estrivoras 
e t e&anchando las piernas con las estn - 
beras quoanto mas podieren que non 
se toquen las estriberas; tanto  deve ser 
en ancho en el mas estrecho logar. Qai 
quiere quel ciorre ó rompiere, peyte 
por calonia LX  sueldos, que assi oa 
fuero.

Capítulo 11.—Cuya deve ser la calonia de 
camino franzes.

Agora vos contaremos del camino 
franzes. Si vú por villa realenca ó por 
villa encartada, et si passare, por on
quisiere que 
R ey.

vaya, la calonia C6 del

Capítulo m ,—Quoanto dere ser la carera 
entre villas fazeras.

De toda carera de villas fazeras deve 
aver en ancho en el mas estrecho logar
V I cobdc« rasos, por esto que se en­
cuentran dos vestías cargadas una con 
otra, la  una sobiendo queda la otra 
que pneda passar, assi que non faga 
embargo la  una 4 la o tra ; porque mu- 
clias vczos oonteze quo en talos logares 
se adaynnan los ganados, e t ios sey ño­
res cuyo son reciben dayno, e t 4 las ve* 
z&s pelean e t contescen grandes males.

T



C a p é c t l o  I V . — Q n o a n t o  d e v e  s e r  s e n d e r o  1 
d e  T i l l a ,  e l  q n o a n t o  d e v e n  l o s  g a n a d o s  ®  
p a s s a r  e t  q i ü  d e v e  e n d r e z a r  lo e  c a m i n o s ,  
c a r r e r a s  t i  s e n d e r o s .

Todo sendero de villa devo ser 
m i  pifis &a ancho en el maa estrecho 
logar. Empero aquest sendero si fuere 
escontra al térra ino sepnado, bien pue* 
áen passar los orobroe; raua ganados 
Dingunos non deven passar en qooanto 
las mi<»s9e8 ñieren. E l camino del Rey 
de ve passar el alcalde m ayor, ot las 
carreras do las villas deven passar los 
vezinos cada uno en sus términos; et 
si eyllos non quisieren passar et se 
quereylla alguao, de ve passar aquoill 
qni loviero honor, e t si nó oviere qui 
ti<^nga ia honor, vaya al alcalde e t de­
lis iaycio, pesquiriendo la verdat, et 
8Í fué el fecho entre tales ombros, 
pagar las calonms como fuero manda. 
Otrossi, e t los senderos deven passar 
los vozinos, et vedar entre si quoanto 
por bien tovieren.

llTtlLO V.

D e agoas.

C A P ÍT rL o  1 .— E n  q u o a l  m a n e r a  p u e d e n  t o ­
m a r  l o g a r  p o r  f a z e r  f u e n t e s  q u o a n d o  
h a n  m e Q g o a  d a ^ o a s .

Villas ay en N avarra que ay pocae 
agoas, en logares flacas fucotcs. E n  
estos legares atalee ú  alguno da lo v ^  
zinos ha en sus heredamientos algnn 
lo^^r que mane agoa, que non se seque 
de yvierno n in  de verano, si no  ovie- 
ren  fuent cu la  villa et ios vezinos li 
demandaron aqzieill logar que lis áé  
pora fazer fuent, dévelis dar por ca- 
mio, et los vezinos dévenli dar el ca- 
mió doblado en tan t buen logar ó mi-

lor, ó sí el camio non quisiere!:, á 
dineros; e t los vezinos faziendo esto, 
non los deven refusar por fuero, por­
que ha  tan t buena part como nno dey­
llos. E t «  carera ovieren menester, 
prengan por el mas zercano logar et 
mas gnisado.

C a p í t u l o  I I . — Q u o a n d o  d á ,  6  t u e y U e  d e  l a
h e r e d a t  4  o m b r e  a g o a  c a u d a l .

De agoa caudal qai dá e t tneylle, 
que ca segunt K ey agoa caudal que es 
redrada de la villa et del tí^rmico, sil 
tncylle la tie rra , e t eslava, e t se vá 
con la  tierra , deve heredar ot la  ram ­
bla o iacen las cslavadoras. 9 i I  brazo 
del agoa finca por on t suele y r, e t lo- 
tro  brazo so acuesta á  oylla ot finca 
eylla en medio, non deve perder su he­
redat nin su villa aquoill de quien es 
la  heredat, a ta  quo no aya nada del 
agoa en ol brazo por on t solia prirnero 
y r, asi que la galina pueda priesar oon 
su poyilos por seco. E t si el soynor de 
villa ó de la heredat quiore ó pnede, 
de ve redrar e t to rnar en el bra*o que 
se acuesta á su villa ai brazo que es 
m adre, porque no pierda su heredat.

C a v ít u l o  I I I . — P o r  t o y l l e r  a g o a  q u e  n o  e s
c a u d a l  n o n  d e v e  n i n g u n o  p e r d e r  d e  a u
b e r e d a t  s i  m o l o n e s  a y .

Si alguna agoa ay  que non ?ea cau­
dal, et tueyJlo algún térm ino et dá al 
otro, ó tucylle á algun vezino e t  dá á  
otro, si molones ay de la  o tra  part, non 
deven perder lo suyo los dueynos de las 
heredades; e ts i ia agoa se cnscca del to^ 
do, esso mesmo deven aver quito ata los 
moáünes; e l si no aya m<Hon<«, pw’tan 
por meyos el i < ^ r  i»or ont soüa y r k  
agoa los que han las heredado«, ate­
niéndose á  las ribas del agoa en nna.



TÌTUILO VI. ^

D$ ruedas t í  presan .

C a p ìt o l o  I .—Cómo n in guno  n o n  dtìTe sa ­
c a r  ag o a  fu e ra  de msMlre en  el térm ino  
p resa .

Nuyll ombre non dexe sacar ftgoa 
fuera de madre t»n el término que pro­
sa aya, assi que non poz^an de cabo 
en la  madre sobre la presa. Otrossi, 
flayll ombre non devo prender agoa 
dosquo ontra en la  oequia por la  rueda 
do la presa ata que passe en la zenia de 
la  rueda, sacando pora moxìceier do ca­
sa con gay Ilei a  6  con ferrada. E t si por 
aventura prìsieaso pora oti’as cosas con 
otros geynos, caye on la calonia que á 
las ruedas es dada por fuero.

C a p ìt o l o  11-— E n  quoal m an e ra  dsTo fazer 
q u i ipresa faze d s  n a e ro , e t  cómo non 
devo fazer a  n in g u n o  em bargo.

Si alguno ha íbzqt presa, de nuevo 
eotre  dos términos há mester amor do 
los vozinos, m ayorm ent de los que han 
las heredades ó présalas que á  todo de­
ve catar de dayno. E t 8Í por aventura 
levasse la a^oa algún canto de la  pro­
sa o t si úziesse dayno á  los seynores de 
las heredades, los seynoreB de la preea 
deven emendar ol dayno. E t si por 
aventura la prosa alzasen tanto  qae en 
el presal sayUiesse la agoa fuera sacan­
do con detorrent dagonducho, deven 
bayasar la presa á  ta l geynoillo del om* 
bre que bayese la agoa en drecho de la 
ñnestra de la presa; e t si ÜQiestra no 
ha  en meyo de la presa, devo sor fecsho 
este midimiento salvo la  pareth de la 
presa, ateniéndose á la pareth.

Oa^^tolo i n . —Qud fuero  h a  en  la  ag c a  el 
m olino qufrs faz da uuavo, a t  cóm o l a  p re ­
sa  n u ev a  non deve e m b a rg a r  a  la  v ien­
i la , e t a ta  qué tiem po deve av e r su s  d re - 
cbos la  ru ed a  au n q u e  la g a .

Si alguno fiziere rueda ó molino 
nuevo, si huiare á  darli agoa como se 
pueda la muela aderredor tres vezc« 
to m ar, e t si depues alguno oviere cla­
mos deyll sobre la oa¿a ú sobre la  car* 
re ra  de la  agoa, dé veli dar fiador de 
iuyzio e t levar pleyto, moliendo la 
rueda. E t  si ningún ombre presa faze 
de ius la  rueda ó del molino vieyllo, 
et ha clamos el seynor de la  rueda ó 
del molino vieyllo daqueill qui faz la 
presa de ius la rueda del m olino viey­
llo , deve y ta r un cuévano de paylla de 
suso la presa; et si esta paylla fuere á 
la  zenia de la rueda ó del molino viey­
llo que avrà molido, e t iaga yviem o 
e t verano por muytos aynnos, ningu­
no non li puede toyller de sus dreytos 
nin de sos cai reras, si no oviore iagui- 
do tanto  que sea pasado en  avolorio.

Capítulo IV .—Cómo todo om bre deve dar 
m essu rad a  su  zev era  a l  rodero , e t  s i a l­
go daqueyllo se perd ie re , cóm o se  deve 
s a lv a r  a l rodero.

Si ombre alguno levare zevera al 
molino á 1a rueda por m oler, ó quoal 
que pan se quiera, dé velo dar mesura­
do, et si mesurado no lo dá, á  tanto  
pan te desso aqui, e t si lo trobare men- 
goado, demande a l rodero lo que me­
g o « ^  a l qa i la leyssó. E l rodero deve- 
se salvai’ con su iura que daqueilla cí> 
vora que aduysso á  sa  rueda a ta  que 
sacasse que nol aveno aqueilla pérdida; 
empero la pérdida si fuere entroa 1 ro* 
vo, iure sobre santos el rodero, e t si 
menos faore de I  rovo, deve iu rar la



cabeza del mo y estro d6 quien s© oon- 
fiesse, ó de conpadro, ó de su padri­
n o . Estas iuras assi como scriptas son 
de suso, sean fin mano á e \  rodero. Si 
mas quisiere iu ra r, iure, el sea quito, 
e t si quisiere peytar Ift zcTera, peyte el 
rodero; e t si quisiere el rodero, prenga 
la  iura ddl perdidoso que tanto  poi*di6. 
Todo esto sea en mano del rodero por 
avor pa?.; el rodero liove el pan mesu­
rado ©t tom e mesurado.

CAVÍTÜLO V.—Qné em enda dcve se r  fecha 
po r moUno que fresa.

De molino que fresa la zerora, deve 
render la  fariña fresada con dos quoar- 
tales de zevera, e t moler ol salvado, 
e t todo en una dove dar el moliaero 
bona fariña.

Capítulo VI.—B e  q u o a l d ay n o  ó m enosca­
bo q u e  B6 fa z  e n  l a  ru e d a  estem do el r o  
d e ro .

J)e molino qui colla do dia non de ve 
omf^ndar el molinero, mas ai eolia de 
noches, aqueill menoscabo deve emen­
dar el molinero con la iura daqueill 
qui la  perdió, &?gunt quoanto fuere; 
et si trasmuda la  zevera, sobre el mo* 
lincro es.

Capítulo VII.—Cómo de v e  a iu d a r  los p a r-  
co n e ro s  en  l a s  ru e d a s  q u e  c a y e n , et 
q u o a n d o  n o  q u ie ren  lo s  u n o s , cóm o d e ­
v e n  f a z e r  lo s  otaren em en d a rse .

Si en algunas ruedas conteze que 
eayan las paredes, si fuere de herman­
dades ó de parzoneros, todos so deven 
aiudar á adobar la rueda; et si por 
aventura non quiaiosse aiudar alguno 
daqueyllos parzoneros, non deven ley- 
sar por eyll, mas deven guisar la rue­
da. E t todos los otros non quisiesson,

e t uno solo quiera fazer, porque los 
otros non quisieran, nos deyssará de 
guissar la ruoda; et no es tenido de 
dar part á  ninguno de lo que ganará 
la  rueda a ta  quo sea pagado de todas 
las mcsaionos, e t de la presa sea crey­
do por su palabra et por la bona ver­
dat del molinero. M aguer non de ve 
fazer las paredes de piedra e t de cal, 
sacando por flefonder las muellas 6  las 
azoniaa del agoa, si las ruedas son en 
ta l logar. E sto  es porque loa maa po­
derosos farian tales obras que farian 
perder á los monos poderosos todo su 
drecho, no oviendo otra razón.

TÍIULLO \ll.

D e heredadas ei lavranzas.

C apítulo 1.—A  qué tiem po e t a i a  quoando 
deve d a r  om bre a  la v ra r  su  h ered a t, e t 
cómo deve ca d a  ayno re n c u ra r  a l lav ra ­
dor, e t  qué eem icnt dove sem p n ar, e t 
qué p a r t  deve av e r e l seynor del fruyto-

Todo ombre que dá al lavrador su 
heredat por lavranza, develo dar do 
ienero á ienero faciendo lavrador. Ca­
da ayno que est lavrador la to viere 
esta heredat, del ayno prim ero adelant, 
e t leyso al otro ayno el seynor de la 
heredat, e t non renovando cada ayno, 
puode dizir si quisiere, mia es la here­
dat que ayno e t dia so tenient, el soy- 
ñor bien puede perder su heredat. E s á 
saber, qui prende esta herodat por la­
v rar, dóvela sempnar trigo, ó  ordio, ó 
comuyna, ó avena; e t si o tra  semient 
quisiere, dóvcla sempnar con sabiduría 
del seynor. E t  el seyaor dove dar estos 
l l l l  panes la semient, e t la semient ata 
el dia de sanct Joan  entroa al dia de 

^  sanct lohan. De si adelant espere al 
quoarto dol fruyto, et el seynor de la



heredat dando la semient de como so- ^  
b re  Boripto ata ü1 dia de sanct lohan,
SI el k v rad o r se «partasse  por ma­
leza por non prender aemíent, e t paa- 
se el dia de aanct lohan , diziéndolo 
non me díestes k  semient en el tiem­
po que <larme de^iades, alwniéndose el 
seynor de la  heredat con V I vezinos 
que assi adusso la semient, este lavra­
dor si deyssare algunas piezas de las 
que deve sempnar e t non sempnó, el 
seynor de la  horedat deve prender otra 
ta l üerra  eomo la qtie leysó el lavra­
dor por sempnar. Kste lavrador di­
ziendo et faciendo á saber al seynor 
do la  her^^dat que no ha semient que 
pueda s^-mpnar, si paramiento no vie­
ren, no li iaze en eulpa,

CArÍTUT.o I I ,—Qué U hores dev© d&r e l l a ­
v rad o r á  la s  v in n as  que tien e  p o r lav ra r, 
e t e i non fa s  qué pen a  ha.

Todo ombre qoi dá á lavranza sus 
vinnas á lavrador, dé velas al menos 
podar et esoab^r. Destaa dos lav tan­
zas si favDiere que non laa cavó ó non 
podA, el lavrador apierne las uvas en 
k s  vinnas, et apléguenlas ensemble 4 
nn  logar, et fagan vino d eyll as el sey­
nor de las vinnas et el lavrador; et 
quoando o vieren fecho el vino, por lo 
que non eabó el lavrador ó non podó 
laa vinnas, el seynor de las vinnas de­
ve aver el mosto, e t el lavrador k  
prim era agoa, e t lo al partan ensemble 
que assi manda el fuero.

Catítulo I I I  —Qui a r a  en tre  p iesa  e t v in ­
n a  dt faz dayno en la  v in n a  qué ca lon ia  
b a .

Si alguno oviere vinna cl el otro 
oviere pieza teniéndose 4 la vina, et el 
sevnor de la vinna si lo prende al eey-

ñor de la pieza dentro en su vinna 
arando ó sempnando, la meatat puede 
fer peytar, que assi es fuero.

Caw'tcloIV .—T ap ias  de v in n as  o de huer* 
to cay d as, cómo e t con qué deven e s r  fe­
chas.

De vinna en canpo ó huerto o no 
han  paredes, si el canpo que fuĉ  vinna 
ó huerto que fueron tapiados e t son 
las paredes caydas, al seynor de la vin­
na o del huerto quisiere tapiar aqueill 
logar, dével aiudar el seynor del canpo 
de la tie rra  con que tapie. E t si son 
dos can pea quo non fueron tapiados» 
e t quiere el uno deyllos tapiar, si non 
quisiere no la  aiudará lotro que es 
seynor de la pieza ó de la  vina que es­
tá  af rúente; mas si quisiere faxcr tapiar 
de nuevo, ponga la tapia en su tierra  
e t faga las tapias con su tierra.

TlTULI^ VIH.

D e  eras.

CaPitülo i .—De e ra s  v iay llas e t nuevas» 
e t de no em b arg a r v iento  con n in g u n a s  
cosas a  ey llas, e t a t a  en  quoanto.

Ningún ombre non devo embargar 
viento A hera nin carera que aya aoos- 
tnnbra/la, que la hora sin viento non 
valdria nada, nin non deven fnzer pa- 
reth  cabo la hora de partos de sierzo, 
nin de bucburno maa acerca de Ü ll cob- 
doa, e t ay lli non maa alto sobre tierra  
sino a tal genoyllo del ombre; ot 
aqueillos que han las horas de parte 
de cjierzo ó <le buchorno non embar­
guen los vientos con fachinas ni con 
otras cosas, mas paren las faasínas en 
logar que non fagan embargo 4 uus ve­
zinos. E t si algunas casetas quieren 
fazer ó cabaynas o se defiendan del

3  í



los 1 si por avcD  tu ra  contoeiftre en esta orea- 
z o n  que aprisíesee malos on logar de 
Jas bueoas, aqueill á quien seria envia­
do pecana m ortalm ent si por no cas­
tig a r eyll üonteziesso esto. Los ombres 
<le su pan sil viesen faziendo m al et 
nol castigHssen ó nol dixiossen esto al 
seynor, pec-arian mortalmont. E sto  es  
por que al fijo del buen ombre mas li 
valdría ser muorto quo ser m al acos- 
tunbrailo, porque á las malas eos tu o* 
bres se sieguen muchos males et non 
ningunos bienes.

C a p i t i x o  n . —F a z a n ia  com o I  c r lp s ila n o
B6 defend ió  del de u n  iad ío .

Fazania de an  iudio: empcynó á un 
eripatiano un vaso d estay no por C. 
sueldos á  logro que u iontas«n á  cabo 
de un ayno otros C. suoldos. Rn logar 
de baso de plata» era destayno. E ra  el 
baso jvesado e t sano, et ¡xisaó un ayno, 
e t cabo dcl ayno cognoszióel cripstia- 
no que era  el baso deetayno et que era 
engaynado, e t ¡«ní^ó como podieaaver 
aus dineros, et fizo zerrar ol osquiszo 
de Hu easa con la  cierra e t robó su ca­
sa raesma» e t fezo eemeiant que roba­
do era, et fué el resono á este iudio, 
e t vino con CC. sueldos, e t engaynó al 
indio en su vez.

Capítulo U Í-—F a z a n ia  com o I  Ja d ío  se
d efen d ió  de e n g a y n o  d e  u n  c r ip s t ia n c .

Fazania que un iudio dió A ten ir L. 
cobdos de drapo á un cripstiano e t non 
fizo teatimonias, et nol dió et non fizo 
ren  el cripstiano, e t vió el iudio que 
era engaynado, e t cay lióse III aynos; 
ct pues vino con C. cobdos de lienzo al 
cripstiano c t íizo testimonias sobre

•viento ó de granizo, ó do agoa 
qn i goardan las heras fagan en Ic^ar 
que non fagan dayno A las otras heras, 
n i embargo en los vientos. E t si po­
der do \icn to  ó de agoa lieva pala ó 
^ a n o  á su hora do lo clel vezino, nol 
deve embargar Jo su o al dueyno de la 
paia nin del grano. E t  si alguno quie­
re fazor de la hera vinna ó caa;i, ó 
huerto ó verger, los dueynos de las 
heras nol ik-saarán fazer, ai non lis 
asegura que non lis vienga dayno por 
aqueillo que eyll faze; mas si non lis 
viene en^bargo por lo que eyll faze en 
los vientos ni en o tras cosa¿«» puede 
fazor de su pro. Mas si alguno quiere 
fazer de nuevo, de ve fazer en su here­
damiento et asentar en tal manera que 
si algún vecino ha cas^i o vinna ó huer­
to  que nozioac aqueill o que eyll faze» ó 
fizies embargar, puedo vedar que non 
faga por drecho. E t ninguno non lio ve 
á  ora agen a faysaoa nin grano ni otras 
cosas sin mandamiento dol soynor de 
la hera, e t si los lieva pu&lc fer toy­
ller fuera de la hera el seynor quo no 
embarguen á  laa sus cosas» n i en gra­
no, ni en otias cosas» n i la obra de 
los suyos. Mas los vezinos deven catar 
unos á otros quo non fagan embargo 
ni dayno, nin de ve aver en tales cosas 
maliziosamoní, que no cs drecho.

TllULLO IX.

D e fiizan iü s .

C a p í t u l o  1-—F a z a n ia  d e  com o deve c a s ti­
g a r  o m b re  á, su s  c r ia d o s , e t  s i  n ó  peca.

Todo ombre bueno inbia su fijo ú 
o tro  ombre bono por ta l que aprenga 
de las buenas costumbres (íel bueno, 
por ta l que sea ombre bueno amándolo c»«? eyll, et las testimonias feytos levóse á 
mucho e t queriéndolo aver con ai. t í t  su casa este lenzo e t sobo bien dos

(•n



mfìsos, e t pues vino á oste crìpstiaTio et 
demandò sus C. cobdos delien;io. Este 
cripstiano quìao clÌ2Ìp qae no ovo esto 
lie r/o , mascón las testimonias que ovo 
fcytas, òvoli á dnr sus C. cobdos de 
lienzo el cpípstiano; e t vengóse a ss i ol 
iudto.

CapÍtctxj IV,—F a a a n ia  cóm o u n a  m u g e r  
iu r g a d a  d e  la p id a r  fu é  d e fen d id a  p o r 
ez lem p lo  d e  u u o s  m ozos, com o S u s a n a .

Un ombre fó en mercaduría en otras 
tierras ct acornando su muger á su 
hermano et su casa ontroa que tom a­
se. E t su hermano, á  tiempo pasado, 
(i?niand<5 su am or á esta su coynada, 
ot nó lo quiso oylla otorgar. E st su 
ooynado <lió A dos ombres cada C. suel­
dos que atorgassoD qiiA 4 un ombre 
avian visto que fazla enemiga oon ©ata 
su <K>ynatlM, et fueron delant el alcal­
de aquest otnbro et su ooynada, ei 
iui’gó lalcalde que fuesse la muy) 1 or 
lapiilada; ct leváronla á lapidar, et 
Dios f070 la verdadera iusticia sobre 
oylla, que no ovo ningún mal de las 
piedras. Mas de \orguenza fuióse la 
muger de la tierra, etdosto feoho vino 
su marido. E t  el alcalde yva pora la 
villa et vio muchos nlnos que guisaban 
de eomor, ot dr/.^n  estos ninos, dos 
testimonias fueron e t dixieron que un 
ombre a^da fecho oneiniga con ana 
muger casa<la, et fizieron alcalde de 
uno de si mesmo, et fizieron testimo­
nias do dos de si, e t testimoniaron asi 
como las otras testimonias fizieron et 
dixieron, e t inrgó el nino alcalde que 
se redríií;sRn las testi mon iaa ol uno del 
otro, e t assi fiv:ien>n. E t demandó al 
uno e t dissoli de qné hedat hera cate 
orahro que esté mal voz fa t fezo sobre 
esta mugor. Respondióli, vieio, e ten - T

vió por el otro. E t domandól de qué 
hodat hera, et respondiól que ióven. 
E t todo esto vió lalcalde vieio, et par­
tióse di. E t lizo conceyllo de buenos 
ombres et envió por el ooynado de la 
muger lapidada e t por aqueillos testi­
monios que fueron sobre eylla, e t de­
part i tí ron los assi como los ninos avian 
visto fer. E t dixieron al primero de 
<jué hedat ora esto ombre <|ue este mal 
fezo sobre esta muyllor, e t dixo cI tes­
tigo que vieyllo hera. E t  tizo venir al 
otro testií!o, ot dixol de qué herfad era
ol ombre que adolterio lÍ7o eon aquey­
lla  muger, et dixo qno ióvon ora; e t 
fnerón provados por falsos testigos. 
E t iurgó ol alcalde que el cuy nado 
fuesse lapidado e t aofríesse la  pena de 
la falsia. E t osta muy ger lapidada 
quoando oyó que su mariilo era vcaii* 
(lo tornósse á su casa, et sovioron on 
paz y  en amor marido e t muger di 
adelant.

Capjtui.o V .—F a z a n ía  de cóm o I  a lc a ld e  
vend ió  ixiyzio e n  p ley to  de u n  m o rcad e - 
ro  e t  d e  I  v illan o .

Venieron dos ombres en iuyzio de­
lan t el alcalde, un mercadero ot I  vi­
llano; et dió esto villano al alcalde X  
c*arneros, e t quoando devia iurgar el 
alcalde, dixo que avia trobado pesqui­
sa en X  bonos ombr&H de la monUyna, 
ot dÍ7Ía por \o s  carneros que tuerto  
tenia el mercadero, Quoando 08t0 oyó 
el mercadoro, dió X X  raoravídís al 
alcalde, et dixo el alcalde que avia 
trobado en XX mercaderos jtesquisa, 
ot dizia por los moravidis que tuerto 
tenia é i  villano. E t esto fecho dió el 
villano X X  buves bonos al alcalde, 
e t ven ieron ante el alcaldo, et dixo el 
alcalde que en  esto quo eyll dizia, que



«n  las primeras palabras que finies el 
iuyzio, que eyll avia trobado pesquisa 
e n  X X  boLüs ombres lavradores qui 
fueron en la m octayna. R t dizia por 
los buyes, que por dreelia pesquisa 
avia íayliado que tuerto tenia el mer- 
cadero ai villano, e t quea le drezas del 
tuerto  que tenia.

C apítulo V1-—F a z a n ía  de u n  a lca ld e  que 
l>or I I  b u y e s  ve&diú e l  iuyzio  oviendo 
d e l o tro  p reso  algo .

Vinieron I I  ombres ante lalealde et 
dió el primero un payno de lino pora 
camisas ©t bragas, c t el otro dió II  bu­
yes. E l quoando devia iurg>ir lalcalde, 
dixo el del payno, porque non li sayi- 
liesse de emient, que dixiesse ó con- 
piesse; e t quoando esto o y ó  ei alcaide 
dixo que non podría, que los III l cuer­
nos de loH buyes eran en medio.

C apítulo V IL —F a z a n ía d e l  o m b re  e t  u n a  
s e rp ie n t ,  e l  cóm o n in g u n o  n o n  deve se r  
iu rg a d o  sovieudo  preso .

Fazania qne un ombre y va por una 
carera et trobó muy tas serpientes, pa­
dres e t madres y ennanos e t otros pa­
rientes, e t matólas todas, salvo la me­
no r, e t crióla; e t quoando fó bien 
criada adormios este ombre. E siaser- 
pient entridó entre sus vestidos ot en­
vol viósse en su garganta deete ombre, 
e t quísolo m atar. Esto omhre dixo á 
esta serpient, non me mates que críete 
e t  grao bien te iiefe<jlio. Respondióla 
serpient, si me crest, si me m atestm i 
padre e t mi madre, hermanos, herma­
nas e t parientes, et yo dévote m atar. 
Sobre estas razones vinieron ante Ial­
calde, ot como el ombre avia oseondi- 
da la  serpient, dixo su razón como avia 
-criado I  ombre et gran  bien feyto, et

eyii queríalo m atar. E t  dixo laloalde 
que non daría à eyll solo iuyzio á una 
ra^on lujzío. E t escubrió la serpient, 
e t dixo eylla su razón cómo este om­
bre avia m uerto su padre e t su madre 
e t sus hermanos e t otros parientes. E t 
dixo lalcalde que non daría iuyzio el 

¡ ombre estando preso, c t dcsoltós la 
serpient; e t el alcalde e t este ombre 
m ataron la sorplent. E sta  fazania es de 
las íustieías et de sus vozinos e t de 
los alcaldes.

Signum regís AídefoQsi, Yspaníe Im- 
perator- Signum repíne M arga rito. 
Signum comitis de Fertica. Factft 
carta  in mensis Scptembris sub era 
mili C .L V ., régnante me Dei gracia 
rege in Itu íoa, in N avarra, in Ara­
gon, in Suprarbe, in Ripagoza e t in 
Ronzasvalís. Kpiscopus Stephanus in 
Osea. Epíscopus P etrus in Pampilo- 
nia- Episeopus Garses in Zeragusta. 
Episeopus Micbael in Santa Maria 
Vdrictarison. Episeopus Raymundus 
in Barbas tro. Comes Quodme in  Tu- 
tella. Redimirus Sancii. Scynúor Eneo 
lyjpiz in Soria et in Burgos. Fetrus 
Tizón in  Stella ct Monteaguto. Alfon­
so in  Am cto. Seynor Furtuyn de Tena 
ín Roncalc. Seynor Furtnyn Garceyz 
de Biel in U i et in F ilera, mayordotno 
de Rege. E t ego Sanzius se riba iusu 
Lómíni mci Regis hane eartam  scrípsí 
e t signum meum feoii. Capta fnyt Tn- 
tella de yllnstri rege Aidefonsso pre- 
facto cum Dey gratia et auxilio viro- 
ru ia  nobilium terre, e l comitis de 
Perticha sub era M '.C .LII exunte 
mense A gusto. Obiit in Xpo. Aldefon- 
sus Im pcrator, V.® die mensís Octo- 
bris sub era M‘.C .LV II. Signum regis 

(jV) Garsie Pampílona, qui in  elevatíone 
sua forum iura v it e t confirmavit. Sig-



num regís Sancì N avarre Divitis, qui 
eìevatione sua forum iura  vit et confir­
m a vit.

Agora vos contaremos el linago de 
los reyes Despayna. E l rey don San­
cho el Mayor, el pailro del rey don F er­
rando de Leon et del rey don Garcia 
de Nagera, qui fó rey de N avarra, ovo 
1 fijo de o tra  muger. E l fijo ovo nom­
bre lifant don Rom iro, et fo m uyt bo­
no e t m uyt eeío rzeA o; e t pues por el 
salvamiento que fizo á  su m adrastra la 
reyna dona A lvira, la  muger del rey 
don Sancho, di oli eylla sus arras, e te l 
K ey atorgógelas, et ovo el reysmo 
dó Aragon. F^t rey don Rom iro ovo 
muchas fazanias con moros, e t lidió 
muchas vezes con eyllos, e i venciólos. 
E t  pues à  postremas vino aobre el rey 
don Sancho de Castieylla, et era su tio , 
hermano de su padre. E st rey don San­
cho ovo grant poder de moros, e i ovo 
todo el poder de Zaragoza et do toda 
ia tierra . K t venieron á  eyll á Sobrar- 
be, et gastáronU toda la tierra; e tey ll 
vino á eyllos á  bataylla, e t lidió con ey­
llos, e t matáronlo en Gradas. E ste rey 
don Sancho ovo m üytas fazanias con 
m oros, e t venciólas, et á  postremas 
zercó Huesca, que era  de moros, et fi> 
riéronlo y duna sayeta, e t fizo iurar á 
sus bonos ombres por R ey á su fijo 
Pero Sanchiz, et depues fizo ju ra r  á su 
fijo que non dezercase la villa entroa 
que la prend iesse ó que la levan tassen 
por fuerza. Morió el rey  don Sancho et 
soterráronlo en M oni Aragon. De si le­
varon á  sanct Johan de la  Feyna por 
miedo de los moros. E l rey  don Pedro 
tovo Huesca zercada, ot venieron y 
grandes poderes de moros á la batay­
lla , et el conte don Garcia de Nágera 
«on eyllos en Alcora delant Huesca, et T

venció la  bataylla et m & iá  muyio dey­
llos, et prisó al eonte don Julian Gar­
d a  ot tóvolo en su prison, el pri&ó 
Huesca. Murió el rey don Pedro, et 
regnò su hermano el rey  don Alfonso, 
et fuy m uyt bono e t iiiuyt ley al et 
nmy esforzado; e t fizo muy tas batay- 
llas con moros, e t vcnclóUaa, e t con- 
querio Zaragoza do moros, et Durcca, 
ct C alaianiet otras muy tas villas. Mo­
rió el rey don Alfonso sen ílllo, e t ara­
goneses ázioron por grant leyaltat, quo 
sacaron de la Moogia su hermano, et 
fiziérenio R ey, e t dieron por m uger la 
fija del conde de Piteus, e t ovo en ey­
lla una fija que ovo nompne dona Pcy- 
ronclla. Casaron esta Peyrenella con el 
eonte de Darzalona, ct oYo el reysmo 
Daragon; e t el rey don Romii'o tornóse 
á  la  Mongia. Este conte do BarzJilona 
ovo en esta muger al yfant don Pedro, 
que morió en Huesea, e t el rey don Al­
fonso que ovo nombre Remon Bolen- 
guer, el conte don Pedro de Provenza, 
et el conte don Sancho, e t á la  muyller 
del rey don Sancho do Portogai. E l rey 
don Alfonso Daragon prisó íimyller la 
íija del Emperador ¿  dona Sancha, et 
ovo en eyll al yfant don Pedro rey Da­
ragon, el marques de Provenza don 
Alfonso, e t á  don Ferando abbat de 
M ont Aragon, e t una fija que casaron 
en U ngria. Daqui en avant será lo qne 
Dios querrá.

E st es el linage de Rodia^ el Can- 
peador, como veni drey lam ent del li­
nage de Layn Calbo, qui fué copaynero 
de Nueno Rasuera, e t fueron anvos 
iudi?:es do Castieylla. Del linage de 
Nueno Rasuera vino Lemperador: Ocl 
linage de Layn Calvo ovo H  fijos, 
Ferant Irfiyniz e t Bermun Laymz; et 
F eran t Layniz ovo filio Ferran t Lay-



niz A Layn Ferlandeyz. B erm untLay- 
n h  ovo úilo á Ferran t Rodrigaiz. Fe- 
niDt Rodriguiz ovo fiUoá Pero Fernan- 
diz e t una fija que ovo noiapnedou Elo. 
Nayno Lalnìz prisò muyllor á  don 
KIo, c t ovo en eylla Layn I^uniz. 
Layn Nuniz ovo fijo A Jao 1-ayniz. Diae 
Layniz prisó muger, fija de Roy Al va» 
riz  Destur’tiw, ot fó m uyt hon ombre 
el muy rico, e t ovo en eylla á  Rodio 
D ì h z .  Quoarnlo morló Diaz L ajn iz , el 
patire de Rodic Diaz» prisó el rey  don 
San<;ho de Ciistìeylla A Rodic Diaz, e t 
criólo, et fizolo caverò, e t fó eon eyll 
en Zaragoza; e t quoando se combatió 
el rey don Sancho con el rey  don R e- 
miro cn Grados, no ovo mìgor cabay- 
llero de Rodic Diaz. Vino al rey don 
Sancho a Castieylla, e t amólo muyto, 
e t dióU su alfcrizia, e t fó m uyt bon 
caverò. E t  quoandos con batió el rey 
don Sancho con el rey don Gareia su 
hermano en Sanf^t Aren no ovo migor 
caverò de Rodic Diaz, e t socorió su 
seynor que leva van preso, e t prisó 
Rodic Diaz al rey don Garcia con sus 
ombrea. E t quoandos combatió el 
rey don Sancho con el rey don Alfon»' 
so su hermano en Volperà, prob de Ca- 
rlon, no ovo migor caverò de Rodic 
Diaz. K t quoando zerco el rey don San­
cho su hermano en Zamora, á  eyìl defr* 
barató Rodic Diaz g ran t oonjjayna de 
caverò», ot prisó muy tos doyllos. E t 
quando maió Belid Alfons el rey don 
Sancho á ti'aycion encalzó Rodic Diaz 
entroa quo lo metió por la  puerta de 
la  ziudat de Camora, e t dióli una lan­
zada. Pues eotibatíó Rodic Diaz por su 
seynor el rey  don Alfonso con X e in ^  
Garzcyz de Turrillas, qui era m uyt 
baen caverò, e t matólo. Puea lo ytó 
de tierra el rey don Alfonso A Rodic

G ? )

T

Diaz à  tuerto asai que non lo mereoió 
que fi'i meaturado oon el R ey, ct ysaios 
de su tierra . E t pues passò Rodic Diaz 
por grfìndes trabaylloa e t j>or grandes 
venturas. E l pues se combatió en Te- 
var con el contó de Harzalona, que 
avia grandes poderes, e t venciólo R o­
dic Diaz, e t desbaratólo, etprisóli grant 
con pay na de caveroa e t de richos 
ombres, e t por g ran t bondnt que avia 
soltólos todos. E t pues zercó Meozid 
Valenzia, e t fi¿o m uytas batayllas 
sobre cylla, ot venziólas. P te ^ ro n -  
so grandes poderes dacá mar, c t vcnio* 
ron conquoquir á Valencia, que tenia 
Meozid ^croada, et ovo y X llII  reyes, 
e t la o tra  geni no avia cuenta; e t li- 
•iió Meocid con eyllos, e t venciólos to­
dos, ot prisó Valencia. Morió Meozid 
en Valencia, Dios aya su alma, era 
M‘. O .XXXII en el mes de mayo, et 
leváronlo sus careros de Valencia á 
sotí'rrar á  Sanct Por de Oadeyna, prob 
de Durgc«. E ste Meocid ovo muyUier 
á dona Xemena, nieta del rey don 
Alfonsso, filia del conte don Diago de 
Asturias; ot ovo en eylla I fíjo ó dos 
fijas. F.l ftllo ovonompne ÜiagoRoiz, 
et matáronlo moros en Consuegra. 
Estas dos filias la una ovo nompne 
dona Yana, la o tra  dona M aria. Oasó 
dona Yana con lifant don Romiro; 
casó dona M aria con el conte de Bar» 
caloña, Lifant don Komiro ovo é su 
m uiiler la  filia de Meozid al rey Garcia 
de N avarra que dixieron Gapoia Re­
ni i riz. E l rey don Garcia ovo su muger 
la reyna dona M argarita el rey  don 
Sancho de Navarra, A qui Dios dé vida 
e t hondra. Scondida la era del tiempo 
de Cesar Augustus, quoan^io mandó 
prender las parias por todo el mundo, 
e t quoando prisó Crisptua carne en



ísauotíi Maria, era la era X X X V ili 
aynOH, e t tA tiempo Deraclens qui era 
emperador de Rom a fife ile Iherusalcm 
e t ora cripstiano, 4 dondo s g  levantó 
Maiìouietli, et moviós de Mociia, et lo 
prodigar en }a A rabia, en tierras de 
Yoinan. E n  aqueilla sazon passaron 
los godos en flumen de Danubio, ct 
li  evenieron en Esj>ayna, ot cn era  en 
Tei fido el rey Sebutus, qui era rey  de 
toda Espayna, e t era ar/obìspo en Si- 
vilìa Sant Ysidrie, de BC.I-XII aynos. 
Regnò el roy lianba era de DCC.XX. 
aynos, et regnò X IIII aynos, e t fó en* 
pozonado. E ste K ey partió los arcobis* 
pados e t los obispados Daspayiia. E ra  
DCX^C.Xil aynoa regno el rey Utiza- 
no. E ra  DCCC.XX ayDOS regnò ol 
rey don Rodrigo, et fó seynor de toda 
Espayna. E ra  i)CO. et XXXII aynos 
iìzo el rey  don Rodrigo la  bataylla con 
moros en canpo de Sangona, et fó ran­
eado, et noi trobaron vivo ni muerto. 
Adone cobraron moros toda la tiora 
ontroa Asturias, entroa las montas de 
Pamplona. E ra  iX^CO.XXXli aynos 
nos regnò el rey don Garoia o.ì Tem­
bloso, iiilo de Sanelio Avarca. Era 
DCCCC.LXXVII aynos moriòol rey I), 
Sancho el M ayor ( »). E ra  B Q C C X L  
y  VIH aynos pobló L a o n  el rey don 
Ordoyno. E ra  DCCCü.XXil. aynos 
pobló Durgos el conte do don Diago. 
E ra  M‘. V IH  aynos morió e ieon tede  
Ferrando Gonzalviz. E ra  M \X L . ay­
nos morió el conto de don &xuclio qui 
los bonos fuere« dió. E ra  D.f.XXX, 
aynos íizo la  bataylla ol rey A rtujsa

J  oon Modret Equibleno. E ra  DOCCl. et 
' ' '  LXXXVI aynos morió Carie Magne. 

E ra  M‘. LVIl aynoa mataron al yfant 
Garcia en León. E ra  DCCC.LXXXVIÍI 
aynos morió ei rey don .üfonso el Cas­
to . E ra  M'. LXXXVII ayoos morió el 
rey  don Sancho el M ayor. E ra  M '. C. 
X X IIII aynos fó la bataylla de Looda 
quo iko  Garcia Xemeniz con moros. 
EraM*. LXXXII ayoos mató el rey don 
Ferrando al rey  don Garcia su herma­
no en A tapuerta, E ra  M'. C .ll aynoa 
morió el rey don Forano en Volo de 
r^ o n . E ra  M '. C .X IIII aynos m ataron 
a l rey don Sancho en Poynalen. E ra  
M '.C .X . aynos fó m uerto el rey don 
Sancho en Zamora, et niat(ílo Kelid 
Alfonso, et m ataron los cristianos en 
Rueda á  travo ion. E ra  M'. C .X X ilI 
aynos prisó Toledo el rey  don Alfonsso 
el Vieyllo. E ra  M*. C .X X III aynos po­
bló M ont Aragón el rey  don Sancho. 
E ra M '.C . un ayno morió ei rev don 
Rom iro en Grados. E ra  M'. C ,XXXIIl 
aynos morió el rey don Sancho Dara- 
gon al setio de Huesca. E ra  M'. C.XXX 
e t III aynos fué presa Huesca. E ra  
M‘. C.XXXII aynos fii proso Iherusa- 
lem. E ra  M '.C .L V l fó presa Carago- 
7a. E ra  mil C .V III aynos fó la lid de 
Contata. E ra  M '. C .X LIII. a jn o s  fó 
la lid do M alanga. E ra  M.^C.LXXII 
aynos» lidió el rey  Daragon con Ave- 
gania e t F raga el dia de sanota lusta  
e t R ufiaa, ct morió el rey  don Alfons- 
so en Poreyllino delant Sara^Tiena la 

^  viespra de Nativita-i sánete M arie. E ra  
M '. C-LXXIII fueron las podesUdes en

( 1 j  E n  K s ia s  c p ó n t c a s  s e  o b & e r v a t i  a l g u n o s  e r r o r e s ,  c o m f t í r i y s  a c » s y  p o r  c l  c o p i a n t e  d o l  F i j e r o  orffjí- 
n a l ,  q u e  h o m c w  c r e í d o  o p o r t u n o  d e j a r l o s  l a l  c o r n o  s o  b a i l a n .  P o r  e j e m p l o ,  a q u í  sí» d i c e  q i j c  e l  r e y  d o n  
S a r K b o  e l  m a y o r  m o r i d  e «  l a  e r a  D C C C C .L X X V I [  ñ y n o s .  q u o  c o r r e s p o o d e  a l  i ñ o  W 9 ,  é [ to ck  e n  q u e  
pciuabH d o n  C a r e l a  S a u c h c z ,  y  u u  p o c o  m a s  a b a j o  s e  d i c e  c in e  r n o r í ó  ta  l a  o r a  a . L X X S V K  a y n o s .  ó  » e a  
c l a f i o l l W .  ^



Huesea. E ra  M'. LXXXXVH 
la  bataylla D uclís, et morió lífantdon 
Sancho. E ra  roorió ol rey
D. Alfonso el víeio. E raM '-C .X L V llI 
morió Almozaí^n. E ra  XXXH ayuos 
prisó Meozid Valenota. E ra  M .'C . et 
X X X V n morió Meozld en Valcncia. 
E ra  M‘. C.LXXXVprisó Almaria ly^m- 
perador e i el conte de Barzalona. E ra  
M '. C .LX X X II prisó T-omperador Cór- 
dova et dióla ad Ypgania qui se alzó 
con eylla. E ra  M‘, C.LXXXHÍ morió 
Lcinjiorador. E ra  >1^ CMJíXXHI mo* 
rió  el rey  don G ard a  de N avarra vies* 
pra sancta Zecilia et regnò X V  aynos. 
E ra  M‘. CC. morió el cuendc de Har- 
zalona. E ra  M '. C .XVII morió la reyna 
dona Sancha de Navarra. E ra  CO.XX 
e t V II morió el roy don to rrando  de 
Oalizía. E ra  M '. CC.XXV morió el 
rey don Alfoasso de PortogaL Era 
M‘. CC.HI fó la bainylla de Librela. 
E ra  M '.C C .X n n  prisó Cneaoa el rey 
don Alfonso. E ra  M '. C Í/XXV dió 
Zafado la  Rueda al Em potad or. E ra  
M '. CC.X morió el rey Lo|>c. E ra  
M‘. CC X X IIII prisó Zaladuy Iherusa* 
lem. E ra  M '.CC.XXH. morió el rey 
Enríe de Y oglaterra. E ra  M'. (’C.XX 
e t V II morió lem perador de Alamay- 
na con sn huest por conqnerir la tier­
ra  dé Ihorusalem e t morió apllá- Dios 
aya la su alma ei 4 toilos cristianos. 
E ra  M‘. CC.XXIII morió el rey don 
Sancho de Navarra en día d© sanct 
Johan. E ra  CC.XXII fó la batay­
lla  Dal arcos quoando lidió el rey  don 
Alfonso con MiramomeÜn viespra de 
sancta M aria dcl mes de ju lio . Era 
M '. CC.XXX e t IIII al yssient de abril 
morió el rey don Alfonso de Aragón 
fijo del conte de Barzalona. Dios aya 
8u alm a. Amen.

Anno Dòmini M.* q n in q u a^ ^ i- 
mo IIII obiit rex Garsias, Pampilo- 
nensis in  torra porca. Anno Dòmini 
M.® LX X .“ VI.* obiit rex San eia s fi- 
lius eius in Penalorn. Anno Domini 
M .’ C .’ IIII.*, V.* calendas octobris 
obiit P etrus tìlius mus ilhistrlssimus 
rcx Pampilonensis et Aragonensis, qui 
in elevation e sua forum iuravit et con- 
flrmavit. Anno Dòmini M.° C.XXX.* 
llll.* , V I.° idus septembris obiit es- 
treniiisse memorie Aldofonsus frater 
eius rex Pampilonensis ct Aragonen­
sis. Anno Dòmini M.* C.* L.* VI,", ca­
lendas decembor obiit hone memorie 
Garssias rex Pampílon^^nsis apud lori- 
catn. Anno Dòmini M.® C.* L X X IX / 
nonas Augusti obiit Sancia illustri^ 
r ^ i n a  Navarre. A nno.D òm ini M.* 
C.XC.* IIII obiit pie record al ioni s San- 
tius illustris rex Navarre v ir magne 
sapiencie quinto calendas juUi, qui in 
elevati one sua forum iuravit et confir- 
m avit et m elinravit. Anno Dòmini 
M.* OC." XXX.® I I I I /  séptimo idus 
aprilis obiit recollflnde memoria San- 
cius illustris rex  N avarre ñÜns illus­
tris  régis Sancii e t regine Sancì io ñlius 
illuRtris m ire fortitudiois, qui apud tu ­
teli am expiravii, qui ia iet apud reci- 
devalem, qui in  elevation e sua forum 
iuravit e t confirmavit. Anno Dòmini 
M.* C C / L :  IH.% V H L “ Idus iuUii 
obiit apud Pampilonem dignus me­
moria Teobaìdus, serenissìmus rex Na­
varre e t comes Pai acinus Campanie 
atque B rie, cnius corpus Pam  pi Ione 
eonditum est honorífica sepultura, 
qui in  elevation« sua forum iuravit et 
melioravit. Anno Dòmini M * CC. L.* 
VI.", II  * idns aprilis obiit, apud pri- 
vignum pie recordation is M argarita 
illustrisim a regina N avarre commitis-i



sa Canpanie adque Brie cuius corpus 
apud olaratn vaUem condi tu r veneran- 
ter. Anno Dòmini M /  CC.’ L X X / 
nonas dezembris obi it, apud Trapanan 
strennysse memorie Theobald us sccuu- 
dusiiiustrissimus rex Navarre et comes 
Palatinus Canpanie adquo Brio, cuius 
corpus hone re dignum, apuil privig- 
num honor) ftze requiescit, qui in ele­
vation© sua forum iuravit et conflr- 
m avit. Anno Dòmini M.* CC. L X X / 
J .’, quinto X.* calendas madii obiit, 
apud yeras reoolende mcmorio Hell-

[ sab«t serenissima regina Navarre e t 
^  comitissa Canpanie atque Brie, cu­

ius corpus iacet in Monasterio qnod 
Barra nuncupatur nobiiiter adorna- 
turn. Anno Dòmini M .’ CC.“ LXX.* 
IIII.*, undécimo calendas Augustii obiit 
apud Pam pilooa, pie recordationis 
Henrricus sereni ssim us rex Navaire 
e t comes Palatinus Canpanie adquo 
Brie cuius corpus Pampiilone nobili 
sepultura cooditum requiescjiet, qui in 
elevations sua forum iuravit et con- 

I firmavit.

jautos son los fu ero s  que los ordenó don P h ilip  por la graoia

de Dios rey de Navarra.

In Dey nomine, Amen. Como Nos 
doQ Philip, por la gracia do Dios rey n 
de N avarra, conto de Evreus, Dengo- 
Icsme, de M ortayn et de Looga villa, 
oviessemus iurado en nuestro corona­
miento en sancta M aria de Pomplona, 
entre otras cosas, á los nuestros natu­
rales e t fieles prelados, ricos onibrea 
cavaylieros c t ifanzones e t bonos om­
bres de bañas villas, e t á todo el otro 
pueblo de nuestro regno de Navarra, 
de mantenerlos á  dreyto etm eyorarlis 
los fueros e t nó apeyorar, ct los richos 
ombres en vez y en nombre del pue­
blo oviessen jurado á  Noa, entre otras 
cosas, aiu<iarnoa á mantener los fueros 
tielment; seyendo zertificados por fide­
dignas personas que algunas capltullas 
ha en ios ditos fueros que avrian mes- 
te r m eiorar, e t otras mudar et decla­
ra r , et algunas o tras de nuevo ordenar 
por el proveyto común de Nos e t del 
pnehlo, segunt que nos conviene, fizie- ^  
mos plegar Cort general en Poioploca

en los palacios del obispo anno Dòmi­
ni M /  CCC. XXX.® lunes X." dia da 
septiembre, requisiemos á  los prela* 
dos, richos ombres, cavaylleros e t om­
bres de las bunas villas, e t al pueblo 
de nuestro Regno, que eyllos nos diee- 
sen ciertas personaa por trac tar e t 
conseyllar en cómo salvaríamos nues­
tra  iura e t fariamos nuestras ordenan­
zas e t meylloramientos de iuso ditos 
con nuestros alcaldes et person>is otras 
que Nos lis asinemos por ordeaar et 
fazer lo que dito es de suso; es á  sabor, 
fray re  Pedro de A terravia, mayes tro 
en theologia, frayre Üehoa de Saylli- 
nas, lector, M artin Saaz de Artoiz 
enfermero, Jaymes de Ochoquaio, ca­
nónigos de Pomplona, Miguel Moza, 
Johan Periz Darbeyza nuestros alcal­
des, Pero Sanebis Duncasti eyllo pro- 
carador nuestro, E t los prelados sobre 
esto asignáronnos IIII.* personas, es 
á  saber, al prior de Roncasvaylies, la- 
ba t Doii.va, labbat de sanct Salvador
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I-oyro, e t el official de eancta M»> 
r ia  de Pamplona; e t los ricos ombres ^  
3III dejllüs, es á  saber, don Johan 
Corvaran tic J j t ih ,  don Johan Martiniz 
de MftirHDO cl mayor, d o n  Pedro San- 
chis de Montagut, don Podro Xemeniz 
do Merifuk‘iites; et loe cavayiloros 1111/ 
doyIlo«, ( *) es á  saber, don Miguel Xe­
meniz Doroz, Ynicgo Míirtiniz <io 
M ontaçunt, M artin Ferraodiz de Sa­
rasa; et las bonas villas de cada villa 
ciertas personas., 1-os qnoales ávido lur 
tratam iento entre si, nos eonseyliaron 
qui ii;cies»emos los dodaramientos et 
meyiloramientos de parte de i uso es- 
orjptos, los quoales íi¿lomos loyer en 
plena Cort. E t No^, queriendo catiir 
la  nuestra iura, como nos conviene et 
somos tenidos á  Dios de nezcssidat, en­
tendiendo que seria á  servicio de Dios 
et á  proveyto de Nc« et de nuostro 
pueblo, con conseyllo et otorgamiento 
ct voluntad do nuestros prelados, ri­
chos ombres, cavaylleros, yfanzones, 
ombres de las buenas villas et del otro 
pueblo del dicto nuestro Regno, orde- 
namus, establezemua et eonfirmamus 
estos nuestros fueros, quo por todos 
tiempos sean durables e t valederos to* 
das las c o s j i s  de parte de insso scriptas.

CxpíTtii.o I. Como segunt fuero an- 
tigo los fidalgos oviendo V II aynoa po- 
diesen fazer testament, contracto, ay- 
llenar sus bienes; Nos entendiendo que 
es contra dreyto et razón, establezemos 
e t ordenamos que daqui adelant nin­
gún fidalgo ni otro ninguno de nuestro 
Regno que aya poder do fjxzcr testa­
m ent, ni ningún contracto, ni aylle-

nacion de sus bienes ata tanto que aya 
hedat de X IIII aynos conplidos si va- 
ron  os, et 9i muger os a ta  que aya X II 
aynnos complidos, ni ser en iuyzio sin 
tu to r ó curador dado á  eyll por aacto- 
rid a t de Cort,

C a p . II . Segunt fuero antigo co* 
rao todo fidalgo deviesse estinar seyen­
do en su heredat ot nó en otro logar, 
salvant en ziertos casos, e t los cabeza­
leros e t los testigos devicssen ser de su 
logar et do su eondicion, do muy tos 
periglos se seguían á las ánimas» et 
granados daynos en los bienes, etm uy- 
tos morían sen testament por ocasion 
dol fuero sobredio to; establecemos quo 
todo fidalgo, ó quoalquiere otro ombre 
que ha poder de fazer testam ent, pue­
da faücr su destin do quiera que será, 
et cabezaleros, et sobre cabezaleros, et 
testigos, ombres buenos quoales eyll 
esloyere, quoalqQiero cotKliei<msean.

C a p . III. Fuero antigo era quo si 
padre ó madre ó qualquiere o tra  per­
sona fizieese doaaeion de heredat ó de 
bienes muebles á sus creaturas, ó quoal- 
qniere o tra  persona fizlesso donacion en 
casamiento ct moriesso el qui recibía 
la donacion sin creaturas, que losbie» 
nos de la dicta donaoion heredavan los 
mas zcrcanos parientes, dont seguían 
muy tas devegadas que el f>adre e i la 
madre ó las personas que fazen las do­
naciones sobredietas fincaban probres 
e t mengoados. E t Nos, queriendo poner 
remedio convenible sobre esto, ostable- 
zemos por fuero que sí padro ó madre 
ó quoalquiere o tra  persona fiziere do­
nación [H>P razón de matrimonio, sí

(1) Díccse (jue le* cavaylíeros asignaron cuatro deyllos. pero en ul orlgtoal solo se clian It» nom lires 
de esto« tres.



moHcre el qai recibe la donacion sin 
creatnras que de^en heredar, que los 
bienes de }a dicta donacion tornen ai 
padre ó á la madre, ó ad aquoill 6  ad 
aqueilla que ñziere la donacion. E t si 
moriere con creaturas, c t morieren las 
creaturas flnte que viengan á per recta 
hedat, ó depues sin creaturas, 6  sin &- 
zcr tcstamont mtiorcn, que los bienes 
tom en a l avuelo, ó á laxaela ó ail 
aqueilla persona que fizo la donacion, 
si bivieren; ot si fueren muertfjs, que 
hereden los mas cercanos parientes, se­
gunt fuero.

( \ v .  IV . Tróbasse por el fuero 
antigo, que si alguno fiziere falso testi­
monio contra otro en iuyzio, que de ve 
sor trasquilado en cruces et quemadlo 
en la fruent con el badayllo de la oan- 
payoa e t ytado del Regno. Onde ha 
contecido que como en el nuestro reg» 
no de Navarra ayan muytas enemizta- 
des capitales, quo ios anos enemigos 
contra los otros, procurando falsos tes­
tigos, han seydo feytas muytas moer- 
tes non devidas, et encartamientos fey- 
tos en los pleytoa civiles entre otras 
personas por acabar e t conplir sus vo­
luntades por los falsos testigos, muy* 
tas sentencias contra verdat dados; por 
esto Xos queriendo esquivar los males 
sobredictos en quoanto humanalment 
podwnos, ordcnamua que todo testigo 
que fuere falso testimonio cn iuyzio, 
cn pleyto criminal, quesea cnforcado, 
e* en pleyto zivil que 1 i sea tay  liada la 
lengoa, seyendo provada la falaa testi- 
goanza por verdat.

Cap. V . Ordenamos e t establece­
mos que si alguna fuerza ha feyta ad 
alguno ot fuere zitado el forzador, que 
vienga á complezer dreyto; et si algún 
dia de la zitacion non paresciere et ab-

seníaro, qao el forzador no aya dia de 
emparanza, ante el denjandat sí a torna­
do en su possesion. E t sobro las cosas 
que dize en su citación que lo han leva­
do, sea croydo en sa  iura  i  taxacion 
de la Cort, goardada la calidad Je  la 
persona, citando dentro en n y n o  e t dia 
depues que li fû í f̂ ŷí̂ t la dicta fuerza 
seyendo en la tierra; et en o tra  mano- 
ra  que non se pueda quereyllar de la 
dicta fuerza.

Cap. VI. Todo buen iuge deve 
tira r  las maiizias de los pleyteantes. 
P o r esto establezemos que en ninguna 
zitacion no aya em paran za dayno etdia; 
mas si la a<!CÍon fuoro real de hereda­
des, ó p<írsonal de muebles, bienes ó 
deuda, si el citado no aparesziere á la 
zitacion, que por falta do dia sua bie^ 
nos sryin em parados a ta  XXX dias; et 
si aofria la emparanza en loa XXX dias, 
sean erapara^los otros XXX dias. K t si 
dentro en los LX dias sobrcdictos non 
veniere á conplezer dreyto, sía dada la 
poseeion de las heredades que demanda 
al querfiyllant, e t seyendo en possesion 
et fiziendolüs fmytos suyos, quo pley- 
ten  sobre la propiedat, si quieren. E t 
si la demanda fnere personal de bienes 
muebles ó deuda¿^, que enpues los dic- 
tos LX dias, la  demantia vaya por 
confesada, e t fágase la execucion sobre 
los bienes dol citado.

C.\p. V II. Si algún fuere obligado 
ius el sieyllo del R ey, et por vertu t de 
la obligación se faga oxocucion de sns 
bienes, si se adiare e t non parosciere 
por si ó por su seguidor puesto en la- 
diamionto, mandamos que el querey- 
Ilant sea pagado ele los bienes del obliga­
do; e t si el quoroyllani non ]»arcscier© 

) al día, sea quito de la demanda el de- 
fendient, por la ooal fazia la emparan-
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za. E l venzìdo pague las misiones 
•venzíídor á  taxaeion de la Cori.

Cap. V IH . Establezemos por fue­
ro  que todo ombre que fuere vonzído on 
iuyzio que pague las messiones al Ten» 
zedor on cada apelación en lassenti^n- 
zias difinitlvaa á ti^xaeion de la Cort, 
rezebiendo iura de la partida que avrà 
vencido; fit que esto s ìa  en la Cort del 
K ey e t en todas las otras Cortee de 
los iúges del Regno, et que ningún 
iuge del Regno non d é  alza de L. suel­
dos á iusso, mas que cognosca simple­
ment e t de plano <{«1 pleyto.

Cap. IX . MandaTtius por refrenar 
las nialicias de las gentes que toda car­
ta  de d**uda que non fuere dem and ojia 
dentro en X  aynos ante iuge, dcl pla­
zo adelant que si passan loa X  aynos 
sin demandar la  d?uda, qufl non vaia, 
e t 8ia nulla la  dicta carta; e t si faze 
la  demanda ante iuge dentro los dic­
tes X  aynos, que se goarde on la ma­
nera sobrftdicta.

Cap. X . Porque los logros son 
vedados por el vieyllo et nuevo Testa­
m enta, ordenamos por fuero que si 
aoayesciere que algun cristiano, me- 
Dospreciniido los mandamientos de 
Dios, prestare á logro, que pierda la 
dunda, e t la meatat sea de la seynoria 
e t la o tra  m eatat del acusador, et 
sea quito dei logro el qui t<jma la 
maleuta.

Oa p . X I. Queremos e t h ordena­
mos por fuero, que si a^gun cristiano 
on fraude logro diere á usuras, ò ven­
diere paynos, ó trigo, ó quoaíquiere 
o íra  cosa, que sea en peso 6 en mesu­
ra , de si feyta la  venta la eoo pra por 
inenos precio ó quoantia, ó farà con­
prar ó porcurar que la conpre o tropo- 
ra  eyll, que tal como esse, asi como I

usurero, sea caydo en la  pena de los 
logreros de sus dita.

Cap. X Il. Como los iudios sean 
cosa nuestra propria, queremos et or­
denamos por fuero que las cartas de 
las deudas qne farán, fagan á lur pro­
pio nombre et non en nombro dotri; 
et si el contrario fi/,ioren, que pierdan 
la deuda c t sia del R ey. E l iudio en 
cuyo nombre fuere feyta la carta déla 
deuda si fuere requerido por la seyno- 
ria, que diga la verdat, e t si nó la  dx- 
xiere, que pague tanto como es la deu­
da pora la seynoria.

Cap. X III. A  resleeyner las ma­
licias de los ludios ot de los moros es- %
tablezemos que ningún iudio nin moro 
no empreste á  mas de V por V I, nin 
ponga en la carta sinon quoanto em­
presta de cabal: e t qui fiziere el con­
trario  que pierda la deuda, e t sia del 
R ey. E t que cada rabii por la íiesta 
de sanct Johan Babtista públicament 
en las sinagogas de los ludios ite  al 
aiiama qne empresten en la forma do 
sus dita e t nó en otra manera; et ai el 
rabi non gitare bien ct Icyalment al 
aliama, que pierda el offieio e t pague 
L . libras ai Ucy, e t si non wía proso 
a ta  tanto que las aya pagadas.

Cap. XIV. Enciiraestablezemosque 
despues que el iudio una vegatla ovie­
re  feyto su préstamo con carta, quo 
non faga renovamiento de la  deuda ata 
V  aynos que sea doblada la deuda, 
porque non reziba usura de asuras; et 
qui el contrario finiere, que pierda la 
deuda e t sea de Ja soy noria.

Cap. XV. P o r las grandes mali­
cias et engaynos que faí^ian los ludios 
en los tiempos passados, faziendo las 

i) al varas de las pagas que farán los cris­
tianos á los iudios ó á los moros, que
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se fagan poí* notario cristiano, c t el 1 
notario q u e  faga mención de la  deuda 
de la carta  et del nombre á  qui se deve 
e t la fezo; et un testigo sea testigo cris­
tiano ct el otro iudio o moro, á quoal­
quiere que se faga la l«iga, segunt fuero.

Ca p . X V I. Conteze m ujtas dôYû- 
gad as quo los ombres por grant cub­
dicia que han de ganar venden nn 
payno por otro, diziendo que es de 
Bruges, seyendo de Csrcassona, ó di­
ziendo que ee de Melinas seyendo de 
Bruges, asi dotros paynos como des­
tos. P o r esto mandamos que todo om- 
bre que ta l venta fiziere, ó fará, pier­
da el pay no e t sian del Rfíy ias III par­
tes, ct la  coarta part del acusador.

Cap. XVU. Plázenos et tenemos 
por bien, porque los ludios et los mo­
ros puúdan cobrar sus deudas c t pa­
gar sus peytas, que los ludios et los 
moros puedan conprar de las hereda­
des de los oristianos, e t quoando quer­
rán  et menester los fará, que las pue­
dan vender á  cristiano las dictas he­
redades.

Cap. X V III. Establezemos por fue­
ro por ei engayno que muytos fazen 
bolviendo la  paia con la avena, que to­
do ombre que venda avena la venila 
limpia e t sin paia; e t qui en o tra  ma­
nera lo Hziore, pierda la avona, et sia 
del Rey.

Cah. XIX. Todo ombre qui vendie­
re  puerca por puerco, ni oveylla por 
cam ero, ni un pescado por otro, pier­
da la carne ó el pescado e t sia del acu­
sador, e t pagne LX  sueldos al Roy. 
E sto  mesmo sea goardado en las villas 
de seynoria, ot nó ha que' ver cl Ilcy.

Cap, XX. Mandamos que ninguno 
non tomo hostalage sino un diner de 
leyto del seynor, e t otro diner del mo

e e s

zo e t de la bestia; e t qni mas tom are, 
pague LX sueldos de calonia al R ey.

Cap. XXI. P o r razón que los fi­
llos dalgo e t los ruanos fazen grandes 
mcsiones en los entcrorios en dcstru- 
cion de los herederos et gran periglo 
de las ánimas, establezemos que en nin­
gún entero rio de fidalgo non dén á co­
m er n in  coma ninguno, si non fuere 
vasayllo del m uerto ó parient cercano 
a ta  primo cormano. E ts i  fuere ruano, 
que non coman sobro oyll si non fuere 
parient aercano a ta  segundo cormano. 
E t si ol contrario ííziero, cl qui diere á 
comer pague X  libras do pena á  la sey- 
aoria , c t los que comioren cada X  suel­
dos; e t esto non se entienda á  los clé­
rigos et religiosos.

Caí». X X II. Esto mesmo estable­
cemos, que si lavrador alguno diere á 
comer en enterrorio, pague X X  libras 
al R ey, e t cada persona que y  comie­
ren paguen XX sueldos al R ey; pero 
esto non se entiende á  los clérigos de 
la  villa n i á los religiosos.

Caí^. X X III. Qui quiere qne disie­
re  mal de Dios e t de sancta M aria ó de 
quoalquiere otro sancto o sancta, pa­
gue I X  sueldos al R ey , ó si mas qui­
siere, que sea azotado por la villa.

Cap. XXIV. Ordenamos quo nin­
guno non sea osado prender perdiz ni 
matarlas depues quo empezen de poner 
a ta  que ayan sacado los fillos; et qui 
quiquiere que las m atare, ó las tomare 
los huevos, pague de calonia LX  suel­
dos al Roy.

Cap. XXV, Ent«idiendo que el 
regno de N avarra ay muytos fueros et 
diversos c t contrarios los unos de los 
otros, dont se seguezen m uytos males 
et daynos á  los del Regno; Nos que­
riendo proveer á  los del nuestro Reg-

■ ‘ « •.«
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no de remedio conveníMe, mandamus 
qne segunt las III condiciones de gen­
tes que aon en el Regno, es i  saber, fi- 
dalgos,.ruaQOB et lavradores, sean ot** 
denados III fueros: luno es claniado 
do los fidalgos, el o tro  de los ruanos, 
e t lotro de lo í laTradorí>s; et que todos 
los otros faeros del rcg;no de Navarra 
sean reduytos á estos, salvando 4 cada 
uno sus franquezas e t libertades.

Cap. XXVI. Toda persona qne 4 
ninjpin converso dÍTiere renegado to r­
nadizo ó en semblant paiavra, como 
esto sea vituperio et menosprecio de 
nuestra ley, e t muytos se retiengan 
de venir á la fé cristiana, pague XL 
eupldos por al Rey sen ninguna merzé.

Cap . X X V II. Sobre esto m anda el 
seynor Rey que las bonas villas ayan 
copia de las ordenanzas que son feytas 
en C ort, et embicn lurcs fueros ¿ don 
Frayre Pedro ot á sus conpaynas por­
que sean delivrados; et aqueillos que 
non han traydo poder, que trayan 
luego.

Memoria en qué manera don Fray Pedro 
et BU» conpaynas podrin enanzar sobre 
las ordenanaas de los tres fueros.

Cap. XXVm. Es ordenado por 
el seynor R ey que toda sazón que el 
dicto don F ray  Pedro et sus oonpay- 
nos querrán, se fegan letras pora to­
dos aqueillos querrán eyllos del RegQO, 
que cada que fueren requeridos por ey­
llos viengan e t los conseyllen sobre iu­
ra  bien et leyalment, assi eomo farian 
4  la persona del seynor Rey.

Memoria de los peones que Tin con fldal- 
gos que fini^iian eua ordenanza del E ey .

Cap. XXIX. E l seynor Rey ha  or­
denado sobre esto que sia pregonado T

en las IIII meri nd arles que todos los 
peones que hdXi enemiztades capitales, 
viengan dentro en XXX dias al sey* 
ñor Rey porque los fagan fínarsus ene- 
miztaílee, c t  los otros que no Ixanene^ 
m iztat, dentro en X dias que fueren 
pregonados, que vayan á sus casas, et 
que usen de Inr labranza. E t quoal- 
quiere que no lo fiziere e t fuere (roba­
do andando con fiilalgos de los ditoe 
términos adelant, que sea feyta deyll 
iusticia corporal.

Memoria de los pleytos comenzados que 
fincan en la  ordenanza de! seynxior Rey.

Gap. XXX. Sobre esto os ordena­
do por él seynor Rey quo los pleytos 
empegados se lieven sfgnnt el tiempo 
pasado, et si alguno relasaie citación 
e t la cmpezasse de nuevo, que pleyto 
como aqueill se lieve segunt ei tiempo 
que fué empezado, non contrastando 
ta l frau, nin los fueros feytos de nuevo.

Memoria de las mesuras que son en la  or* 
denanza del Rey.

Oa]'. XXXI. Ordenado es por el 
soynor Roy sobre esto, que don Pray- 
re Pedro et los otros sus oonpayneros 
acuerden aqueillo que será mas razo­
nable á profeyto del Regno, et que 
fagan daí|ueillo que acordarán relación 
al seynor Rey à la  primera Cort por­
que eyll pueda ordenar lo que eyll te r­
rà  por biím.

Memoria de la gracia que demandan loa 
de Pomplona et loa dol Regno sobre fey­
to de la calzada el de la oruí del merca­
do de Pomplona eobre la mala luelta 
que se y faz.

Cap. XXXII. E l seynor Rey como 
seynor gracioso faze gracia á  los de

t i



Pomplona et á todos los otros del Reg­
no, que cada uno fraocamcnt ctquita- 
m ent vayan por el mercado por la cal­
zada 6  por ond querrán sin pagar ca­
lonia ningunaj e t qui ligare besüa á 
la cruz, que non pa^ue calonia ningu­
na, mas quol dcí^aton la  bestia c t la 
tirón dü.

M em oria do la  roquesta  que fazen loe la ­
bradores q ae  les s e a la p e ^ ta  pleyteada.

C a p . X X X m . Sobre esto os or­
denado que so faga una comision por 
al tresorero et nn  otro conpaynero,

qne á los que esto an requerido et lo 
requerirán, e t de lu r voluntat será, 
pleyten las peytas e t el vino ¿dineros 
ó á trigo sogunt entendieren que será 
mas provo^ipo.

Ca p . XXXIV. Del feyto do los 
porteros es ordenado por el seynor 
Roy, que los comisarios quo empega­
ron de oyr los pleytos ayan nueva co­
misión que cogQOzcan de los pleytos 
ooinenzados e t de los por com cnm  en 
la  forma quo ante que la  avian, e t las 
enquestas que han  enzarrado, quo las 
riendan á  la Cort.

FIN.
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N O T A .

A unque eu  di F u ero  originftl se  h a lla n  s in  n u m e ra r  los títu lo s y  cap ítu los do cada 
lib ro , puesto  que en  la s  d es  im presiones hechas an terio rm en te  e s tá n  num erados, hem os 
cre ido  oportuno seg u ir e s te  m étodo, teniendo en cu e n ta  que en  los fallos y  decisiones d s  
los T ribunales y  eu  o tros diferentes esc rito s se  c itan  todos ellas po r su s  n ú m ero s re s ­
pectivos.

De paso y  p a ra  la  m ejor in te ligencia  del lec to r se ex p resa rán  ¿  con tin u ac ió n  los cap í­
tu los que fueron  suprim idos ú  om itidos en  la s  cltEulas im presiones y  que se  h a n  aum entado  
e n  e s ta  edición, a p a rte  de lo adicionado t  o tros varios. Con este  conocim iento p o d r in  
h a lla rse  m á s  fácilm ente aquellos que ae deseen, consultando  los que ca d a  titiü o  ten ia  
&ntes y  corriendo la  num eración  cuando  fuere necesario ; es d ec ir , que s i  ó. u n  títu lo  
com puesto de se is  cap ítu los se le  h a n  añad ido  dos que le  fa lta b a n  y  son, p o r  ejem plo, e l 
3 .'' 7  3.*̂ , los que llev ab an  esos nUmeros p a sa rá n  á  s e r  ah o ra  los 4.° y  6." del m ism o 
títu lo .

U I B R O I

E n  es te  lib ro  se om itieron  e l índ ice  que p o r p rincip io  del m an u scrito  y  e l com len- 
20  del libro.

L I B R O  2 . "

Se om itió  el cap itu lo  2  del títu lo  5 /

L  I B R ,0  3 .’

B1 capítu lo  3  del t ítu lo  1 / 
E l  11 del titu lo  5 /

L I B R O  A .

L os cap ítu los 2 , 3  y  7  del títu lo  1.*
Los 1.* y  2 ^  del títu lo  3 .“

L I B R O  B . "

E l 7  del titu lo  ^
E l  4  del títu lo  2.*
Todo e l titu lo  8.** de H eptorios e í b a U y ila , que co n sta  de tS  cap ítu los, se  h ab ia  ta m ­

b ién  om itido en  los im presos, ¿  excepción del 17 que fué incluido en  e l lib ro  4 .” títu lo  1.* 
de Oasamifintoe, bajo  el cap itu lo  5 ., de donde se h a  qu itado  p a ra  co locarlo  en  s u  lu g a r  
correspondiente, 

y  p o r ú ltim o , los 4  y  5  del titu lo  6-*
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A.
Además del sentido propio que presenta esta le tra  como preposicioii, se pone muchas 

Teces C(mo tercera persona del verbo auziUar ó haier y  otras de este mismo 
verbo i^ue signiñcan ítn e r , tiene.

A escuso.....................................A esooTidida^. á traicioa.
A menos de br agas . . . .  Véase Bragas.
Abarqua (Infanzón de). . - Véase la  palabra InfanzfM  labrador.
Abeillaa. aTeyllas. , Abejas.
Abourap......................................Dar de beber a  las bestias.
Ahondar..................................... Bastar, ser suficiente,
Abondo....................................... E n  abundancia.
Abonid (así m e)........................ Abonadme, súdmo tCKtigos.
Abonidor.................................... Tosfipo de abono, y  también fiador.
Abonir........................................ Abonar, aprobar, confirmar.
Abopieir...................................... Aborrecer.
Abcrtonw.................................. Pieles de animales abortados.
Aboyéndoso............................... Abonándose.
Acftptada....................................Véase captada.
Accftsores................................... Cosas unidas á  otra principal.
Aconduchar............................... Mant cnor. alimentar y  proveer de municiones y  v íveres.
Aconmcndar.............................. Encomendar» encargar.
Acontarse................................... Arriroarse.
Acotar.........................................Prohibir, poner coto, y  asegurar, según el sentido de

la  uradon.
Actor, auctor (de compra). El primer vendedor de una cosa que se reclama como

robada.
Aonyllir......................................Alvergar. aíoger.
A cuytrar.................................... Arar, labrar las tierras.
Achag a ia r.................................. Perseguir, acusar y  denunciar.
A daynnar...................................Dañar.
Adiños.........................................Sincopadamente por á  dinero, por precio efectivo,
Adobar........................................Componer.
Adobo......................................... Aprestos militares, y  gente de guerra.
Adonay.......................................Eu lugar de Jehová, nombre de Dios en  hebreo.
AdoTiay Sabaoth....................... Señor de loe ejércitos.
Adose..........................................Entónces-
Adú............................................. Aun,
A düga.........................................Traiga.
Aduyík), adusBO........................ Por adujo, del ve?bo adazir, trajo.- llevó.
A duytas......................................Tf sidas.
Aduzir.........................................Traer, >levar.
Afayno........................................Afán, trabajo.
Afillamiento.............................. Adopcion, profiliaclon, el acto-de instituir b e red » o á

algvmo, y  el testamento^ mismo.



m
A filiar..............................................Dar, heredar, nom brar heredero, ad o p ta r po? hijo, sé-

g n u  e l sen tid o  de la  o racioü .
A & uen ta ........................................ D eshonra, daño.
A ftu o n ta r ...................................... C ansar deshonra, dafio: coLfinar, lindar.
A fu y lla r......................................... A jarse, mancíharse e l vestido .
A goa c a u d a l.................................Rio m ayor.
A^uyll&s com unales. . . . A gu jas iguales en  que so clavahon la s  v elas para la

prueba de candelas.
A in n a ..............................................Lo mismo que  A y u n a ~

A l, lo  a l ..........................................N ada  m as. en lo dem ás,
A lbullon  ó albuy llon . . . . A lbañal, a lm enara, arbellon 6 conducto  p ara  despedir

la s  a g u a s .
A lc a it.............................................. A lcaide de fortaleza.
A leazería .......................................Expresión aráb iga , la  p laza 6 m ercado donde se con­

tra ta n  y  venden com estibles,
A lflgnm inas.................................. Sem brados d e  legum bres
Alfa e t  O m ega............................ Principio y  fin  do todas las coaas.
A lfe riz .............................................W agistradc q u e  ten ia  e l m ando en  Gefe do la s  tropas

cuando el Rey no ae hallaba en  el ejército; y  cuando 
és te  mai^chaba á  la  g u e rra  en  p e rso n a  llev ab a  e l  e s ­
ta n d a r te  R eal que tam b ién  cnarbolaba en  las procla­

m aciones .
A lfonsftdera.................................. V éase fo n s a d e r a .
A lgareros.......................................Eapioradores, y  los qu e  en  e l ejército  e s tab a n  d es ti­

nados á a lzar e l g rito  a l tiem po de acom eter y  p u ­
b licar la  v icto ria ,

A lguilon, a lguillon . . . . A guijón .
A ljam a ó A liam a, , . . .  L a sinagoga: p a ra g c  donde los jud íos se co n g reg an  á

o ra r y  á  se r  instruidos en  la  doctrina d e  su  religión: 
la  ju n ta  y  congregación  d a  los principa les, J u n ta  
de consistorio.

A lm ario.......................................... Sufragio que fie hace en  heneíicio de la s  a lm as .
A lm osua.........................................L im osna, g ra c ia  y  coacesion, seg im  e l concepto de la

fra se ,
A lo g a r...............................  . , A lqu ilar, dar e n  arriendo.
A longam ien to .............................. P laza, prorogacion, espera.
A lo n g a r .......................................... D etenerse, a la rg a r  y  r c t a r i ^ ..
A lza .................................................A pelación.
A lzado. (íazer).............................D epositar.
A lzai'............................................... A p e la r.
A m ayon ......................................... Suspendem os ac la rar e l período que an tecede  á  es ta

palab ra , y  sea  b astan te  saher que  Am ayon es  fiin 
duda Jú p ite r .<^mon, adorado por Iqs g en tile s  en  la  
figura de n n  carnero.

A m eti.............................................. M uérete, op ta ti?o dcl verbo  hebreo tnut, m orirse .
A m ig adu ra ...................................L aacc io u  d e s a n e a r  un ag rav io  ó daño , la  acción de

cubrir e l m acho á  la  bei^bra, y  e l feto que d e ja  de 
nacer estorbándose e s ta  am igadura .

Amios. . . . . . . .  Ambos dos.
A m ira t............................................A lm irante, preboste, e l a lcalde,



A m or...............................................C onsentim iento, beneplácito , toIu n tad .
Am or (d a r) ....................................Consentii* y  perdonar, conforme sea  e l sen tido  do la

oracion .
A m oralm ente............................... A m ígaW cm onte.
A n ....................................... Del verljo h ab e r, t ie n e n ,
A n a fc g a , ........................... P rovísion de v íveres p a ra  las tro p a s .
A ontado. ........................... A frentado, in juriado , dcslionrado.
A p a u tu l.......................................... P o r a-jKruivÍQ\ por?oreo: dcl verbo hebreo p e r­

v e rtir: parientes digan apautuh  tn s  p a rien tes  
te  llam en e l perverso , pervertido ò ren eg ad o .

A peyllído.......................................L lam am iento general p<u*a arm arse cn  m asa  los n a tu ra ­
le s  cu  dcfcüsa de la  p a tria . Tam bién babia o tro  ape­
llido partic íilar, á  cu y a  voz los caballeros y  escu­
deros, osto es , loscjue raan ten ian  caballos y  escudos 
y  arm as, salian  á  defender los pastos ñ& an lu g a r , 
que ocupaban los vecinos de o tros pueble«.

A p leg a r....................................; J u n ta r ,  reco íjer.
A proD ^ar....................................... A provochar, tra e r  u tilidad  a lg u n a  cosa,
A q n en d e .........................................A l a  parto  de aq  o í .
A ra n cad a .......................................B ata lla , y  ser arrancado, eer batido , vencido ó d e s ­

b aratado .
A rocho ............................................Derecího ó <te p ie s .
Areno urar, a trc n cu ra r. , . Vóasc Rencuror.
A reytas (estando). . . . Puesto  de e «paidas hac ia  a lg u n a  p a r te .
A rinzada ó aranzada. . . , Medida de lo n g itu d  equivalen te á  dos robadas de tie r­

ra ; m edida de v ino  como u n  cán ta ro  » y  en es te  sen ­
tido es parte  d e  la  pecha llam ada Sfzlvedüi. Cónsul* 
te  BA esta  palabra y  opiUiTÌmadù.

A riva .........................................  C onsúltese ¿'tona aribet.
A rqueras.........................................A rquerías, obras com puestas de arcos de p iedra; la s

alm enas d é la s  to rres ó  m urallas,
A rru t, A ta , N upi, , . , . Oebi'eo, q ue  sigui£(!a m aldito seas t ú  prófugo,
A sad u m ......................................... Cnntribucifm  d irecta  sobre la s  crias  d e  g an ad o .
A sed er............................................. t i ja r s e ,  dom iciliarse.
A sem blar, a seu b la r. . . . J u n ta r , ju n ta rse , hacer un ión .
A sen ey ............................................N om bre del m on te  S iuay  ó  de l¿i za rza , do q u ien  lo  h a

tom ado .
A sm ar............................................. H acer ju ic io , ro g u la r , ó g ra d u ar de ju s ta  a lg u n a  cosa.
A starü t. .................................. A n tig u a  ciudad , co rte  d e  O g, re y  de B asan, conquis­

tad a  por los israe litas, y  en treg ad a  despues á  la  
fam ilia de Corsüu, ó  quizá A starte , rey  n a  à diosa 
drt los bosques y  de los rebaños.

A s to r ............................................... Lo m ism o quo A z to r.
A to ra ...............................................Tura os lo mismo que ley , y  co n  e l a rtícu lo  d  se  dice

Atbm*a, la  ley» expresión con que los ju d ío s  llam an 
á  los cinco libros d e  M oysés, Génesis, Exódo, Le­
v itilo , Deuteronomio y  N úm eros.

A tu ra r ............................................. S u fr ir .
A vandito .........................................Sobi*e d icho .
A venionza..................................... Pacto, convenio, c o n c o rd ia .



Avolorio ó abolorio. . . . Abolnrio, oa )a sucesión detienes, es cuando el abne-
lo sobrevive á su hijn, padro do los nietos, y  patri­
monio cuando el padre sobrevive al abuelo.

Ayech....................................... Expresión de avifio para que las caballerías no hagan
dafto al pasaf cerca de las personas,

Ayllobro................................... Al oscurecer.
Aynna...................................... Fácil.
Ay8>^^a....................................Azada para trabajar en las tierras.
Ayeadero.................................. Cabador, el que trabaja on las tierras eon azada.
Azaguerrico..............................Esta palabra en idioma vawiong^o quiere decir lits-

ralraente, los paragf^s desciibiertos ó  m u y
aUos, desde doude domina mueho la vista, como son 
las montadas. Se cotopoue esta voz de la nota sn- 
perlativaflí, de a g u tr r i  descubierto» despojado, que 
domina mucho, y  do la terminación posesiva co 
equivalonte al de  de posesion do la l e n ^ a  caste­
llana. de modo que todo junto P echa de  A za g u er-  
r ico  y es pecha ó contribución de la montaña.

A^embla................................... Ac<5mila, b<;stia d« carga.
Aztor, astor............................. Azor, are de rapiña, que domesticada sirve en la caza

de Tolatería.
Azud, azut. , . . .  Acueducto, prosa do rio para elevar las a^uas á fin de

reg“ar los campos; rueda ó noria.

B .

Barata.......................................Pacto fraudulento, venta 6 ajuste de servicios.
Baroylla....................................Querella » pl ey to .
Baraylla subdosa.....................Contienda ofensiva.
Barónicyllos miembros. . . Los quo distinguen ol soio on el hombre.
Barragana................................A rábi^, concubina, las más veces se entiende por

muft^er legítima^ y  se llamaba así cuando no era de 
tanta noblezi como el marido: ladiforoneia quo ha­
bla de entre la esposa á la concubina ó barragana, 
era que ol matrimonio de la primera se celebraba 
con aoleiüüidad, contrato y carta de arras, y  el de 
la segunda sin arras y  con ménos solemnidad.

Basto.........................................Pecha llamada así.
Baylia ó bayllia.......................Justicia, jurisdicción.
Bay lio.......................................F,1 que le ejorce,
Bataylla................................... Disputa, pleito, contienda.
Bataylla (meter so demanda en). Meter el pleyto á voces.
Bataylla (tom aá). . . . Apelar, apelación.
Balay Uero................................Batallador.
Berbezones buyllentes, . . Gusanos vÍtos ü bullendo.
Betala....................................... Palabra de la baja latinidad, que significa zalea.
Blasmar....................................Acusar, imputar, vituperar y condenar, según ol sen­

tido de la oracion.



BoDs.................................................H acienda, b ienes.
B ona de eu  p a d re ........................L a Icirftim a ó  horencia p i t e m a .
B rogaa (à m énoe de). . . . S in  cálzanos.
BuBtalicia....................................... Topp«no acotado p a ra  p asto  de bueyes.
B u s to ...............................................B ebaùo v acu n o .
B u y . b u y e s ....................................Buey, bueyes.
B uy om iziero ................................E s te  aDimal quc  causa  dafio, n o z a .
Buyos de co to ...............................Los q ne  se ofrecían para lianza ó  seguridad  de a lg ú n

ac to , M ntenoia, donacion, ú  o tra  obligación sem e­
ja n te :  e ra  m uy frecuen te  a se g u ra r  Con estas ñanzas 
ó  h u ^e s  de coto, y  en  ta le s  casos, cada b u ey  se repu­
tab a  po r cien m aravedís de U  a n tic u a  m oneda, 
(joto proviene del la tín  Caítiunt, caución > aeef?urar, 

B u y to m o ........................................E l v iento que  se llam a bochorno.

C.
C abdal, cau d a l............................. Roal, p r in d p a l, caudaloso; como seña cabdal, rio  cab­

d a l, ag o a  c a u d a l.
Cabo (de)....................................... Cerca, de nuevo» y-por el o tro  lado .
Cabo (m esa p o r su ) . . . . C osta 6  com ida q u e  se daba  á  a lg ú n  pcrsonago  por

pazou de su  em pleo, como la  q u e  te n ia  e l a lferez del 
E cy  en  e l palacio.

C adeina, prob de B u rg o s. . S an  Pedro do C ardeña, cerca de B ú rg o a ,
C adem io .........................................C uaderno, libro.
Cacscior, caesze r.........................Acacc*cr,
Caesoier de fijo .............................P a rir  h ijo .
C afen ............................................... Voz precedente de la  hebrea capher qne significa

a p ò s ta ta .
Cafiz............................. . . Medida d e  sólidos, que  cabo cuatro  robos.
C achonda.......................................P erra  jO ven . cachorm .
C aira trep flf....................................Zopo, tram pa p ara  cazar anim ales.
C a lg ad a .......................................... Cosa llena, ap re ta d a .
C alonia, ca lo ñ a ............................Vena, m u lta .
C am ba............................................. r ie m a ,  m uslo .
C am bra............................................G ém ara, aposento  r e a l .
C am iar............................................ C am inar, p e rm u ta r y  tra s p o r ta r ,
C ap íto l............................................ Cabildo, com unidad.
C ap tad a ...........................................(’osa adq u I tld a ,
C ap tenedor.....................................F iador, abonador, g a r a n te .
C ap tcn e r.........................................M antonor, abonar, y  sa lir fiador.
C a r ....................................................Pne'^, porque.
C ara (en )........................................P e r tan to , adem ás.
C are ra ............................................. C am ino-
C a rta ................................................E sc ritu ra  ó req u is ito ria .
C a r ta ................................................C ualquiera especie de escrito : con c a r ta  ó  sine¿ caria',

por escrito  ó de palabra ,
C asa l................................................C asería , casa, y  e l so lar conocido de los infanzones

o rig e n  do su  n o b leza ,



C a sa te n ie n t...................................P ueüo  de im a  casa ; vecìno ^ u e  m an tiene casa  a b ie r ta .
C astiey llo s.....................................Castillos, fortalezas.
C as tig a r..........................................Confirm ar, aprobar» y  lo mismo qu e  suena.
C a ta r ................................................C onsiderar,
C a tá t fu la n ....................................M ira, fulano, séíline t e a t i ^ .
C átel ül a lca ld e ........................... K xainínele e l a lcalde.
C á te n se ...........................................C onsideren.
C au tenedor................................... Lo mismo que Capte^iedor.
C abalgada...................................... O bligación que te n ía n  loa v illanos de m archar á la

g u e rra  con sus caballerías, ó  de apron tarlas para  
conducir ví?eros y  harinas: correria  de g e n te  d e  á 
cab a llo .

C av ay lle ro .....................................M uchas voces significa e l q u e  serv ia  á  caballo  en  la
g u e r ra .

C averò .............................................C aballero ,
C azadores.......................................Pocha llam ada a s í .
C ena de S a lv e ta t. . . Vcaso Salvetat.
C ena del R e y ................................Kspucio de pecha quo consiste  en  u n a  contribución que

todo pechero ó villano p ag a b a  a l E e y  cn tr ig o , cíj* 
b ad a  y  en  a lg u n o s  pueblos en  dinero eíectivot los 
\illan o e  so lariegos tam b ién  p ag ab an  e s ta  pecha, 
con la  d iferencia de que su conlribucion so repartia  
en tre  e l Rey y  e l señor í?olariego: e s ta  pecha se 
p ag ab a  ^tcgun e l séxo, ©dad y  b ienes q u e  teu ian  
los víllacoR; de modo q u e  e n tre  dos m u g eres  qne 
no fuesen  h ija s  do fam ilia, p ag ab an  la  c u a rta  p arte  
q u e  u n  varón  q u e  tuviese tie rra s  para  em ploar un  
par de bueyes.

C eilfero........................................... B odega, txóge.
C én ia ...............................................Ceña, aceúa, c.%uce de m olino.
G avera.............................................Granos, y  propiam ente la  cebada.
C cvcra (deuda).............................Véase Deuda cetera.
C ierra .............................................. Sustantivo, cerradura  de puertas, cerra ja ,
C ín g ase .......................................... C iúase .
C lam an t......................................... D em andante, ó e l q u e  se q  neja  co n tra  o tro .
C lam ar............................................L lam ar, dem andar, y  queroU ar.
C lam ar á  m eyanedo . . . . Com prom eter en  árb itros.
C lam os............................................Quejap, dem andas, voces.
C lavera ............................................L lavera , m n g cr de servicio co n  destino á  la  custod ia

del m enage  de la  casa.
C lavero ............................................Casero, llavero , portero , e ran  u nos criados q u e  le s  in-

faiizoneR tom aban  en tro  los v illanos del R ey  con 
beneplácito del Soberano, y  m ión tras perm aaecian  
flirticndo de claveros e s tab a n  exen tos de casi todo» 
lo s  Borvicios personales, salvo  e l  m arcliar á  la  
g u e r ra  con 3uj)an  ó á  sus espensas en  easo de ap e­
llido: de aq u í tu v iero n  principio la s  exenciones qne 
h a s ta  nu estro s  d ias conservaban  los claveros de los 
palacios de cabo de A rm ería .

...................................................L a cola de los an im ales .



Coca, co q u a .................................. M edida de vino .
Coclio...............................................Cocido.
Celiai*, co illa r................................M oler e l m olino .
Collazos, coyllazoB. . . Colonos, villanos ó peeheroa, àq frienes so dieron tie r­

ra s  ]>ara cu ltivar de su  c u e n ti: la  persona dada en 
señorío ju n tam en te  con la s tio rra*  que  poseían, en 
cu y a  v ir tu d  pairaban a l señor ciertos trib u to s: las 
m ism as heredadess por la s  cuales so p a g a b a  pecha 
a l señor d irecto  de o llns.

Com anda, com ienda. . . . Depósito.
Com andar sn  fea ld a t. . . . D epositar.
Comeyo .................................. In te rm ed io .
C om odar.........................................Depos i ta r .
C o m p a d ra ^ .................................. C om padrazgo: afinidad q u e  se co n trae  en tre  e l padri­

no do bautism os, los bautizados y  SU£ p a d re s .
C om painos.....................................Com pañeros.
Com pleszer.................................... Seguir» cum plir.
C om pto........................................... C u en ta .
C om u y n a........................................M ezcla d© tr ig o  con cen teno  y  o tra s  sem illas con q u s

se hacia  el p an  quo se  daba ¿  los villanos los dias 
q u e  ivan á  trab a ja r en  pecha á la s  t ie rra s  del se­
ñor: e l m ism o p an  fabricado cod esa  m ezcla do 
h a rin a s .

C onca..............................................M edida do granr>, eq u iv a le n te s  medio robo.
Conceillo, conseillo. . . . Concejo, ayun tam ien to , coucm-so de hom bres.
C ondidura...................................... V ian fiaqu e  d ab an  on ciertos días i  lo s  villanos que

iban á  traba jar en  pccha á  la s  heredades de su  se ­
ñor: se  reducía á unas sopas beebas con pan , a g a a , 
aal y  queso rallado, y  no siem pre les daban  esta  
condidura .

Conducho.......................................Comida, costa  y  comida ca lien te .
C onduy to .......................................O ranos y  o tro  com estible cu a lq u ie ra .
C on iun tas.......................................L a y u g a d a  de b u ey es .
C onquerir.......................................Conq u ís ta r , g a n a r .
C oneetm ent...................................V oluntariam eute, consentim iento, voluntad; u n as  v e ­

ces es  nom bre, y  o tra s  adverbio.
C onstreynidos...............................Precisados, ostigados.
C o streyn ga.................................... O bligue.
C on tesca .........................................Suceda.
C o n trey to ...................................... Lisiado, im pedido p a ra  e l trab a jo .
C onucnzas..................................... Véase Con'ccmenzas.
C onvcnicnzas............................... C onvenios, pactos.
C onvinen t (en  t a! ) . . . .  De modo q u e .
C orderunas....................................Co?a perteneciente á  corderos, como yerbas, pieles.
Corm ano......................................... R1 prim c^herm ano.
C orra l.............................................. Patio  destinado p a ra  la  custodia de las p rendas vivas

que se tom aban  á  los morosos en  p agar las pechan 
del R oy.

C orta por asadura (vaca) . . V aca cotral ó  cuUral. buey  ó vaca cebada, g o rd a , ó
cebón que ag u a rd a  e l cuchillo: la  a& aiwa  e ra  una



contribución directa sobre las crias dcl ganado: el 
rey de NaTarra don Sancho ©3 Sabio, dando fue­
ros al concejo de Dmango hacia el año de USO dijo: 
aun solien dar los labradores nn cordero qoe había 
nome a sa d u ra  ~

Cosiment.................................. Alimentos.
Cosiment (vasallo de).. . . Criado á quien mantiene el amo dándole de comer;

soldado mantenido por el richombre.
Coto..........................................Multa.
Cotos........................................ Ordenanzas mnnicipales.
Coyllazo (pechar el), . , P a ^ r  la pecha.
CoyllazOB (fazer).....................El acto de fundar pecha ú adquirirse villanos entre­

gándoles casas 6 tierras bastantes ¿ formar collazo. 
Coyllazos (fazer coyllazos do). Las heredades pefíheraa volvían algunas veces al due­

ño de la pocha, y quedaban en la claso de francas 
y libres, y eu tal ca^o podían los señores Tolvcr- 
las á dar en pecha á otros Tíllanos; y esto es loque 
se def!ia hacer ó fundar collazos de c«jllazos.

Coaruelo.....................................Costilla, trampa ó ingenio para cazar aves,
Creazon.................................... Educación, enseñanza.
Creden {el alcalde et los fieles). Creen ó fallan el alcaldo y  los fieles 6  jueces.
C reeduero..............................El hombro digno de crédito,
Cremas..................................... Se quemase, con supresión ds la última letra.
Críebras....................................Optatívr>, te partas por medio de tu cuerpo-
Criselln.................................... Expresión del idioma vascongado que significa candil.
Crisellu-cort.............................Aposento alumbrado; nombre de nna pecha con que

loe villanos contribuían para las luces del richom- 
hre (i de su señor solarigo cuando estos iban á al- 
vei^arse en los pueblos donde tenían pecheros.

Ciis aolo....................................Pfich a llam ada así.
Crueza. . . , . . . Crueldad, dureza.
Cubdizia................................... Codicia.
Cuhíorta................................... Engaño, disimulo, fingimiento» traición,
Cueista..................................... Bel yerbo c u y tl ir , cobranza, y  alguna vez crédito.
Cue «tas.....................................Costillas, espaldas.
Cueyta...................................... Cubierta do la silla del caballo.
Cuilla........................................ Observación, esperiencía.
Culuebro............................. . El dragón.
Curiar....................................... Guardar,
Cuyliü, cuyllió........................ Pretérito de tm yU ir.
Cuyllir......................................Recoger, acoger, cobrar, observar, según el sentido de

la oracion.
Cuy no.......................................Cuña de hierio para asegurar las privones.
Cuyta. ................................. Peligro.
Cuytre...................................... Del verbo c u tir , poner en prueba, hacer esporieneia,
Cuytre (buey)..........................El bney, al cual se un« otro que se hacompiudo para

labrar á fin de probar sus fuerzas; no debe confun­
dirse con el buey co tra l, al que en e^te idioma se 
llama ^a ca  c o r ta .



C H .
Chandra, cehondía. . . .  Espresiou dol vascuence, la m  uger ó la dueña da casa.

D.
D agondaciio ................................. L a acción de arroyar e l ag u a  Ioh c m p o s ,  por e s ta r  la

presu del río  dcmaHÍado clOTada.
D a illí................................................Do a llí, de e s te  sitio ó  parag'e.
D aq u en t......................................... V éase Aqve7i4<^.
B efüsa............................................. D ehesa.

.........................................Elhombi*e quo se em plea en  cabar la  tíe ira- cabador
Domandadopes de p esq u isa . . CoiDlsarios qne reciben  la s  iiiformaciones, receptores,
D eugülesm e.................................. A n g a icm a, ciudad  capita l del A ugum oes on F rancia ,
D e n t................................................. D entro: do a llí.
D e rra ig a r........................................A rran car de ra íz  a lg u n a  cosa.
D esañam iento ............................... Duelo, desafio.
Desafíj a r ......................................... D eshen tdar.
D escreer......................................... No dar crédito .
Dosdi a d e la n t................................D esde aq u í eu  ad e lan te .
I^esen t.............................................D esde h ieg o .

D eshiu^r, desm ontap a lg u n  edificio.
D esheredam iento ........................ A dem ás d e l com ún significado es la  privación 7  con­

fiscación de b ienes.
D osberedar.....................................D espojar, dosposeer, confiscar loe b io n es.
D esisir............................................. Salirse , m archarse.
D e sita r ............................................ D eponer, ex c lu ir, ech ar.
D esn a tu rad o ..................................Despojado de los derechos de ciudadano ó  n a tu ra l del

re y  DO, desterrado , y  e l deeposeido d e  sus bianos. 
Desoliüs (la serpient} , , . . Se soltó  la  serp ien t, se desonroscó.
D esperdria ..................................... A n iq u ila ría ,

.............................................Desdo q u e , despues que, lu eg o  q u e .
D estiey llo , destíeillo . - . . G oteras, estilicidio,
l i s t í n ..............................................T es tam en to .
D estín  en  u n o . . . . . T estam ento  de herm andad.
D estinam icn to ..............................T es tam en to ,
D e stin a r..........................................H acer te s ta m e n to .

........................................E l m ism o estilicidio. g o lerag o , serv idum bre, y  e l p e>
ju icio  q u e  cau san  la s  g o te ra s  en  la  casa  d e l v ec in o .

D esysquase .................................... V áyase, m árchese.
^ ^ y t a r ...........................................Vóase Zfesiéar.
B o to rren t........................................T orren te.
D eu .................................................. n eb e .
^ u d a  ceTera................................D euda, obligación da pag ar re n ta  ó pecha en  g ra n o s .

.............................................A delan te , án tes .
D evay lla r.......................................S acud ir los árboles con v a ra s .



no
D cvcgadae ..................................... V eces.
D cy ea...............................................O eja.
D e y sa r .............................................Dí^ap.
D i ...................................................... J)e a l l í , desde a l l í ,
D on E lo ..........................................E l  o rig inal de la  geneo log ía  deí Cid dico Dona E le  ó

E ylo .
D onadlo .......................................... D onacion,
D otio................................................ Lo mismo que
D osquiat (aril>a)........................... Desde O sqnia a ir ib a .
D o ü t.................................................De donde.
D rapo .............................................. V'óüo de lan a  ó de h ilo ,
D pe^uropo .....................................A  rreg lad o  á  dereclio , re c to , j  u s to .
D ue lo ............................................... Co m pasion, lá s t im a .
D u ey n a ...........................................Señora, y  la  v iuda del caballero , qno en  viudedad go­

za  de los honores y  derechos quo s a  m arido.

E.
El>al y  O arizin ............................. Dos m outes inm ediatos, cerca d e  Sam aria, en  m edio do

loe cual«« los sacerdotes y  lev itas pronunciaron 
bendiciones y  maidici odcs a l pueblo de Israel e n  
su  p efeg rin ac io u .

E ch a n d ra ........................................V éase Chandr'i.
E ch au n , E ch a iau n . . . . E xpresiim  dol v ascu en ce , e l am o do la c a d a .
E li. E lo y .........................................Dios, Dios m io,
FMm .................................................A trib u to  de Dio? para  ind icar e i tem or de su  ju ld o ,

eq u iv a len te  i  los n)ás fuertes tiem b lan  en  su  p re ­
sencia .

E io v m ............................................. Otro a trib u to , usado p ara  d en o tar la  po testad  de Dios
como Juez suprem o.

E m b air ó  em bayer. , . . Invadir.
E m b arg a r, en b a rg a r . . . P rohibir, vedar de tener.
Em bargos, en b a rg o s. . , . Causan», exenciones, perjuicios, y  á  veces las ru in a s  de

a lg u n  eriiñdo, conforme a l  sen tido  de la  oracion.
E m bolupar.....................................E n v o lv e r 6  c u b rk  a lg u n a  cosa.
E m b rav ir....................................... Provocar, dar m otivo, ex c ita r  qu im era , y  tam bién

propf>Der,
E m ey o .............................................In g en io , cepo p a ra  cazar aním alos.
E m ien t (non li saliese). . . N o le  saliese 6  se  fuese de la  m en te .
E m p a ra n z a ....................................E jecución de b ienes.
E m p ara r......................................... A poderarse, recibir, q u ita r , adm itir; y  acoger, em bar­

gar, secu es tra r> conforme a l sentido  de la  oracion.
E m peínam ien to ............................Em peño de bienes; en  p re n d as ,
Em pi e g a s .......................................M ercadurías.
E m p r i e s t a r , . ........................... P res ta r .
E m p u es ...........................................D otras, despues.
E m p u ig a ........................................Em puja, deí verbo em pujar.
E n a ...................................................E n  la .



K n a n t..............................................A n te s , adel a n te .
E díuizo............................................T rám ites J u d ic ia les .
E n w lz a r .........................................• I r d c tr a s  de a lg u o o , perseguirlo
E ncaotaiD iento ............................. C autela, as tu c ia .
E n ca ra , en tju a ra ..........................Del francés áncora, a ú n »to d av ía , tam b ién , pero»adem ás.
E n ca ra  de in fanzón , . . .  Do eondicion ínfiiiizona, so en tien d e  por la  tie rra  q u e

ÜO e.s p ech e ra .
E ncartado  (Ti l l ano) . . . .  Pechoitig llam ados de e s te  modo por la  eapta ó  esc ritu ­

ra  en  v irtu d  de la  cnal recib ían  c ie r ta s  heredades 
c n  pecha para  toda su generación» y  con e llas  el 
doroclio de ser vecinos en  loa pueblos donde e s ta ­
b an  Bitas.

E n cay esce r....................................Acücccr.
E neayescer de f ijo . . . . P arir h ijo .
E n co n v in en t.................................. Pacto , convenio y  cond icion .
E ncorrido ........................................B el francés encourir^ c ae r del dom inio de los b ienes ó

confiscáreelfia.
F n c o rr ir ..........................................In c u riir  en  a lg u n a  p e n a .
E n em ig ad o  su  cuerpo (facer). Vi?ir deshonestam ente la  rnu g er v iuda.
E n g ey n o , en e y n o ....................... Ingen io  para  cazar avps.
E n g u eras , en g u c rra s . . . D etención de Ins prendas v iv a s  y  lo q u e  e s ta s  dejan

de. producir miénti*as ]Xítmanecon prendadas. E l re y  
don Sancho el Sabio ósmáo fueros a l concejo de An- 
toüana, cn  e l aüo 1 1 S2 , dijo: «si e s tu v ie ren  ro d b í- 
dos en  p renda u n  caballo  y  u n a  y eg u a , g an e  do 
< n g u erras  seis díneríis p o r el d ía  y  doce p o r la  no­
che; #»l m ulo y  asno  tro s  dinero? por e l d ia  y  seis 
por la  noche: y  si m uricreu , pecho ol tenedor cien 
sueldos p o r e l caballo , c íucuen ta  por la  y e g u a  y  
doce por e l m ulo  6  asno  - .

E n g u e ra r ........................................D eteuor,
E n lo r a . . . . . .  E n  aq u e lla  hora» en tonces.
E n p e y n a .........................................Concibe.
Eupiizoii a r ..................................... E n  v cucn a r ,
E n p re in est, . . . . . .  Pretérito» concebiste, quedásto  preQado.
K nquost a ........................................Ve squi s a , Inform ación. av e rig u ac ió n .
l ín s a y  (zuram bre de). , . E s ta s  p a la b r a  sign ifican  abrigo  de sayo; porque zu -

ram bro e s  el abrigo, y  en say  e s  a l p a iecer e l  v e s ti­
do llam ado sayo .

E n se c a r........................................... Socarse, m a r c h i t a n ,
E n sü in a r .........................................A pear la s  heredades pecheraa, m o s tra r .
E n sem b le ....................................... Jun to s , ju n tam en te , igu alm en te , y  leg ítim am en te .
E n tarzando  los p a r ie n te s . , Tardando loa parien tes.
E n te rro rio ...................................... F unera les, en tierro ,
E n tid ia , e tid ia ..............................H asta  que.
E n tr id ir ...........................................E n trar.
E n tro aq u c ...................................... H asta  q u e .
E n za rra r  el d ü s tin . . , . n a c e r  te s tam en to  d e  horm andad ,

........................................... C óm puto cronológico do q u e  se  hizo n so  h a s ta  e l afio
de 1383, cn  que se comenzó ú  co n ta rlo s  años desde



m
la  N ativ idad  d e n u e a tro  S í . Jesucristo : la  e ra  p rin ­
cipió tre in ta  y  ocho años in te s ,  y  p a ra  red u cb la  M 
cóm puto a<’tu o l. se reb a jan  o tro s  ta n to s  aüo&.

E rie t-v ido , E rriv id e . . . .  Dol idiom a vascongado: U  ca lle  del lu g a r ,  6  sea  e l c a ­
m ino del pueblo: e ra  u n a  pecha sem ejan te  á  l a / o * -  
sadera, (consúltese e s ta  palabra): en  a lg u n o s  papa­
l e e  de la  m outafla e s tab a  ta sad a  en  c ie r ta  can tidad  
detrjj.'O ó  cebada quo e l colector percib ia  en  la  en ­
tra d a  d é lo s  pueblos, s in  q u e  ae les precisase á  los 
pe<*ero8 á  lU)varia á  sus expensas á  la  casa  destina­
d a  para  g u a rd a r  los g ran o s , y  por e s ta  razón  la  
llam aron sin  du d a  los vascongados E r r m d t ,  p e ­
d i a  que se p a g a  i  la  e n tra d a  del lu g a r, 6  para  
com poner e l cam ino 6  c a llc .

j;piijar............................................D estruir, desamparar, ausentarse.
E rq u i ó  ei-a q u e ...........................E n  e l tiem po cu  q a e .
Esc*a................................................. Com ida.
E sean ziar D ar d e  l>ebev. y  conducir v ív e re s  para  la s  tropas,
E s c a ir a a n 0 s (v i íU D 0 6 ) .  . . L o s  p e d .e i-o s  q u o  t e n ia n  e s ta  o W ig ac io u  d e  l le ^ o r lo s

c<^n sus caballerías.
E sca tim ar...................................... D isim ular, f in g ir , cau sar perju icio  y  dism inuir.
E sco lano .........................................S acris tán , diRCipulo.
E sco m b ra r.....................................Desocupar, rioscuibarazar u n a  ca sa  ó forta leza.
E scom engar. . . . .  E xcom ulgar.
E sco n tra .........................................P o r e l contrario .
Escuderos . . . .  Los que  m archaban a la  g u e rra  con espada y  eacurto

blanco Rin blasones: a l principio e ran  los hijos de 
los infanzones, qu ienes so llam aban  escuderos 
bajita quo en traban  á  horedar la  richom bría y  casa 
solar de sus padres: despues so aum entó  e l núm ero 
de los escuderos, tom ando este  nom bre todos los 
q ue  peleaban con lanzas y  paveses, que  eran  unos 
escudos la rg os, cóncabo^ y  angostos, de la  e s ta tu ra  
d e  u n  hom bre: estos escuderos e ran  como el b a lu ar­
te ; p ro teg ían  e l ejército  de la-s a rm as arrojadizas, 
y  asegurado e l cabo de la  a s ta  de la  lan^a en  t ie r ­
ra , defendían su  escuadrón, de modo que e l enem i­
g o  no le  pudiese rom per s in  ser herido. Estos 
escuderos fueron los soldados m ás animosos quo 
em pezaron á  triu n fa r de la  m orism a: te n ia n  c l 
prim er lu g a r  en  la s  b a ta lla s , y  e ran  tra ta d o s  con 
m ás consideración que  los dem ás soldados, pues 
e ran  hijos*dalgo, de sae rte  que nad ie  en trab a  en 
esta  clase, sino es  que  fuese fidalgo po r U nage. 6  

por SUR obras caUñcadas por e l P rincipe.
E scasados...................................... Hom bres libres, no  pecheros, exen tos.

.............................................Lo mismo que á  eseuso: encub ierto  -
E  scu ray n a ......................................O scuridad.
E s lav ad u ras .................................. Las tie rra s  llevadas por a lnb io n .
E s la v a r ...........................................A rrancar, a rreb a ta r .



K slcyer............................................N om brar, olflgip.
KRDuar, E sn u o ..............................D esnailar. deisnudo.
E sp a n d a ......................................... I>el verbo  espander, esparcir, esparza, derram e.
E sp au d ìr......................................... I>erram ar. cspapcir.
E spelunca dobla. . . . .  V éase Spelunca d<Ma.
K spcram icuto ................................ P lazo y  tam blon condiciou.
E sp le itar, e sp ley ta r. . , . E xprim ir, p re n sa r,
E sp ley ta r la  h o n o r. . . . DisCrutar la s  re n ta s  del destino  ó d ig n id a d .
E  sployt a s ....................................... Los ollej o s ,
E sp o rtiey lla .................................. L a m upota do lo s peregrinos, y  la  m ochila on q u e  se

llev a  prevención d e  com ida para  e l cam iao . 
E sq u iszo . . . . . . .  P u e rta  y  a rca  i>equeña-
K sq u iv ar......................................... E v ita r, rech azar.
E s i i ic O . .........................................E s taca , palo.
E  s ta g e .............................................A lfom bra, ó  cua lesqu iera  a s ie n to .
Estagw pos.......................................Lf)S vecinos, los q u e  e s tá n  de residencia  en  u u  lu g a r .
E sterna  (facer)..............................C ondenar, y  k  veces in d u lta r.
E s ti  com eyo.................................. E s te  in term edio .
E sti^  ie re .........................................E s t a v ie re .
E s tin , e s t in a r ...............................Véa»e l ^ i i n j  D estinar.
E stre m a r ........................................ B c ja r de p ag a r a lg u n a  deuda ó pocha.
E s ti iv e ra s ...................................... E s tr i  vos la  s illa  do m o n tar.
E s tru ir .............................................D estru ir aso lar.
E y e ...................................................P alab ra  heb rea . S in  du d a  e s  y « , quo corrasponde a l

v<?rho latino  ser; q u e  c s  ol nom bro quo se  
aplicó Dios cuando  habló á  Moisés, y  ju n tá n d o se  á 
)a expresión A -se w y . eye ó  equ ivale  k  el g^ue 
luxUUi « í  Sxiiay, 6 e l q%^ es. C onsúltese la  palabra  
Fiesural.

F .

i^aoondftría, fazflnderia. . . L abor, obras conoegiles.
Faciendo , faziendo. . . Hediondo, asqueroso, haciendo.
Pauhi ñ a s .........................................Lo ra is mo q u s  F sy ss in o s .
P a la d e e ...........................................H alagos,
F a lc o n ............................................. A lcon.
F a y l la ..............................................Toas de m adera resinosa p ara  a lu m b ra r.
Fayllai*............................................H allar.
F a y  lla r  e l fe rm e .......................... D arse lianzas m irtnam «nte.
F ay lJesze r...................................... F a lta r .
FayUefizer lo s  m á r te s . .  . , N o  eom parecftr a l tr ib u n a l despuas do la  citación , por-

quo la  audiencia e ra  e l d ía  m á r te s .
F a y a a .............................................. T rab a jo , p e n a .
F ay sa , faysea . . . . . F a ja , c in ta .
F a y s o ...............................................F ajo , ha¿ de p a ja .
F ayssin  a s ....................................... Choza d e  fa g in  a ó  paj a s .
F a ¿  de o g le s ia ............................. Pref©ocia de U  i^ l



íazep, facer............................. Hacer,
Fazeras. Tillas.........................Pueblos, tórmioos liinítrofes.
Fealdat.....................................Viudedad, fidelidad y  depósito,
Fealdat (prisó en)....................Recibió en depósito alguna cosa.
Fealdat (tener los bienes en). Gozar el usufructo en viudedad.
Feme casa................................ Jlazme eusa.
Fer............................................ Hacer.
Fer camio................................. Permutar, cambiar.
Fer caverò................................Armar caballero.
Fer eobra de ccmplimiento. . Escederse de la obligación que tiene el vasallo.
Fer su ppó.................................Disponer á su voluntad,
Ferme.....................  . . Fiador, la misma íiauza, firmeza y el abonador, y

también el quelirma en oombre de otro.
Ferrada.................................... Cubo de madera non aros de hierro para eacar agua.
Fesme.......................................Imperativo, del verbo ha^me.
Fianza de coto de buyes, . Fianza que se daba con bueyes del valor de cíen

sueldos.
Ficiesces. . . . . . .  HIcieges y llagas, aegun el sentido de la oracion.
Fiende...................................... Del verbo fendir; liiende, saja.
Fienta.......................................Escremento humano.
Fi ere......................................... Hiere 6 maltrata.
Fierga.......................................Cabe dol verbt) uabar; hiera del verbo herir.
Fiérgate................................... Te hiera.
Fiero (á menos de). . . .  Sin 111011*0,
Fiesarat.................................... Por C 'úsarü í ó K ita r a i:  q u i  h a b ita t, el que babita

Á -se n e y . es el monte Sinay, y  añadiendo el eye . 
equivale todo á el quo Labita en el monte Sinay; 
el que es, á cuyo nombre todos tiemblan.

FirmanzttS................................ Seguridades.
Firmarse. . . . , , .  Darso fianzas y  seguridad con liadores de cotos y de

anímale»3,
Fincai*.......................................Quedar, permanecer.
Finesti*a, finiesta, ñniestra. . Puerta ú Tocal para despedir las ag^uas sobrantes del

canal ó presas de los molinos: es un desaguadero 
hecho en las mismas presas, y  sirTe para agotar la 
playa ouaudo se ha de reparar la obra del molino.

Fisijstit......................................Hiciste,
Flor...........................................El licor seminal del hombre.
Folganza.................................. Pausa, intórvalo.
Folgó........................................Descansó,
F o m ^.......................................Alimentos.
FensaJcra................................ Pecha ó contribución para el reparo de fortalezas y

trincheras y  para mantener á la gente de guerra: 
s a l ir  á  fo n s a d o , es lo mismo que ir al ejército ea 
persona, y  loe que iban á  fonsado estaban exentos 
de l^foThSadera. También comprende esta pecha los 
trabajos personalos en murallas y  trincheras: esta 
pecha se llamaba eu vascuence O zterate: véaae es­
ta  palabra.

i^oradar.................................... A gujem , escalar.



F ornczino .......................................H ijo de fornicación y  adulterio ,
F i'anco .............................................E xen to  de pochas y  serTicios.
F re g a r ............................................. Conocer ca rn a lm en te  á  la  m u g o r.
F rtín ta , f ru o n ta ........................... E l fru to  de t u  v ien tre , tu s  Iiijos y  tu s  n ie to s . la  carne

de tuB h ijo s.
í ' r e ^ ^ .............................................. S s  dice del m olino que  no m u d e  con perfección e) trigo
F puen tes.........................................F ren tes .
F u  g reu m en t enferm o. . . E stuvo  g ravem en te  euferm o.
F ú  m estu rad o ...............................S e  enojó m ucho, cayo de la  g rac ia  dcl R e y .
F u on tes  (tuvo  de). . . .  E l padrino en  el t^autísmo.
F ueras, f u e r ^  en d e . . . .  A eseepcicm, fuera  do, a n o  eer quo.
i’ u e ro ...............................................Ademas de la s  significaeiones com unes y  generales do

e s ta  palabra, u n as  veces se  tom a por obligaciones 
y  o tras por e l pacto  convenido.

F u lc o ............................................... M edida d e  u n  gem e.
Fundió  la  m a r ..............................P o r fundó, creó, hizo e l m ur.
F u r t ..................................................H u rto ,
F u r t  ( á ) ...........................................A escondidas, eu socreto.
F u s t ................................................. F u iste ,
F u s t ................................................. Palo, njadcra.
F u s ta n ia ......................................... C ierto t í j  ido de h ilo  y  a lg o d o n ,

............................................. -Del íratLCós /xd lte  ó  fo m lk ;  la  h o ja  de a lg u n a  p fan ta .
po r la  que  so cuen tan  los años que tien e  la  v iña y  
otros árboles.

G .

G afería............................................ L aleprosíu ; e llio sp itu l destinado  á  la  curación  de e s ta
lepra .

................................................. Leproso: la  gafedad  es  u n a  especie de lep ra  q ue  deja
torcidos los dedos de las m anos a l  quo la  h a  pade­
cido. y  pov eso e ran  ten idos los gafos  como ca s tig a ­
dos por Dios y  m arcados en  p cu a  de a lg ú n  delito 
oculto.

G aizes b e im e ................................ U na especie do fianza q u e  >os p arien tes  útil q u e  babia
sido m uerto  daban  a l  hom icida, ofreciendo no h a ­
cerle daño eu  s a  p ersona n r  en* su s  b ien es . Su  de­
nom inación parece V ascónica, d eriv ad a  de Oaitza, 
q\ie significa m a l. y  todo eq u iv a le  á  fiador p o r m al 
ó  de n o  h acer m al suprim iendo la  preposición d  y  
su stitu y en d o  la  m odal ca rac te rís tica  cz 6 es, refinU 
tan d o  y  »'ufonizado Gaizes.

G anancia  (hijos d e ) . . . , H ijos bastardos ó  n a tu ra le s ,
G aray n o n .
G am im iento , g o a m im ie n to .
G arra n g a .................................
C arraza . . .

A sno de m on ta  ó  de ca s ta .
Adorno, y  e l m ueble de u n a  ca sa .
Collar d e  h ierro  p a ra  los perros.
M uerm o, enferm edad q u e  a ta c a  á  las hostias.



G atos, g a t a s .................................E l  pasador, corrojo. y  la  ce rra ja  m ism a con q u e  se ase­
g u ra n  las p u e i ta s .

G anca a a r i ..................................... L lam ábase a s i la  p en a  en  q u e  in cu rr ía n  los q u e  cn
m ontes vedados daJlaban a  los árboles ó  co rtab an  
sns ram as.

G auqua a a r i .................................. P en as  estab lecidas con tra  los qofi en  m ontes vedados
ran ean  árboles de r a íz .

G a y lle ta ......................................... Vaso 6  m edida de cobre para  líq u id o s .
G ayola , g a y o lla .......................... J a n la .
G e g o a ............................................. Y egua .
GgIo ..................................................Sfl lo .
G e n e ta s ...........................................H u ro n es.
G enoylla .........................................(ien«ración; y  á t o c o s  c s  u n  adverbio equ ivalen te  á

da rodiIl4ts.
G enoyllo ..................................  . 1 -a rodilla.
G c sa r ................................................R ay ar, enm endar, b o rra r.
G crassen  p o r t in ta .  . . . E rrasen  por t in ta
G eynoe............................................ In s tru m en to s , in f^ n io s .
(H ta reó  i t a r e ................................Del verbo itai'; echare , y  tam bién  publicare.
G lad io . ..........................................E spada ú  o tra  a rm a b lan ca .
G le ras .............................................. Porcíon de a ren a  qu e  se  cf)locaba cn  saqu itos y  fie po­

n ían  en  la  caldera do a g u a  calien te  para las prue­
b a s  jud ic ia les.

Groaresca........................................ Tomado del verbo f ra n c é s ^ S m > . cu rar, se curo.
G o a m ír........................................... A dornar.
G rado ...............................................V o lun tad , con sen tim ien to .
G ra n t ............................................... G randor.
G rav eza ...........................................C arga .
G rcu m o n t.......................................V éase F ú  en/erm o . ,
G re y .................................................R ebaño .
GriseiU n. .  . , , . Del vascuence c a n d il .
GriseiUn z o rr ................................ Esj>0(!io do pecha q u e  consietia en  su m in istra r loe pe­

cheros a l señor la  In z  q u e  necesitaba  p a ra  ilum inar 
su  habitac ión  m ién tras perm anccia e l rícom bre en  
e l pueblo de su  honor ó  s e ñ o río .

G ru en za .......................................... E l  agu jero  p e r  donde cae e l trig^j i  la  ru e d a  del
m olino.

G u arid a ...........................................C urada.
G uesca (6$ ).....................................Por gu arezca, se  aco ja , y  se  cu re .
G ú eza ...............................................P en a , desg rac ia , sen tim ie n to .
G u isa ................................................Modo, m an era .
G u isam icu to .................................. Los aparejos de la s  cab a lle rías . j
G u isar.............................................. Cc«i^>onor, repara r a lg u n a  cosa .

i



H .

jTa..................................................... Del verbo h aber, tien e .
H eredam ien to ...............................Bienes paiccs: Ì6 h trtiam cvU o •oiene: donde están

sitos los b ienes.
H eredero de la  vi l l a. . . .  Poseedor ñe bienes raicos cn  e i pueb lo .
H eredero po r casa? ó por tíerraa  - E l  ducúo d e  e lla s .
H e rem ............................................. Palabra hebrea. O c ii^ e rA :  destrucción , anatem a:

usaron  los israelitas de la  expresión A ítct» para 
significar la  cosa que quodaba onti-egada à  la  des­
trucción con todo cu an to  le  pertenecía  p ara  que 
sirviese i3e ejemplo y  te rro r á  la  posteridad; su  orí- 
j?en es del verbo cÍMrram  d estru ir, y  hcrem sea tu  
vida  equ ivalen te  á  destru ida sea  t u  v id a .

H erm arso ........................................Ausentarse^ d e sp a re c e r .
H ia (dar v o s).................................Os darla, os daró.
HHo 6  i to ........................................H ábito  de relij^iou.
Hombre d e  lin a g e ........................E l n o b le .
Komiciero» hom izieros. . . Hom icidas,
H on dra ............................................H o n ra .
H onor.............................................. Encom ienda, gobierno, seiioríD, y  tam bién  la  p echa  y

servicios pei'souale-s qu e  los v illanos re n d ia n  a l  se­
ño r ó richom bre que ten ia  la honor (i gobierno do 
s u  p u eb lo .

Honor (esp ley tar la ). . . . V éase E s p le ta r  la húnor.
Honor (qu itar ia)*. . . . .  P riv ar del ^ b ie r n o .  d ign idad  ó em plee.
H onor (tene r l a ) ...........................T ener e l señorio 6  gx^bierno de a n a  v illa  ó  ciudad
H o n ta ............................................... Vóase Chita ̂
H o sp ita l.......................................... CoüTcnto.
H ostey lla ........................................M ueblaje de c a ^ .
H u e s t ...............................................E j é ^ t o , j^uerra. espedicion.
H u e y ................................................ H oy.
H u ey ll............................................. T al. ó en  ta l m a n e ra ,
H uey ll do la  g lo sía . , . . P u e rta  d e  la  ig les ia ,
H y .................................................... A llí, y  tam bién  se h a lla  escrito ^  s in  A.

I. -Y.
Ia g a , íagu id o ................................ Del verbo yacer; se  d ice d©L m oliuo q u e  e s tá  p a ra d o .
Ia n ta r ...............................................Com er.
la z d rá ...............................................Y azg a  ó yacerá del verbo  yacef.
ie ro n ................................................ Sem illa de pasto .
le los tro b e ..................................... Se los e n c u e n tre .
l l la g a ...............................................d a g a s ,  u n  a rb u sto  esp inoso .



Illumbe zorr. . . . .  * Peclia Uamada así en lengua vascongada, porque se
pi*e8tabdó pagaba de noche.

Implír, inpUr. . Lleoar.
Indar.........................................F.Ì umbral de la puerta,
iofanzon...................................El que goza de nobleza é hidalguía, y  alguna Tez ee

toma por el soldado de 6. pié: fuera do esta última 
acepción, los infanzODea non los üdalgos, hombres 
de linage y caballeros.

Infaozon labrador. . . . El infanzón llamado por otro nombre de A barca , que
sin en^bargo de ser hombre do linage 6  noble, pa­
gaba pecha al Hey, no por razón de eu persona ó con- 
dlciou, sino porquB poseía heredades pertenecientes 
al patrimonio real, con facultad de trasmitirlaa hasta 
sn tercera generación, pechando al año un cabiz ó 
cuatro robos de trigo, otro de avena, y  una coca 
de vino: en todo lo demás era considerado como el 
infau^on más puro, y  en la guerra seguiaal Rey co­
mo todos los demás hijosdalgo por Ic^ tres ó nueve 
dias qne para estos estaban determinados.

Infanzonía................................Nobleza, hidalguía,
iDücnt...................................... A fines de.
Irado.........................................Véase y i o d c .
Ito ............................................. Véase M iío .
luge .......................................... Jnez.
Iurgado.................................... Juzgado.
lurgamiento.............................Sentenci», y á vecos juramento, sogunel sentido.
Iqs, iueo................................... Debajo, abajo.
lustierra..............................  Debajo de ^  tierra.
Iuvero...........................  . E l  que labra tierras con yugada. ,
Iuvero del Rey.........................El aleador de las medidas de longitud, el cual estaba

destinado á  conservar en sn poder la pèrtica de me­
dir y  á procftdor por sí mismo a las moiisuracionea 
de prados y  dehesas: era pei'sona pública que intei*- 
venia en estas diligencias.

Y ................................................Allí.
Yac Díaz....................... .....  . Bicgí).
Yagaido....................................Lo mismo que i a p i id o .
Yantar......................................  Véase la iU a r .
Yei*es......................................... Islas de Hieres entre Sicilia y  Marsella.
Yerma (casa)............................Casa deshabitada, desamparada.
Yse, y  si es, y sia.......................Salo, saliese, salía.
■^sen..............................- ,  Salgan.
Ysida i  la quintana. , . . Salida ó  puerta á la calle.
Ysido (prender)....................... Embarazar el paso público.
Yslós ó yaióee..........................Salióse.
Ysir...........................................Salir,
Ysir en huest...........................Yr á la guerra.
Yssydo......................................Ejido.
Ystran...................................... Salgan. saldrán.
Yfitran (de tus lomos), . , Engendros.



no
Y tado .......................... ....... , Arrojado» despeiiido j  d es te rrad o .
Y tadizo m a lo ................................ D esterrado, ban ito . tr à n s fu g a .
Y ta r .................................................E char, a rro jar j  d e s te r ra r .
Y ta r  pidido.................................... E char derra m a 6  con tri b u cio n .
Ytiu' f iao za ....................................S alir ó dar fiadores.
Y ta r en  ca lon ia ........................... M u lta ry  caer en  pena .
Y ten, i te n l i ..................................E chen, éehcnlo .
Y u g e ................................................Véàs&Iuge.
Y uvoro ............................................V éase lu te rò .

J.
J a z d rá ............................................. Lo mismo quo Iaz4Tá.
Jc g o a ...............................................V éase Ot>goa.
Ju radores.......................... ....... . Los testigos,
Ju v e r ia ............................................S itio donde so guardaban  la s  m edidas ag rarias .

L .

L abor...............................................P echa q ue  eonsiRt© en  ir los v illanos 4  tra b a ja r  cierto
númHro de dius on la  sem ana ó año» en  las tie rra s  
del 9Í eran  v illanos suyos, y  en  la s  del seño r 6  

d a lo s  m onasterios, s í e ran  s o la r ie g a  ó deórdenr es­
to s  labores se hac ian  s in  jo rna l, y  solam ente po r Xa 
comida m uy escasa, U a n ¿d a  condidura, qn c  pueda 
con su lta rse .

lab ra d o re? , lav radores. . . PocberoR. vil lan o s ,
Lapidar, lapidado........................A pcdroar, apedreado.
L ayn iz .............................................P a tro n i diící> rte L a in .
L echU g o .................................. M am antón , cosa d e  le c h e .
L ed an ia ...........................................Comarca, cercan ía , v a lle  ó  partido .
L eg u m in as .................................... L eg u m b res.
L cüzo ...............................................L ienzo.
Levai* fu e ro ................................... P oner dem anda.
L evar p loy lo ..................................Perderlo y  p u rg a r  la s  costas.
Ley:^ar Icy ssa r..............................D ejar.
L cy te ra ...........................................E l lecho ó cam a, y  e l carro  .
L ey to . . . .  . . .  Lecho ó cam a.
L ien t (duna á  o tra ). . . . L indero: de u n  lindero á  otro .
L inag e  (hom bre d e ). . . . E l ínfixnzon, noble.
L in d a r ............................................. V éase M a r .
L o a l .................................................Lo dem ás.
L o g j r ...............................................A lquilar, arrendar.

...............................................Logro, u sa ra .
L ogrador.........................................U surero.



L o g u ero ..........................................E l q n e  arrienda y  e l que recibe en  arrienflo; y  k  tc w b
sign ifica  el jo rn a l que g a o s  e l poon. conforme a \ 
sentido de la  oraciou.

L o ra ................................................. E n t6nces, on aquella  hora.
L origa ............................................. Cota, coraza.
L origon ...........................................L a mi«ma coraza» pero m ás g ran d e .
L o sa ....................... . . .  P ihuola ó tx'anipa en  forma de núm ero 4, quo s irro  para

cazar av es ,
L u erto ............................................. H uerto .
L neyon ............................................Léjo^.
L u ey n e ........................................... Lo mismo qu e  Lueyen.
L ar, L u ree .....................................Su» suyo , suyos.

M.

M age...............................................Vúaso Delmage.
M aguer, m aguera ........................Pero, pues q ae , aunque.
MaiUar, m ay llar.......................... M altra ta r, golpear.
Malaudia...................................Dcl flaneáis maVxdxe, enfermedad: cn las bestias ee toma

por la  contag iosa cualquiera q u e  eea,
Malcuta ó toalíuta. . . .  Lo que st» rociba á interés ó á usuras.
M alinerien t....................................O malmenent, del verbo francés m alm m er  m altra tar;

e l que m a ltra ta  da obra á  a lg u n a  pereona ó aniiital. 
MaW ezat.........................................Pecado, del ito .
Mano, Techel, Fares.

M anzeba. . . 
M anze hos (soldados). 
M anzieylla. .
M arueco ó marrueoo. 
M arquero ó m archerò.

M atest m ios peynos.

Núm ero, peso, division: alude á  las palabras quo el 
rey  B altasar viú escribir en  la  pored de su  cám ara 
á  una  m auo quo apareció de improviso, las ciialee 
interpretada» por D aniel docian: «Dios coutó  tu  
Pttino y  lo halló  com pleto; fü isto  posado en la  b a ­
lanza  y  re sa lta  q u e tio n e s  ménos días que requiere 
t u  edad y  la  natu ra leza : dividióse tu  reino, y  se 
h a  en tregado  á los medos y  pei*áa8 . >

Conciibina.
Criados que  sirven  por eucldo ó  salario  s in  la  com ida.
C icatriz, Lérida.
Carnero rte ca s ta ,
E n  algunos capítu los es  e l quo está  de v iag e  6  fuera 

dol pueblo do su  domicilio, y  se ontíende por el 
deudor principal, po r cuya ausencia o^ requerido ol 
fiador.

M ataste  m is prendas.
M aírinog.........................................P ieles de cordero de leche.
M ayluelos, 
M ayllevar.

Maymon tu  poderoso Bey.

M ajuelos.
B ar y  recibir dinero á u su ras  y  tam bién en m utuo  a l­

g u n a  voz,
Se en tiende por e l rab í Maymon que escribió e l supers­

ticioso Sello de Salom on, llam ado PeniaJfa.



M ayoral. 
M eailla, m asía .

Mean fiado. . 
M cauodo, QiOyaDedo. 
Heariedo (clam ar á ) .
M ecer..........................
M cfío........................
M embrados (omuea), 
M engoa. , . . 
U nngoa  de auzeví.
M óüos.......................
M orcadcro. . 

■Merfadi). . . . 
Mc!sÍcyllo, m esicylla. 
Me^ionos. . . 
Merioadero. . . .

. Alguacil,
. M oneda que ?alia la  te rcera  p a r te  de u n  sueldo ó  m a­

rav ed í.
. P a sa g íro , cam inan te  4  píe.
. Arbitro» m edianero.
. ConiproDiftter en  árb itro s.
- M over, in c ita r y  d añ a r.
. M édico.
. H o a ilw s  sabios, instru idos, famosos, nom brados.
, Escasez, fa lta ,
. No se aparte  de t í  el dolor: hebreo.
. S in , á  ♦íseepcíon, fuera do.
. M ercader O tra ta ii te ,
. S incopadam ente pof m err^d^o , ol tra ta n te  ó  m ercader.
. H om bre ru in , m ugerc illa  do m ala vida.
. C ostas, g as to s , perjuicios.
. De fjursnada, espediclon: se en tien d e  por el g u a rd ia  del 

R ey  y  por e l cap itan  de u n a  com pañía. Laa 
nad^g eran  unas p lazas que gozaban  a lgunos nobles 
en  N avarra con suoldoa com potentes y  con obligu- 
cion de m an tener caballo y  aim as: de estna m esna- 
deros componia la  guardia del R ey  cuando aalia 
en  persona á  la  g u e rra , y  se hacia  u n  rigurosísim o 
e x im en  de su  nobleza. E l roseate da los m esnado- 
roft y  riciiombrea estaba  reg u lad o  en  m il m aravedís 
ó  aneldos.

M est.................................................Cosa triste» la  lu iím a tris teza , pena .
M ester.............................................Eutristoctírse, y  m enoster, necesidad,
M ost ura fio...................................... V éase F ú  m^stm'üdo.
M oyas, m eyo .................................L a m itad , m edía, m ed io .
M ientes (purar).............................R eflexionar, considerar a lg u n a  cosa.
M ioütre y  so v ieren. . , . M íéntras porm aneíica en  aq u e l pueblo,
Miesses (em prestar p o ra ). . . P re s ta r  para  la  eosecüa.
Minej a .............................................Mineral, i) m in a .

.........................................I'O n.ismo que sueldo . Por lo co m an  v a lfa  la  torcera
p arte  de u n a  ouzn do oro ó  do p la ta , pues los habia 
de am bos metaléis; e s te  im portaba tres  tóales once 
m aravedís y  u n  tercio de voUon, y  aqnel cíüouonta 
y  nueve reales, once maravoch's y  u n  tercio de la  
propia m uneJa . Sí no se e ip ro sa  e l m etal, se en ­
tiende p o p e l do p lata: su  v a lo r tu v o  diferentes aU  
teracionus y  tam bién  e l peso; pero g en sra lm en te  so 
le  aplica e l indicado.

M oratiey llo ....................................M ulato I« ;h a l.
M o 1*0 5 ...............................................Por genliltís,

...............................................H ablando de Vc.spasíano y  Tito debe decir rom anos.
M ortayn ......................................... M ortaüa, ciudad d e  í 'ra n c ia  en  Per«lia.
M oyneeas. . . . . .  M uñecas.
Mudado (sacar hom bro a l) .  . E l su s titu to  q u e  puode tra b a ja í  ta n to  como e l (jue lo

jxjne en  su  lu g a r .



M ueillas.......................................... L as  ru ed as del m olino .
M uyllada d e  p lu v ia . . . . T iorra m nllida, quo h a  quedado esponjosa después de

habof llov ido .

N.
N .......................................................E n  c l cap ita lo  3 .“ del libro 2.* t i t .  7 .*  do /« r a r o q u i-

^vale e s ta  le tra  á  Fulano  ó  a l nom bre de u n a  persona.
N ad a l...............................................Navidad.
N afeg a ............................................ P rovisión de com ida.
N ieg u e , n ie g o ..............................N e g a tiv a .
Nie^juo (dar fiadores d e ) . . D ar fianzas do probar la  n e g a tiv a .
N in g ú n  de n ó ...............................L a n e g a tiv a .
N in g u n o , n in g u n o s . . . . E s ta  p a lab ra  se  u sa  m uchas veces como alguno, a l ­

gu n o s.
N ogedo ............................................N ogal.
K om puar........................................N om brar.
NoBoiese......................................... Dallase,
N uy ll, n u y lla ............................... N in g u n o , n in g u n a , y  á  veces todo ó  todos se g ú n  el

sen tid o .
N u y ll r e n .......................................N ada.
N u y t, n u y tc s ................................N ociie, noches.
N oziese. . . . . . . .  Lo mismo que

O .

O .......................................................A demas d e  «er p a rtícu la  d isyun tiva  se pone m uchas
vceüs como adverbio, que  significa donde, en  cuyo 
caso v á  sin  acento .

O bsura (n u y t) ..............................N oche oscura.
O c to r............................................... VéaBe A u e to r .
O dres...............................................Pellejos para ñ n c .

................................................ Pai^ece que  es ta  voz se deriva  de la  francesa oeill que
signilica ojo, y  ta l  vez e n  ol prim itivo c<!»digo forai 
e s ta ría  escrito ce llo .

Olio o lie ra ......................................A ceite , aceitera .
O lso d a ............................................ O le  ensucia,
O m bazenduavaria....................... P echa llam ada de este  modo por los vascongados por­

q u e  los v illanos de ó rden  ó  d e  m onasterios la  ofre­
cían  a l  abad  cuando tom aba la  pososion de eu  pre­
lacia , y  se  reducía  á  u n a  cena q u e  le  p resen taban  
los pecheros en  reconocim iento dol dom inio dirocto 
que e l m onasterio ten ia  en  la s  tie rra s  que poseia 
e s ta  especie de v illanos. Om-ba*cendu-av a ria , s ig ­
nifica la  cena de  dignación', lite ra lm en te  »m bac€it-



d u , sì lleTaíeíe á bien, ó si faesíe d© vuestro digna­
ción, Q tü r ia , la cena, (|u© tarnbien por la añnidad 
do las tetras p. b, y 1‘, puede derirse a fü r ia  y 
ria. Eflta era pecha que loe vasallos ú collazos esta* 
ban obligados á contribuir i  su seüor cuando llega­
ba al pneblo en quo vivían, y tomó el nombre del 
cumplido con que le ofrecian la cena, la cnal pi dria 
ser una formalidad oecesaria para <̂ uo el sticei^or en 
el fieftono ó prelacia fuese reconocido á sus colla* 
zos, ó para que el mismo aeñor ó abad, cumplidoe 
los términos dui arrendamionto, se dignase proro­
garlo ó mantener on el goce de sus tierras ó. ios hi­
jos del colono despues do su fallecimiento. En di­
versos poebkis de Castilla se conoció esta pecha con 
el nombre de y a n ta r  y  vituaUíU.

OmÍ2ÍeroB.................................Véase H o m it i t r o s .
Ond fó reptada........................ Sobi*e que fué demandada.
Ond, onde, on t........................Donde y  sobte esto.
Ondas inilantcs. . . . .  Las hinchadas olas* dcl mar.
Oncs berme..............................En idioma vascongado es fíadop abonado, ó fianza por

bien : a s i so  lla m a  e l  liad o r q u e  d a b a n  loa p a rie n te s  
do u n  h om bre  m u e rto  po r otxo. ofreciendo do ven­
g a r s e  d e l hom icida .

Onop......................................... Véase .ffóftíw.
Od8o .........................................Oso,

......................................... Dcl francés iu m te , afi-enta, desdoro, ÍDjuria.
Untada..................................... Agraviada, afreütada, inj uriada.
Opil..................................................Espi-esioD ddva& cnence, to r ta .
Opilarmzada............................ Voz compuerta de opíl (torta) y  arinzada. medida co­

mo do un cántaro de vino: cs parte de la pecha que 
loa villanos rendían antiguamente á su richombre 
con el título ^ e S á l z t l a t  (consúltese esta palabra); 
algunas vccoa se toma la op ila rin zada  metonimi­
camente por ol mismo pechero <juo la paga, y  aaí 
tenor mi richombre tal n ¿mero de opUaj^iitzadcs, 
es lo mismo que decir, que oa señor de otros tantos 
pecheros.

Orden (hombre de). . . Monge, religioso.
Ostalage, hostalage. . . . Derechos de posada.
Otrament................................. De otra manera.
Otrovaren.................................Encontrasen allí.
Ovioro la vida..........................Viviere ú h a b i ta r e .
Oviere (se)............................... Habitare.
Ovo...........................................Hubo.
OvylJo (asno)...........................Asno overo.
Oylladeconfusíon. . . . Olla de confu sion.
Ozterate...................................Viene del verbo vascongado O zifra tu , repetir, y gíg-

n if  ca pecha ó contribución ropotida, como era la 
fonsadera que se exigía todas las vocos que era ne- 
ceaario salir en hueste ó ir à la guerra, á diferencia



do o tm  que se pagaban una sola v e z  al afio: la pe­
cha de ozt&rat, corresponde á b  de a lfonsadera  ó 
f iy n sa d ero . Los Tüseuugados la darían este nombre 
porquü  cn oca^ioDes ee pedirla dos ó mas tccos al 
ano conforme á las urgénciaa que ocurriesen.

P.

Padacitos, espadacitos (cdba*
lle ro s).......................................Caballeros quo Cütro ra r io s  poseían n n  collazo: pofcio-

nislafl ioteresados en u n  collazo, No podían pasar 
de diez los poroionistas do u n a  pecha.

P aia , p a y lla .................................. Paja, fag ina .
Paladino (& fu rto  6) . . , . A  ssc^indidas, ó  á  las c la ras, en  público ó en  secre to .
P a le n c ............................................ E stacada, seto .
Palm ada (dar la ). . . Trabarse las m anos en  seña! de habor concluido a lg o n

pacto .
P aram ien tos..................................Cotos, ordenanzas, con ven ios,
Parars*: m a l..................................H acer daño y  e s ta r on g u e x ta .
Parconcro, parzonero. . . . In teresado, porcionista,
P a iey lla  (hijos de)...................... Los do m atrim onio .
P a rtic ..............................................Al perche ó Per(!ha, paeb lo  de F ran c ia -
P a r tid a ....................... ......  P a r te .
P a rtid o s ..........................................P a rte s  jud iciales ó  litig a n te s . T am bién significa re i­

nos, territo rios.
P a rtid as  (á t i er r as) . . . .  Por te rc ias p a rto s ,
P a y l la r ........................................... P a jar,
Peció, pezió. . . , . P re té rito  del verbo hacer d añ o .
P ecb ................................................ I m i t a t i v o  del verbo pechar, p ag u e .
P ech a r. . . .  * . . .  Verbo: p ag a r trib u to , pecha ó  cualesquiera o tra  ob li­

g ac ión .
P echar, peoharra .........................S ustan tivo , q u e  en  Tascnence ídgnificíi ©1 ignob lc  6

j^ebeyo, ó m ás propiam ente VasfiUo n tin ,  do pe 
pea, Vasallo, y  cfuirra, cosa dospreoiable de poco 
v a lo r .

P e illo so ...........................................Cuero a l  pelo.
P c lo y a .............................................Queja, pleito, b a ta lla ,
P e le y a r ...........................................Quejarse, reü ir, p leitear.
P e n sa r .............................................A lg u n as  vece« cuidar, m an ten e r ó  a lim en tar.
P esq u erir....................................... Inform arse, in d ag ar.
P ey n ad u e ra ...................................L a hem bra en  od&d d e  concebir.
P ey n a l (h e red a t).........................T ierras afectas á a lg u n a  obligaeioa ó  em peño.
P o y n d ra ......................................... P ren d a .
P c v n d ia r ........................................P rendar, em b arg ar ó  p ig n o ra r.
PeynnaB .........................................G uarniciones ó  adornos de p iel q u e  se  ponían en  los

vestidos de la s  m ugeres casadas.
P ey n o s, p ey n n o s .........................P ren d a s .



P e y ta .............................................. Pocha, ronfa cualquiera, y  a lg u n a  vez deuda .
P e y ta  p ley tea d a ..........................P echa tasada, reducida á  cantidad  fija, q ue  pur n ín g u n

acont&cimientn se pedia aum entar n i dism inuir.
P e y ta r .............................................P ag a r pecha«, deudas reales y  personales i y  m ultas 6

pensA.
Pldicion, p id ition ........................ Pedido, <lerrama, co n tribuc ión .
P ied ra  O rcb..................................La peña  dcl m onte Oreb q u e  Moisés tocó con la  vara

para/ que m anaeo a g u a .
P ie r tc g a ......................................... V ara de m adera para  m edir tie rra s ; consta  de ocho co*

dos, los slot» desde e s te  p u n to  h a s ta  la  cstrem idad  
del dedo índico, y  e l octavo  teniendo cerrado el 
puño.

P la g a r ............................................. H erir.
P lau i'a ............................................. P alabra .
P lau ra  perfid ia............................ E l hom bre porfiado, ten az , y  ta l  v ez  pérfido.
P la c e n te r ía ....................................V olun tad , conse Qt ím ien to ,
P laz to . ..................................Pacto , convenio.
P lazto  de acuerdo . . . . Tomarse e l ju e z  tiam po p ara  sen tenciar.
P le g a r ............................................. R e a c to r , ju n ta r ,  u n ir.
P o i e s l r a g t í - ........................... P o r e l e s tra g o .
P o lm onna...................................... Enferm edad de los g anados.
PuroiUiiio........................................Polinillo, lugai* cerca de SarifLena.
P o rid a t............................................Secreto .
P o r r i ................................................P ondrá,
P o rtag o ...........................................P o rta z g o .
P o rteg ad o ......................................)r ta lad a .
P o s ta l ..............................................T ravosaño. barra 6  cerrojo para  cerrar la s  p u erta s .
P o zan .............................................. Ponzwña u  o tra  bebida venenosa.
Pozonador...................................... E l q u e  la  dá; envenenador.
P re g a r .............................................R o g ar.
P rem ia .............................................V iolencia, opresion, fuerza.
P rom iduras.................................... E l licor que queda despues de p rensar la s  uvas ó  o tra

cosa.
P ren d a , prenga, p re n g u a . . Tom e, reciba.
P rendederos.................................. P rendadores.
P ren d e r...........................................Tom ar, recib ir.
P render p lazo ...............................Tom arse tiem po.
P render sus d roy tos. , . . Cobrar la s  pechas ó deudas.
P ré n g a l .......................................... Tómelo, pi*éudalo.
P resa  ó p ren sa .............................. P roducto , rendim iento .
P reso , priso, p risiere . . , , H allado, recibido, tom ado, rccibió, tom ó, tom áre , re-

c ib iére .
P restam ero .................................... Comendador; esp ed e  de su s titu to  del richom bre que

te n ia  la krynor d e a lg u u  pueblo, y  en  ausencia  do 
es te  ejeiTíia e l prestam ero sa s  funciones.

P restam icn to ................................ E s te  em pleo de prestam ero y  e l q u e  lo ejerce.
P resto , p ro stro .............................E l cu ra  rec to r de u n a  Ig lesia .
P rez á ra n .........................................P esa ren .
P riég o v o s...................................... Os ruego .
P rim ese, prim e s se .......................Esprim icso, p ren sase ,



I^isOD............................................. Prim on.
P rÍT ignnm .....................................Ppcjrins, pueblo principal en  C ham paña.

...................................................P rovccbo, u ti lid a d .
o b .................................................A dverbio c e rc a .

P rofazo ...........................................Cuidado, dadas,
Prosm ano.......................................Coreano, próxim o.
P rovanno .......................................P arien te  ecreano den tro  del cuarto  g rado .
Proveito, p ro fey to ......................P rovecho, in te ré s,
P ú d a te ............................................ H iédate e l a lien to .
P u y o ................................................A ltu ra .

Q .

Qühp............................. . . Que, porque, pues.
QuGrehaTjtar croban tar, , . Quebr.intíir.
Q uercy 1 la n t ................................... É l q u e re llan te .

............................................. A lgun a  vez sa pone por cualquiera.
Q uinon. . . . . . . .  Porción, parte : se  dice de la s  tie rra s  qu e  fie reparten

para cu ltiv a r.
Q^^*nta.............................................Penha sobre la  c ria  de cerdos qne  pastaban  en  los m on-

tas reales, rcílucida á  dar uno de c inco .
Q uintana (ysida á la ) . . . . S alida ó  p u erta  á  la  c a lle .
Q u in ta r...........................................P ag a  r  1 a q u in ta ,
Q u itam en t......................................L ib rem en te .
Qi i ítam icn to ..................................Li bramíe n to . 1 iberacion,
Q tw a itad e T in o ........................... M edida de vino q u e  debia so r la  cu a rta  p a r te  de la

m a y o r.

R .

R abí, ra b ü ..................................... R abino, doctor de l a l e y  ju d á ica .
RabiíU  (dueyna)..........................M uger con q u ien  se  h a  verificado rap to .
R am bla ........................................... A renal, la  orilla  del rio .
B «n cu ra , re n c u ra ........................Q ueja, llan to .
R jü c u ra r . le n c u ra r . . . . Q uejarse, pedir y  dem andar en  ju s tic ia .
R ^ ie t ............................................... M uy m ouudo.
l ía e a ................................................. Ras^padora de lo esci'ito.
R asto y lla r......................................R astro jo .
R ay liad o ........................................ Kallfido.
R ecaudo..........................................R esguardo.
Reeogüoscionza (pecha do la ) .  Se conocen do? especies de pecha de reco^ogceneia:

a n a  cuando el prelado de u n  m onasterio tonw ba la  
poae^ton de su  p re lacia , y  entóneos todos los v illa ­
nos é pecheros de aque l convento  ib an  ú rend irle  e l 
reconocim iento, y e n  Reñalle daban  un a  cena que 
loa vasííon gados llam aron O n t^a ^ d m v a H o :  la  o tra  
recognosoencía e ra  cuando, m uorto u n  pechero,



iban  BUS hijos i  postrarse d i sefior s o l a t ì e ^  para  
q ae  los reconociese por sus collazos, y  si luego <iue 
o l padrd m oria no  ib an  sus h ijo s á  ren d ir o s te  ob- 
sefiuio, po(üa e l so lariego  prenderlos y  ten erlo s  
presos por la  d esa ten c ió n .

R ecu d ir ...........................................R e p t i r ,  acud ir.
R edrar, ried re ...............................K ic lu ir , apartar, excluya, apa rte .
R eñ o rg a ..........................................N o  em barace.
R eg an tra , re g a te r ía . . . . Q uejas, m otivos.
R e g n a s ............................................Riñon es, la  p arto  estoríor del cuerpo qu e  corresponde

H esa cn tiañ a ,
R e ita r .......................... ......  R eitera r, re s titu ir . volTor.
RelaíSíu*oitacioa........................... R etard ar, suspender la  citación .
R em ay n g a ..................................... Quedo.
R em ir...............................................R edim ir.
R o n ...................................................N ad a ,
R en  (en to d a ) ................................K n  lo dom as, en  todas las cosas,
R e n d e r ............................................ Entre^^av, p ag a r.
R end ida (fiador d e ) . . . . F ian za  de ToWer la s  prendas tom adas a l deudor. 
R endidas, re n d ita s . . . . E n tra ilas , y  v u e lta s  ó res titu id as .
K cndrá .............................................E n tre g a rá .
Rene^^a............................................L a cu es ta  que llam an  del P erdón .
R en es .............................................. Lo mismo que reg n as .
R onui, re n v o i...............................L a acción  de re s ti tu ir  ú vo lv er a lg u n a  coso, v u e lta ,

re s titu c ió n .
R ep ta r............................................. Ret-ar, de^íafiar, defender, y  tam bién  acusar de traición .
R esabido .........................................D esagraviado, defendido.
R es ODO............................................R um or, n o tic ia ,
R e so rt........................................ E l  derecho do soberan ía q u e  se reservaban  los R eyes

cuando dabau  en  feudo algun  pueblo con la  j iu is -  
d icción .

R es tay n n o r....................................R es trin g ir, co n ten er.
R esto y lla res .................................. R astro  j e ra s .
R estoy llo ........................................R astrojo que queda despues de segar,
R e tien g an  e l  am or del iu v ero . O b teng an  e l beneplácito  del ju v ero  ó  guardador d e  la

m edida ag ra ria .
R even ida ........................................ R en ta , producto de una  hacsiecda.
ReveyU ar peyn os.........................R eco b rar.
R eysm o........................................... R oyno .
R ib a ................................................. R ibera , las orillas del r io .
R ibera (sobiendo á ) . . . . L a  acción de acom eter u n  porro a l  hom bre saltándole

para hacerle  p resa .
Rico (testim onio).........................T estigo  obligado, te s tig o  cierto .
R iedra (fiador d e ) ........................ Lo mUmo q u e  ¿'iadur de rendida.
H icn ................................................. N a d a .
R ig n a ...............................................Ricíga, del verbo regar.
R im os.............................................. R em os.
R oberia ............................................Robo, rap iña .
R odero .............................................E l m olinero.
R o g a ría ....................................  .  E uegos, in stanc ias.



R o m a jn d ré ....................................Q u e d irá ,
B o m a jn e r . ro io ay n ir. - . . Q uedar.
Rom ayiì g a .....................................Lo m ism o q u c  R m a y iig a .
B D m synia.......................................Q uedaba.
Rom ero, rom o ...............................E l  que  vá á algniQ ean tuano  en  ro m ería .
R ú a ...................................................L a callo.
I tu a  (hom bre de)..........................Se en tiende por e l que  h ab ita  en  a lg u a  pueblo y  n a

sale de é l á  trab a jar oomo los labradores; ol ol^cial 
m ecánico, y  g eneralm en te  b s  quo n o  se em plean 
en  la  ag ricu ltu ra .

R u an o ..............................................H em brc de calle: e l quo no es pechero sino por razón
do «u persona, e l p lebeyo q ue  n o  es  labrador, que 
s in  em bargo está  su g e to  i  la s  c a rg a s  y  servicios de 
su  condícion.

R u ed as ............................................E l m olino ,
R um ero ...........................................Véase Rornerú.

S .
Sabor (haber)...............................Acomr>dap, ten e r por convenien te, llev ar á  b ien .
S abndam cnt ó  sabudam ientre . Adverbio; de contado, en  efecto.
S a ja y ..............................................Poderoso: a trib u to  de Dios, D €\as fo r iU
S ag ram en t y  sag ram ien to , , Ju ram en to .
S a lv a ............................................... P rueba.
Salva (caer e n ) ...........................N o  hab er probado lo  b a s tan te .
S a lv a r ............................................. P ro b a r, j  u stificar.
SaW edat (4 s n ) ........................... A  su  v o lu n tad , á  su  com odidad.
S a lv c ta t (cena d e ) . . - Pecha de la  sa lu tac ión  ó  bienvenida q u e  los v illanos de

u n  pueblo ofrecían a l lichom bre e l d ia  que iba  á  su 
honor (véase e s ta  p a lab ra ). E sa  poclia ó c<rna so 
reducía  4  u n a  porcion do ca rn e  equivalen te 4  seis 
robos de tr ig o , con ta l  q u e  en  e l lu g a r  hubiese diez 
casaa pecheras, y  si e ran  cinco ó m ás h a s ta  ol n ú ­
m ero do d iez, e l in iporte do tre s  robos ,de tr ig o  so­
lam en te . E s ta  ce n a  iba  acom pañada de dos arim O' 
¿íWde vino, (véase e s ta  palabra) dos robos d e  avena, 
s in  d uda  p a ra  la s  cab alle rías , y  dos opiles, ó to rtas  
heehas co n  medio robo de h a r in a . V éase Ovibazer^ 
d v a v d r ia  p ara  m ayor n o tic ia .

S a q u e t. . . . . . .  Lazo, calza.
S a rp ille ra ....................................... Arpillera» tejido  g ru eso  do hilo basto .
S arrazon , sa razo u .......................Del verbo  serrer  cerrar: ol auto d e  ce rra r 6  cercar algo

con  paredes é  m urallas.
Sayllidor ( a s n o ) ......................... G a rañ ó n .
S a y n a ............................................. S aña, opresion, ira.
S ay ó n .............................................. A lguacil » m ayoral.
S ed iey lla ........................................ S illa , solio, trono.
S e g ü e c e n ....................................... S iguen.
S eg ü ezca ........................................
S eínal de Salom on. . . . V éase la  palabra



m
Sem ana j>&on................................L a  oblifyacion q n s  ciertoe p o c h o w  te n ia n  d e  trab a ja r

u n  d ia  á  la  sem ana en  los horedades del K ey ó  del 
señ o r de la  pecha.

S em ey llar...................................... Parecerse, asem ejarse.
S e m i e y l l o .................................. L a  m itad.
Som pnado iy a .............................E stuviere sembrado, hubiese sembrado.
Sem pnar, se p n a r.........................Sem brar.
S enes obispo u n tad o . . . . S in  obispo, sin  sacerdotes, sin  com ida 4 .
S e n t ................................................. L a sed.
S o r ................................................... K ste verbo se tom a mu(!has Teces por es ta r .
S arecnados.................................... C ustodiados, puestos e a  lu g a r  seguro .
S e rn a ...............................................Los m ontes, y  tóm bien tie rra  de labor.
S ayendo , . .• . . . . E stando.
Seyendo la  partida  d e la n t. , E stando  presen tes las partea.
S ey n a  c a u d a l................................E l  e s tan d a rte  real.
S e y n a l............................................ E i señor solariego.
S e y n a l.............................................A rm as reales qu e  rep resen tan  a l R ey, y  se colocaban

c a  los pueblos rcalencos p ara  d istingu irlos de los de 
seEterío, y  cn  ta le s  casos e l  richom bre que  ten ia  la  

era  1 la n a d o  la  Seinai.
S ia .................................................... S ea  ó eató.
Siod ó s io t. . . . . .  E l  tribunal.
Sied o facen la s  b a ta y lla s . . L a co rte  donde se  conoce de los pleytos.
Siendofl...........................................Cada uno e l suyo: siendos bom es, cada u no  pondrá su

hombre.
S ie ro ................................................E l suero , licor qu e  queda despaes de fabricado e l queso.
S ie rv o ................................ ......  . E l criado, no  esclavo, sino de soldada.
S ie to .................................................Seto.
S ines, s e a c s ..................................S in  concurso do  otro.
S obiendo.........................................E stando  ó íialláudosc.
Sobiore............................................H allare , hab itare .
Sobo ó  se h u b o . ' .  . . ■ . E stuvo .
S obrinos......................................... N ietos en  m achos cap ita le s .
S ndes...............................................E s tá s , eres.
S o laz ................................................ DiTersion.
Som a a r ib a ....................................lo m a r ita :  hebreo, d ia  m aldito, de iom. d ia , y  ariva^

m aldito , que es e l  perdido lo h ay as qu e  s ig u e  á osta 
expresión.

S o te rra r .......................................... E n te rra r.
S o z ....................................................Debajo.
Sozm erino...................................... T enien te de merino.
Spclunca (dobla)......................... U n a  especie de sopulcros de q u e  u sa ro a  los hebreos,

com puestos de dos n ichos 6  huecos, en  q u e  coloca­
ban e l cadáver de m anera  q u e  la  m itad  de c in tu ra  
a rrib a  ocupaba e l u n o , y  la  o tra  m ita d  e l o tro , q u e ­
dando sen tado  como o n  u n a  silla. E s te  es e l  sepulcro 
q u e  Abpaham compró á  los líijos de Seor p a ra  e n te r ­
ra r  á  su  espesa S ara , y  donde tam bién  fueron  se ­
pu ltad o s e l mismo A braham , Isac , Jacob  y  o tro s  
p a tria rcas  y  profetas.



S tle y a  y  A crezon .......................S e  entionde por la  la g a ñ a  E stig ia  y  ol rio  Achcron.
Sul^dosa.......................................... A frentosa.
S ucia  (o l).......................................Ó la  cusucia.
S u e leo .....................................  Surco, labranza.
S u eld o ............................................. Moriefia de oro ó plata» im porte d e  la  torcera parto  de

la  onza. V é ise  Moravedi.
S ü o rt cognoscida.........................L a  parte  d e  herciicia quo toca á  cada herm ano en  par­

tición  rigurosa.
S u e rt d« vont ur s . . . . .  E s ta  m ism a p a ite , dividiéndose la  herencia eu porciouos

y  coñando su e rte s  sobre ellas.
S u m e r............................................. B estia  de carga.
S n o r ................................................. Sudor.
S u san o ............................................ Cercano, próximo.
S u s to ...............................................S uelta .

T .

T a b la .........................................
T aiazoü ..................................... . Corte» ta la  do árboles.
T am aino ................................... . T an  g ra n d e .
T an  a y n a ................................. . E n  cuadrilla , ju n to s .
T aq u e ........................................
Tarzáfl de co b rar, . . . . T ardare  en  co b ra r.
T ay  llad o r................................. . C ortador, ta jad o r, ta lad o r, partidor
T a y lla r ..................................... . T a ja r, p artir, co rta r, ta la r .
T ay llazo n ................................ . L o  mismo qne Tai<iz<in.
Tenencia, ten icuza. . Posesiün.
T en er c a sa .............................. . M antener vasallos y  tro p a s .
T ener tu e r to  en  e l p le y to . . N o probar la  acción, p erd erlo .
T en ie n te ...................................
T e ra r ......................................... Q uitar, destru ir.
T erm inado ............................... . T èrm i no ú  te rr ito r io .
T em a , to rra  tu e rto . . H ará  agrario , ten d rá .
T erróquete T>ómiQO. . . . Im precación: Dioft te  aniquUe.
Testim onio (facer). . . P oner testigos, s e r  testiguo.
T e ta r ......................................... . Mamar.
T id a ........................................... . Vóasü JiiUidia.
T ie ra s ........................................ . A lg una  vez equivale á por toreiaa pi
T iorra  p o lu ta . . . . . . T ierra m anchada.
T ierzas partidas. . . . . Terceras partes,
T ín ia .......................................... . Cubo, tin a ja .
T iren d i i ......................................... Q u itc D lü  de allí.
T ocho ...............................................V ara  de m adera, u n  palo.
T oda Tía......................................... Toda la  vida.
T o r.................................................... Torre ó fortaleza.
T o rn a ............................................... V uelta.
T orna á  b a ta y lla .........................Apelación: p rosegu ir e l pleito.
T o m a (non h a ).............................Eiitregai* ó  dar cuen ta .

li
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T ornadizo .......................................C onvertido.
T ornar á  d in e ro ............................R «dncir las pochas á can tid ad  determ inada do dinero

cuando án te s  se p ag ab an  eu  g ranos.
Tom e am ien to ............................... Torneo: ontreteiJ i m iento de quo u s a la n  ios caballeros.
T o rtead o .........................................A ta v ia d o ,  perjudicado,
T oyllcr, t o y l l i r ........................... Q uitar.
T rasaynados. . . * - . Do m ás d e  u n  año.
T rasfum o........................................ Lít acción ó tiem po do pasar e l ganado  de u n a  pai to

o tra.
T a s n u y ta r ......................................T rasnochar, te n e r d u ra n te  la  noche las p rendas vivas

ol que la s  prendó.
X raya...............................................T raiga: o tro  hom e quo tra y a  la  Lue«t: e l alforez <iue

m andaba oo gefe la s  tropas no estando p resen ta  el 
Roy.

T rehoyllas ......................................Lazos, cuerdas, p a ra  a seg u rar la  carga á la s  caballerías.
T rebudo .......................................... Tributo,
T teg o a r...........................................Klej ir, destinar.
Treasó do fu en te s ........................Sacó de pila.
T ro a la . . ...........................H asta  la.
Ti*oaqQ6 ...........................................H asta  que.
Tpobado...........................................H allado , y  tam bién  declarado.
T pobar............................................. Del francés trou ter, h a lla r, encon trar,
T robe............................................... E n cu en tro , halle.
T fobó ...............................................Encontró.
TroBsa............................................. Fardo  ó  tercio do ca rg a ,
T u e lg a .............................................Quíte.
T u e lta ..............................................L a  acción de q u ita r  ó  p rivar algo.
T ue Ita  (fer). . , . , . Despusuor, despojai*.
Tuorto (á ) ...................................... In justam eu te-
T uerto  (ten o r) ...............................H acer agravio, ten o r cu lpa, causar perjuicio.
T u e y lle n .........................................Q uitan.
T u rm as ............................................Tropas, m uchedum bre.
TurtueylloB ................................... Tobillos.

U .

Ungías, u y n a a .......................Üiias.
Untado......................................*Un gido. consagpado.
Usátieo..................................... Uso » costumbre.
Uviar........................................ Estar.

V.
Vaca corta por asadura. . . Pecha sobre la cria de ganado.
Valoduero................................. Válido, abonado.
Valia, vallia............................. El valor ó estimación de la cosa.



m
Vao de un ayno. . . . .  Al cabo do nn año.
Varaylla................................... Vóase B a ra y lla .
Vassayllo de coeìment. . . Vasallo mantenido por el señor.
Vassayllo de soldada-- , . Vasallo asalariado.
Vassayllo de su pan. . - . Vasallo mantenido en la casa dèi sèfica*.
Vaylio, yayllia........................ Lo mismo quc B a y lia .
Vayones....................................Varones.
Vegada..................................... Vez.
Vendida....................................Venta.
Verga........................................Vara.
VepguiUa..................................Plaga.
Verrà........................................ Perciba » vaya y vendrá.
Veylloso (mozo)....................... Púber, barbado.
Vida..........................................Algunas vcees se toma por alimentos.
Vieio, visyllo...........................Viejo.
Vierbos..................................... Palabras.
Vilerto, viluerto.......................Lazo hecho de ramas de árbol verde y flexible: sortija

para atar las caballerías.
Vüla caudal.............................Villa grande.
Villano..................................... Pechero.
Villano de órden..................... Al monasterio.
Villano encartado....................El que recibia en pecha basa ó tierras que no eran bas­

tante para formar collstzo, y  mediante esta encar­
tación se hacía vecino en el pueblo donde estaban 
sitas.

Villano quito............................Que solo debe pecha al rey.
Villano solarigo. . . . A l  scuor solariego.
Vinazas.....................................Heces del vino.
Vozero........................... . Abogado ó delensor.

Z.
Z afado............................................. Zafadola, descendiente de los an tiguos royes d e  Córdoba.
Z aga (ir  e n ) ..................................Ir detrae de a lg u n a  cosa, persegu ir.
Z aguero .......................................... Ü ltim o en órden.
Z a la d u y .......................................... E e el re y  Z alahedín qne  tom ó á  Jerusalen .
Z em belun .......................................M arta  cebellina.
7 e n ia ............................................... Lo mismo que Cenia-
Z e s ....................................................Censo.
Z ev e ra .............................................V éase Cetera.
7 in g a .............................................. P resen te  de sub jun tivo  del verbo ceñ ir.
Z o ..................................................... Esto,
Z uram bre....................................... Abrigo

I
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ERRATAS,

P  Ag iv a  ft. C o l u w k a s . L ín e a s . D i c e . LÈASB.

4 1 .» 3S e t à  &qui e t á  quí.
e Id. 14 valgan valga-
7 Id. Ù e tablidfi establida.
8 Id. 25 á tal atal-

10 2 .* 29 POD COQ.

u Id. 21 dàdole dándole.
13 1 . ' 4 vinas uvas.
M. Id. 5 «chasse.
Id. Id. 26 todo e t  todo.
17 2 .‘ 2 fucrt suert.
Id. Id. 16 qiToales quoal es.
27 Id. 37 f»egro suegro.
32 Id. 7 atora Atora.
33 16 Adonay, Sabaoth Adonuy Sabaoth.
39 2 ." 41 aer fer.
46 Id. 35 e n  en to d a e t en  toda-
50 Id. 37 úueí^ sincs.
52 Id. 33 bd fuero ha ta l fu ^ o .
Id. Id. 35 yfánzon cavayUero yfaní^on davarqua.
Id- Id. 36 nÍDgiiua peytora n inguna tie rra  pey tera .
67 Id. '  30 el plazo a l plazo.
68 1 . ' 4 ódéTel dével.
Id- Q.‘ 2G dare daré.
74 Id. 1 1 creador creedor.

102 Id. 8 en et.
1 1 2 1 .* 2 2 trabaron trobaren-
1 2 1 2 .̂ 30 poeaada pasfiada.
13fi Id. 23 fiU sus.
186 > 18 plazto de acuerdo plazo de acuerdo.
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